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Sociedade T 
SINDROME DE ALSTRÔM Labo- 
ratório do Porto é referência mun- 


dial no diagnóstico de doença rara 
que pode levar à morte /pác.22 


Sociedade 
OPERÁRIO BARRICOU-SE EM FÁBRICA Tra- ABUSO SEXUAL DE CRIANÇA Um taxista 
balhador esteve sete horas nas instalações de fá- de Oliveira de Frades é suspeito de abusar 
brica, em S. João da Madeira, para exigir subsídio de criança de 5 anos, aproveitando o trans- 
de Natal. Situação afecta 30 operários /pic. 23 porte de casa para a escola /rács 


Tea 


did 
' IGABEL DAMASCENO ARGUIDA NO PROGESSO APITO DOURADO 20 | 


ASSIS CRITICA EX-AUTARGA 
CARDOSO AGUSA RIO 
| E AGUIAR BRANCO 
DE PRECIPITAREM 


 ASUAIDAA PJ 


Alusão ao ministro da Justiça 


O processo Apito Dourado teve ontem novos desenvolvimen- constituída arguida. O COMÉRCIO apurou ainda que nos foi contestada por Francisco 
tos com a audição, pela PJ do Porto, de Isabel Damasceno e de últimos dias foram ouvidos pela PJ cerca de 30 árbitros do Assis, líder distrital do PS, que o 
três árbitros da Associação de Leiria, tendo a autarca sido Porto, Aveiro e Braga no âmbito do mesmo processo. PÁG. 33 considera pessoa séria. PÁGS. 2E 3 


= PSD/LEGISLATIAS 


“JÁ SE PODE IR A LONDRES cao 
POR APENAS 19 EUROS. AJDAANEEZES 


Chegou ontem ao aeroporto Sá Carneiro o primeiro avião da EM BRAGA 

Ryanair, companhia líder dos preços baratos. De Londres Professor vai participar na cam- 

chegaram 155 eiros, que prometem voltar mais vezes. | | | panha cleitoral do PSD ao lado 
es: o Lea q Ba » de Filipe Menezes, revelando-se 

Com lotação esgotada seguiu também o voo para Inglaterra 


um trunfo de peso para Santana 
PÁGINAS 24 E 25 Lopes. PÁS, 14 


RICARDO Ml 


CAMTIGOS PELA TV Conheça os lances qua a Liga não viu mes | nozemsouçõesnos 
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4, GRANDE PORTO 


Cardoso diz que processo está “politizado” 
e atira culpas para Rui Rio e Aguiar Branco 


Socialista aponta o “nervosismo” pré-eleitoral do PSD 
para justificar o momento da ida à Polícia Judiciária 


| Ana Cristina Gomes 


uno Cardoso atribui ao 
Nisso pré-elei- 
toral do PSD o facto de 


ter sido reaberto o dossier so- 
bre o Plano de Pormenor das 
Antas (PPA) e a polémica per- 
muta de terrenos entre a Cá- 
mara do Porto, a família Ra- 
malho e o EC Porto, Um dia 
depois de ter sido ouvido pela 
Polícia Judiciária (PJ), o soc 
lista, já constituído arguido no 
âmbito deste processo, passou 
ao contra-ataque: lembra as 
sondagens, que o apontam co- 
mo “candidato melhor coloca- 
do” para derrotar o presidente 
da autarquia, Rui Rio, e o fac- 
to de o ministro da Justiça ser 
“amigo pessoal e o maior alia- 
do político” de Rio. Subli- 
nhando a “politização” do pro- 
cesso, Cardoso diz, ainda, que 
o autarca terá de ser constituí- 
do arguido. Caso contrário, se- 
rá convocado para sua teste- 
munha. 

Numa conferência de im- 
prensa em directo para os tele- 
jornais das 20 horas, e onde só 
as televisões tiveram direito a 


fazer perguntas, Cardoso con- 
firmou que foi à PJ a “explicar 
o relatório da Inspecção-Geral 
de Finanças (IGF) sobre uma 
permuta de terrenos entre a 
Câmara, a família Ramalho e o 
FC Porto”. 


“A antecipação das 
legislativas precipitou a 
démarche, já esperada 
mais próximo das 

autárquicas” 


Depois, questionou o mo- 
mento da chamada à PJ, rela- 
cionando-a com a pré-campa- 
nha para as legislativas de Fe- 
vereiro e com as autárquicas 
do fim do ano. “Há cerca de 
um ano fui visitado pela PJ pe- 
la mesma razão, mas só agora 
me chamaram a depor”, obser- 
vou, apontando as “coincidên- 
cias” que justificam o timing. 

“Todas as sondagens me 
dão como candidato melhor 
colocado para derrotar Rui 
Rio. Algumas com ampla mar- 
gem, quando ainda sou candi- 


Presidente da concelhia diz que Rio terá de ser constituído 
arguido. Se não for, será chamado como sua testemunha 


Nuno Cardoso defendeu-se ontem com argumentações de índole política /Luís costa carvaLHo 


risco” de se juntar “aos que sis- 
tematicamente violam o segre- 
do de justiça”, 


Rio arguido 
ou testemunha 
No entanto, diz não ter dú- 
vidas de que, em nome da 
“transparência”, Rui Rio “será 
naturalmente constituído ar- 
guido, pois foi ele quem assi- 
nou todos os contratos origi- 
nados pelos protocolos que eu 
formalizei”. Isto porque foi Rui 
Rio quem formalizou os con- 
tratos no âmbito do PPA. Caso 
o edil não seja constituído ar- 
guido, Cardoso assegura que o 
convocará para sua testemu- 
nha. O COMÉRCIO tentou, 
sem sucesso, ouvir a opinião 
de Rio e de Aguiar Branco so- 
bre este assunto. 


Apoio dos amigos 

A conferência de imprensa 
de ontem foi apontada para as 
15 horas, mas acabou adiada 
para as 20 horas. Realizou-se 
num hotel da cidade e, para 


dato. O ministro da Justiça, Jo- 
sé Pedro Aguiar-Branco, é o 
número um da lista do PSD no 
Porto. É, também, amigo pes- 
soal e o maior aliado político 
de Rio”, constatou. 
Questionado sobre a gravi 
dade das acusações, Cardoso diz 
que se limitou a apontar uma 


“coincidência” e “circunstâncias 
conhecidas do público”. Sem 
querer afirmar que se trata de 
uma cabala do PSD, preferiu 
vincar “uma oportunidade polí- 
tica que alguém tem de expli- 
car”. E, na sua perspectiva, foi a 
antecipação das legislativas que 
“precipitou a démarche” já es- 


perada, mas “apenas lá para Ju- 
nho, mais próximo das eleições 
autárquicas”. 

Cardoso não revelou mais 
pormenores sobre o process: 
cujos contornos “são suficien- 
temente conhecidos da opi- 
nião pública” (ver texto na pá- 
gina seguinte) pois “correria o 


além dos jornalistas, estiveram 
presentes amigos pessoais do 
ex-autarcas. 

Entre eles, encontravam-se 
alguns socialistas, nomeada- 
mente Rodrigo Oliveira, verea- 
dor na autarquia, e Orlando 
Barros Gaspar, deputado da 
Assembleia Municipal. 


Ouvido ontem no DIAP por causa das Torres Altis 


Nuno Cardoso esteve, ontem, a prestar de- 
clarações no Departamento de Investigação 
e Acção Penal (DIAP) do Porto. Não revelou 
porquê, mas deu a entender que a diligência 
está relacionada com outros processos, que 
não o do Plano de Pormenor das Antas. Ao 
que o COMÉRCIO apurou, estará relacionada 
com o processo das Torres Altis, iniciado em 
1982. Questionado sobre os jornalistas sobre 
a ida ao DIAP, Cardoso lembrou que, “na se- 
quência de tanta suspeição” lançada por Rui 
Rio, “alguns processos correm tranquilamen- 
te no DIAP e não têm vindo a ser noticia 
porque o DIAP respeita o segredo de justiça”. 
As obras do empreendimento Foz Residence, 
em frente à Universidade Católica, foram 
aprovadas em 2002, pelo actual executivo. E 
este foi um dos oito dossiers solicitados pelo 
DIAP à Câmara do Porto, em Julho de 2002. 
Apesar de o requerimento do Ministério Pú- 
blico ter sido despachado pelo director do 
Urbanismo no dia em que deu entrada nos 
serviços - 18 de Julho, no mesmo dia em que 
o vereador do Urbanismo aprova as obras 


das torres Altis -, em Setembro os documen- 
tos ainda não tinham saído dos Paços do 
Concelho, como chegou a admitir o presi- 
dente Rui Rio. 

A empreitada das torres chegou a ser em- 
bargada durante o mandato de Nuno Cardo- 
so, por ter sido ultrapassada a cota zero da 
licença para escavações. Mas o processo é 
bem mais antigo e, na altura da polémica, 
no Verão de 2002, o socialista Fernando Go- 
mes chegou a vir a público esclarecer que o 
processo era "irreversivel”, devido a um con- 
trato-promessa assinado no tempo de Fer- 
nando Cabral. 

Foi durante o mandato deste social-de- 
mocrata que a edilidade entende resolver 
o diferendo existente com o grupo de 
Fernando Martins (durante o mandato de 
Paulo Vallada a autarquia interditou a Al- 
tis de construir um hotel na Praça da Ga- 
liza e o grupo recorreu para tribunal), 
permutando um terreno de cinco mil me- 
tros quadrados apalavrado na zona da 
Galiza pelo terreno junto à Católica. A 


proposta foi atribuir ao grupo Altis 13 
mil metros quadrados, com a condição de 
cessarem todos os litígios entre a Altis e a 
autarquia e a permissão de se construi- 
rem 22.117 metros quadrados. 

Sabendo deste negócio, a Diocese do Porto, 
a quem a Câmara tinha expropriado terrenos 
na mesma zona com vista à duplicação da 
rua Diogo Botelho, decide apresentar uma 
providencia cautelar para inibir a permuta. 
Depois disso, Cabral assina um contrato-pro- 
messa de compra e venda dizendo que “se 
algum dia o terreno viesse parar às mãos do 
município, a Câmara entregá-lo-ia à Altis”. 
Apesar de um acórdão do Supremo Tribunal 
de Justiça, de 1992, ter negado provimento 
ao recurso da Altis, em 1993 Fernando Go- 
mes escriturou a permuta, alegando termer 
ter de pagar a indmnização pedida, de 740 
mil contos. 

Em 1997 fica concluida a acção judicial in- 
terposta pela diocese, tendo o tribunal dado 
razão à edilidade, que ficou, por isso, na pos- 
se dos referidos terrenos. 


O prédio construído nos terrenos da polémica / FERNANDO FONTES 


Terrenos transformados 
em 48 apartamentos de luxo 


Depois de ter recebido parcelas do Parque da 
Cidade, FC Porto vendeu-as por seis milhões 


| — AnaCristinaGomes 


Os 2.700 metros quadrados 
de terreno da frente de Aldoar do 
Parque da Cidade que a Câmara 
deu ao FC Porto em troca dos 
15.500 metros quadrados da 
Quinta de Salgueiros, nas Antas, 
estão, hoje, transformados num 
prédio com 48 apartamentos de 
luxo. Depois deste negócio, que, 
de acordo com a Inspecção-Ge- 
ral de Finanças (IGF), terá lesado 
a autarquia em três milhões de 
euros, o clube vendeu os dois lo- 
tes a uma empresa de Braga por 
cerca de seis milhões de euros 
(1,2 milhões de contos), como 
explicou Angelino Ferreira, vice- 
presidente dos dragões, em Mar- 
ço de 2002, altura em que vieram 
a público os contornos do negó- 
cio. 

O projecto de arquitectura foi 
aprovado por Nuno Cardoso 
dias antes de abandonar a presi- 
dência da Câmara, em Janeiro de 
2002. No entanto, como chegou 
a esclarecer o actual executivo, o 
processo era irreversível desde 
1997, altura em que foi promovi- 
da a operação de loteamento. A 
actual maioria ainda tentou ne- 
gociar com o promotor - a em- 
presa Invesprédio - , mas as con- 
trapartidas pedidas ao nível da 
área de construção acabaram por 
deixar ficar tudo na mesma. 


4 milhões pela Quinta 
Apesar da Câmara do Porto 
ter aprovado, em Julho de 1999, a 


permuta dos terrenos do Parque 
com a Quinta de Salgueiros, o 
FC Porto acabaria por comprar 
este terreno à família Ramalho, 
em Janeiro de 2000. Na altura da 
polémica do Plano de Pormenor 
das Antas (PPA), o vice-presi- 
dente do clube portista esclare- 
ceu que os dragões avançaram 
para o negócio porque, em Ou- 
tubro de 1999, a autarquia ainda 
não tinha conseguido concreti- 
zá-lo. 

Numa conferência de im- 
prensa realizada em Março de 
2002, Angelino Ferreira vincava 
que o clube avançou para a com- 
pra porque, nessa fase, “já pensa- 
va no projecto do estádio e ne- 
cessitava que o negócio se fizes- 
se”. Como a família Ramalho 
tinha interposto uma acção judi- 
cial sobre o FC Porto, por causa 
da torre das Antas, o clube resol- 
veu os dois assuntos: os dragões 
pagaram quatro milhões de eu- 
ros (800 mil contos) pelos terre- 
nos da Quinta de Salgueiros e 
um milhão (200 mil contos) pelo 
acordo que levou a família a de- 
sistir do processo. 

Porém, a Inspecção Geral de 
Finanças (IGF) considera que 
Cardoso terá orientado o negó- 
cio tendo em vista o favoreci- 
mento do FC Porto: os terrenos 
do Parque da Cidade terão sido 
cedidos com base no valor de 
800 mil contos, o mesmo que as 
parcelas da Quinta. Mas a IGF 
diz que o valor foi baseado em 
preços de 1997. 


E: 


Assis contesta “cenário 
de instrumentalização 
por parte do ministro” 


Líder distrital 
do PS refuta 
acusações a Aguiar 
Branco e esmaga 
argumentação 
de Nuno Cardoso 


1 Paula Esteves 


rancisco Assis arrasou 
Form, pouco tempo 

depois da conferência 
de imprensa promovida por 
Nuno Cardoso, um dos pila- 
res da fundamentação polí- 
tica que o ex-autarca apre- 
sentou. E escusado será di- 
zer que o líder distrital do 
PS/Porto foi avassalador. 
“Não concebo, nem me pas- 
sa pela cabeça que o minis- 
tro da Justiça de Portugal al- 
gum dia tomasse atitudes 
em prol da instrumentaliza- 
ção da Polícia Judiciária. Em 
tese, não concebo um tal ce- 
nário. Tenho o dr. Pedro 
Aguiar Branco, meu adver- 
sário político, na conta de 
uma pessoa séria e íntegra”, 
rematou Assis. 

O presidente da Federa- 
ção Distrital do PS/Porto 
não se quis alongar em co- 
mentários, frisando ter por 
Nuno Cardoso “considera- 
ção no plano pessoal”, já que 
politicamente parece de fac- 
to não restarem grandes dú- 
vidas. 

Cardoso optou por jogar 


-ao ataque e apontar o dedo 


aos seus inimigos políticos, 
que lhe colocam escolhos e 
entraves para uma candida- 
tura à Câmara doPorto: “To- 
das as sondagens me dão co- 
mo o candidato melhor co- 
locado, algumas com ampla 
margem”, disse Cardoso que, 
implicitamente e a abrir a 


Francisco Assis 


declaração arrastou o parti- 
do para o terreno de uma 
guerra que entende políti 
O horário nobre escolhi- 
do para a conferência de im- 
prensa (a pensar nas televi- 
sões) o argumentário políti- 
co utilizado e a vitimização 
foram factos que não esca- 
param a muitos dos correle- 
gionários de partido. 


Sem espaço 
de manobra 

Alguns autarcas contacta- 
dos esboçam uma natural 
compreensão, corroborando 
parcialmente, ou não, os ar- 
gumentos de Cardoso. 

Mas a reacção de Francis- 
co Assis fala por si e não dei- 
xa, de todo, espaço de ma- 
nobra para devaneios políti- 
cos. Soa a fractura e dilacera 
um dos argumentos apre- 
sentados por Cardoso em 
torno da perseguição políti- 
ca. Significativo é também o 
facto de Assis colocar, ex- 
pressamente, a consideração 
que nutre por Cardoso no 
“plano pessoal”. Politica- 
mente, parece que estamos 
conversados. 


Aguiar Branco: “Cardoso 
revela total ignorância 
sobre o sistema judicial? 


O ministro da Justiça 
considera que as declarações 
de Nuno Cardoso acerca da 
sua chamada à Polícia Judi- 
ciária (PJ) revelam "total ig- 
norância" sobre o sistema 
judicial e falta de sentido 
ético. 

Num curto comunicado 
divulgado ontem à noite, 
Aguiar-Branco diz que as 
declarações de Nuno Cardo- 
so "revelam total ignorância 
das regras de funcionamen- 
to do sistema judicial, da sua 
autonomia e da sua inde- 
pendência, designadamente 


em matéria de investigação 
criminal”. 

Acrescenta que as acusa- 
ções "revelam, ainda, falta de 
sentido cívico e ético e falta 
de respeito pessoal pelas ins- 
tituições judiciárias e pelo 
Ministério da Justiça”. 

A concluir, José Pedro 
Aguiar-Branco sustenta que, 
na medida em que "o Minis- 
tro da Justiça não politiza 
nem instrumentaliza as 
questões da Justiça, as mes- 
mas devem ser discutidas 
nos locais e instâncias pró- 
prias”. 


im O Andante 


Crime, 
disse quem? 


Manuel Serrão 


engº Nuno Cardoso 
não me interessa. 
Quer dizer, interessa 


saber se Nuno Cardoso ti- 
rou alguma vantagem pes- 
soal ilegítima da sua gestão 
autárquica, mas isso é um 
assunto das polícias e dos 
tribunais, não desta crónica. 
Ainda assim experimentem 
perguntar-me se eu acho 
que ele cometeu algum cri- 
me, que eu responderei logo 
que sinceramente não estou 
a ver. Adiante. 

O que eu não estou a ver 
mesmo é o conceito de mais 
este “show-off". A Câmara 
do Porto beneficiou o EC. 
Portos E daí? Espero que sim 
e espero que sempre. Crime, 
para o qual não haverá legis- 
lação aplicável, mas espero 
que haja castigo, é ter uma 
Câmara qualquer que preju- 
dique o principal clube do 
seu concelho. Sem ninguém 
lhe ter encomendado o "ser- 
viço”. 


Alguém é capaz de 
provar que Santana 
nunca mexeu uma 
palha pelo Benfica? 


No caso em apreço, se o 
EC. Porto apresentasse à Cà- 
mara a factura da promoção 
internacional da cidade nos 
últimos vinte anos, o dr. Rui 
Rio precisava de ficar a pou- 
par na presidência até aos 
100 anos e mesmo assim não 
sei se chegaria. 

Passará pela cabeça de al- 
guém que todos os outros 
presidentes de Câmara, gos- 
tando ou não de futebol, 
sendo ou não adeptos do 
clube, alguma vez deixam de 
beneficiar, pelas mais diver- 
sas formas, os principais clu- 
bes em que se revêem os seus 
munícipes? Será que alguém 
é capaz de provar que Santa- 
na Lopes nunca mexeu uma 
palha em beneficio de Benfi- 
ca e Sporting enquanto 
cumpriu a parte que lhe 
coube de mandato autárqui- 
co? E Jorge Sampaio? E Mes- 
quita Machado? 

Acho muito bem que in- 
vestiguem se alguém tirou 
partido pessoal de um negó- 
cio público, mas tirem lá da 
cabeça de uma vez por todas 
esse preconceito que por trás 
de um apoio das Câmaras 
aos clubes há sempre um 
crime e vários criminosos. 


4 ED GRANDE PORTO 


Câmara do Porto aceitou mediar 
negociações no bairro da Fábrica 


Moradores entregam 

hoje reclamação e 
abaixo-assinado com 
mais de 1.100 
assinaturas, a favor da 
manutenção do bairro 


Patrícia Carvalho 


Câmara do Porto aceitou 
Air as negociações en- 
re os moradores e pro- 
prietários do bairro da Fábrica da 
Areosa, que se tornou num dos 
casos mais mediático no âmbito 
do 3º período de discussão públi- 
ca do Plano Director Municipal 
(PDM) da cidade. A primeira 
reunião entre as três partes deverá 
decorrer ainda esta semana, mas 
não sem que antes os moradores 
do bairro entreguem à autarquia 
uma reclamação ao PDM, com o 
respectivo abai ado com- 
posto por mais de 1.100 assinatu- 
ras. Também os moradores do 
empreendimento Villa-Bessa 
guardaram para hoje a entrega da 
reclamação conjunta que preten- 
de retirar ao Boavista EC a possi- 


O Bairro da Fábrica / PEDRO GRANADEIRO 


bilidade de construir numa zona 
anteriormente definida como 
área de equipamentos. Ontem à 
noite, estava prevista uma sessão 
no auditório do estádio do Bessa, 
altura em que o clube iria apre- 
sentar aos habitantes de Villa- 
Bessa o projecto de construçã 
previsto para o terreno em causa. 

Márcia Andrade, porta-voz 
dos moradores do bairro operá- 
rio da Fábrica da Arcosa ainda 
contava, ontem à tarde, as assina- 


turas recolhidas no âmbito da re- 
clamação dos moradores que pre- 
tendem que a zona seja reclassifi- 
cada como imóvel de interesse 
patrimonial, anulando a última 
versão do PDM que permite a 
edificação em altura no local. Pe- 
las suas mãos já tinham passado 
“1,080 nomes”, entre os qua! 
contam os de Hélder Pacheco, ) 
lio Couto, Germano Silva (todos 
especialistas na História do Por- 
to), do arquitecto Domingo Tava- 


res, do psicólogo Luis Fernandes 
ou do presidente da Associação 
Portuguesa de Património Indus- 
trial, José Lopes Cordeiro. E ainda 
faltavam contar as assinaturas de 
algumas páginas. “Pelo menos, 
mais cem assinaturas, cento e tal 
devemos ter”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Márcia Andrade. 

Mas, mais que satisfeita pelo 
apoio conseguido através do 
abaixo-assinado, Márcia mostra- 
se agradecida pela Câmara do 
Porto ter aceite mediar as nego- 
ciações entre os moradores e os 
proprietários do bairro, que pre- 
tendem a saída das famílias que 
ainda residem nas 45 habitações 
unifamiliares. “Tivemos, na se- 
mana passada, uma reunião com 
o chefe de gabinete do presidente 
da autarquia, Rui Rio, a quem 
agradecemos esta viragem, por- 
que a câmara aceitou mediar as 
negociações. Esta semana vai ha- 
ver uma reunião com os mora- 
dores, os proprietários e o me- 
diador da câmara”, diz Márcia 
Andrade, garantindo: “Queria- 
mos conseguir precisamente is- 
to: uma plataforma de negocia- 
ções, onde a câmara mediasse, os 
proprietários cedessem um pou- 
co, os moradores também... Es- 


Narciso Miranda vai verificar obras 
do metro por concluir em Matosinhos 


Oliveira Marques 

(Metro) e Bragança 
Fernandes (Maia) 
também participam na 
visita de trabalho 


I Lígia Candeias 


presidente da Câmara 
Matosinhos, Nar i 
randa, vai percorrer, hoje, 


a linha do metro que, a partir do 
início de Março, começará a fun- 
cionar entre a Senhora da Hora e 
Pedras Rubras, na Maia. 

A visita de trabalho, promovi- 
da pelo autarca matosinhense e 
que contará também com a pre- 
sença do presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto, 
Oliveira Marques, e do autarca 
da Maia, Bragança Fernandes, 
tem como objectivo detectar 
eventuais falhas na obra, 
nomeadamente ao nível das es- 
tações, acessibilidades e infra-es- 
truturas de saneamento. 

A “comitiva” arranca, pelas 
14h30, na estação da Senhora da 
Hora e só termina em Pedras 
Rubras, passando pelas estações 
da Fonte do Cuco, Custóias, Es- 
posade, Carvalhas e Gatões, em 
Matosinhos, Crestins e Verdes, 
na Maia. Sempre a pé... 


As obras além da Senhora da Hora /Arouivo 


Refira-se que a abertura do 
troço da linha da Póvoa até Pe- 
dras Rubras, agendada para o in- 
ício de Março, chegou a estar 
prevista para Outubro de 2004 e, 
depois, para Janeiro deste ano, 
atrasos provocados, primeiro, 
pela afinação da sinaléctica, de- 
pois pelo facto de esta ser a 
primeira experiência de cruza- 
mento de linhas. 

É que, com a abertura da 1º 
fase da linha da Póvoa, o metro- 
politano passa a ter cruzamento 
de linhas na Senhora da Hora: a 
Linha Azul, proveniente do Sen- 
hor de Matosinhos cruza com a 


da Póvoa, que vem de Pedras 
Rubras. As experiências que es- 
tão a ser realizadas nesse âmbito 
serão válidas para os cruzamen- 
tos que se seguirem. 


Circulação condicionada 

A circulação do metro, entre 

as estações Vasco da Gama e Sen- 
hora da Hora, estará condiciona- 
da nos próximos dois fins-de-se- 
mana, dias 22, 23, 29 e 30 de 
Janeiro. Nestes dias a circulação 
naquele troço far-se-á em vi úni- 
ca, não sendo possível o cruza- 
mento de veículos, pelo que se 
poderão verificar ligeiras pertur- 


bações da circulação. Os condi- 
cionamentos resultam dos tra- 
balhos de sinalização na rede do 
metro, motivados pela abertura 
da primeira fase da Linha da 
Póvoa, entre a Senhora da Hora 
e Pedras Rubras, marcada para o 
início de Março. Com a abertura 
deste troço, o metro passará, pela 
primeira vez, a ter cruzamento 
de veículos provenientes das 
duas linhas em funcionamento - 
Póvoa e Azul - na zona da Sen- 
hora da Hora, o que obrigou à 
alteração da sinalização em toda 
a rede. E 

Na restante linha, entre a Sen- 
hora da Hora e o Estádio do 
Dragão e entre as estações Vasco 
da Gama e Senhor de Matosin- 
hos, a circulação far-se-á dentro 
da normalidade. 

Com esta operação, entra as- 
sim em curso a última fase de 
intervenção no sistema de sinal- 
ização, que permitirá, a partir 
de agora, assegurar em 
condições de segurança a tran- 
sição da operação de uma única 
linha para a operação de uma 
rede. Os trabalhos destinam-se, 
assim, basicamente a imple- 
mentar no sistema uma rede de 
comunicações ao longo de todo 
O canal, em permanente articu- 
lação com os sistema já instala- 
dos nas novas linhas Vermelha 
(Póvoa), Verde (Trofa) e 
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tamos abertos a sugestões e não 
queremos limitar as negocia- 
ções”. 

A expectativa mantém-se em 
relação à possibilidade de alte- 
rar alguns dos acordos já conse- 
guidos, com cerca de metade 
dos moradores do bairro, já que, 
defende Márcia Andrade, “exis- 
tem acordos em que as pessoas 
sairam de lá sem nada”. Garan- 
tindo que, em alguns casos, “as 
pessoas foram quase compeli- 
das a aceitar"a proposta apre- 
sentada pelos proprietários, a 
porta-voz dos moradores diz, 
apesar de tudo, ter dúvidas so- 
bre a possibilidade de alterar es- 
sas situações. “Uma negociação 
é quando as pessoas podem es- 
colher entre várias alternativas. 
Algumas pessoas que já chega- 
ram a acordo não tiveram essa 
hipótese, mas não sei se será 
possível alterar isso... Só depois 
da reunião é que teremos mais 
algumas certezas”, explica. 


Reclamação 
entregue hoje 
Contudo, as negociações não 
impedem que os moradores 
avancem, à mesmo, com a recla- 
mação ao PDM, na expectativa 
de manter as casas construídas 
na década de 20 do século passa- 
do e onde, em grande parte dos 
casos, residiram várias gerações 
da mesma família. O documen- 
to, com o respectivo abaixo-assi- 
nado, deverá ser entregue hoje. 
O 3º período de discussão pú- 
blica do PDM do Porto termina 
na próxima segunda-feira. 


seiva AT 
Reabilitação 
dos bairros 
sociais 


A Câmara de Matosinhos pre- 
tende requalificar os bairros de 
habitação social do concelho. 
A ideia é proceder a obras de 
reparação e conservação dos 
edifícios, instalação de equipa- 
mentos de apoio à infância, ju- 
ventude e terceira idade, infra- 
estruturas desportivas e es- 
paços para desportos radicais. 
O objectivo é, claro, melhorar 
as condições de vida dos mil- 
hares de matosinhenses que 
habitam estes complexos. 
Neste âmbito, o Bairro da 
Biquinha, cujos edifícios foram 
reabilitados recentemente, 
prepara-se então para a segun- 
da fase: a da requalificação ur- 
bana e ambiental, A autarquia 
já aprovou a intenção de adju- 
dicação da obra, orçada em 2,5 
milhões, e que consiste na ren- 
ovação das infraestruturas e 
arranjos exteriores. A reno- 
vação da rede de saneamento, 
da iluminação, das bocas de 
água para combate a incên- 
dios, o tratamento das áreas 
ajardinadas e a pavimentação 
de arruamentos, passeios e 
áreas de estacionamento são 
algumas das intervenções. 


Amarela (Gaia), por forma a 
controlar todo o sistema, evi- 
tando, entre outras coisas, o 
choque entre veículos. 
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—————E BREVES 


FERNANDO FONTES 


Mais uma visita dos miúdos do Luso-Francês 


O COMÉRCIO DO PORTO foi visitado ontem de manhã por 
alunos da sala dos Girassóis do Colégio Luso-Francês, situado no 
Porto. Alguns dos pequenos girassóis, que têm entre os cinco e 
seis anos, disseram que quando crescerem querem ser jornalis- 
tas. Outros referiram que quando "forem grandes" vão ser fute- 
bolistas, engenheiros, farmacêuticos ou presidentes da Repúbli- 
ca, policias ou cabeleireiras. 


v 
Detidos dois narcotraficantes de haxixe 


Dois jovens gondomarenses foram detidos anteontem à noite no 
Porto, pelas 22h00, por alegado tráfico de droga, na Praça D. Teo- 
tónio Pereira. Trata-se de um desempregado de 20 anos e de um 
carpinteiro, de 21 anos, que estavam referidos pelos agentes da 
PSP como estando ligados ao tráfico de droga no referido local. De 
acordo com a PSP, "as informações davam conta da permanência e 
prática continua da venda directa de estupefacientes". Por isso, os 
polícias montaram uma operação de vigilância que resultou na de- 
tenção de ambos. Aquando da abordagem, os polícias verificaram 
que o desempregado possuia haxixe suficiente para 62 doses indi- 
viduais. Além do estupefaciente, foi-lhe apreendido um telemóvel 
e 2,93 euros. Já o carpinteiro tinha haxixe que daria para cerca de 
55 doses individuais, que lhe foram apreendidas, assim como um 
telemóvel. Neste ponto, salienta-se que o desempregado está proi- 
bido por ordem do Tribunal de Instrução Criminal do Porto de fre- 
quentar a referida praça, assim como a zona circundante. 


Y. PORTO 


Apanhado a roubar dentro de um automóvel 


Um desempregado de 45 anos, residente no Porto, foi entregue sob 
detenção à PSP por ter sido apanhado a furtar no interior de um car- 
ro, que estava estacionado na Rua de Entrequintas, naquela cidade, 
anteontem à tarde (12h30). A PSP foi alertada por um vigilante de 27 
anos de idade, que contou aos polícias ter surpreendido o desempre- 
gado no interior de um Mitsubishi, ali estacionado. Para entrar no car- 
ro, o individuo forçou a porta da frente do lado esquerdo e retirou 
uma carteira com documentos pertencentes ao proprietário da viatu- 
ra. Este é um técnico de audiovisual, de 31 anos, morador em Vila No- 
va de Gaia, que apresentou queixa pelo furto dos documentos e pelos 
danos causados. 


Y PÓVOA AR 


Apanhado numa mota roubada 


Um operário da construção civil, de 21 anos, morador na Póvoa de 
Varzim, foi detido pelas 17h00 de anteontem, por ter sido sur- 
preendido a conduzir uma mota furtado, na Rua Dr. Luis Amaro 
Oliveira, naquela cidade. O jovem foi interceptado por um pesca- 
dorr, de 50 anos, igualmente morador na Póvoa de Varzim, que dis- 
se aos agentes ter reconhecido o seu ciclomotor, que lhe tinha sido 
furtado no dia 31 de Dezembro. O marítimo viu o operário a con- 
duzir o veículo e não hesitou em deitar-lhe a mão, apesar de ter 
um chapa de matricula diferente. Contudo, os polícias verificaram 
que o veículo correspondia ao livrete apresentado pelo marítimo, 
através do número do quadro O operário disse que tinha comprado 
o ciclomotor, dias antes, a um conhecido por 100 euros. 


mw 
Esticado após levantar dinheiro no multibanco 


Um desempregada de 40 anos, residente em Gondomar, foi rouba- 
da pelo método do esticão, pelas 13h30, na Rua 25 de Abril, na- 
quela cidade, logo após ter levantado dinheiro no multibanco. 

A vitima contou à PSP que tinha levantado dinheiro numa caixa 
multibanco situada na referida artéria, quando foi surpreendida 
por dois homens, que aparentavam entre os 20 e os 25 anos, ten- 
do um deles puxado a carteira, que além dos documentos pes- 
soais, guardava 350 euros. 


GRANDE PORTO 


Valbom passa a ter mais 
e melhor serviço 
de transportes públicos 


STCP integra a freguesia de Gondomar 
no sistema intermodal e a tarifa fica mais barata 


|] Ana Trocado Marques 


A STCP integra hoje duas 
linhas da Empresa de Trans- 
portes Gondomarenses, Lda. 
que servem Valbom no sistema 
intermodal de serviço público 
de transportes. Há muito que a 
população daquela freguesia de 
Valbom esperava por uma 
solução que lhe permitisse uma 
movimentação mais frequente 
de transportes públicos. 

Conforme notícia avançada 
pelo COMÉRCIO, a Sociedade 
de Transportes Colectivos do 
Porto (STCP) e a Gondo- 
marense assinarão hoje o pro- 
tocolo que formalizará a inte- 
gração das duas linhas na rede 
intermodal e as considerarão 
como serviço público de trans- 


porte. Ao mesmo tempo, os 
utentes da Gondomarense 
verão baixar as tarifas daquela 
empresa. 

Este protocolo surge na se- 
quência de vários protestos da 
população, que levaram Cá- 
mara e STCP a admitir o defi- 
ciente serviço de transportes 
prestado naquela freguesia do 
concelho de Gondomar. 

A assinatura do protocolo 
decorrerá hoje, pelas 17h00, na 
Junta de Freguesia de Valbom. 
Para além do presidente da Cá- 
mara de Gondomar, Valentim 
Loureiro, estarão presentes o 
presidente da Administração da 
STCP, Juvenal Silva Peneda, 
bem como presidente da Em 
presa de Transportes Gondo 
marense, Lda, Manuel Baptista. 


IPO terá em 
Maio unidade 


de transplante 
de medula 


A nova Unidade de 
Transplantação de Medula 
Óssea (UTMO) do IPO- 
Porto entrará em funciona- 
mento em Maio ou Junho 
próximos. A nova valência 
permitirá, de acordo com o 
IPO, superar algumas limi- 
tações das actuais insta- 
lações, nomeadamente ao 
nível do espaço, do número 
as condições 


os doentes internados. 

A UMTO permitirá ain- 
da ao IPO responder à 
procura crescente deste tipo 
de transplant: 
tará equipada com um 
maior número de camas, 
deixando, assim de ser 
necessário recorrer a camas 
de outros serviços. O IPO é 
a única unidade de saúde 
do Norte do país equipada 
com uma UMTO, uma das 
três do paí 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


()/ pagamos 
|) ANTECIPADO 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensai: 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


mliroque o seu velho sistema telefónico por um no! 


0% E ad 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


mais gosta... 


Não empate 


capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓÔNICA 
lentes, 


Chamada Local 


Olimpíadas columbófilas enchem 
a Ribeira de pombos e turistas 


Ontem chegaram as aves, hoje termina a avaliação 
dos juízes e amanhã arranca evento na Alfândega 


| Ana Isabel Pereira 


urante o dia de hoje, de- 
Ds ficar tudo a postos 
para o arranque oficial 
das XXIX Olimpíadas da Co- 
lumbofilia. Ontem, montava-se 
toda a “máquina” na Alfândega 
do Porto para receber o grande 
evento. Pelas 16h00 da tarde, 
montavam-se os expositores 
comerciais dos vários países. Ao 
todo, serão 104, distribuídos 
por duas alas no rés-do-chão. 
Ao piso de baixo, chegaram on- 
tem os primeiros pombos e ao 
ínicio da tarde os juízes classifi- 
cadores j im Os exem- 
s nacionais para seleccio- 
nar a equipa olímpica. Esta tem 
22 elementos: dez da classe 
standard e 12 da classe sport 
(distribuíbos pelas quatro cate- 
gorias de velocidade, meio fun- 
do, fundo e absolutos). 

Depois dos nacionais, os pri- 
meiros “atletas visitantes” a che- 
gar foram os da Polónia, Fran- 
ça, Bélgica e República Checa, 
Até às 21h00, chegaram as res- 
tantes equipas: Alemanha, Aús- 
tria, Croácia, Holanda, Hun- 
gria, Inglaterra, Itália, Roménia, 
Rússia, Eslováquia , Suiça e Ju- 
goslávia. 

Os juízes classificadores, em 
equipas de cinco, avaliam os 
pombos da classe standard. Da- 
das as cinco notas, “exclui-se a 
mais baixa e a mais alta, faz-se a 
média das outras três” para se 
chegar à classificação final, con- 
forme explicou José Maria 
Gonçalves, presidente da Co- 
missão Nacional de Juízes. O 
COMÉRCIO conversou com 
Nogueira dos Santos, o juiz que 
representou Portugal em 1995 
na Holando quando o país 
trouxe o prmeiro 
título na modalidade, en- 
quanto este avaliava um dos 
pombos. “O primeiro critério é 
objectivo: pombo à vista, toda a 
gente vê”, começa o juiz. Os ou- 
tros critérios (o dorso, a mus- 
culatura, o equilibrio, a quali- 
dade da plumagem ou a ossatu- 
ra) “são subjectivos” mas, 
internacionalmente,“os juízes 
tendem a uniformizar a sua ac- 
tuação”, continua. O padrão de 
pombo “procurado” é o exem- 
plar “redondinho, bem feito”, 
tenta simplicar Nogueira dos 
Santos enquanto segura um dos 
pombos nacionais avaliados 
ontem. Estes são “as misses”, co- 
mo lhes chamam os columbófi- 
los. 

Os pombos da classe sport já 
têm a avaliação feita. O colum- 
bófilo escolhe o melhor coefi- 
ciente (quilometragem) que o 
pombo fez nos últimos dois 
anos e é com esse valor que este 
compete nas Olimpíadas. 

Entre os juízes que vão ava- 
liar os pombos olímpicos, está 
um português porque a regra é 


Selecção Olímpica tem 22 pombos, escolhidos 
entre 400 exemplares da Exposição Nacional 


Ontem foi dia de verificações dos pombos concorrentes /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


A columbofilia é uma arte desportiva com muitos aficionados 


cada país participante ter um 
juiz na equipa. Em Portugal, os 
juízes internacionais são cerca 
de 25 e é entre eles que no- 
meam o representante. O crité- 
rio é o mérito. 


Portugal pode ganhar 
mais um titulo 

“Na classe olímpica, a par 
com os pombos de Leste, Por- 
tugal tem tido bons resultados” 
nos últimos anos, disse ao CO- 
MÉRCIO Carlos Moreira, pelo 
que podemos esperar um título 
olímpico este ano. O director da 
Federação Portuguesa da Co- 
lumbofilia (FPC) recorda que 
“nos últimos cinco anos, fomos 
duas vezes campeões olímpicos 


em standard”. “Na Suiça e na 
Holanda”, acrescenta José Maria 
Gonçalves, para além de termos 
sido “três vezes vice-campeões” 
na mesma classe. Portugal ga- 
nhou ainda um título de cam- 
peão olímpico em sport fundo. 


“Porto é cidade 

garantia” 

É a segunda vez que o Porto 
recebe as Olimpíadas da Co- 
lumbofilia e a terceira que o 
evento vem a Portugal (reali- 
zou-se na Invicta em 1985 e an- 
tes disso em Lisboa). “O Porto 
candidatou-se a receber este 
evento e é uma cidade garantia”, 
diz José Maria Gonçalves. “Va- 
mos receber 600 a 700 delega- 


dos e representantes de países”, 
recorda. “Só podia ser no Porto 
ou em Lisboa, pela proximida- 
de do aeroporto e pelas condi- 
ções que oferecem”, concorda 
Carlos Moreira que acrescenta 
que “havia uma confiança da 
federação nos elementos da As- 
sociação Columbófila do Dis- 
trito do Porto que se compro- 
meteram a divulgar o evento”. 
O apoio da Câmara do Porto 
também “foi fundamental”. Joa- 
quim Lopes, director de Servi- 
ços da FPC, diz mesmo “que 
sem a ajuda da Câmara, o even- 
to não se realizava, pelo menos 
não com esta grandiosidade”. A 
autarquia financiou o alugar das 
alas na Alfândega que recebem o 
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Português 
pode presidir 
à Federação 
Internacional 


José Tereso, presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Columbofi- 
lia, pode vir a presidir também à 
Federação Internacional. A As- 
sembleia Geral da FIC, que de- 
corre de dois em dois anos, rea- 
liza-se amanha. Para além de 
servir para discutir assuntos vá- 
rios, o encontro "é também uma 
assembleia eleitoral”, revelou ao 
COMERCIO Joaquim Lopes, di- 
rector de Serviços da FPC. É, 
aliás, pelo escrutinio que algu- 
mas delegações estrangeiras es- 
tão no Porto, apesar de não tra- 
zerem pombos para competir. “O 
próximo presidente da FIC será 
um português. José Tereso só 
não é eleito se acontecer uma 
hecatombe”, garante Lopes. "É 
que só há uma candidatura”, ex- 
plica o responsável, depois de 
vários países "terem deixado cair 
as suas candidaturas”. As desis- 
tências aconteceram porque 
José Tereso é um nome que reú- 
ne consenso. “Um vasto número 
de países pediu mesmo que se 
candidatasse”, revelou Joaquim 
Lopes. A assembleia geral/ “elei- 
toral” é amanhã às 15h00. 


evento. A Sociedade de Trans- 
portes Colectivos do Porto 
(STCP) vai “disponibilizar mais 
autocarros” para circular em di- 
recção à Alfândega e na margi- 
nal. A Câmara cedeu ainda o 
terreno onde todos os anos os 
estudantes fazem a Queima da 
Fitas, na circunvalação, para o 
estacionamento de camionetas 
das delegações e de visitantes. 

O outro patrocinador insti- 
tucional é o Instituto do Des- 
porto de Portugal (IDP). A FPC 
candidatou-se a um contrato- 
programa para realizar eventos 
internacionais: os Campeona- 
tos da Europa, que se realizarão 
em Mira no próximo mês de 
Julho, e as Olimpíadas. Apesar 
de “qualquer verba ser uma aju- 
da bem vinda”, aquela que o 
IDP atribuiu à federação é 
“quase simbólica em relação à 
dimensão do evento”, diz Joa- 
quim Lopes. “Significa dez por 
cento do investimento total”, 
concretiza o responsável. 


FEDADOS DE INTERESSE 


E São esperados 40 mil visitan- 
tes até domingo na Alfânde- 
ga 

H Estão no Porto 600 a 700 de- 
legados dos países participan- 
tes e não só 

E Há cerca de 18 mil columbó- 
filos em Portugal 

8772 é o número de clubes no 
nosso pais 

E São 14 associações distritais 

EO Porto tem 25 por cento dos 
columbófilos do pais (4 mil 
em 100 clubes), segue-se o 
distrito de Aveiro 

106 km horários é o recorde 
nacional de um pombo da 
class sport 
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A Cruz Vermelha revela números preocupantes em Gaia / FERNANDO FONTES 


Cruz Vermelha de Gaia 
preocupada com o aumento 
do desemprego feminino 


Responsáveis da instituição, alarmados com o fenómeno, divulgaram 
ontem dados preliminares de um estudo que estão a realizar no concelho 


| Arminda Rosa Pereira 


constante aumento do 
O sempre registado 

nos últimos anos no 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
em particular o feminino, está 
a preocupar a Cruz Vermelha 
que solicitou um estudo ao 
Instituto Superior de Ciências 
do Trabalho e da Empresa (IS- 
CTE). Os dados preliminares, 
ontem divulgados, apontam 
para uma subida de 15 mil pa- 
ra 25 mil desempregados, no 
total - de 2001 para 2003 -, nú- 
meros que, entretanto, dispa- 
raram no concelho, segundo 
informações relativas a 2004 e 
que já foram fornecidas ao 
COMÉRCIO pelo Intituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional (IEFP). 

De Janeiro de 2001 a De- 
zembro de 2003, o número de 
desempregados passou de 15 
mil para 25 mil, sendo que a 
maior fatia pertence às mulhe- 
res. “Elas são as mais afecta- 
das”, reconhece Rogério Roque 
Amaro, do ISCTE, a quem a 
Cruz Vermelha encomendou o 
estudo sobre o desemprego 
“no feminino”. 


Elas são mais de metade 

Segundo os dados ontem 
apresentados em Gaia, no se- 
minário “In(ex)clusão no fe- 
minino”, 56 por cento da po- 
pulação desempregada são 
mulheres, “um peso muito ele- 
vado no concelho”, disse a às- 
sistente social da Cruz Verrme- 
lha, Manuela Neves. 

Tal como o COMÉRCIO já 
havia noticiado, os números 
não têm parado de subir na- 
quele concelho e, no ano passa- 


do, até Outubro, estavam regis- 
tados, só naquele centro de em- 
prego, mais nomes do que em 
outros concelhos do país: 
27.273 pessoas. 


Santa Marinha é a 
freguesia mais afectada 
Santa Marinha, pela sua di- 
mensão e características socio- 
económicas, “é a freguesia com 
números mais elevados”, diz 
ainda Rogério Roque Amaro. 
Em 2001, esta zona representa- 
va 10 por cento do desemprego 
no concelho e, também aqui, 
as mulheres são as mais afecta- 
das. 

Por outro lado, das 200 mil 
pessoas que entre Janeiro de 


2000 e Dezembro de 2003 acor- 
reram aos serviços da Cruz Ver- 
melha, “69 por cento eram mu- 
lheres, sem emprego e à procu- 
ra de orientação”, dado que 
Rogério Roque Amaro acres- 
centa aos números do IEFP pa- 
ra se perceber a dimensão do 
fenómeno. “Os níveis de esco- 
laridade são relativamente bai- 
xos e as mulheres desemprega- 
das são mais velhas do que os 
homens. Têm entre os 25 e os 
50 anos, quando nos homens 
aparecem desempregados mais 
jovens”, descreve. 

Este estudo que Rogério 
Roque Amaro, do ISCTE, está 
a levar a acabo deverá estar 
concluído no final deste mês. 


Projecto de ocupação e formação 
“Espaço feminino" chega ao fim 


Para combater este flagelo no 
concelho de Gaia, a Cruz Ver- 
melha encabeçou durante 
dois anos o projecto “Espaço 
no Feminino”, onde ocupava 
os tempos livres das desem- 
pregadas, providenciava for- 
mação e “elevava a auto-esti- 
ma das mulheres, para as reti- 
rar da depressão psicológica a 
que estavam sujeitas”, expli- 
cou no seminário a psicóloga 
Dulce Cunha. Até porque, em 
muitos dos casos, tratava-se 
de desemprego de longe e 
muito longa duração. “Grande 
parte estava inactiva há mais 
de 12 meses”, garantiu a as- 
sistente social Manuela Ne- 
ves. 

O projecto chega agora ao 


fim, mas ajudou 105 mulhe- 
res, tendo conseguido mesmo 
empregar algumas delas. A 
ideia principal era a “valoriza- 
ção pessoal e a formação de 
novas competências para as 
integrar no mercado de tra- 
balho”, como explicou aquela 
responsável. 

Este grupo feminino apren- 
deu pintura, informática, cos- 
tura, entre diversos trabalhos 
manuais. 

A maioria achava-se, no ini- 
cio, “incapaz de pegar num 
pincel sequer”, como confes- 
sou Edna Ferreira, no teste- 
munho prestado num filme 
que foi exibido no seminário. 
Todas garantiram ter encon- 
trado "uma nova vida”. 


GRANDE PORTO 


Câmara de Vila do Conde vai 
requalificar o Bairro Rio Ave 


Investimento ronda os 145 mil euros e vai 
melhorar a qualidade de vida dos residentes 


] Márcia Vara 


A Câmara Municipal de Vila 
do Conde vai requalificar o bairro 
Rio Ave, situado no lugar de For- 
mariz, a nascente da cidade. As 
obras arrancam no dia 1 de Feve- 
reiro. 

Será feita a pavimentação de 
estradas e construção de passeios, 
a colocação de iluminação públi- 
ca, a substituição da rede de águas 
pluviais, a construção de um par- 
que infantil e criação de espaços 
verdes e de lazer, assim como a 
instalação de equipamentos para 
recolha de resíduos sólidos, num 


investimento que ronda os 145 
mil euros. 

O bairro foi construído para 
os trabalhadores da antiga têxtil 
“Rio Ave", situada a sul da urbani- 
zação, mas, com o passar dos 
anos, todo o espaço acabou por se 
degradar. A maior parte das pes- 
soas compraram, mas tarde, as 
casas, e segundo o presidente da 
Câmara Municipal, tornou-se ne- 
cessário "melhorar a qualidade de 
todos aqueles que ali residem”. Os 
pormenores da intervenção já fo- 
ram apresentados pela autarquia 
aos moradores e as obras devem 
estar concluídas em 80 dias. 


“Casa da Criança” arranca 
na Póvoa de Varzim 


I Márcia Vara 


O projecto "Casa da Criança”, 
da responsabilidade do núcleo da 
Cruz Vermelha da Póvoa de Var- 
zim, sai amanhã do papel com o 
lançamento da primeira pedra. A 
obra vai nascer no Lugar de Se- 
jães, freguesia de Terroso, e pre- 
tende acolher 22 crianças de risco. 
O projecto está estimado em cer- 
ca de 300 mil euros e para que a 
sua concretização seja possível 
tem contado com o apoio de vá- 
rios empresas que se disponibili- 
zaram a construir e a equipar 
aquele espaço. 

O edifício foi projectado pelo 
arquitecto Pedro Matos e inclui 
quartos, com capacidade para 
duas camas, salas de estar, de reu- 
niões, de convívio e de estudo e 
um refeitório. Também vai ter ga- 
binetes onde técnicos das diversas 
áreas vão dar apoio a todos os re- 
sidentes. A Casa da Criança deve 
estar concluída até ao final deste 


ano. Para Luís Tavares Moreira, 
presidente do Núcleo da Cruz 
Vermelha local, este projecto "é 
um sonho tornado realidade". E 
porque convive com muitas 
crianças carenciadas, a também 
docente explicou, que."é óptimo 
saber que é possível ajudá-las”. 

A casa pretende acolher crian- 
ças com idades compreendidas 
entre os seis e os 12 anos uma vez 
que, justificou Luísa Tavares Mo- 
reira, se trata da faixa etária "para 
a qual existe pouca resposta não 
só na Póvoa de Varzim, mas nos 
municípios vizinhos”, isto tendo 
em conta dados fornecidos pela 
Comissão de Protecção de Meno- 
res. 

Na cerimónia de lançamento 
da primeira pedra, marcada para 
as 11h00, vão estar presentes 
Marco António, secretário de Es- 
tado Adjunto da Segurança So- 
cial, Família e da Criança e No- 
gueira de Brito, da direcção da 
Cruz Vermelha Nacional. 


Mais equipamentos 
desportivos na Maia 


] Teresa Oliveira Santos 


Uma pista de ciclismo, uma 
escola de formação de condução 
rodoviária e uma pista de aero- 
modelismo são as novas valên- 
cias do Aeródromo de Vilar de 
Luz, na Maia. Bragança Fernan- 
des, presidente da autarquia, vai 
inaugurar os diferentes espaços 
no próximo sábado. Para a ceri- 
mónia de inauguração estão 
prometidas algumas demonstra- 
ções surpresas. 

A pista de ciclismo de manu- 
tenção situa-se num terreno de 
geografia acidentada, para per- 
mitir aos praticantes a experiên- 
cia de montanha. O piso terá 


acabamentos em betão betomi- 
noso, adequado à prática do des- 
porto. 

Para a pista de aeromodelis- 
mo está reservada uma área de 
aproximadamente quatro mil ar 

No espaço do aeródromo de 
Vilar de Luz pode ainda encon- 
trar um espaço dedicado ao 
aperfeiçoamento da condução. 
Dez mil metros quadrados onde 
os condutores podem testar as 
capacidades de reacção em si- 
tuações reais e onde os mais pe- 
quenos também não foram es- 
quecidos. Uma pista de tráfego 
infantil pretende ensinar às 
crianças as regras de trânsito de 
forma mais divertida. 
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OVAR - E 


Aprovado programa de 1,2 milhões 
de euros para modernizar hospital 


Ministro da Saúde, Luís Filipe Pereira, anunciou ontem o maior 


investimento de sempre no Hospital Francisco Zagalo 


| Francisco Manuel 


ministro da Saúde anun- 
ciou ontem em Ovar a 
aprovação de uma candi- 


datura ao programa comunitário 
Saúde XXI de 1,2 milhões de eu- 
ros para modernização do serviço 
de radiologia do hospital local 
Segundo o presidente do Conse- 
lho de Administração do Hospital 
Francisco Zagalo este é o maior 
investimento jamais feito naquela 
unidade de saúde, acreditada pro- 
visoriamente pelo “King's Fund” 
em Maio do ano passado. 

No dia em que homologou o 
auto de consignação da empreita- 
da para a construção do edificio 
da nova Central Térmica (420 mil 
euros), o ministro da Saúde, Luis 
Filipe Pereira, definiu o plano da 
administração do Hospital de 
Ovar para a acreditação total co- 
mo “ambicioso”. Para Acácio 
Coelho, presidente do Conselho 
de Administração do Hospital 
Francisco Zagalo, "este anúncio 
do Governo traduz uma forte 
aposta no reforço e valorização 
do hospital de Ovar e é um apoio 
bastante significativo ao progra- 
ma de melhoria contínua de qua- 
lidade desta unidade hospitalar”. 

Com duas horas e meia de 
atraso, Luís Filipe Pereira iniciou 
a conferência de imprensa falan- 
do dos cinco desafios para a saú- 
de: a qualidade, a acessibilidade 
de todos aos cuidados de saúde, a 
redução das listas de espera, que 
passou de cinco anos e meio para 
sete a oito meses, respostas 
humanizadas, melhoria na gestão 
dos recursos e sustentabilidade fi- 
nanceira, 

O tutelar da pasta da Saúde de- 
fendeu a actuação "eficaz e con- 
sistente" em detrimento dos 
"grandes discursos" e apontou co- 
mo exemplos o aumento do con- 
sumo dos genéricos - que actual- 
mente é de cerca de 10 por cento, 
segundo o ministro — e a lei da 
gestão hospitalar entre outros. 
“Não basta falar das coisas, é pre- 
ciso actuar”, afirmou. 

Luís Filipe Pereira defendeu 
também as parcerias com insti- 
tuições privadas ou sociais, e on- 
de "cabem" também as autar- 
quias, na melhoria dos cuidados 
continuados de saúde. "O Estado 
tem de promover os cuidados de 
saúde", afirmou, evocando os 
acordos existentes em três unida- 
des hospitalares, anunciando que 
outros dez estarão na "forja". 


Candidatura ao programa comunitário Saúde XXI visa 
proceder à modernização do serviço de radiologia 


Já foi aberto concurso para o reforço | 


em 10 por cento do quadro de pessoal médico | 


Reforço do quadro 

clínico 

O presidente do Conselho de 
Administração do Hospital de 
Ovar, apoiando-se em indicadores 
assistenciais, afirmou que existe 


"um acréscimo significativo da ac- 
tividade hospitalar" em particular 
nas cirurgias e consultas externas. 

Acácio Coelho aproveitou 
também para anunciar que já foi 
aberto concurso para o reforço 


em 10 por cento do quadro de 
pessoal médico, e que resulta de 
“um empenhamento da Admi- 
nistração na prestação de melho- 
res serviços e maior qualidade em 
benefício do utente”. 

"Os resultados demonstrarão 
que conseguimos controlar o 
acréscimo de custos com melho- 
rias reais de qualidade e acessibili- 
dade”, garantiu, apoiando-se nos 
estudos de acompanhamento fei- 
tos pela Administração Regional 


de Saúde do centro (ARS-C). 

Acácio Coelho, afirmou ainda 
que em 2004 a administração e o 
Estado, através do programa Saú- 
de XXI e do PIDDAC, investiu 
mais de 311 mil euros. 

Tendo como meta a acredita- 
ção total, o responsável salientou 
que tal só será atingível "se houver 
alterações ao nível do SAP/SU 
(Serviços de Atendimento Per- 
manente/ Serviços de Urgência) e 
do Bloco Operatório. 


“Subsídio a caminho do Hospital Distrital de Estarreja 


Ana Isabel Oliveira 


O ministro da Saúde visitou ontem o Hospital 
Distrital de Estarreja, anunciando a aprovação, 
anteontem de um subsídio a atribuir à institui- 
ção no valor de 250 mil euros. Este é "o coro- 
lário do esforço que tem sido feito”, justificou 
Luis Filipe Pereira. Este subsídio insere-se numa 
política centrada na área hospitalar e nos cui- 
dados de saúde primários, política essa que o 
ministro da Saúde descreveu como uma "re- 
forma que foi feita para gastar bem”, 


Esta novidade foi avançada logo após a di- 
rectora-clinica, Ana Paula Martins, e o presi- 
dente do Conselho de Administração, Olinto 
Ravara, terem revelado que seriam necessá- 
rios cerca de 420 mil euros para remodelar, 
aumentar e equipar o hospital. 

O Hospital Visconde Salreu foi criado em 
1936 e, volvidas quase sete décadas, apre- 
senta carências aos mais diversos níveis: 
desde a inexistência de rampas de acesso, 
falta de pessoal médico, passando pelo sis- 
tema de saneamento deficiente, até ao fac- 


to de todo o edifício se encontrar degradado 
e desfasado das exigências dos dias que cor- 
rem. 

O presidente da Câmara de Estarreja, José 
Eduardo Matos, realçou o facto de este hos- 
pital ameaçar encerrar há uns anos e de nos 
dias que correm ter conseguido contrariar es- 
se destino. Este renascimento deve-se sobre- 
tudo a uma política de contenção adoptada 
pela administração. O resultado dessa politica 
traduz-se em 100 mil euros poupados no ano 
passado. 
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OLIVEIRA DE FRADES 


Taxista de 49 anos detido por suspeita de abusar 
sexualmente de uma menina de cinco anos 


Indivíduo acusado de cometer os abusos quando 


transportava a criança d 
f Maria José Santana 
Um taxista de Oliveira de 


Frades foi detido por inspecto- 
res do Departamento de Inves- 


AMARANTE —— 


e casa para a escola 


tigação Criminal da Polícia Ju- 
diciária de Aveiro por ser sus- 
peito da autoria de crimes de 
abuso sexual de uma criança 
com cinco anos de idade. 


Polícia Judiciária deteve o motorista de táxi 
pouco tempo depois de ter recebido a denúncia 


Segundo avançou aquela 
polícia de investigação, “o de- 
tido, um indivíduo de 49 anos, 
residente em Oliveira de Fra- 
des, ter-se-á aproveitado-de, 


Bombeiros testaram acção 
de combate a incêndio 
na escola EB 2,3 do Marão 


Estabelecimento de ensino tem mais de quatro centenas de alunos. 
Corporação textou operacionalidade dos meios humanos e materiais 


) Armindo Mendes 


s bombeiros de Ama- 
rante realizaram ontem, 
na escola EB 2,3 do Ma- 


rão, uma grande operação de 
simulacro de incêndio com ob- 
jectivo de testar a operacionali- 
dade dos meios humanos e ma- 
teriais daquela corporação e o 
esquema de segurança de um 
estabelecimento de ensino com 
mais de 400 alunos. 

O "teatro de operações” 
desenhado no modelo mais real 
possível de forma a possibilitar 
aos bombeiros o exer de 
uma série de tarefas relaciona- 
das com o combate às chamas e 
o socorro de feridos politrau- 
matizados e intoxicados, disse 
ao COMÉRCIO o comandante 
Gonçalo Monteiro, garantindo 
que todas as operações foram 
cronometradas pelos bombei- 
ros e pelos serviços da escola. 

Eis o cenário, do qual, ape- 
nas tinham conhecimento os 
directores do estabelecimento 
e alguns funcionários: pouco 
passava das 15h00, quando 
uma forte explosão, ocorrida 
na cozinha, alegadamente pro- 
vocada por uma fuga de gás, 
provocou um pequeno incên- 
dio e dois feridos com alguma 
gravidade (os figurantes eram 
alunos). Os bombeiros demo- 
raram cerca de 15 minutos a 
chegar à escola, onde começa- 
ram por socorrer os feridos. 
Antes, já com os alunos a assis- 
tir às operações (eles tinham 
saído das salas depois de ouvi- 
rem o alarme), o comandante 
ensinara algumas funcionárias 
da cozinha a trabalhar com os 
extintores e com uma man- 
gueira de água no combate ao 
fogo. 

Concluída esta fase, correu a 
informação de que havia uma 


Muita aplicação dos bombeiros, mesmo sendo tudo a fingir /ARMiNDO MENDES 


fuga de gás na cisterna que BO» 
posa e Pois Professores 
tm tuo una pesdo crer tiram CUISO 
Entenas sentido so local pro de socorro 


cou também o desmaio de uma 
pessoa, que foi prontamente as- 
sistida por dois bombeiros com 
formação avançada na área do 
socorrismo. 


Falhas a rever 

No final das operações, Gon- 
çalo Monteiro falou aos alunos 
e professores e sensibilizou-os 
para alguns cuidados, recomen- 
dando, por exemplo, que a eva- 
cuação das salas se faça de uma 
forma mais ordenada do que 
aquilo que se tinha visto no si- 
mulacro. Também para rever, 
mas na óptica da escola, a pres- 
são da água para as mangueiras, 
que os bombeiros considera- 
ram insuficiente. 

Ao COMÉRCIO, o coman- 
dante fez um balanço positivo 
da operação, sobretudo o tem- 
po real gasto em cada tarefa, 
mas garantiu que algumas si- 
tuações pontuais verificadas na 


O presidente do Conselho 
Executivo da EB 2,3 do Ma- 
rão, António Monterroso, 
disse ao COMÉRCIO que es- 
tas operações são muito im- 
portantes, porque permitem 
a toda a comunidade esco- 
lar uma maior sensibilização 
para as questões da segu- 
rança. Lembrou, a propósito, 
que alguns professores (di- 
rectores de turma e chefes 
de departamento) frequen- 
taram, no primeiro período, 
um curso de primeiros so- 
corros e que, em breve, vai 
iniciar-se outro sobre pro- 
dutos tóxicos aberto a to- 
dos os professores interes- 
sados. 


operação vão agora ser analisa- 
das de forma a melhorar a ope- 
racionalidade. 


no exercício da sua actividade 
profissional de taxista, fazer 
o transporte de crianças entre 
as residências e a escola, pa- 
ra abusar sexualmente de 


SANTA MARIA DA FEIRA 


uma menina de cinco anos”, 

Fonte policial avançou, em 
declarações ao COMÉRCIO, 
que o crime não terá sido co- 
metido de uma forma conti- 
nuada. 

Adiantou, por outro lado, 
que a detenção do indivíduo 
suspeito foi efectivada pouco 
depois do caso ter sido denun- 
ciado. 

O taxista vai, agora, ser pre- 
sente a primeiro interrogató- 
rio judicial, após o qual lhe se- 
rão aplicadas as medidas de 
coacção consideradas adequa- 
das. 


Historiador compara 
os actuais governantes 
aos senhores da Idade Média 


Ribeiro da Silva foi um dos oradores num debate 
inserido nos 500 anos da festa das fogaceiras 


I Francisco Manuel 


O professor de história políti- 
ca Ribeiro da Silva compara aos 
actuais governantes os antigos se- 
nhores da Idade Média das terras 
de Santa Maria, e de Portugal, 
que apenas recebiam os impostos 
do povo para o defender das pes- 
tes e da guerra. Durante um pai- 
nel de discussão intitulado "Fo- 
me, Peste e Guerra: Há 500 anos 
— S. Sebastião intercessor -Que 
s? Hoje, que cami- 
zado anteontem em 
Santa Maria da Feira, o professor, 
comparando a época medieval 
com a contemporânea, afirmou 
que era preciso outro reinado dos 
Filipes para pór ordem no país. 
“Na altura vieram os Filipes e pu- 
seram isto na ordem. Não sei se 
não será preciso virem outros Fi- 
lipes para pór tudo na ordem”, 
afirmou. 

Numa sessão promovida pela 
Universidade Sénior da Feira 
com a Câmara local, inserida nas 
comemorações dos 500 anos da 
festa das fogaceiras, Ribeiro da 
Silva lembrou que coisas como a 
afixação dos preços, ou limpeza 
dos legumes para venda, não são 
medidas actuais mas que datam 
já de 1500. Já no que diz respeito 
à política, também conseguiu es- 


tabelecer patamares comparati- 
vos, afirmando que, por exemplo, 
nessa altura havia vereadores no 
Porto que "não administravam 
bem o dinheiro", e por isso, em- 
bora com outro nome, já havia 
"sacos azuis", Ribeiro da Silva cri- 
ticou ainda o actual estado da 
educação, classificando-o como 
“uma vergonha" e por isso este "é 
um país mal educado”, "Sem 
educação não vamos a lado ne- 
nhum”, alertou o professor, sus- 
tentando que "um país mal edu- 
cado não é um país democrata, 

Para o cónego Carlos Moreira 
Azevedo, que se debruçou sobre 
o tema ebastião intercessor — 
novos caminhos", "só há Deus é 
absoluto e tudo o resto é relati- 
vo”. 

O cônego considerou ainda 
que cada vez mais as pessoas pro- 
curam respostas para os seus 
problemas na "superstição, ma- 
gia, ou produtos esotéricos que 
crescem como “moscas”. 

Numa discussão moderada 
pelo jornalista Luís Costa inter- 
vieram ainda Serafim Guimarães 
sobre o tema "Fome, Peste, Guer- 
ra” e José Artur Hespanha sobre 
o "Ambiente político-social". A 
noite foi aberta com um espectá- 
culo musical com coreografia da 
Universidade Sénior da Feira. 


Antes do debate, um espectáculo da Universidade Sénior da Feira /LUME FÉLIX 


m) PENAFIEL 


Falsa ameaça de bomba provocou | 


o caos no Palácio da Justiça 


Telefonema anónimo 

obrigou a evacuar 
todo o edifício. Afinal, 
tudo não passou de uma 
brincadeira, que causou 
grande transtorno 


| Armindo Mendes 


m telefonema anónimo, 
ao princípio da manhã 
U de ontem, para a GNR 


de Penafiel, alertando para a 
existência de uma bomba no 
tribunal daquela cidade, obri- 
gou à evacuação, de urgência, 
de todas as pessoas que se en- 
contravam no interior do edifi- 
cio e à ida, do Porto, de uma 
equipa da Brigada de Minas e 
Armadilhas, que nada encon- 
trou. 

Durante quase duas horas, 
dois militares passaram a "pen- 
te fino" as inst enquanto 
no exterior do edifício aguarda- 
vam cerca de uma centena de 
funcionários do tribunal e algu- 
mas dezenas de pessoas que se 
tinham lá deslocado para tratar 
de questões pessoais. Alguns 


PAR RS 


Aeespera à porta do tribunal durou duas horas -aamindo Mendes 


efectivos da GNR impediam a 
entrada de pessoas no Palácio 
da Justiça, 

Cerca das 12h00, os militares 
daquela brigada deram por 
concluídas as buscas, sem que 
qualquer engenho explosivo te- 
nha sido encontrado, confir- 
mou ao COMÉRCIO o coman- 
dante do Destacamento Terri- 
torial de Penafiel da GNR, 
tenente Adriano Rocha. 

Segundo acrescentou, já não 
era a primeira vez que uma si- 
tuação destas se passava naque- 


LOUSADA = 


GNR detém dois jovens 
de 17 e 18 anos suspeitos 
de tráfico de droga 


A ambos foi apreendida heroína suficiente 
para 100 doses e cocaína para cerca de 75 doses 


|] Armindo Mendes 


Militares do Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) do 
Destacamento Territorial 
(DT) de Felgueiras da GNR 
detiveram, na madrugada de 
ontem, em Covas, Lousada, 
dois indivíduos, de 17 e 18 
anos, que, alegadamente, se 
encontravam a traficar droga, 
disse ao COMÉRCIO fonte do 
comando. 

Os dois jovens residem na 
zona de Figueiró, em Amaran- 
te, e são operários de constru- 
ção civil. Em seu poder ti- 
nham heroína suficiente para 
uma centena de doses e cocaí- 
na para 75 doses. 

Foi-lhes apreendida ainda 
uma quantia elevada de di- 
nheiro, alegadamente prove- 
niente da venda dos estupefa- 
cientes, e um carro utilizado 
naquela actividade. 

Os indivíduos tinham ainda 


em seu poder cinco telemóveis 
topo de gama e uma pistola de 
calibre 6.35 milímetros. 


Denúncias anónimas 
Segundo a fonte, a deten- 
ção decorreu de operações de 
efectivos do NIC que foram 
iniciadas após denúncias anó- 
nimas. 

O Tribunal determinou aos 
arguidos, como medida de 
coação, o termo de identidade 
e residência, com apresenta- 
ções periódicas no posto poli- 
cial da área de residência dos 
dois jovens. 

Nas últimas semanas, a 
GNR da região, através dos 
seus núcleos de investigação 
criminal, tem conseguido de- 
ter vários indivíduos suspeitos 
do tráfico de droga, nomeada- 
mente dois homens de Fel- 
gueiras que tinham em seu 
poder 150 doses de heroína e 
80 de cocaína. 


le tribunal, recordando que há 
pouco mais de dois anos, tam- 
bém uma ameaça anónima de 
bomba, no dia em que Portugal 
jogava com os Estados Unidos 
no Campeonato do Mundo de 
Futebol, obrigou à evacuação 
das instalações. 


Estranheza 

Aquele oficial estranhou o 
telefonema anónimo, até por- 
que nenhum julgamento me- 
diático estava aprazado para 
ontem e também não tinha sido 


Instituições 


PAÇOS DE FERREIRA 


solicitado reforço policial. Po- 
rém, por uma questão de pre- 
venção, como salientou, proce- 
deu-se à vistoria das instalações 
por pessoal especializado. 

"Como na maioria dos casos, 
deve ter-se tratado de uma 
brincadeira que provocou um 
falso alarme”, acrescentou ao 
COMÉRCIO. 

No período que mediou en- 
tre o telefonema anónimo e o 
anúncio de que, afinal, não ha- 
via qualquer bomba, funcioná- 
rios do tribunal disseram ao 
COMÉRCIO que a evacuação 
se processou com alguma cal- 
ma, sob coordenação de milita- 
res da GNR. "Foi tudo feito nor- 
malmente, mas é claro que fica- 
mos um pouco preocupados", 
disse um funcionário. 

O Palácio da Justiça de Pena- 
fiel é o maior e o mais completo 
da região do Vale do Sousa e 
Baixo Tâmega, nele funcionado 
quatro juízos do Tribunal judi- 
cial e três do Tribunal de Traba- 
lho. É naquelas instalações que 
também funciona o Instituto de 
Reinserção Social. 

Ao todo, são 77 funcionários 
e cerca de duas dezenas de ma- 
gistrados judiciais e do Ministé- 
rio Público. 


de solidariedade recebem 
apoio de 300 mil euros 


|] Armindo Mendes 


O secretário de Estado da 
Segurança Social, Marco Antó- 
nio Costa, esteve ontem em Pa- 
ços de Ferreira onde garantiu a 
disponibilização de apoios fi- 
nanceiros superiores a 300 mil 
euros, a distribuir por oito ins- 
tituições de solidariedade social 
do concelho. 

Na sessão solene, que ante- 
cedeu o périplo por três dessas 
instituições, o governante con- 
testou aqueles que têm uma 
"visão retrógrada da forma co- 
mo o Estado se relacionada 
com as IPSS", considerando 
que a tutela deve agradecer o 
trabalho daquelas instituições e 
não o contrário. 

Segundo Marco António 
Costa, se fosse o Estado, sozi- 
nho, a assegurar a assistência 
social, apenas um terço da po- 
pulação seria devidamente 
acompanhada. "No nosso país 
existe um enorme exército de 
voluntariado em prol das co- 
munidades”, disse o governan- 
te, acrescentando que um pou- 


co por todo o lado tem encon- 
trado "verdadeiros milagres da 
multiplicação". Anotou, a pro- 
pósito, que, "com pequenas 
verbas", estas instituições con- 
seguem por vezes "obras gran- 
diosas". 

Marco António Costa, que 
teve ainda alguns minutos para 
cumprimentar as crianças da 
Obra Social e Cultural Sílvia 
Cardoso, que assistiram à ses- 
são solene, seguiu depois para o 
Centro Social e Paroquial de 
Ferreira e Associação de Socor- 
ros Mútuos de Freamunde, cu- 
jas instalações e actividade so- 
cial ficou a conhecer 

O programa terminou com a 
inauguração do Centro Comu- 
nitário de Seroa, desenvolvido 
pela Associação para a Promo- 
ção das Classes Sociais Menos 
Favorecidas. Aqui prometeu um 
apoio suplementar de 70 mil 
euros para a aquisição de mobi- 
liário e equipamento destinados 
às novas instalações, onde vão 
funcionar uma creche para 32 
crianças e um centro de dia para 
30 idosos. 


O Comércio do Porto 
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m) S.M. FEIRA 


Arranca hoje 
a tradicional 
Festa das 
Fogaceiras 


I Francisco Manuel 


Milhares de pessoas são ho- 
je esperadas em Santa Maria 
da Feira para a Festa das Foga- 
ceiras, a mais emblemática fes- 
tividade do concelho e da re- 
gião. No ano em que se cele- 
bram os 500 anos do voto ao 
mártir S. Sebastião, a autarquia 
preparou um vasto programa 
de actividades religiosas, so- 
ciais, culturais, recreativas e 
desportivas para assinar, esta 
data que é também símbolo de 
união e identidade cultural de 
todos os feirenses. 

O ponto alto das festivida- 
des, que "concilia" o pagão 
com o religioso, acontece a 
meio da tarde com a saída da 
procissão que este ano terá 500 
fogaceiras. Segundo a tradição, 
as fogaceiras são "crianças im- 
púberes”, provenientes de todo 
o concelho, vestidas e calçadas 
de branco, cintadas com faixas 
coloridas, que levam à cabeça 
as fogaças do voto, coroadas de 
papel de prata de diferentes 
cores, recortado com perfis do 
castelo. A procissão congrega 
símbolos religiosos, com des- 
taque para o mártir S. Sebas- 
tião, bem como uma represen- 
tação civil, com símbolos au- 
tárquicos, económicos, sociais 
e culturais de cada uma das 31 
freguesias do concelho. 

Inicialmente, as "fogaças do 
voto" eram distribuídas pela 
população em geral, depois 
pelos pobres e mais tarde pelos 
presos, pobres e personalida- 
des concelhias, em fatias cha- 
madas "mandados". Actual- 
mente, são entregues às autori- 
dades religiosas, políticas e 
militares que têm jurisdição 
sobre o município de Santa 
Maria da Feira. 


Programa para hoje 

O dia começa logo às 9h30 
com a aposição do Carimbo 
Comemorativo dos 500 Anos e 
Flâmula (1 a 31 de Janeiro), no 
Posto de Turismo. Às 10h00 
será feita a Guarda de Honra, 
na Praça Gaspar Moreira, e 
meia hora mais tarde será a 
saída do Cortejo Cívico, dos 
Paços do Concelho para a 
Igreja Matriz. Às 11h00, inicia- 
se a Missa Solene, na Igreja 
Matriz, presidida por D. Ar- 
mindo Lopes Coelho, bispo do 
Porto. 

Às 15h30 será a Procissão 
das Fogaceiras e às 17h30 a 
inauguração da primeira peça 
do Conjunto Escultórico co- 
memorativo dos 500 Anos da 
Festa das Fogaceiras, nas mar- 
gens do rio Cáster. Às 18h00 
decorrerá um espectáculo pi- 
To-musical, no centro históri- 
co da cidade, e às 21h00 o dia 
encerra com o Teatro-Revista 
"Fogaça, Peste e Graça", no Ci- 
ne-Teatro António Lamoso. 


O Comérciodo Porto 
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MONTALEGRE — 


Contestação a bar de alterne divide 
homens e mulheres na vila de Salto 


Casal vizinho da 

discoteca lidera luta 
pelo encerramento. 
Mas, há quem diga que 
o negócio até é bom 
para a economia local 


vila de Salto, no concelho 
As Montalegre, está a ficar 
om o ambiente algo con- 
turbado, embora as conversas 
não sejam "à boca cheia”, Pelo 
contrário. Por causa de um esta- 
belecimento nocturno — a Disco- 
teca Manos -, que ninguém duvi- 
da funcionar como bar de alter- 
ne, há quem jure a pés juntos que 
as mulheres de Salto andam com 
medo. Não as mulheres da disco- 
teca. Mas as naturais e residentes 
na vila. 

António é um homem já en- 
trado na casa dos sessenta. Da- 
mos-lhe este nome porque pre- 
feriu o anonimato. Garante que 
foi “uma vez com uns amigos lá 
dentro só para ver como era, que 
para outras coisas já não tenho 
vida". Na Discoteca Manos, An- 
tónio garante, ainda mais, que 
“mulheres não faltavam, eram à 
farta”. Brasileiras, sul-america- 
nas. Os homens? António diz 
que "havia de tudo, gente de to- 
dos os lados". Também da pró- 
pria vila de Salto. 

No meio da conversa, vem à 
baila o episódio, há tempos, das 
"mães de Bragança" que sairam à 
rua para protestar. António é 
ainda mais peremptório: "aqui 
nem pensar numa coisa dessas, 
porque se elas protestam ainda 
levam porrada dos maridos por 
cima”. Em Salto, o ambiente de 
medo entre as mulheres parece 
permanecer em silêncio. 

A situação veio a público por 
causa de um abaixo-assinado, 
com cerca de três centenas de as- 
sinaturas, que já foi enviado às 
mais diversas entidades, tal como 
o COMÉRCIO noticiou ontem. 
O documento foi dinamizado 
por uma "vítima" da Discoteca 
Manos. Abel Martins tem 40 
anos, actualmente é emigrante 
na Suiça e trabalha na zona de 
Zurique. Abel comprou um 
apartamento, vai para 14 anos, 
na Rua Central em Salto. Nessa 
altura vivia a primeira experiên- 
cia na Suiça. Tinha amealhado 
uns tostões, investiu no aparta- 
mento, a pensar no regresso à vi- 
la. Em 1999 desistiu da estranja e 
voltou a Salto, “pegou” num café 
à exploração, a dois passos do 
seu apartamento novo, onde se 
instalou com a mulher, o filho e a 
filha. 

Pensava que, finalmente, ia ter 
uma vida sossegada. Mas depres- 
sa viu que as noites eram um tor- 
mento. Por baixo do apartamen- 


José P. Soares 


"Não era só o barulho da discoteca, era todo o 
chinfrim das meninas a trabalharem, sabe como é” 


to funciona a Discoteca Manos. 
Nunca mais ninguém conseguiu 
dormir. Sem papas na língua, 
Abel Martins diz que "não era só 
o barulho da discoteca, era todo 
o chinfrim das meninas a traba- 
lhar, sabe como é, não sabe?, 
mesmo aqui por baixo de nós, a 
ouvir-se tudo, como é que que- 
riam que a gente descansasse 
aqui?” 


“Isto é um corropio" 

A esposa, Helena, foi viver pa- 
ra Cabeceiras, pois não aguenta- 
va mais. Abel teve de desistir do 
café, "nem sequer cheguei a 
cumprir o contrato”, e voltou pa- 
ra a Suiça. Helena acompanhou- 
o, mas quando vêm passar férias 
ela recusa-se a viver na casa que é 
de ambos. "A gente quer arru- 
mar a nossa vida e não consegui- 
mos”, lastima-se Helena. 

A primeira vez que Abel deci- 
diu "fazer qualquer coisa" foi em 
Novembro de 2002. Numa carta 
dirigida ao governador civil de 
Vila Real, Abel afirmava que no 


prédio onde reside existe uma 
iscoteca, "mais propriamente 
discot iament 


uma casa de me ", Face ao 
"mau ambiente criado”, Abel pe- 
dia "uma visita ao local para as- 
sim tomarem as devidas medidas 
para resolução do problema". E 
terminava dizendo que ficava "a 
aguardar uma breve resolução 
sobre o assunto”. 

Abel bem póde esperar senta- 
do... porque a esta carta e a mui- 
tas outras nunca mais obteve res- 
posta: presidente da Câmara de 
Montalegre, ministro da Admi- 
nistração Interna, comandante 
da GNR de Vila Real, comandan- 
te -geral da GNR, director-geral 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras. 

António está ao lado, mete 
colherada na conversa: "um dia 
vieram aqui fazer uma rusga, 
vieram sim senhor, houve umas 
quantas que foram levadas, mas 
no dia seguinte já cá estavam ou- 
tras, isto é um corropio". 

Abel entregou o caso a um ad- 
vogado de Braga. "É ele que está a 


tratar de tudo, nós estamos fora, 
não podemos acompanhar tudo 
de perto, mas já não sei o que di- 
zer". E volta a garantir: "não 
aguentamos estar aqui de noite, 
quanto mais viver, isto é o demó- 
nio”. Ao lado, Helena acena com 
a cabeça quando o marido co- 
meça a descrever os barulhos que 
ouve de noite — declarações que, 
obviamente, nos escusamos aqui 
a transcrever. 

As autoridades mantêm-se 
em silêncio sobre este caso. Ape- 
nas o SEF confirmou uma rusga, 
concretamente em Agosto de 
2004. 

Uma acção que, no entanto, 
segundo Abel, corroborado por 
António, "não aqueceu nem ar- 
refeceu”. De outros lados, "está 
tudo calado e isto não dá para 
aguentar”, 

O abaixo-assinado que Antó- 
nio promoveu, e que reuniu 300 
assinaturas, "foi para dar um 
abanão nisto tudo”. Mas o emi- 
grante — que entretanto já regres- 
sou a Zurique — diz que não sabe 
quando vai ter “sossego na vida”. 

O COMÉRCIO tentou insis- 
tentemente entrar em contacto 
com o proprietário da Discoteca 
Manos, mas tal revelou-se im- 
possível até à hora do fecho desta 
edição. 


Se fechar é “dinheiro desviado para Espanha. 


Há quem se recuse a assinar o abaixo-assinado 
contra a Discoteca Manos pela simples razão de 
estar de acordo com a actividade que ali se de- 
senrola. Debaixo da capa do "off-the-record", per- 
sonalidade conhecida no concelho de Montalegre 
disse ao COMÉRCIO: "Se nós formos ver por essa 
região fora, o que se constata é que sempre que 
uma casa dessas é obrigada a fechar há outra em 
Espanha, aqui bem ao lado, a abrir”. E esta é "uma 


economia que, parecendo que não, é importante”. 
E "dinheiro que é desviado para Espanha". 

Dois "empresários da noite” da zona de Chaves 
confirmaram isso mesmo. Em tempos, exploravam 
dois bares, onde também havia "meninas". Com 
mais ou menos pressão, deste lado e daquele, fo- 
ram obrigados a fechar. "Agora, quem ia a esses 
bares vai a Espanha, é tudo muito mais fácil”, dis- 
se um dos empresários ao COMÉRCIO. 


(E) VILA POUCA DE AGUIAR 


Parque 
Empresarial 

do Granito na 
antiga Topoban 


I a Lusa 


A antiga fábrica da Tobo- 
pan, em Vila Pouca de Aguiar, 
vai ser transformada num 
Parque Empresarial do Grani- 
to, para albergar empresas li- 
gadas a esta actividade econó- 
mica. 

No concelho existem 66 
empresas ligadas ao sector, 
que por ano atingem um vo- 
lume de produção de duas mil 
toneladas de granito, repre- 
sentando um movimento de 
cerca de 30 milhões de euros 
anuais. 

O presidente da Câmara, 
Domingos Dias, disse que as 
obras de remodelação e recu- 
peração da antiga fábrica e 
área envolvente vão ter início 
na próxima semana e deverão 
estar concluídas até ao final do 
ano. 

Neste edifício vão ficar lo- 
calizadas empresas de trans- 
formação de granito e ainda o 
Núcleo Tecnológico do Grani- 
to, onde será feita a certifica- 
ção desta pedra e instalados 
organismos ligados ao am- 
biente. 

O projecto está a ser pro- 
movido pela autarquia e pela 
empresa Parques EDT, pro- 
prietária do edifício e que foi 
criada após a falência da To- 
bopan. 

A autarquia vai avançar de 
imediato com a construção de 
acessos, um parque de estacio- 
namento e a instalação de 
equipamento de água e sanea- 
mento, o que custará cerca dé 
650 mil euros. 

A Parques EDT cabe a re- 
cuperação do edifício, onde, 
numa fase inicial, está prevista 
a instalação de cinco fábricas 
de transformação de granito 
de grande dimensão. 

Para Domingos Dias, a 
criação do Parque Empresarial 
do Granito irá trazer "vida, 
prosperidade e desenvolvi- 
mento a todo o concelho". 

Salientou ainda que este é 
um projecto "fundamental" 
para a consagração da iniciati- 
va “Vila Pouca de Aguiar - Ca- 
pital do Granito", que tem co- 
mo objectivo reordenar e con- 
trolar a indústria extractiva de 
granito, promover a transfor- 
mação deste produto no con- 
celho e a sua comercialização. 

Segundo salientou, actual- 
mente, cerca de 90 por cento 
do granito extraído em Vila 
Pouca de Aguiar é transforma- 
do em Espanha, o que repre- 
senta um prejuízo para o Esta- 
do português de cerca de 100 
milhões de euros. 

O autarca referiu que o 
"monstro" que representa o 
edifício degradado da Tobo- » 
pan, em Telões, foi um proble- 
ma que se arrastou durante 
décadas. 
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ESPOSENDE 


População de Vila Chã agenda para dia 24 
acção de luta contra extracção de caulino 


F Susana Caravana 


Uma manifestação e o corte 
dos acessos por parte dos camiões 
aos terrenos onde é feita a extrac- 
ção de caulino na freguesia de Vi- 
la Chã, em Esposende, é o que 
pretende fazer um grupo de mo- 


VIANA DO CASTELO 


Alunos 

do Politécnico 

já têm Federação 
Académica 


I Ivone Marques 


Tomou ontem possee a pri- 
meira direcção da Federaçã 


ão 
Académica do Instituto Poli- 
técnico de Viana do Castelo 
(IPVC). O organismo junta re- 
presentantes das associações 
de estudantes das cinco 
que compõem o IPVC 
Superior de Educaç 
Superior de Tecnologia e Ges- 
tão, Escola Superior de Enfer- 
magem, Escola Superior Agrá- 
ria de Ponte de Lima e Escola 
Superior de Ciências Empresa- 
riais de Valença. 


lente da Fede- 
Rui Silva, 
ontem foi um histórico" 
para os mais de três mil alunos 
que frequentam os 34 cursos 
das cinco escolas do IPVC, que 
agora passam a ter um pólo de 
união. 

De acordo com o responsá- 
vel, a ideia de criar esta Federa- 
ção surgiu na sequência de 
contactos entre as associações 
de estudantes das várias esco- 
las que, "apesar de estarem 
muito próximas, demonstra- 
ram que havia uma longa dis- 
tância a percorrer". Daí que, 
com o intuito "criar uma 
maior aproximação", as cinco 
escolas decidiram avançar pa- 
ra a criação de um único orga- 
nismo que as representasse. 
“Ter uma maior força na polí- 
tica educativa nacional" é, de 
acordo com Rui Silva, o gran- 
de objectivo da Federação Aca- 
démica que, a partir de agora, 
promete "fazer ouvir a sua opi- 
nião", não só na região mas 
também ao nível nacional. Por 
isso pretende bater-se por 
questões como o aumento de 
propinas, ou outras mais pací- 
ficas como a entrada em vigor 
da Declaração de Bolonha. 

A nível local, Rui Silva espe- 
ra que Viana do Castelo "co- 
mece a olhar para a Federação 
como uma força e comece a 
perceber que os estudantes são 
uma realidade neste distrito”. ., 


radores que já constituiu uma co- 
missão para o efeito. O protesto 
contra aquilo que consideram ser 
"os prejuízos causados pela ex- 
tracção de caulino por uma em- 
presa da zona” está marcado para 
o próximo dia 24. 

Dizem-se fartos e cansados 


com a situação e daí os protestos 
não serem os primeiros e possi- 
velmente não serão os últimos. 
Um conunicado emitido pela re- 
ferida comissão explica que em 
causa estão os alegados "malefi- 
cios causados pela extracção de 
caulino”, de onde, salienta a co- 


missão, se destaca "a acentuada 
degradação da paisagem envol- 
vente e as constantes descargas 
poluentes no rego do Peralto”. 

A comissão alerta ainda para o 
perigo dos deslizamentos de ter- 
ras que afirma colocarem "em pe- 
rigo quintais e habitações”. 


m) BARCELOS 


Poste de electricidade esteve 
três meses a ameaçar 
segurança de uma habitação 


Poste partiu e quase 

levou ao desespero 
moradores de uma casa 
na freguesia de Tregosa. 
Só ontem a EDP 
iniciou a reparação 


I Susana Caravana 


poste de electricidade 
está há cerca de três me- 
a ameaçar a seguran- 


ça dos habitantes de uma casa na 
freguesia de Tregosa, em Barce- 
los. A família alertou a EDP para 
o mau estado do poste mas a 


empresa nada fez até que este 


acabou por se partir. Os mora- 


dores optaram por escorá-lo de 


forma a minimizar os riscos e 
desesperaram por uma resposta 
da EDP. A empresa, ontem con- 
tactada pelo COMERCIO, ga- 
rantiu que até ao final da sema- 
na a questão fica resolvida. 

Em causa está a substituição 
de um poste que, de tão degra- 
dado, acabou por partir. De ime- 
diato os moradores da habita- 
ção, temendo ficar sem energia 
eléctrica e pela sua própria segu- 
rança, optaram por lhe fazer 
uma escora. Adélio Leite, um 


dos moradores, diz mesmo que 


se não fizessem isso na altura te- 
riam estado até hoje à luz de ve- 
la. "O poste estava muito podre 
porque já era muito antigo. É 
claro que se as coisas não forem 
substituídas acabam por se es- 
tragar e foi isso que aconteceu. 
Com o tempo a passar sem 
que surgisse qualquer resposta 


da EDP, os moradores do lugar 


de Casais telefonavam periodi- 
camente para a empresa de for- 
ma a tentar solucionar o proble- 
ma. "Sempre que telefonávamos 
diziam-nos que viriam o quanto 
antes resolver o problema, mas o 
certo é que já se passaram três 
meses", lamentou Abel Graça, 


O poste está assim há três meses! /PAULO JORGE MAGALHÃES 


"Sempre que 
telefonávamos 
diziam-nos que viriam 
o quanto antes” 


outro habitante do lugar de Ca- 
sais e que também habita na casa 
mais próxima do poste. "Aquilo 
é um perigo porque não é segu- 


ro e pode mesmo cair a qualquer 
instante. Pior é que nós, para 
conseguirmos passar para as ou- 
tras áreas da casa temos obriga- 
toriamente que passar por ali”, 
acrescentou. 

Ao COMÉRCIO, fonte da 
EDP garantiu que a situação fica- 
rá resolvida até ao final da sema- 
na, tendo inclusive garantido que 
os trabalhos de substituição do 
poste tiveram início durante o 
dia de ontem. Uma indicação 
que Abel Graça confirmou, refe- 
rindo que os trabalhos para re- 
solver o problema já começaram. 


É contra tudo isto que a co- 
missão de moradores de Vila Chã 
anunciou ontem a intenção de 
cortar, num cruzamento de aces- 
so, a passagem das viaturas da 
empresa que procede âexploração 
de caulinos e inertes na região. 

Um protesto que, segundo os 
responsáveis pela comissão, se vai 
repetir diariamente até que a si- 
tuação fique resolvida, ou seja, 
que seja proibida a extracção. 

O COMERCIO tentou falar 
com o proprietário da empresa 
que faz a extracção de caulinos 
mas tal não foi possível até à hora 
de fecho desta edição. 


PONTE DE LIMA 


Trabalhador 
em estado grave 
na sequência 
de desabamento 


| Ivone Marques 


Um ferido em estado 
grave foi o resultado de um 
acidente de trabalho, regis- 
tado ontem à tarde, na fre- 
guesia de Feitosa, em Ponte 
de Lima, mais concreta- 
mente num local conheci- 
do por Quinta Bouça de 
Abade, 

Conforme explicou ao 
COMÉRCIO uma fonte 
dos Bombeiros Voluntários 
de Ponte de Lima, que 
acorreram ao sinistro, o 
acidente ocorreu às 15h00. 

O trabalhador, António 
Miranda Rodrigues, de 38 
anos, encontrava-se no se- 
gundo andar de um edifício 
em construção na altura 
em que desabou a cobertu- 
ra do telhado, situada um 
andar acima. 


Estava no segundo 

andar do edifício 
quando a cobertura 
do telhado desabou 


O trabalhador foi atingi- 
do pelos destroços, tendo 
sido transportado para o 
Centro Hospitalar do Alto 
Minho (CHAM), em Viana 
do Castelo, em estado con- 
siderado grave. 

Mesmo assim, a vítima 
deste acidente de trabalho 
terá chegado à unidade 
hospitalar em situação con- 
siderada estável, tendo sido 
submetida, até ao final da 
tarde de ontem, à realiza- 
ção de diversos exames mé- 
dicos com vista a avaliar a 
extensão dos ferimentos 
provocados por este aci- 
dente. ( 
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PONTE DE LIMA 


Autor do “Trombeteiro” apanha 


dois anos de prisão efectiva 


Dedicava-se a distribuir folhetos que devassavam 
a vida dos residentes de Vitorino das Donas 


| Ivone Marques 


Tribunal Judicial de 
O Ponte de Lima aplicou 

uma pena de dois anos 
de prisão efectiva ao autor de 
um  pasquim intitulado 
“Trombeteiro” que, durante 10 
meses, circulou na freguesia de 
Vitorino das Donas, em Ponte 
de Lima, com diversas afirma- 
ções difamatórias acerca de 
habitantes da localidade. Ma- 
nuel Ribeiro da Costa, , um 
homem de 39 anos residente 
em Vitorino das Donas, terá 
ainda que pagar uma indemni- 
zação de 24 mil euros dividida 
pelos nove queixosos do pro- 
cesso. 

O colectivo de Juízes enten- 
deu que Manuel Ribeiro da 
Costa foi o responsável por es- 
ta publicação e, embora o ar- 
guido tenha negado a prática 
dos factos, foi condenado pela 
prática de nove crimes de difa- 
mação, oito dos quais na for- 
ma continuada. 

De acordo com o acórdão 
da sentença, os cerca de 20 
exemplares diferentes do 
“Trombeteiro" que chegaram 


m) ARCOS DE VALDEVEZ 


“Invasão 
de palhaços 
val marcar 
o Carnaval 


I Lusa 


Arcos de Valdevez está à es- 

pera de uma invasão de palha- 
ços sobre rodas, seja de bicicle- 
ta, skate, trotineta, carrinho de 
mão "ou coisa que o valha", 
para o corso carnavalesco, 
anunciou fonte da organiza- 
ção, 
Em 2003, o Carnaval de Ar- 
cos de Valdevez reuniu aquela 
que, na altura, foi considerada 
a maior concentração de pa- 
lhaços do mundo, ao juntar 
1.226 figurantes. 

Em tempo de crise, os par- 
ticipantes no cortejo deste ano 
- marcado para 8 de Fevereiro 
às 16h00 - poderão usar os 
mesmos fatos de 2003 e "pou- 
par algum”, naquilo que se 
chama "juntar o útil ao agra- 
dável", disse a fonte. 

No Carnaval de 2004, Arcos 
de Valdevez juntou cerca de 
mil pessoas vestidas com a ca- 
misola da Selecção Nacional. 


até ao Tribunal foram distri- 
buídos, entre Outubro de 2001 
e Agosto de 2002, por via pos- 
tal, por cerca de uma dezena 
de cafés, estabelecimentos co- 
merciais ou instituições "onde 
habitualmente passa muita 
gente e as novidades correm 
depressa”. 

"Divulgados os folhetos 
dessa forma, a eles teve acesso 
toda a comunidade de Vitori- 
no das Donas, na qual circula- 
ram, aí sendo lidos e dados ao 
conhecimento”, pode ler-se no 
acórdão. 

Em todos os exemplares 
eram feitas diversas considera- 
ções sobre a vida de vários re- 
sidentes de Vitorino das Do- 
nas, que eram acusados de ho- 
mossexualidade, infidelidade, 
incesto, toxicodependência, al- 
coolismo e até mesmo de cor- 
rupção. 

O Tribunal de Ponte de Li- 
ma considerou que, com a ela- 
boração destes folhetos, "o ar- 
guido agiu com o propósito de 
os difundir pelo maior núme- 
ro de pessoas possível, tendo 
em vista ridicularizar, humi- 
lhar e envergonhar publica- 


Folhetos eram distribuídos, via postal, por cafés, 
lojas e instituições muito frequentadas 


mente todos os assistentes, re- 
sultado que conseguiu", pro- 
vocando desgosto, revolta, an- 
siedade e receio de novas pu- 
blicações junto dos visados. 


"Quem será 

o Trombeteiro” 

Como Manuel Costa negou 
ter sido o autor dos pasquins, 
a sentença acabou por se ba- 
sear no testemunho dos quei- 
xosos e de alguns habitantes 
da localidade, bem como no 
resultado das buscas efectua- 
das pela Polícia Judiciária à 
habitação do arguido, onde fo- 
ram encontrados um compu- 
tador pessoal (sujeito a um 
exame pericial) e 33 selos de 
correio iguais aos que foram 


“...) eram acusados 
de homossexualidade, 
infidelidade, incesto é 
corrupção (...)' 


usados no envio do "Trombe- 
teiro”. 

Foi também fundamental a 
investigação conduzida pelo 
advogado dos queixosos, An- 
tonino Antunes, que detectou 
diversas similitudes entre a 
forma de escrita dos folhetos e 
documentos posteriormente 
elaborados e assinados por 
Manuel Costa, como por 
exemplo "o uso indiscrimina- 
do de maiúsculas e minúscu- 
las", "a forma de abreviar as lo- 
calidades”, "o uso de onomato- 
peias", ou a "reiteração de 
erros ortográficos”. 

Para além disso, o arguido 
mandou também fazer alguns 
bonés, que chegou a usar, onde 
estava inscrita a frase "Quem 
será o Trombeteiro?”. 

Refira-se que, neste proces- 
so, apenas nove pessoas apre- 
sentaram queixa mas foram 
muitos mais os visados pelo 
“Trombeteiro”. Como tal, o 
Tribunal de Ponte de Lima jus- 
tifica a pena de prisão efectiva 
com o facto de que "só assim 
se previne a possibilidade de o 
arguido cometer novos cri- 


Bombeiros retiram do rio Cávado cadáver de homem 
que estava desaparecido desde terça feira 


RUCA GOMES 


Os bombeiros de Barcelos retiraram, ao final da manhã de ontem, o cadáver de um homem 
com 59 anos das águas do rio Cávado, na freguesia da Pousa. O individuo estava desaparecido 
mas só ontem a familia alertou as autoridades que encetaram de 
imediato as buscas. O corpo acabou por ser encontrado no rio pela equipa de mergulhadores dos 


desde terça-feira ao meio-dia, 


Bombeiros Volu 
se tratado de suicídio. 


os de Barcelos. No local este a delegada de Saúde e a GNR que suspeitam ter- 


m) BRAGA 


É hoje julgado 
condutor que 
fugiu à GNR em 
carro sem pneu 


F Susana Caravana 


Está marcado para hoje, 
no tribunal de Braga, o jul- 
gamento sumário do indivi- 
duo que no passado dia 9 
desobedeceu ao sinal de pa- 
ragem de uma patrulha Bri- 
gada de Trânsito de Braga, 
tendo sido apanhado a con- 
duzir sem carta, alcoolizado 
e sem um pneu, numa viatu- 
ra furtada. Na ocasião, o in- 
divíduo ainda abalroou sete 
carros após uma perseguição 
policial onde desrespeitou 
por diversas ocasiões o códi- 
go de estrada. 

O condutor do carro des- 
governado, estava a ser per- 
seguido por uma patrulha 
da Brigada de Trânsito da 
GNR que, cerca das 6h30, foi 
surpreendida por uma carri- 
nha que circulava sem um 
dos pneus da frente. Abis- 
mados com a situação, os 
agentes mandaram parar a 
viatura. 


Abalroou sete 
viaturas que se 
encontravam 
estacionadas 


O facto é que, apesar da 
indicação para parar, o con- 
dutor desrespeitou a ordem 
e encetou uma fuga. De ime- 
diato a patrulha foi no seu 
encalço e teve assim início 
uma perseguição pelas ruas 
da cidade de Braga. 

Após cerca de 15 minutos 
de perseguição o indivíduo 
acabou por despistar-se em 
pleno centro da cidade, mais 
precisamente em frente ao 
quartel da GNR, no Campo 
da Vinha, tendo abalroado 
sete viaturas que se encon- 
travam estacionadas. 

Após o despiste o condu- 
tor foi detido pelos elemen- 
tos da BT, que lhe fizeram 
O teste de alcoolemia e veri- 
ficaram que a carrinha teria 
sido furtada, já que foi posta 
a funcionar graças a uma 
ligação directa. O homem, 
que não tem carta de condu- 
ção, fez várias dezenas 
de quilómetros sem um 
pneu. 

Uma fonte policial ouvi- 
da, na altura, pelo COMÉR- 
CIO sublinhou que várias 
das viaturas abalroadas no 
final da perseguição enceta- 
da pela GNR pertencem a 
elementos da Brigada de 
Trânsito, alguns dos quais 
perseguiam o'infractor.' - ++ 
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Marcelo dá uma ajuda à campanha 
do PSD e de Menezes em Braga 


Ex-líder social-democrata vai estar ao lado do 
cabeça-de-lista, no sábado, em Celorico de Basto 


| Paulo Alexandre Neves 
e Marta Araújo 


arcelo Rebelo de Sousa 
vai participar na cam- 
panha eleitoral do 


PSD, mais concretamente no 
distrito de Braga, dando assim 
uma ajuda ao cabeça-de-lista do 
partido. O ex-líder social-de- 
mocrata vai juntar-se a Luis Fili 
pe Menezes, no próximo sába 
do, em Celorico de Basto, onde 
Marcelo é presidente da Assem 
bleia Municipal. Ontem, ao 
Horas”, o ex-comentador da 
TVI revelou que o convite par 
tiu da Distrital e concelhia local. 
Contudo, uma fonte próxima 
de Menezes revelou ao CO- 
MÉRCIO que o mesmo partiu 
do cabeça-de-lista do PSD), ten- 
do Marcelo prontamente aceite 
participar na campanha. 
Apanhados de surpresa, al- 
guns dirigentes sociais-demo- 
cratas mostraram-se satisfeitos 
pela decisão de Marcelo Rebelo 
de Sousa, garantindo que a sua 
participação vem dar um alento 
importante ao partido e, natu- 
ralmente, ao seu líder, Pedro 
Santana Lopes. “É mais um a 
juntar-se a nó: 


MÉRCIO um dirigente nacio- 
nal. 


a bilidades participo, so- 
bretudo, no meu concelho e no 
meu distrito”. 

Entretanto, e quanto à pré- 
campanha, Pedro Santana Lo- 
pes vai participar num encontro 
com mil mulheres, marcado pa- 
ra o próximo dia 29, em Ribei- 
rão (Famalicão). Está também 
previsto um grande comício, 
ainda sem data nem local mar- 
cado. 

Para já, o staff da campanha 
de Menezes entra em descanso, 
durante dois dias, para, segundo 
afirmam, “pôr a máquina do 
partido e os seus motores a tra- 
balhar. Mas voltamos no próxi 
mo sábado, em Celorico de B; 
to, com Marcelo Rebelo de Sou- 
sa e algumas novidades”. 


Santana deve aparecer 
Ontem, no entanto, durante 
um périplo do cábeça-de-lista 
pelo concelho de Vila Nova de 
Famalicão ficou patente, no seio 
da comitiva de Menezes, “um 
ambiente de preocupação e 
mau-estar, que se relaciona com 
o pessimismo que se vive na 
nossa sociedade e dentro do 
próprio partido”. 
De acordo com uma fonte 
social-democrata, o.dia de on- 


Staff de Menezes quer ver Pedro Santana Lopes 
participar mais durante a pré-campanha 


«» que ontem andou em pré-campanha pelo concelho de Vila Nova de Famalicão / PAULO JORGE MAGALHÃES 


tem “vai servir para o staff se 
reunir, contactar com o pessoal 
de Lisboa e pôr a máquina do 
partido com os motores a fun- 
cionar”, Em causa está, segundo 
adiantam, o facto “de Pedro 
Santana Lopes andar um pouco 
estranho porque, quando ele 
quiser, isto começa logo a fun- 
cionar”, 

De resto, Menezes desmentiu 


que tenha alguma vez reunido 
com o presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, “sem 
os jornalistas saberem”. “Isso é 
um problema freudiano do PS, é 
ridículo e um autêntico dispara- 
diantou. 

Sobre o facto do seu adversá- 
rio político, António José Segu- 
ro, estar ausente do distrito e, 

* por inerência, da pré-campa- 


nha, o cabeça-de-lista do PSD 
ironiza: “quinhentos quilóme- 
tros são complicados de fazer”. 
O candidato acrescenta ainda 
em relação ao mesmo assunto 
que “ninguém está a ver Antó- 
nio José Seguro a fazer algo pelo 
Norte. Aliás, ele, praticamente, 
só sabe onde é a estação de 
Campanhã e pouco mais”, con- 


““cluiu Menezes, * 


Autarcas 

do PSD exigem 
explicações 

de Mário Soares 


Os Autarcas Social Demo- 
cratas (ASD) exigiram on- 
tem que o ex-Presidente da 
República Mário Soares dê 
publicamente explicações 
sobre os casos de corrupção 
das autarquias que disse co- 
nhecer. 

“Desconhecemos os ca- 
sos de corrupção a que se 
referia o doutor Mário Soa- 
res. Atendendo à posição 
que ocupou na história re- 
cente do nosso país tem a 
responsabilidade e o dever 
moral de os denunciar”, refe- 
rem os ASD, em comunica- 
do, numa reacção a declara- 
ções do ex-Presidente da Re- 
pública. 
Segunda-feira à noi 
no programa tele 
vo “Prós e Contras”, da RTP, 
Mário Soares afirmou que 
se faz “muito elogio do 
poder local, mas passa ho- 
je muita corrupção” por e- 
le. 

“O poder local tem si- 
do responsável por muitas 
das coisas que se atiram nes- 
te mômento contra o Esta- 
do. Isso tem de dar uma vol- 
ta e os partidos têm de ser 
responsáveis quanto às esco- 
lhas que fazem em relação 
aos candidatos às autar- 
quias”, acrescentou Mário 
Soares. 

“Exigimos que o doutor 
Mário Sares venha a público 
dar explicações e concretize, 
sem evasivas, aquilo a que se 
estava a referir”, adiantam os 
ASD no comunicado. 

Classificando as declara- 
ções de Mário Soares como 
“altamente irresponsáveis”, 
os ASD consideram que foi 
posto em causa “o bom-no- 
me de todos os autarcas e 
autarquias de Portugal”. 


ASD desafiam Sócrates 

Os ASD desafiam ainda o 
PS, e em particular o secre- 
tário-geral socialista, José 
Sócrates, “a vir a público di- 
zer se subscreve ou não as 
afirmações deste histórico 
do Partido Socialista ou se, 
pelo contrário, se demarca 
delas, defendendo (?) o 
bom-nome dos municípios 
portugueses”. 

“Se não o fizer, considera- 
remos que esta é a posição 
oficial do Partido Socialista”, 
acrescentam os ASD. 

Já na terça-feira, o presi- 
dente da Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugue- 
ses (ANMP), o social-dem 
crata Fernando Ruas, já 
tinha desafiado Mário Soa- 
res a revelar os nomes dos 
autarcas corruptos que co- 
nhece. nd SD NARRA 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Santana Lopes espantado com 
posição de Sócrates sobre o Iraque 


Líder do PS disse a 

jornais espanhóis que 
as tropas portuguesas 
não devem regressar já. 
Lello diz que o partido 
não mudou de opinião 


líder do PSD mostrou-se 
(O iisendião pelo seu 

homólogo socialista vir 
agora defender que a GNR deve 
permanecer no Iraque. No p 
meiro comício de pré-campanha 
em Mira na terça-feira à noite, 
Santana Lopes confessou-se su- 
preendido por ter ouvido o líder 
do PS dizer que, por ele, os mili- 
tares da GNR podem permane- 
cer no Iraque. 

O secretário-geral do PS pro- 
nunciou-se sobre esta matéria 
em Espanha, na sexta-feira (dia 
14), numa viagem marcada pelo 
encontro com o primeiro-minis- 
tro espanhol, José Luís Zapatero. 
A notícia foi publicada nos jor- 
nais espanhóis El Mundo e El 
País, no dia seguinte. 

José Sócrates disse aos jorna- 
listas espanhóis que respeitava a 
decisão do Governo. “Não acre- 
dito que [as tropas] devam re- 
gressar já”, afirmou o líder socia- 
lista em declarações publicadas 
no El Mundo. 

Curiosamente, um dia depois 
das declarações de José Sócrates, 
o Governo português confirmou 
o fim da missão da GNR no Ira- 
que a 12 de Fevereiro, após a rea- 
lização das eleições iraquianas. 

A conclusão da operação não 
deverá implicar uma interrupção 
do apoio à coligação, garante o 
Governo. Portugal entra noutra 
fase da participação, prosseguin- 
do com apoio político e disponi- 
bilizando outro tipo de meios, 


Santana não compreende tanta contradição no discurso de Sócrates / MANUEL DE ALMEIDALUSA 


inclusive nos planos humanitá- 
rio e de segurança. 

Uma das formas de apoio 
ponderadas pelas autoridades 
portuguesas é de participar no 
processo de treino e formação 
das forças de segurança no Ira- 
que. 

Entretanto, e face à surpresa 
demonstrada pelo líder do PSD, 
ontem, em declarações à TSF, o 
socialista José Lello, garantiu que 
o PS não mudou de posição 
quanto a esta matéria. 

No mesmo comício, em Mira, 
Santana Lopes afirmou que a 
dissolução do Parlamento foi um 
“embuste político”, esperando 
que nas próximas eleições haja 
um “levantamento nacional” 
contra a decisão. 

Naquele que foi o primeiro. 


comício de pré-campanha, San- 
tana Lopes, sem nunca mencio- 
nar o nome do Presidente da Re- 
pública, voltou a tecer duras críti- 
cas à decisão de Jorge Sampaio de 
dissolver a Assembleia da Repú- 
blica e convocar eleições legislati- 
vas antecipadas. “Neste momen- 
to começa a ser nítido o golpe 
político que alguns prepararam 
para fazer regressar o PS ao po- 
der” acusou. “Deram-nos posse e 
depois disso, ao fim de quatro 
meses, o PS já tinha novo líder, já 
podia disputar eleições”, prosse- 
guiu o presidente do PSD e pri- 
meiro-ministro demissionário, 
acrescentando que “eleições deci- 
didas na secretaria... não vale”. 
“Vou pedir um verdadeiro levan- 
tamento nacional contra este em- 
buste político que tentaram criar 


Portas quer entendimento com PSD 
e PS contra “clientelismo partidário” 


O líder do CDS-PP, Paulo 
Portas, sugeriu terça-feira à 
noite um entendimento entre 
“os três partidos de Governo” 
para definir os cargos da ad- 
ministração pública que de- 
vem ser de confiança política 
e aqueles que devem ser “pro- 
tegidos do clientelismo parti- 
dário”. 

“Devia haver uma lista de 
cargos que obviamente são de 
confiança política e mudam 
quando muda o Governo. 
Mas é preciso proteger os 
funcionários da alta adminis- 
tração pública do clientelis- 
mo partidário”, afirmou Pau- 
lo Portas, num jantar com 
empresários em Lisboa, 


A proposta, que o líder 
democrata-cristão disse 
já ter feito no quadro da ac- 
tual maioria, implicaria que 
“fora dessa lista seria respei- 
tado o mérito e a competên- 
cia da alta administração 
pública”, não substituindo 
funcionários sempre que se 
registam mudanças no Go- 
verno. 

Para Portas, esse entendi- 
mento tem de passar pelo 
PSD, pelo PS e pelo CDS-PP, 
o partido que considera ter 
ganho por mérito próprio o 
estatuto de “partido de Go- 
verno em Portugal”. 

“Nos últimos 28 anos as 
pessoas tiveram dois partidos 


por onde escolher. É muito 
bom que o CDS surja como 
alternativa para muita gente 
que não se sente satisfeita 
com o que estes partidos lhe 
propõem”, afirmou Portas. 

O programa eleitoral do 
partido, que deverá ser apre- 
sentado na próxima semana, 
será “sintético” e conterá “um 
conjunto de metas e não de 
promessas”, garantiu. 

O jantar, no qual estiveram 
presentes empresários como 
João Lagos, Fernanda Pires da 
Silva, Estela Barbot e Carlos 
Barbosa, contou como uma 
intervenção inicial de um dos 
fundadores do CDS, João 
Morais Leitão. 


em Portugal”, afirmou Santana 
Lopes, admitindo ser sua inten- 
ção cativar os 300 mil novos po- 
tenciais eleitores nas eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 

Sustentando que “não há ac- 
tos eleitorais com resultados an- 
tecipados”, afirmou ainda, refe- 
rindo-se a quem vaticina a der- 
rota do PSD, que “estão 
completamente enganados, vão 
ter uma grande surpresa”. 

O líder social-democrata vol- 
tou a refutar que a sua governa- 
ção tenha sido marcada por “tra- 
palhadas”, admitindo antes “epi- 
sódios mais ou menos felizes”, 
que “há sempre”. 

“Nem tudo corre sempre 
bem, temos de saber distinguir o 
essencial do acessório”, susten- 
tou. 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE. 


POLÍTICA 


Primeiro-ministro 
vai continuar 

a apresentar 
projectos 


O primeiro-ministro de- 
missionário, Pedro Santana 
Lopes, considerou ontem que 
é uma “questão de brio” o Go- 
verno continuar a apresentar 
projectos em período de pré- 
campanha eleitoral, apesar de 
estar em gestão e não os poder. 
aprovar. “É uma questão de 
brio, de devoção e muita con- 
vicção”, disse Santana Lopes, 
na apresentação do programa 
Cidade Administrativa, que 
prevê a mudança de ministé- 
rios do Terreiro do Paço para a 
zona de Chelas. 

O — primeiro-ministro 
adiantou, no entanto, que o 
Governo não irá aprovar este 
projecto em Conselho de Mi- 
nistros por se encontrar em 
gestão e defendeu que “deve 
ser o próximo Governo a 
aprová-lo”, já que se trata de 
“uma decisão estruturante”. 

Frisando que o Governo 
não está a fazer qualquer 
“aproveitamento do período 
de pré-campanha eleitoral”, 
Santana Lopes comparou-se 
a um “trabalhador despedido 
ou à beira da reforma”. “Não 
há ninguém que possa deixar 
de cumprir com brio, quer 
ganhe o recurso (para os tri- 
bunais), quer seja o outro 
(trabalhador) a acabar o tra- 
balho”, sublinhou. 

O primeiro-ministro de- 
missionário recordou ainda 
que o projecto da Cidade Ad- 
ministrativa teve início “há 
cinco ou seis anos”, fazendo 
mesmo referência a ofícios 
trocados por si em 2003, en- 
quanto presidente da Câma- 
ra Municipal de Lisboa e o 
ministro das Cidades sobre 
esta matéria. “É muito traba- 
lho que aqui está”, salientou, 
considerando que “Portugal 
não pode parar só porque es- 
tamos em período pré-cam- 
panha eleitoral” 


SCUT DO GRANDE PORTO - 
A41 [IC 24 - FREIXIEIRO - ALFENA 


(do Km 0+000 ao Km 8+200) 
EDITAL 


EXPROPRIAÇÕES 


Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjuntoe das Obras Públicas 
de 10 de Novembro de 2004, publicado no Diário da República, Il Série n.º 294, de 17 
de Dezembro de 2004. foi declarada a utilidade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessárias à construção da "SCUT DO GRANDE PORTO - Ad1 / IC 24 - 
Froixieiro-Alfena (do Km 0+000 ao Km 8+200)". 


Assim, para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 17º do Código das Expropriações, 
aprovado pela Lei nº 168/99 de 18 de Setembro, torna-se público que os interessados. 
poderão obter toda a informação necessária sobre as expropriações, nomeadamente 
sabre as propostas do montante indemnizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por acordo amigável. apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35.º do mencionado Código, na Gestão de Projecto sita à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as horas normais de expediente. 
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Cartazes “enfeitam” ruas 
com promessas de novo rumo 
ou a luta contra ventos e marés 


t 


= Partidos lançam ideias 
= em “outdoor”, com 
despique entre PSD e PS. 
Já PCP e BE apostam 
em temas concretos. 
“Voto útil” pede o PP 


um mês das legislativas, os 
Ages dos partidos já en- 
hem as ruas, com o PS a 
prometer novo rumo para Portu- 
gal e o PSD a somar os seus resul- 
tados nas sondagens aos do CDS 
para prever vitória. 

Depois de um cartaz em que 
Pedro Santana Lopes promete 
lutar “Contra ventos e marés, a 
favor de Portugal”, com a ban- 
deira nacional em fundo, o PSD 
aposta agora nos números. O 
novo “outdoor” da campanha 
social-democrata, que começou 
a ser afixado segunda-feira, re- 
corda o resultado das europeias 
de Junho da coligação PSD/CDS 
(33,2%). 

A partir dai, o cartaz traça uma 
curva ascendente com base em 
duas sondagens divulgadas pelo 
Expresso, em Agosto do ano pas- 
sado e este mês, somando as in- 
tenções de voto atribuídas pelo 
semanário ao PSD e ao CDS. “As- 
sinámos um acordo de Governo”, 
afirmou o director de campanha 
do PSD, Carlos Coelho, justifi- 
cando a opção de juntar num car- 
taz social-democrata as intenções 
de voto no CDS. E acrescentou 
que a ideia do cartaz é explicar 
que“o espaço que corresponde ao 


projecto do actual Governo está a 
subir e não a descer”. 


“Voto útil”, invoca o PP 

Já o CDS/PP, cujo primeiro 
cartaz de campanha foi colocado 
no passado fim-de-semana, apos- 
tou numa mensagem simples e 
mais própria dos grandes parti- 
dos: “Voto útil”, Este é o apelo dos 
cartazes dos democratas-cristãos, 
dominados por um grande plano: 
central do líder Paulo Portas, em 
fundo azul e branco. 

Nos mini-cartazes, o CDS 
enumera os valores - lealdade, 
estabilidade, competência e 
convicção - que considera serem 
“úteis a Portugal”. 


oltar a acreditar” 

No PS, toda a campanha de 
“outdoors” vai ser marcada pela 
frase “voltar a acreditar” já espa- 
lhada nos primeiros cartazes so- 
cialistas, que voltam a recorrer 
ao fundo verde utilizado nos 
tempos de António Guterres. O 
líder José Sócrates aparece sorri- 
dente e, ao lado, a promessa de 
mudança: “Agora Portugal vai 
ter um rumo”, 

Na próxima semana, disse à 
Lusa fonte da organização da 
campanha socialista, deverão sur- 
gir novos cartazes, provavelmente 
com mensagens sectoriais, 


Cartazes temáticos 

do PCP e BE 

Até agora, só PCP e Bloco de 

Esquerda apostam em cartazes 

relacionados com temáticas 

concretas, como o aborto, a saú- 
de ou o desemprego. 


Os comunistas têm no cartaz 
principal, onde o lider Jerónimo 
de Sousa aparece de fato e gra- 
vata, um apelo genérico a “Mais 
votos na CDU para mudar a sé- 
rio” e deixam para os mini-out- 
doors algumas das “bandeiras” 
do PCP. “Acabar com o abor- 
to clandestino”, “Melhores sa- 
lários, revogação do pacote la- 
boral!”, “A saúde não é um ne- 
m das taxas moderado- 
umento das reformas e 
pensões” e “Combate ao desem- 
prego. Trabalho com direitos” 
são as reivindicações do PCP es- 
palhadas nos cartazes do parti- 
do. 

O Bloco de Esquerda, que co- 
meçou por apostar na campa- 
nha pela negativa - acusando 
Santana Lopes e Paulo Portas de 
se divertirem enquanto o de- 
semprego aumentava - come- 
çou esta semana a apostar na 
imagem do dirigente Francisco 
Louçã. 

Louçã, o único dos líderes 
partidários que dispensa a gra- 
vata nos cartazes, surge num 
fundo vermelho e ao lado da- 
quela que será a mensagem cen- 
tral da campanha de “outdoors” 
do BE: “Bloco - Esquerda de 
Confiança”. 

Esta frase repete-se em to- 
dos os mini-cartazes do parti- 
do, onde se lembram vários dos 
combates do Bloco: “Saúde 
Públi Hospitais não são 
negócio", “Contas Claras - Con- 
tra a corrupção e a fraude 
cal” e “Despenalizar o aborto - 
Nem mais uma mulher em tri- 
bunal”. 


Santana Lopes e José Sócrates podem 
encontrar-se dia 2 de Fevereiro na SIC 


A SIC programou um frente- 
a-frente entre Santana Lopes e 
José Sócrates para o dia 2 de Fe- 
vereiro, mas falta ainda a confir- 
mação oficial dos socialistas. O 
debate televisivo deverá realizar- 
se nos mesmos moldes do das úl- 
timas eleições legislativas que 
opôs os então líderes do PSD, 
Durão Barroso, e do PS, Ferro 
Rodrigues. 

Se o líder socialista aceitar, o 
debate será transmitido em di- 
recto numa edição especial do 
Jornal da Noite, a partir da 
20h30, com a duração máxima 
de uma hora e meia, sendo repe- 
tido posteriormente cinco vezes 
na SIC-Notícias. 

Tal como aconteceu no fren- 
te-a-frente realizado em 2001, o 
debate será moderado pelos jor- 
nalistas Ricardo Costa, Rodrigo 


Guedes de Carvalho e José Go- 
mes Ferreira, de acordo com a 
informação disponibilizada pela 
SIC. 

José Sócrates disponibilizou- 
se para participar num frente-a- 
frente televisivo com Santana 
Lopes e num debate com os líde- 
res dos partidos com assento 
parlamentar, que acontecerá na 
estação pública no dia 15 de Fe- 
vereiro. 


PS qua entendimento 
entre estações de televisão 

Na quarta-feira, o director de 
campanha do PS, Jorge Coelho, 
enviou uma carta aos directores 
de informação da SIC e da TVI 
para apelar a um entendimento 
entre as duas estações televisivas 
para a realização do debate San- 
tana Lopes/José Sócrates. 


Na missiva, Jorge Coelho pro- 
põe duas soluções: ou a estação 
que organiza o frente-a-frente é 
escolhida por sorteio, ficando a 
que for preterida com direito a 
organizar a primeira entrevista 
com o futuro chefe do governo 
(PSD ou PS), ou o debate é 
transmitido em simultâneo nas 
duas televisões. “O PS está aberto 
a que o frente-a-frente se realize 
a 2 de Fevereiro, mas admite ou- 
tras datas”, disse ainda Jorge 
Coelho. 

Da parte do PSD, Santana Lo- 
pes disponibilizou-se já para 
participar em todos os debates 
que as estações televisivas este- 
jam a organizar. “Quem está no 
poder tem de estar sempre dis- 
ponível para debater. Eu não te- 
nho medo dos debates”, subli- 
nhou o líder do PSD. 


ES Contra ventos e marés. ; 
Mavor de Portugal. & 


prosa 


> 


mais votos na CD U 


“» para mudaria sério 


E PCP-PEV 2) 6] 


parque da cidade 
(entrada norte) 


O CDS/PP de Paulo Portas opta pelo apelo ao voto útil 
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Jerónimo de Sousa e 

Francisco Louçã 
encontraram-se, pela 
primeira vez, num 
frente-a-frente 
televisivo 


CP e Bloco de Esquerda 
Pensessiram terça-feira 

na maioria das políticas 
económicas que defendem e 
nas críticas ao PS e recusaram 
comprometer- se com apoios a 
uma eventual maioria socialis- 
ta. 

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, e o dirigen- 
te do Bloco de Esquerda, Fran- 
cisco Louça, encontraram-se 
para um frente-a-frente na SIC 
Notícias, no âmbito das eleições 
legislativas, revelando mais se- 
melhanças que diferenças nas 
políticas que defendem, duran- 
te um debate de tom morno e 
sempre cordial. 

Tanto Louçã como Jerónimo 
de Sousa evitaram alongar-se 
no tema das diferenças ou se- 
melhanças entre si, com o líder 


Direcção do PS 


e PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 
PCP e BE “unidos” nas políticas 
económicas e nas críticas ao PS 


Jerónimo de Sousa 


do PCP a dizer que “esse não é o 
combate” da sua vida. “Há dife- 
renças sensíveis que não justifi- 
cariam uma coligação (PCP e 
BE)”, disse Louçã, apontando 
apenas a política europeia e “re- 
ferências internacionais no 
conceito de socialismo” que não 
especificou. 

Reconhecendo que o BE “é 
um partido de causas”, Jeróni- 
mo de Sousa frisou que “o PCP 


dá sinal 


de possível candidatura de 
Carrilho à Câmara de Lisboa 


A direcção do PS deu on- 
tem um sinal de que Manuel 
Maria Carrilho poderá candi- 
datar-se à presidência da Cá- 
mara de Lisboa ao escolhê-lo 
para reagir à decisão do Go- 
verno de construir novas pon- 
tes sobre o rio Tejo. 

Segundo um membro do 
Secretariado Nacional do Ps, a 
intervenção em que Manuel 
Maria Carrilho contestou a le- 
gitimidade da decisão do Go- 
verno de gestão PSD/CDS pa- 
ra anunciar a construção de 
novas pontes sobre o rio Tejo 
“foi coordenada com o secre- 
tário-geral do PS, José Sócra- 
tes”. 

Na terça-feira, em entrevis- 
taà RTP, o eurodeputado so- 
cialista António Costa, tam- 
bém membro do Secretariado 
Nacional do PS, admitiu 
apoiar uma candidatura do 
ex-ministro da Cultura à pre- 
sidência da Câmara de Lisboa 
nas próximas eleições autár- 
quicas. 

“Ouvi a entrevista de Antó- 
nio Costa à RTP com muita 
atenção e com muito apreço. 
É tudo o que tenho a dizer”, 
afirmou à Lusa Manuel Maria 
Carrilho, vincando que, neste 
momento, apenas é candidato 


a deputado (em segundo lu- 
gar) nas listas do PS pelo cir- 
culo de Viseu. 

“A minha posição em rela- 
ção à Câmara de Lisboa é co- 
nhecida e, por isso, não vou 
fazer mais comentários”, 
acrescentou o dirigente socia- 
lista. 

Em Janeiro de 2004, ainda 
no período em que Ferro Ro- 
drigues assumia as funções de 
secretário-geral do PS, Ma- 
nuel Maria Carrilho afirmou- 
se disponível para se candida- 
tar à presidência da Câmara 
de Lisboa. 

Na mesma ocasião, avisou 
que só voltaria a falar da sua 
candidatura nas autárquicas 
depois de a direcção do PS e a 
concelhia socialista de Lisboa 
se pronunciarem formalmen- 
te sobre o assunto. 

Manuel Maria Carrilho, 
apesar de estar actualmente 
envolvido na elaboração do 
programa eleitoral do PS na 
área da cultura, deu ontem 
uma conferência de imprensa 
para responder ao ministro 
das Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações, António 
Mexia, que havia anunciado a 
construção de novas pontes 
sobre o rio Tejo. 


Francisco Louçã 


tem isso e outra coisa, um pro- 
jecto”, referência a que Louçã 
respondeu, dizendo depois que 
o BE se assume como “uma es- 
querda de projecto”, 

Sobre as condições de apoio 
a um governo socialista, Jeróni- 
mo de Sousa disse que só as di- 
vulgará em função dos resulta- 
dos obtidos, tal como Louçã, e 
os dois criticaram as propostas 
já apresentadas pelo PS. “Se ti- 


vermos mais votos e mais depu- 
tados, feitas as contas, podere- 
mos influe as políticas, até 
na experiência governativa, mas 
não aceitaremos mais do mes- 
mo”, afirmou o líder do PCP. 
Mais cauteloso, Louçã frisou 
que o que o PS tem dito sobre 
as políticas económicas “é mui- 
to mau” e remeteu para “o po- 
vo” a poder de escolha das polí- 
ticas. 

Os dois concordaram na ne- 
cessidade de baixar os impostos 
para os trabalhadores por conta 
de outrem, de criar emprego, de 
defender os serviços públicos 
de saúde e de pór fim às deslo- 
calizações de empresas. 

O dirigente bloquista foi 
mais claro em matéria fiscal, 
propondo uma “revolução” no 
modelo tributário a seguir com 
a limitação das deduções possi- 
veis à área da saúde e educação, 

Em matéria orçamental, 
Louçã defendeu o fim “da estu- 
pidez do pacto” de Estabilidade 
e Crescimento, enquanto Jeró- 
nimo de Sousa, defendendo 
o mesmo, propôs que para já 
as despesas de investimento 
não devem entrar no défice pú- 
blico. 


NA VIPELE 


“Tudo o que é moda em pele 


ainda mais fantásticos! 


BRAGA 


> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 
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> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 
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Matilde Sousa 
Franco apresenta 
lista do PS 

em Coimbra 


A cabeça-de-lista do PS às 
eleições legislativas por 
Coimbra, Matilde Sousa 
Franco, apelou ontem ao vo- 
to dos portugueses, “para 
haver um novo rumo para 
Portugal”, e exortou os ad- 
versários à “elevação no de- 
bate”. “Só espero que Zita 
Seabra tenha elevação no de- 
bate”, comentou a candidata 
independente pelo PS, em 
alusão à cabeça-de-lista do 
PSD. 

Ao participar ontem nu- 
ma sessão de apresentação 
dos candidatos socialistas 
por Coimbra, Matilde Sousa 
Franco sublinhou que o 

PSD e o CDS tiveram atitu- 
des deploráveis” em relação 
ao seu falecido marido, Sou- 
sa Franco, “e nunca pediram 
desculpa”. 

Em sintonia com o presi- 
dente da Federação Distrital 
de Coimbra do PS, Victor 
Baptista, a líder da lista de- 
fendeu “uma campanha pela 
positiva, que contribua para 
a elevação do debate políti- 
co”, “Iremos fazer uma cam- 
panha serena, responsável, 
contrastando com a atitude 
demagógica do PSD”, disse. 
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Fale sem amarras 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. 
Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente 
no dia 24 de Janeiro. 


24 de Janeiro « caderneta e primeiro cupão 


diariamente, um cupão até 12 de Fevereiro 


) 
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doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Por apenas 


20 cupões 
+Ig, Ei 


Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecrã LCD retroiluminado de duas linhas (14 dígitos, icones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 
Tecnologia GAP 

Agenda telefónica para 10 registos 

Lista das últimas chamadas recebidas 

Remarcação dos últimos números marcados 

Indicador do tempo de chamada 

Mãos-livres 

Modo “sem som” (mute) 

Volume das chamadas ajustável 

9 Melodias seleccionáveis 

Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 

Alcance 50-300 metros 


Inclui; cabo telefónico, cabo de alimentação, 
2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 
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Causa Real garante que PSD pode 
perder votos com associação ao PPM 


A Causa Real alertou ontem 
o PSD de que poderá perder vo- 
tos dos monárquicos devido à 
ligação que estabeleceu com o 
Partido Popular Monárquico 
(PPM) e com Nuno da Câmara 
Pereira, candidato a deputado 
por Lisboa. 


“Provavelmente, o PSD 


CDS/PP 
apresenta 
hoje equipa 
para governar 


O CDS/PP apresenta ho- 
je uma equipa completa de 
governo, apesar de ter como 
meta base para as legislati- 
vas de 20 de Fevereiro al- 
cançar 10 por cento dos vo- 
tos, disse à Lusa fonte do 
partido. 

O objectivo, segundo tem 
explicado o líder Paulo Por- 
tas nesta pré-campanha, é 
demonstrar que, tal como o 
PSD e o PS, o CDS ganhou o 
estatuto de “partido de go- 
verno”. “Vamos apresentar 
ao eleitorado o que quere- 
mos, quem somos e sujeitar- 
nos a ser escrutinados. Tra- 
ta-se de uma iniciativa iné- 
dita em 30 anos de 
democracia”, sublinhou Pau- 
lo Portas, num jantar com 
empresários na terça-feira, 
em Lisboa, onde prometeu 
apresentar a sua proposta de 
elenco governamental nas 48 
horas seguintes. 

O líder do CDS/PP já 
prometeu que irá propor um 
“executivo” mais pequeno 
do que o actual, composto 
por 19 ministérios. Outra 
promessa deixada por Paulo 
Portas foi a de uma forte as- 
sociação entre a educação e a 
economia, como forma de 
incentivar a ligação dos estu- 
dantes às empresas. 

Com Paulo Portas co- 
mo candidato a primei- 
ro-ministro, entre os poten- 
ciais ministros do CDS, de- 
verão estar António Lobo 
Xavier e o independente Ba- 
gão Félix, que ficaram de fo- 
ra das listas de candidatos a 
deputados. 

A lista de ministeriáveis 
do CDS deverá também in- 
cluir alguns dos cabeças-de- 
lista do partido às legislati- 
vas, como Luís Nobre Gue- 
des (actual ministro do 
Ambiente), António Pires de 
Lima e Telmo Correia (ac- 
tual ministro do Turismo). 

Outros nomes deste elen- 
co deverão ser recrutados 
dentro do Conselho Econó- 
mico e Social, órgão do par- 
tido que reúne quadros, mi- 
litantes eiindependentes da 
área democrata- crista. 


quando entendeu estabelecer a 
ligação ao PPM pensou poder 
conquistar votos do movimento 
monárquico, mas dificilmente 
isso acontecerá”, disse à Lusa o 
presidente da Causa Real, Antó- 
nio Sousa Cardoso. 

Em primeiro lugar, o repre- 


sentante da Causa Real conside- 


rou que “o PPM é hoje um par- 
tido inexistente e não representa 
o movimento monárquico”. 

Por outro lado, António Sou- 
sa Cardoso criticou a escolha de 
Nuno da Câmara Pereira como 
candidato a deputado pelo PPM 
nas listas do PSD em lugar elegí- 
vel (11º por Lisboa), acusando o 


fadista de “fazer mal às institui- 
ções monárquicas” ao contestar 
publicamente a legitimidade do 
Duque de Bragança, Dom 
Duarte, como representante da 
Causa Real.“Além de constituir 
uma inaceitável mentir&históri- 
ca e jurídica, põe em causa o 
sentimento unânime dos mo- 
nárquicos”, considerou. 

A Causa Real apelou ainda a 
todos os monárquicos - inde- 
pendentemente do partido com 
que simpatizam - para que par- 
ticipem activamente na campa- 
nha e nas eleições de 20 de Feve- 
reiro. 


“Faço um apelo ao PSD para 
que se serene e se tranquilize 
porque ainda podemos ganhar” 


Vice-presidente do CDS-PP e cabeça-de-lista pelo Porto, António Pires de 
Lima, comentava assim a irritação de Santana com Rui Rio e Aguiar Branco 


[o GuilhermeSoares 


vice-presidente do CDS- 
O: António Pires de Li- 

ma, aconselhou ontem, 
no Porto, à serenidade interna 
no PSD e lembrou que o CDS- 
PP tem sido um exemplo de 
coesão, 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre se anunciadas cliva- 
gens que ganham forma entre o 
líder do PSD e primeiro-minis- 
tro, Pedro Santana Lopes, e duas 
das mais importantes figuras 
“laranjas” no Porto - o presi- 
dente da Câmara e número dois 
do PSD, Rui Rio, e o ministro da 
Justiça, Aguiar Branco - podem 
beneficiar o PP nas eleições le- 
gislativas e no distrito do Porto 
em particular, Pires de Lima foi 
peremptório: “Não. Aquilo que 
é benéfico para nós e para Por- 
tugal é que o PSD e o CDS este- 
jam suficientemente tranquilos 
e fortes durante esta campanha 
eleitoral para repetirem a maio- 
ria no próximo dia 20 de Feve- 
reiro”, começou por dizer. “Faço 
um apelo ao PSD para que se se- 
rene, se tranquilize porque ainda 
podemos ganhar. | sia 
para Portugal que PSD e CDS 
ganhem e isso tem de ser conse- 
guido à base de campanhas fei- 
tas de forma positiva, construti- 
va e com equipas, do CDS e 
PSD, muito coesas. Nessa maté- 
ria, o CDS tem dado um bom 
exemplo” acrescentou. 

O vice-presidente do PP e ca- 
beça-de-lista pelo Porto falava 
ontem à tarde, no final de um 
encontro com o reitor da Uni- 
versidade do Porto (UP), Novais 
Barbosa. Também Álvaro Cas- 
tello-Branco e Diogo Feio, nú- 
meros dois e três respectivamen- 
te da lista “democrata-cristã” do 
Porto, participaram na apresen- 
tação de cumprimentos ao rei- 
tor da UP. 

Em relação ao problema do 
desemprego no distrito, Pires de 


Pires de Lima pede calma ao PSD / FERNANDO FONTES 


Lima assegurou que o caminho 
do PP será “completamente di- 
ferente do do PS”, que garantiu a 
criação de 170 mil novos postos 
de trabalho em quatro anos. 
“Temo que isso acabe na 
“engorda” do Estado”. O que é 
preciso, defendeu “é menos Es- 
tado, menos burocracia. É ao 
mundo privado que compete 


gerar riqueza e trabalho”, disse, 

Pires de Lima disse ainda 
não temer vir a ser “atacado” 
pelos cabeças-de-lista dos ou- 
tros partidos (todos eles do dis- 
trito) pelo facto de não ser do 
Porto. “Seria um acto de pouca 
inteligência”, disse. “Sinto-me 
muito identificado com a re- 
gião”, concluiu. 


“ CDS-PP defende um novo modelo 
de gestão para as universidades 


O tema central da conversa 
entre os candidatos do CDS e 


o reitor da UP foi a educação, 
“questão chave” na sociedade 


portuguesa, considerou Pires 
de Lima. “Estamos a preparar 
o programa de governo e era 
particularmente importante 


ouvir 0 reitor da UP em maté- 


rias que, para nós, são decisi- 


vas na evolução da qualidade 


de ensino superior [ES] em 
Portugal”, explicou. O vice- 
presidente do PP destacou a 


questão do modelo de gestão 


das universidades, que “difi- 


culta a tomada de decisões 
rápidas, a dinâmica e adapta- 
bilidade das universidades às 
necessidades do mundo real”. 
Segundo Pires de Lima, devia 
evoluir-se "para um modelo 
muito mais liberal e responsa- 
bilizante em vez da herança 
dos tempos do PREC”, disse. O 
financiamento do ES foi tam- 
bém abordado. Pires de Lima 
defendeu que os alunos e res- 
pectivas familias devem assu- 
mir uma fatia maior nesse fi- 
nanciamento, já que são eles 
“os principais beneficiários”. 


“Verdes” divulgam 
candidatos 

nas listas 

da CDU/Porto 


|] André Baptista 


O Partido Ecologista “Os 
Verdes” (PEV) fez ontem à tar- 
de a apresentação pública dos 
candidatos que vão integrar as 
listas da CDU pelo círculo elei- 
toral do Porto, nas eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 
Maria João Pacheco ocupa o 7º 
lugar ao passo que o médico 
Júlio Campos preenche a 15º 
posição das listas. 

Em conferência de impren- 
sa, o PEV asseverou que a 
Constituição portuguesa per- 
mite que a regionalização e a 
despenalização da interrupção 
voluntária da gravidez sejam 
implantadas sem referendo e 
dingiu críticas ao ministro da 
Agricultura, Costa Neves, e ao 
líder socialista, José Sócrates. 
Na apresentação, presidida pe- 
lo dirigente do partido, Celso 
Ferreira, os candidatos expuse- 
ram os 15 pontos que consti- 
tuem o compromisso de “Os 
Verdes” na AR, entre os quais, 
a implantação da regionaliza- 
ção e a despenalização da in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez, temas que, segundo o par- 
tido, não necessitam de 
refendo para serem legisladas. 

Júlio Campos começou por 
elencar casos problemáticos 
ocorridos no distrito ao longo 
de 2004: O estudo publicado 
em Fevereiro que alertava para 
a presença de crómio no aterro 
industrial de Sendim; a conta- 
minação fecal das praias do 
grande Porto, divulgada em 
Maio; o forte impacto dos pro- 
blemas da Petrogal que culmi- 
naram, em Agosto, com o aci- 
dente em Leça da Palmeira; e o 
alerta, feito em Outubro, para 
os problemas respiratórios a 
que a população portuense es- 
tá sujeita, são alguns dos as- 
pectos que, segundo o partido, 
compõem a fotografia daquilo 
que se deve reter de 2004. 


Sócrates criticado 
Maria João Pacheco divul- 
gou a lista das 15 questões cri- 
ticas que os ecologistas que- 
rem que seja motivo de empe- 
nho parlamentar. Para além do 
combate às assimetrias regio- 
nais, via regionalização, e da 
descriminalização do aborto, o 
PEV pretende que sejam resol- 
vidos, entre outros, os proble- 
mas da gestão pública da água, 
o cumprimento do tratado de 
Quioto, a revisão do pacto de 
estabilidade e desenvolvimen- 
to, a revisão do código de tra- 
balho e o investimento no sis- 
tema público de ensino. 
Manifestou ainda preocu- 
pação face à posição de Sócra- 
tes relativa à co-incineração e 
apontou a ilegitimidade de um 
governo de gestão legislar so- 
bre a delicada questão das OG- 
M's (organismos genetica- 
mente modificados). 


20 ocomérciodoPorto - 


OPINIÃO 
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Sinais da natureza 


que inquietam e falam 


Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


ão é de estranhar que os meios 

de comunicação social se nos 

apresentem diariamente sobre- 
carregados com notícias do sudoeste 
asiático, deixando-nos, cada vez mais, 
doridos por dentro, perante a enormi 
dade da tragédia e a nossa incapacida- 
de de a perceber e de minimizar os 
efeitos desta destruição implacável de 
pessoas e de bens. Não percebo como 
há gente a querer ser orgulhosamente 
grande, no poder e na fama, ao con- 
frontar-se com esta força indomável e 
inesperada da natureza, que a inteli 
gência humana ainda não conseguiu 
dominar, nem controlar. 

Sem que devamos esquecer as capa- 
cidades naturais e adquiridas que nos 
habitam e são em nós uma força cons- 
trutiva se as não menosprezarmos 
nem destruirmos, os sinais da nature 
za criada, traduzidos tanto na sereni- 
dade do decorrer dos diversos tempos, 
como no desencadear ruidoso das for 
ças ocultas que a habitam e, por en 
quanto incontroláveis, constituem um 
despertador sensível e eloquente que 
nos faz olhar para a verdade do que 
somos e para a realidade que nos en- 
volve, Lendo estes sinais podemos 
crescer no conhecimento da nossa 
grandeza e dos nossos limites, na aten- 
ção às leis da natureza que devem ser 
respeitadas e integradas pelo saber hu 
mano, Foi o homem que recebeu do 
Criador a missão de dominar a terra € 
tirar dela, até ao fim dos tempos, sem a 
profanar, tudo quanto é útil para o 
bem e para o serviço de todos. 

O povo, com a sabedoria nascida da 
experiência de séculos, diz que a natu- 
reza não respeita quem a não respeita 
ala e às suas leis. 

Vem crescendo, em diversos aspec- 
tos, uma sensibilidade que se generali 
za e que leva as pessoas a olhar, com 
respeito e gratidão, a natureza criada 
como a maior riqueza, a respeitá-la e 
aproveitá-la, como bem de todos e 
com o propósito de não a degradar 
nem a destruir, Uma sensibilidade ne- 


cessária que crescerá sempre mais, se 
crescer o empenho educativo, dos 
mais pequenos até aos mais velhos, 
em relação ao ambiente natural e aos 
aspectos ecológicos. 

O respeito pela natureza implica, 
também, atenção às leis que regem a 


vida humana na sua integridade, do 
nascer ao morrer, € que não são cria- 


ção de um homem sábio, mas desafio 
diário à verdadeira sabedoria e à sen- 
satez de todos, dos investigadores 
políticos, sem excluir o homem da rua. 


"É pena que seja necessária a calamidade | 
para que muitos desçam ao fundo do seu coração" | 


Os homens 
de amanhã 


Poeta e crítico 


António Nova 


Quem dera que, ainda sob a carga 
emotiva da desgraça de muitos, nos 
chegue à cor 
continuarmos a s 
que de doloroso toca aos outros, de 
algum modo nos toca a todos nós. A 
onda de solidariedade desencadeada 
no mundo, diz que, no coração de 
cada um, há um tes 
der todos os dias. É pena que seja 
necessária a calamidade para que 
aos — muitos desçam ao fundo do seu co- 
ração. 


iência a vontade de 
r solidários, pois o 


puro a fazer ren- 


ortugal é um país pequeno. Mas tam- 
bém parece que, às vezes, o que é mais 
pequeno, em Portugal, não é o territó- 


rio, mas o espírito das pessoa 

Passadas as festas natalícias, que levam sem- 
pre muita gente a cometer exageros e outra 
tanta, ou mais, a não cometê-los, por manifes- 
ta carência de meios (económicos, sobretudo), 
eis-nos, de novo, face a face com esse flagelo da 
sociedade portuguesa: o desemprego. Socieda- 


de portuguesa que tem por hábito desprezar os 
seus jovens, em termos de primeiro emprego. 
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Isto sucede, quanto a nós, pelo facto de os nos- 
| sos governantes pouco ou nada se interessa- 
rem por este problema, 

Se são os próprios governantes a dizer que os 
jovens de hoje serão os homens de amanhã, 
então há que criar infra-estruturas, desde o en- 
sino, pela via profi 
rantia 
se deparar o mercado de trabalho, eles saibam 
fazer algo de novo, de útil, de diferente, com 
aquele dinamismo e entusiasmo que caracteri- 
za 0 jovem. 

Será o desemprego um problema sem resolu- 
ção? Pessoalmente, achamos que não. Faltará, 
porventura, um pouco mais de empenho de 
todos nós 
geral. Há que dizer aos homens que governam 
este país que os jovens, principais interessados, 
são capazes de encontrar soluções para este 
flagelo. 

O emprego é a porta de entrada para o mun- 
do adulto. Ele é sinónimo de independência e 
de participação. Daí que ele seja um direito 
fundamental de todos os membros da socieda- 
de. 

Infelizmente, os números estão a! 
tantes! Se na Europa há mais de 20 milhões de 
desempregados (só em Portugal serão quase 
meio milhão)! E a maioria deles tem menos de 
25 anos e não chegou sequer a conseguir um 
primeiro emprego!... 

Entre todos, os jovens são os mais prejudica- 
dos. Se a sociedade não dá ao jovem a oportu- 
nidade de t 
apelidá-lo de «vadio», «inútil», «drogado», 
etc.? Pois se é ela própria que, recu: 
um emprego decente, o marginaliza, empur- 
rando-o para um tipo de vida sem presente e 
sem futuro! 

O desemprego tornou-se, de facto, um dos 
maiores problemas a que os governantes por- 
tugueses terão de dar uma atenção prioritária, 

«A ociosidade é a mãe de todos os vícios» — lá 
diz o provérbio. O desemprego também... 
Com uma diferença: é que o desemprego nem 
sempre é sinal de ociosidade; há jovens que 
querem trabalhar. 


sionalizante — mas com ga- 
s de futuro —, para que, quando àqueles 


Todos, sem excepção. Sociedade em 


à vista, gri- 


abalhar, como pode ela, depois, 


ndo-lhe 
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Um belo exemplo vindo 
de Espanha 


história passou despercebida 

jo preocupados que andamos 

m a nossa vida. Num registo 
inédito, a Conferência Episcopal es- 
panhola, órgão máximo da Igreja 
Católica no país vizinho, defende o 
uso de preservativos, afirmando que 
estes “têm o seu contexto numa pre- 
venção integral e global da sida”. Um 
belo exemplo de uma instituição se- 
cular tantas vezes acusada de retró- 
grada e conservadora. Já agora, fica a 
pergunta: que pensam os nossos bis- 
pos do assunto? 

A notícia é tão mais importante 
quando se sabe que a posição do Va- 
ticano, em matéria de prevenção da- 
quela doença, tem excluído, de for- 
ma clara, o uso de protecção nas re- 
lações sexuais, a única forma até 
agora existente para evitar o contá- 
gio. Diz-se, e com alguma razão, que 
enquanto o actual Papa, João Paulo 
II, estiver à frente dos destinos da 
Igreja Católica dificilmente haverá 
outra posição sobre o assunto, Por 
isso, da Conferência Episcopal espa- 
nhola veio uma lufada de ar fresco, 
um exemplo a ser seguido por todos 
quantos professam a religião católi- 
ca, de uma forma ecuménica, sem 
extremismos e com uma visão clara 
do papel da Igreja no mundo de ho- 
je. 

São exemplos destes que podem e 
devem ser assinalados a todos quan- 
tos estão sempre prontos a atirar pe- 
dras, a insultar gratuitamente e sem 
fundamentos a Igreja Católica, como 


Jornalista 


Paulo Alexandre Neves e 4 


se de uma instituição sem alma se 
tratasse, À igreja é feita de homens e 
mulheres, tal como, por exemplo, as 
instituições castrenses. Ambas têm 
defeitos, mas também virtudes. 

Num mundo cada vez mais globa- 
lizante, o “grito do Ipiranga” da Con- 
ferência Episcopal espanhola vem 
despertar consciências. Porque não 
adoptar a mesma posição em Portu- 
gal. 

A nossa Igreja conhece os números 
alarmantes em relação à sida. Ainda, 
recentemente, a propósito do Dia 
Mundial de Luta Contra a Sida 
(lembrada sempre a | de Dezem- 
bro) foram divulgados novos da- 
dos. Claro está que não só a ela, nem 
sobretudo a ela, se deve assacar cul- 
pas da situação. O Estado deve ser o 
primeiro responsável da falta de 
uma política de combate, porque 
precaução, por pouco que exista, 
tem pedido em insistentes campa- 
nhas dos diferentes órgãos de comu- 
nicação social. 

Era tempo de Igreja Católica e Esta- 
do unirem-se para debelar situações 
mais graves. Muito tem sido feito, é 
verdade, mas nunca se pode desmo- 


recer perante tamanha doença. 

O exemplo vindo de Espanha só 
demonstra que o tempo é bom con- 
selheiro. A decisão histórica dos bis- 
pos espanhóis, num país profunda- 
mente católico, pode e deve fazer es- 
cola. O diálogo com o Governo de 
Zapatero teve um final feliz. Postos 
de lado os radicalismos de ambas as 
partes foi possível chegar a uma so- 
lução que não só traz uma nova rea- 
lidade sobre o papel da Igreja na so- 
ciedade como amplia a sua utilidade, 
numa união com o poder terreno. 

Assim também se faz espiritualida- 
de. Uma experiência de partilha e 
utilidade. Manter-se inflexível, numa 
postura do “tudo-ou-nada” não abo- 
na em favor de ninguém. Nem da 
Igreja, nem do Estado. 

Por isso, em Portugal, seria bom 
que os nossos bispos olhassem para 
o que vem do outro lado da fronteira 
e seguissem a mesma postura. Edu- 
car também é isto. Tanto se fala na 
falta de uma educação sexual, por 
exemplo nas nossas escolas, que a 
defesa do uso do preservativo, e no 
caso concreto da prevenção da sida, 
seria já um bom começo. 

Há, entre os nossos bispos, alguns 
que assim pensam, mas quando che- 
ga à hora da decisão retraem-se. A 
Conferência Episcopal espanhola 
não afronta o Vaticano. Dá-lhe o 
exemplo necessário para estar mais 
próximo da sociedade. Não é falsa 
caridade. Os que mais sofrem neces- 
sitam de conforto. 


"Num mundo cada vez mais globalizante, o “grito do Ipiranga! 
da Conferência Episcopal espanhola vem despertar consciências. Porque não 
adoptar a mesma posição em Portugal?" 


sagas 


cio 


Negócios 
da China 


os últimos dias, tem sido notícia a 
Ny de Estado do Presidente da 

República Portuguesa, Jorge Sam- 
paio, à República Popular da China. Esta 
visita tem algumas notas que devem ser 
registadas: primeiro, o facto do nosso presi- 
dente visitar aquele país pela segunda vez, 
nos seus mandatos, o que se torna um 
facto quase inédito, visto a China não ser 
muito visitada; segundo, a comemoração 
do quinto aniversário da transferência da 
soberania de Macau; terceiro, o aumento da 
procura da aprendizagem do ensino da lín- 
gua portuguesa pelos estudantes chineses; 
quarto, o estabelecimento de uma unidade 
de contacto, por parte de Pequim, com os 
países de língua oficial portuguesa, tendo 
em vista relações económicas mais estrei- 
tas. 

Portugal foi a primeira nação europeia a ter 
laços diplomáticos e económicos com o Im- 
pério do Meio, no séc, XVI, tendo ajudado os 
imperadores da China a vencer os corsários e 
piratas que existiam nos Mares da China, De- 
vido a esta preciosa ajuda, a China concedeu 
a zona onde foi erguida a cidade do Santo 
Nome de Deus de Macau, dando início à pre- 
sença portuguesa no extremo oriente durante 
mais de 400 anos. 

Com o estabelecimento permanente dos in- 
teresses de Portugal, naquelas paragens, co- 
meçaram as transações económicas que vie- 
ram a dar origem à expressão «negócios da 
China», ou seja, negócios muito lucrativos, 
pois davam dividendos muitas vezes superio- 
res aos investimentos. 

O nosso Presidente tenta reeditar a versão 
século XXI dos «negócios da China», levando 
consigo, e muito bem, dezenas de empresá- 
rios lusitanos, falando-se já da transferências 
das unidades de produção de textéis portu- 
gueses para a China. 

Contudo, em tudo isto, há a lamentar a au- 
sência das referências à defesa dos direitos 
humanos, principalmente, em matéria de li- 
berdade política e religiosa. 

Em questões políticas, a grande China (país 
mais populoso e terceiro maior do mundo) 
continua a ter o sistema de partido único, 
continua a ser uma potência invasora no Ti- 
bete, ameça continuamente Taiwan, e por aí 
adiante. 

Relativamente aos assuntos religiosos conti- 
nuam as perseguições às Igrejas cristãs não 
oficiais. E preciso recordar que as relações 
entre a China e o Vaticano foram cortadas 
em 1957, depois de o Papa Pio XII ter exco- 
mungado dois bispos nomeados pelo regime 
comunista. O Vaticano estabeleceu então re- 
lações com Taiwan. 

Nestes dias, deixaram regressar a casa o bis- 
po católico Julius Jia Zhiguo, após o prelado 
ter sido detido a 5 de Janeiro. O bispo de 
Zheng Ding (Hebei) foi preso numa igreja si- 
tuada na aldeia de Wu Qiu por três membros 
do Departamento de Assuntos Religiosos, 
sem que se explicassem os motivos da deten- 
ção. O prelado, de 69 anos, já passou 20 anos 
na prisão e esta é a sexta detenção que sofre 
em nove meses, segundo informou a agência 
AsiaNews, 

Em Dezembro, a China publicou novas di- 
rectivas sobre as questões religiosas. Segundo 
os media oficiais, as orientações têm a inten- 
ção de melhor assegurar a liberdade de culto. 
Essa liberdade, contudo, limita-se aos cultos 
oficiais reunidos no quadro das "associações 
patrióticas”, controlados pelo poder comu- 
nista. E. 

E muitos mais casos são denunciados por sa 
várias organizações católicas e de defesa dos "j 
direitos humanos. al 

É caso para perguntar - o que é maisim- So 
portante, as pessoas ou os negócios? Ea] 

mid 


Sérgio Carvalhoia 
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Laboratório do Porto é referência 
mundial a detectar doença rara 


Teste de diagnóstico de Alstrôm foi desenvolvido 
em parceira com investigadores estrangeiros 


| Diana Baptista 


laboratório privado de 
Genética médica do Porto 
desenvolveu o teste para o 


diagnóstico do síndrome de Als- 
trôm. É um dos raros laboratórios 
credenciados a nível mundial para 
diagnosticar esta doença que afec- 
ta muitos orgãos vitais e ainda 
desconhecida de grande múmero 
de médicos. 

Em parceria com duas equipas 
(uma britânica e outra america 
na) que descobriram o gene res 
ponsável pela doença, o Centro de 
Genética Clínica (CGC), na Rua 
de Sá da Bandeira, no Porto, de- 
senvolveu e optimizou o teste, 
ando a ser “o laboratório de 

cia para a sua aplicação clí- 
ublinha a professora Purifi- 
cação Tavares, directora do labo- 
ratório. O Centro de Genética tem 
vindo a receber amostras, para 
análise, não só de Portugal mas 
também de outros países, nomcea- 
damente, Espanha, Inglaterra, 
EUA e Canadá. É o laboratório re- 
comendado pela Alstrôm Syndro- 
me International. Para além de ser 
O único a realizar este teste, é tam- 
bém o único laboratório em Por- 
tugal a diagnosticar o Síndrome 
de Cohen e o Síndrome de Noo- 
nan, duas outras doenças heredi- 
tárias raras. 


Prevenir outras doenças 

O teste é fundamental para 
ajudar a lidar com o sindrome de 
Alstróm, uma doença ainda des- 
conhecida no nosso país. Como 
explica Sebastian Back, director 
do laboratório de Biologia Mole- 
cular, do Centro de Genética, “fa- 
zer o teste muda fundamental- 
mente duas coisas: primeiro, co- 
mo a doença traz muitos 
problemas de saúde [ver caixa) 
permite sossegar as pessoas, den- 
tro dos possíveis, ao dizer-lhes o 
que se vai passar. Em segundo lu- 
gar, quanto mais cedo for feito o 


Doença é desconhecida de grande parte 
da comunidade médica mundial 


O Centro de Clínica Genética do Porto é reconhecido internacionalmente /FoTOS: FERNANDO FONTES 


teste melhor porque, sendo assim, 
pode ser possível realizar a pre- 
venção de futuras prováveis doen- 
ças como a diabetes, doenças car- 


Beck, a título de cu- 
riosidade revelou ao COMÉRCIO 
que nos testes que realizou “só em 
amostras de portugueses é que 
aparece uma mutação específica 
do gene, mas mesmo assim isso 
não altera nada à doenç. 


Diagnóstico pré-natal 

O teste pode ser feito a fetos 
durante o período de gestação e, 
no caso do síndrome ser detecta- 
do, existe a possíbilidade legal da 
interrupção voluntária da gravi- 
dez, como explicou Sebastian 
Beck: “o diagnóstico pré-natal de- 
ve ser feito em famílias que te- 


FARO O Or ra 


” 


or ME 


Paula Rendeiro e Sebastian Beck 


nham algum caso deste síndrome, 
já que a doença é hereditária”. E 
continua, revelando que “um casal 
que já teve uma criança com Als- 
tróm pode correr o risco de ter 
outro filho com a mesma doença, 
mas tem, também, 75 por cento 
de probabilidades de ter uma 
criança saúdavel”. Paula Rendeiro, 
directora técnica do laboratório 
de Citogenética, explica que não 
são só as pessoas com casos here- 
ditários na família que podem ter 
filhos com o síndrome: “pode 
acontecer a um casal que não tem 
casos recentes no historial fami- 
liar, pois existem mutações genéti- 
cas”, 


Sindrome desconhecido 
Como o síndrome de Als- 
trôm é muito raro, o director 
técnico do laboratório de Bio- 


logia Molécular, Sebastian 
Beck, afirma que só tem conhe- 
cimento de quatro casos em 
Portugal. 

É muito importante “distribuir 
o conhecimento da doença mes- 
mo pela comunidade científica e 
médica, que muitas vezes a desco- 
nhece” afirma. A detecção do sín- 
drome depende da sensibilização 
dos médicos e do seu conheci- 
mento da doença, porque há ape- 
nas cerca de trezentos doentes em 
todo mundo. 

A professora Purificação Ta- 
vares salienta que “é indispensá- 
vel a divulgação da doença, e da 
existencia deste teste, entre a co- 
munidade clínica, designada- 
mente pediatras, obstretas e of- 
talmologistas pediátricos, para 
que o diagnóstico seja feito em 
tempo útil”, 


——————— 


O Centro 
io 

de Genética 

gi 
Clínica 
O Centro de Genética Clini- 
ca (CGC) foi o primeiro la- 
boratório privado de genéti- 
ca em Portugal. Com sede 
na Rua Sá da Bandeira, Por- 
to, e extensão em Lisboa, o 
CGC iniciou a sua actividade 
em 1991 tendo evoluído ao 
nível científico e de meios 
técnicos e humanos. 
Para além das consultas e ge- 
nética, o CGC, tem quatro la- 
boratórios: O laboratório de 
Biologia Molecular, onde são 
desenvolvidos testes de análi- 
se DNA; o laboratório de Cito- 
genética, onde são efectuadas 
análises para a detecção de 
anomalias cromáticas; o labo- 
ratório de rastreio pré-natal e 
o laboratório de Embriofeto- 
patologias, onde são efectua- 
das análises para determinar 
as causas de morte fetal. 
O Centro de Genética Clínica 
tem 50 colaboradores, para 
além de estagiários portu- 
gueses e estrangeiros. Possui 
acordos com diferentes hos- 
pitais e clínicas por todo o 
pais, realizando mais de dois 
mil testes por mês a partir de 
amostras de todo o pais e es- 
trangeiro. 
Recentemente foi certificado 
pela BVQI - um organismo 
de certificação com mais de 
70 acreditações em todo o 
mundo. O sistema de gestão 
de qualidade implementado 
pelo CGC passa a estar certi- 
ficado no âmbito da garantia 
da qualidade de serviço e 
crescimento da prestação de 
serviços, da rentabilização da 
equipa e da garantia de ma- 
nutenção do sistema. 
Para além da investigação, es- 
te laboratório preocupa-se 
com o controlo de qualidade. 
“Trata-se de elevar o grau 
de exigência dos serviços 
prestados, prosseguindo o 
compromisso inicial da me- 
Ihoria continua da qualida- 
de dos processos”, afirmou 
Purificação Tavares, directo- 
ra do CGC. 


O que é o sindrome de Alstrôm 


O sindrome de Alstrôm é uma doença muito 
rara e com graves consequências para a saúde. 
Os primeiros sinais manifestam-se nos primei- 
ros meses de vida com uma fotofobia progres- 
siva e por vezes há morte súbita do bébé, por 
insuficiência cardiaca aguda. 

Até aos 14 anos, o doente perde a visão, regista 
obesidade e um aumento do volume do coração. 
Com idade mais avançada, múltiplos orgãos 
podem ser afectados, podendo resultar em 
problemas auditivos, ou mesmo surdez, diabe- 


tes com resistência à insulina, insuficiência 
hepática e renal, disfunção hormonal e uroló- 
gica e fibrose pulmonar. 

Existe um alto risco cardiovascular pois os 
doentes têm hipertensão arterial, cardiomio- 


patia e diabetes. Embora os orgão sejam muito 


afectados por este sindrome, o doente não é 
afectado a nivel mental. 

O sintomas da doença foram descritos pela 
primeira vez pelo médico sueco Karl Henry 
Alstrôm, em 1957. 
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Operários exigem subsídio de Natal 
a fábrica de S. João da Madeira 


Um dos trabalhadores barricou-se 
durante sete horas dentro das instalações 


| Francisco Manuel 


erca de trinta trabalha- 
( dores da fábrica de calça- 

do Pint Oliveira, em 
S.João da Madeira, concentra- 
ram-se, ontem, em frente às 
instalações da “Unideas”, uma 
outra fábrica de calçado, que, 
segundo o Sindicato, foi criada 
pelos donos da Pint'Oliveira, 
em Oliveira de Azeméis. Um 
deles barricou-se no interior da 
“fábrica-mãe” durante sete ho- 
ras (ver texto nesta página). Os 
operários reclamam o paga- 
mento do subsídio de Natal, 

Os trabalhadores dizem que 
a gerência da firma Pint' Olivei- 
ra tinha prometido, há meses, 
pagar os subsídios de Natal. 
Ontem, os trabalhadores junta- 
ram-se e exibiram cartazes com 
palavras de ordem como: “Te- 
mos de acabar com esta vergo- 
nha”. 

O delegado sindical Valter 
Silva revelou que dos 54 traba- 
lhadores da Pint' Oliveira, que 
começaram a ser “convidados” 
para rescindir contratos em 
meados de Outubro, trinta 
aceitaram, mas estes apenas re- 
ceberam a primeira tranche de 
pagamento, cerca de 400 euros 
cada um. “Daí para cá nunca 
mais viram a cor do dinheiro”, 
frisa o sindicalista. 

Os restantes 24 trabalhado- 
res não aceitaram os acordos de 
rescisão laboral mas a adminis- 
tradora da empresa ter-lhes-á 
prometido pagar o subsídios de 
Natal até ao passado dia 14. 
Acabou por lhes dizer que não 
pagava porque não tinha di- 
nheiro. 

Sendo assim, e para cobrar 
essa promessa, os trabalhadores 
concentram-se em frente à 
“Unideas” na zona industrial 
de Oliveira de Azeméis, em 
Santiago de Riba UI. 


Muita pressão 

Valter Santos afirma que a 
responsável pela empresa acon- 
selhou os trabalhadores a ras- 


Cc 
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Empresa de calçado é acusada de ter criado 
uma firma para deslocalizar material e máquinas 


arida 


Trabalhadores 
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Trabalhadores de fábrica de calçado de S. João da Madeira reclamam subsídio de Natal /LUME FÉLIX 


“Tenho provas que saíram peles e máquinas da 
PintOliveira para a Unideas" 


O delegado sindical sustenta 
que se está perante uma “falên- 
cia fraudulenta” porque “tudo 
não passou de uma deslocaliza- 
ção”. “Tenho provas que saíram 
peles e máquinas da PintOli- 
veira para a Unideas, inclusiva- 
mente quem carregou o mate- 
rial em que dia e hora”, diz o 
sindicalista. 

De acordo com Valter Silva 
existem agora duas situações 
passíveis de recurso judicial. Os 
24 trabalhadores resistentes 
pretendem recorrer ao “Fundo 
de Garantia Salarial”, para se- 
rem ressarcidos dos valores in- 
tegrais das indemnizações a 
que têm direito. 


to da empresa, os trabalhadores 
ameaçam manifestar-se em 
frente à casa da administrado- 


ra. 


Bloco Esquerda duvida 
da falência 

Dirigentes do Bloco de Es- 
querda afirmam que a falência 
é duvidosa, e que por isso os 
trabalhadores, alguns com qua- 
renta anos de casa “têm razões 
para desconfiar”. 

Em comunicado, os dirgen- 
tes partidários manifestam o 
total apoio aos trabalhadores e 
aludem ao património pessoal 
da gerente que “é elevado, e 
continua a ser detentora de vá- 


O Bloco de Esquerda afirma 
que“a empresa, com a conivên- 
cia do governo, foi aumentado 
a sua divida à Segurança Social, 
lesando, uma vez mais, os inte- 
resses de quem trabalha e con- 
tribuindo para o falso discurso 
da falência do modelo de Segu- 
rança Social pública”. 

Por isso exige “uma investi- 
gação às contas da empresa e a 
fiscalização das contas bancá- 
rias e bens patrimoniais dos ge- 
rentes e administradores, para 
impedir a fraude”. 

O BE aproveita, também, 
para exigir a revogação da lei 
das falências, “que entregou o 
poder a uma comissão de cre- 
dores e relegou os direitos dos 
trabalhadores e das trabalhado- 
ras a receber os salários em 
atraso e as indemnizações para 
o fim das prioridades”. 

O COMÉRCIO tentou obter 
um comentário da administra- 
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Es 
Operário 
barricado 
durante 
sete horas 


João Paiva, de 32 anos, esteve 
barricado durante sete horas 
nas instalações da fábrica de 
calçado Pint'Oliveira depois 
de a gerente ter faltado a 
uma reunião que tinha agen- 
dado com os trabalhadores. 
Este operário, que dedicou 
nove anos da sua vida àquela 
empresa, saiu cerca das 14h30 
depois de uma pessoa ligada à 
administração lhe ter garanti- 
do que a responsável iria reu- 
nir com os trabalhadores 
amanhã pelas 14h30. "O que 
ela me fez não se faz a nin- 
guém. Preciso do meu subsi- 
dio para viver”, afirmou o tra- 
balhador ao COMÉRCIO atra- 
vés do telemóvel, cerca do 
meio-dia. Segundo ele, aquilo 
que se está a passar é uma 
“ilegalidade”, mostrando-se 
disposto a manter-se na em- 
presa até falar com a gerente. 
“Enquanto ela não vier não 
saio”, ameaçou. Cerca das 
14h30 João Paiva saiu. Entre- 
tanto, durante a hora do al- 
moço as portas foram fecha- 
das. “A empresa deveria ter 
convidado o trabalhador a 
sair, e, caso ele se recusasse 
deveria chamar as autorida- 
des policiais para o fazer, disse 
um dos trabalhadores". "João 
pode incorrer num processo 
de invasão de propriedade 
mas a empresa, por ter fecha- 
do as portas com ele lá den- 
tro, pode ser suspeita de se- 
questro”, comentou um juris- 
ta ao COMÉRCIO. 


garem os acordos que assina- Caso não consigam obter rios negócios em vários pontos ção das duas empresas, mas tal Operário barricou-se na fábrica 
ram e recorrer aos Tribunais. qualquer garantia de pagamen- do país”. não foi possível. 
ME REACÇÕES DOS TRABALHADORES 
JOAQUINA BRÁS MIQUELINA FERREIRA MARIA ELSA FERREIRA 
OPERÁRIA FABRIL OPERÁRIA FABRIL OPERÁRIA FABRIL 
Temos Só recebi Levei 
encomendas 500 Euros um pontapé 


"Estamos aqui a lutar pelos 
nossos direitos e vamos até 
ao fim. Fechou a Pint'Oli- 
veira porque dizia que não 
tinha encomendas, mas 
não é verdade, porque as 
desviou para aqui (Uni- 
deas)". 


ali trabalhei”. 


“Há cerca de um ano saí com 
acordo para pagar apenas os 
subsídios de férias e Natal, 
mas só pagou 500 euros, 
Agora vou para Tribunal e 
quero a minha indemnização 
total dos quarenta anos que 


meras 


“Trabalhei 25 anos, agora 
mandam-nos para a rua 
com um pontapé. Alguém 
tem de pôr termo a isto 
porque os patrões são cada 
vez menos correctos. Pre- 
ciso de dinheiro para vi- 
ver”. sq 
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A Ryanair inaugurou 
ontem as ligações aéreas 
Porto - Londres por 
apenas 19 euros cada 
viagem (em média) 


| Rémulo Jónatas (Textos) 
Ricardo Meireles (Fotos) 


ro voo da Ryanair, a compa- 

nhia aérea irlandesa líder 
mundial das baixas tarifas, entre 
Londres e o aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, no Porto. Cada pas- 
sageiro pagou, em média, 19,25 
euros pela viagem, que durou 
cerca de duas horas, e alguns até 
já garantem que vão regressar vá- 
rias vezes por mês ao Porto. Con- 
forme as previsões, esta compa- 
nhia aérea, que se considera “au- 
tocarro com a vai 
revolucionar o mercado e causar 
forte impacto na “Invicta” e no 


Fegeai ontem o primei- 


s nove da ma- 
nhã, os primeiros 155 passageiros 
desembarcaram no terminal 2 do 
aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
À sua espera estava o represen- 
tante da Ryanair em Portugal, 
David Gering, acompanhado por 
membros das Relações Públicas 
da ANA e também da direcção 
do aeroporto portuense. Para re- 
ceber com simpatia os primeiros 
clientes dos “voos baratos”, o di- 
rector do aeroporto, Fernando 
Vieira, ofereceu a cada um um 
saco com vários folhetos sobre a 
cidade do Porto e o Norte de Por- 
tugal e, claro, uma garrafa de Vi- 
nho do Porto, 

Pouco depois, apenas 25 mi- 
nutos volvidos, o avião descolava 
para fazer o circuito inverso, já 
com a lotação esgotada. Para 


VOO INAUGURAL DA RYANAIR PARA O PORTO 


Companhia dos voos baratos fez ontem 
a primeira viagem entre Londres e Porto 


O Comércio do Porto 


Primeiro voo da Rayanair chegou ontem ao Porto /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Ryanair estima “trazer” ao Porto cerca 
de 150 mil passageiros só no primeiro ano 


Londres seguiram 189 passagei- 
ros, algo que, segundo David Ge- 
ring, espelha bem o sucesso que é 
esperado para este novo destino 
da Ryanair. 

“Os voos para os próximos 
dias já estão praticamente lota- 
dos”, disse, voltando a sublinhar 


que a empresa estima que já neste 
primeiro ano sejam cerca de 150 
mil “as pessoas a aterrar no aero- 
porto Francisco Sá Carneiro a 
bordo de um dos nossos aviões”. 
Numa primeira fase, Gering 
acredita que serão mais os ingle- 
ses a optar por esta ligação para o 


Porto, “até porque não só esta ci- 
dade como o próprio Norte de 
Portugal são um destino muito 
apetecido, quer em negócios, 
quer em turismo, para os britâni- 
cos”, Contudo, afirma, o objecti- 
vo é nivelar a presença de cida- 
dãos britânicos e portugueses a 
bordo dos aparelhos da compa- 
nhia rumo a Londres e ou no 
sentido inverso. 

O COMÉRCIO conversou 
com alguns passageiros e a maio- 
ria estava satisfeita. Apreciam não 
só a qualidade da viagem como, 


claro está, o preço. Entre todos era 
unânime o sentimento de que, 
com a chegada da Ryanair ao Por- 
to,asvisitas de estrangeiros vão re- 
petir-se com maior frequência. 

Longe vão os tempos em que 
uma súbita vontade por um chá 
das cinco, acompanhado por 
“scones” nas margens do Tamisa, 
um passeio por Trafalgar Square 
ou visitar o Madame Tussaud 
não passava de um sonho ou de 
um “projecto” sujeito a uma pro- 
longada espera e por um período 
de maior desafogo financeiro. 


DAVID ATTWOOD 


BA Voz Dos PASSAGEIROS 


“Para mim o Porto fica agora mais perto 
que o centro de Londres” 


LUÍS MARTINHO 


com esta companhia” 


David Attwodd e Gerald Keeler, foram dois dos 


primeiros passageiros a desembarcar, e não es- 
condiam a satisfação por a Ryanair lhes deixar 
agora o Porto tão perto. "Com estes preços, pa- 
ra mim o Porto fica mais perto da minha fábri- 
ca que o centro de Londres. Isso irá possibilitar 
| que em vez de vir cá uma ou duas vezes por 
ano, como antes acontecia, venha uma ou duas 
vezes por mês”, afirmou o segundo. Attwodd 
acrescentou que “esta é uma grande oportuni- 
dade de negócios e também de turismo”. "Não 
tenho dúvidas que desta forma viajaremos mais 
vezes para cá não só por questões profissionais, 
mas também para conhecer melhor a cidade”, 


disse. 


“Daqui em diante vamos viajar sempre 


A trabalhar e residir em Inglaterra (arredores de Lon- 


rão”. 


dres) desde há cinco anos, o casal Luis Martinho e 
Rosa Branquinho estavam entre os pri 
gueses a experimentar o nova "ligaçãs 
capital inglesa e a Cidade do Porto. Aos jornalistas, o 
casal originário de Aveiro, demonstou-se muito sa- 
tisfeito com o voo, e com o facto de "a partir de 
agora ser mais barato viajar para Portugal". 

“Daqui em diante vamos viajar sempre com esta 
companhia"; disse de pronto Luís Martinho, expli- 
cando depois que regressa a terras de Sua Majestade 
já no próximo sábado também em voo da Ryanair, 
companhia cujos serviços irá voltar a requerer tam- 
bém em Julho "quando voltar para as férias de ve- 


eiros portu- 
érea entre a 


O Comércio do Porto 
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Autocarro com asas” permite ir a 
Inglaterra como quem vai a Lisboa 


Com a regularidade de 
voos a preços baixos, ir a 
Londres será como ir 

do Porto a Lisboa, em 
apenas duas horas. 


partir de ontem, Porto e 
Londres ficam ligadas 
or mais duas ligações 


aéreas com frequência diária, e 
a preços que devem deixar a 
concorrência perto de um ata- 
que de nervos. A viagem é de 
duas horas e apesar de a com- 
panhia aterrar num aeroporto 
secundário (Stansted) que fi- 
cam a cerca de 70 quilómetros 
de Londres, os preços com- 
pensam. 

Para se ter uma ideia de 
quanto pode um passageiro 
poupar a partir de ontem nu- 
ma viagem de avião para Lon- 
dres, procuramos, como exem- 
plo, os preços disponíveis para 
os dias 2 de Fevereiro (Partida 
- Porto) e 9 de Fevereiro (Vol- 
ta), em oito transportadoras e 
comparámo-los com os prati- 
cados pela Ryanair (dados dis- 
poníveis no quadro em baixo). 

Desde logo, reparámos que 
no seu “segmento” de “low 
cost” a companhia liderada 
por Michael O'Leary não tem 
concorrência directa, uma vez 
que a britânica Easyjet, espécie 
de “arqui-rival”, nem sequer 
disponibiliza voos com saída 
do aeroporto Francisco Sá 
Carneiro (A Alitalia também 
não, daí o facto de nenhuma 
destas constar no quadro ela- 
borado), para já não falar que 
só mesmo as tarifas apresenta- 
das pela British Airways pode- 
rão fazer vacilar alguns passa- 
geiros na hora de reservar o 
seu voo e rivalizar numa ou 
outra ocasião com os pratica- 
dos pela Ryanair. Um voo para 
Inglaterra no dia 2 de Feverei- 
ro e regresso uma semana de- 
pois, a diferença entre ambas é 
de 55,89 euros. Se agendásse- 
mos essa mesma viagem (ida e 
volta) para o mesmo dia ou se- 
guinte, essa subiria para cima 
dos 80 euros. 

Depois de analisados os re- 
sultados ao cabo de um ano de 
“operações”, a Ryanair prome- 
te estudar a criação de poste- 
riores ligações entre o Porto e 
outros destinos espalhados pe- 
la Europa, tais como Barcelo- 
na, Dublin, Roma, Milão, Pa- 
ris, Bruxelas, Estocolmo e 
Frankfurt, inciativa que afron- 
ta a concorrência não só dos 
gigantes da aviação, mas tam- 
bém de outras companhias de 
“Low cost”, 


Primeiros passageiros do Porto para Londres 


Redução do lucro e baixos custos 
operacionais explicam os preços baixos 


Voo para a Galiza 

já em Abril 

Garantida está já a abertura, 

a 14 de Abril, de uma nova li- 
gação entre Londres e Santiago 
de Compostela, na Galiza, algo 
que nas palavras de David Ge- 


ring, espelha bem'o interesse 
estratégico que essa região e o 
Norte de Portugal representam 
para a Ryanair. “Estamos a fa- 
lar de um mercado potencial 
de oito milhões de pessoas”, re- 
feriu. 


Director do aeroporto 
satisfeito 

Fernando Vieira, director do 
aeroporto do Porto, explicou a 
importância da nova ligação en- 
tre Porto e Londres, “resultante 
de um esforço conjunto com a 
Douro Azul e a Adeturn, no sen- 
tido de melhorar a oferta de des- 
tinos directos”, congratulando- 
se também por a Ryanair “ter to- 
mado a decisão de apostar no 
potencial do mercado desta cida- 
de e de todo o Norte de Portu- 
gal” 

A razão por que a Ryanair 
pratica tarifas tão baixas, era des- 
conhecida da maioria dos passa- 
geiros. Michael O'Leary, respon- 
sável da companhia aérea no 
Porto, já explicou: por um lado, 
os baixos custos operacionais - 
menos pessoal (um funcionário 
por cada 10.050 passageiros) e a 
ausência de refeições a bordo (a 
não ser que os cliente as com- 
pre). Por outro lado, ao escolher 
aeroportos secundários não são 
afectados pelo congestionamen- 
to das pistas e os avições conse- 
guem dar a volta em 25 minutos, 
podendo cada aparelho efectuar 
mais viagens. 

Outra razão é a redução do 
lucro em cada viagem, privile- 
giando os ganhos adquiridos na 
venda massiva de bilhetes ao in- 
vés do obtido por cada lugar re- 
servado num qualquer voo. 


27 milhões de passageiros 
Recorde-se que a transporta- 
dora opera há vinte anos e trans- 
porta anualmente uma média de 
27 milhões e meio de passageiros 
através de quase 200 rotas. O 
preço médio das tarifas é de 39 
euros e o custo de uma passagem 
nunca ultrapassa os 200 euros. 
Além disso, o facto de não ha- 
ver a registar qualquer acidente, 
a pontualidade dos voos e ainda 
a percentagem mínima de baga- 
gens perdidas são alguns dos 
principais cartões de visita que 
fazem da Ryanair líder de mer- 
cado. 


QUANTO CUSTA UMA VIAGEM PARA LONDRES? | 
Companhia — Preçolidaevolta) Taxas  Total(euros)| 
RYANAIR 32.98 38.12 71.10 
| BRITISH AIRWAYS E = 78 | n899 Í 126.99 
TAP 135 | 35.57 170.57 
E BERIA ia Madri) [o rs | | ms 
| AIR FRANCE ; 195 108.68 | 30368 | 
| LUFTHANSA (Via Frank) 220 11478 334.78 | 
MMOs) us | as 


Os valores referem-se a uma eventual reserva feita ontem para os dias 2 (ida) e 9 (volta) de Fevereiro 


Distância do 
aeroporto ao 
centro, será um 
“handicap"? 


São favoráveis as considera- 
ções sobre a nova ligação 
aérea entre as cidades do 
Porto e Londres, possibilitada 
pela Ryanair, lider mundial 
de baixas tarifas. Ou seja, 
equivale o mesmo dizer que 
será muito dificil apontar al- 
gum senão a um cenário que 
promete revolucionar toda a 
realidade do transporte aé- 
reo em Portugal. Contudo os 
mais desconfiados não per- 
deram tempo a encontrar 
um ponto negativo nas es- 
pectaculares ofertas da Rya- 
nair: a distância do aeropor- 
to secundário inglês à capi- 
tal londrina. 

Os cerca de 70 quilómetros 
de viagem entre Londres e o 
aeroporto de Stansted, onde 
irão aterrar os passageiros 
oriundos da Invicta, são con- 
siderados uma espécie de 
“handicap" negativo quanto 
à oferta de preços baixos da 
transportadora irlandesa, 
principalmente se compara- 
dos com a localização geo- 
gráfica dos terminais de 
Gatwick e Heathrow - os 
dois mais utilizados pelas 
grandes companhias -, que 
distam sensivelmente a 45 e 
25 quilómetros do coração 
da capital do Reino Unido. 

O COMÉRCIO, tentou então 
saber quanto teria um pas- 
sageiro da Ryanair de de- 
sembolsar para chegar da 
aerogare de Stansted ao” 
centro de Londres, e a con- 
clusão a que chegamos é 
que apesar dos 34,35 euros 
para uma viagem de ida e 
volta de comboio e dos 
21,47 em igual situação mas 
de autocarro, as tarifas desta 
companhia continuam a ser 
atractivas face à concorrên- 
cia. 

Fazendo as contas, facilmen- 
te se repara, e atentando no 
quadro apresentado nesta 
página, que mesmo recaindo 
a opção do passageiro pelo 
comboio, o preço total da 
viagem (incluindo ida e volta 
de avião Porto - Londres - 
Porto e comboio Stansted - 
Centro - Stansted), ficaria 
por 105,45 euros, cerca de 
20 euros a menos do que o 
preço que teria de ser pago 
só para as viagens aéreas 
através da British Airways (a 
que apresenta os preços mais 
baixos de todas as grandes 
companhias para este desti- 
no). 

A titulo meramente infor- 
mativo, convém dizer que a 
viagem de comboio até ao 
centro londrino dura aproxi- 
madamente 45 minutos, en- 
quanto de autocarro a mes- 
ma irá levar o dobro do tem- 
po. 
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Nova ajuda portuguesa segue 
para a Ásia quando o número 
de mortos sobe para 226 mil 


Especialistas debatem sistemas de prevenção de maremotos na 
Conferência Mundial de Redução de Desastres Naturais, no Japão 


I Lusa 


e acordo com os últi- 
mos balanços divulga- 
dos pelas autoridades 


dos países afectados pelo ma- 
remoto que causou a tragédia 
no Sudeste asiático, o número 
de mortos aumentou para 
226.566. Entretanto, ontem, 
partiu do nosso país o quarto 
voo de ajuda humanitária para 
a zona, apoiado pelo governo 
português. 

Uma equipa médica de três 
elementos e cerca de 32 tonela 
das de ajuda humanitária par- 
tiu para o Sri Lanka, para re- 
forçar as equipas médicas que 
apoiam as vítimas no terreno. 

O avião, fretado pelo Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros, através do Instituto Portu 
guês de Apoio ao Desenvolvi- 
mento (IPAD), leva dois 
médicos da “Saúde em Portu- 
guês”, uma enfermeira dos 
“Médicos do Mundo” e um ele- 
mento da Funda 

A partida do a: 
porto Militar de Figo Maduro, 
às 20h00, contou com a cola- 
boração financeira da Galp 
Energia e o grupo de compa- 
nhias Johnson & Johnson a ac- 
tuar em Portugal. O grupo 
afirma que, em conjunto com 
os trabalhadores, reuniu um 
donativo de 50 mil euros, ou 
seja, um quarto do custo total 
da operação, que ronda os 200 
mil euros. A bordo seguem 
cerca de 31 toneladas de bens 
humanitários . 


Portugal pede sistemas de 
alerta rápidos 

Durante a Conferência Mun- 
dial sobre a Redução de Desas: 
tres Naturais que decorre no Ja- 
ão, Portugal defendeu ontem a 
iação de sistemas de alerta rá- 
pidos de tsunamis no Atlântico e 
Mediterrâneo por serem zonas 
de risco. A delegação portugue- 
sa, presidida pelo secretário de 
Estado da Ciência e Inovação, 


Estudantes manifestaram-se em Braga 


Manifestação de solidariedade em todo o mundo /RuNGRos yonaair 


Pedro Sampaio Nunes, integra o 
presidente do Instituto de Me- 
teorologia (IM), Adérito Serrão, 
que apresentou a posição de 
Portugal na conferência, organi- 
zada pelas Nações Unidas. 

“Para nós é importante de- 
senvolver sistemas de alerta rá- 
pidos, em particular para tsu- 
namis, não só no Índico mas 
também no Atlântico e Medi- 
terrânco que são zonas de ris- 
co”, nomeadamente pela junç 
das placas euroasiática com a 
africana e a falha de São Vicen- 
te, com actividade sísmica, ex- 
plicou Adérito Serrão. 

Para o presidente do IM a re- 
cente tragédia no Sudeste 
tico veio confirmar a nec 
de de adoptar medidas de pre- 


venção eficazes em regiões de 
risco: “Por cada euro gasto na 
prevenção são poupados sete na 
reconstrução” de zonas a- 
das por estas calamidades, sus- 
tentou. 

Adérito Serrão manifestou 
ainda que “Portugal reconhece 
a necessidade de reforçar a coo- 
peração internacional e a capa- 
cidade internacional para res- 
ponder a desafios”. 

A cr de sistemas de 
alerta rápidos é um dos pontos 
fortes da conferência, que deve- 
rá aprovar depois de amanhã, o 
último dia de trabalhos, uma 
Estratégia Internacional para a 
Redução de Desastres, após o 
contributo de todos os Estados- 
membros. 


contra a política da Educação 


r José P. Soares 


Cerca de três centenas e meia 
de estudantes do ensino básico e 
secundário de Braga desfilaram 
ohtem pela Avenida Central, em 
E gi ao Governo Civil, onde 
foram recebidos por um repre- 
sêntante de José Araújo para 
apresentar um conjunto de rei- 
víndicações. 


“A maioria das escolas estão 
aqui representadas”, disse ao CO- 
MÉRCIO André Carneiro, da Se- 
cundária de Maximinos, estudan- 
te do 10.º ano, que funcionou, na 
oportunidade, como porta-voz 
da manifestação. 

A revogação da revisão curri- 
cular, que impôs as aulas com ho- 
ra e meia de duração, foi uma das 
reivindicações apresentadas, ao 


mesmo tempo que os estudantes 
se pronunciavam contra a escolha 
de cursos no 7.º ano de escolari- 
dade e a realização de exames na- 
cionais. 

“Um, dois,três, estamos na rua 
outra vez, quatro, cinco, seis, não 
queremos estas leis” foi a “palavra 
de ordem” mais ouvida durante a 
manifestação. 

André Carneiro lembrou 
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Cientistas portugueses 
defendem prioridade 
à Ciência e Tecnologia 


Reunidos ontem 

no Porto, 
investigadores exigem 
“políticas públicas 
competentes, 
progressivas e estáveis” 


l Paulo Ferraz 


Algumas dezenas de cientistas 
portugueses, reunidos ontem no 
auditório da reitoria da Universi- 
dade do Porto, reafirmaram “a 
imperiosa necessidade” de se 
promoverem políticas de priori- 
dade à Ciência e à Tecnologia, 
sob pena do país se atrasar ainda 
mais. 

Exigem-se polític 
“competentes, progre: 
táveis”, defende a comissão or; 
nizadora destes encontros, que se 
iniciaram em Lisboa, a 18 de De- 
zembro, e encerram de novo na 
capital no fim do mês. Integram 
a comissão organizadora, entre 
outros, Alexandre Quintanilha, 
Manuel Sobrinho Simões e o an- 
tigo ministro Mariano Gago. 


Pressão política 

“Estes encontros foram de- 
sencadeados por um grupo de 
cientistas independentes, com o 
objectivo de aproveitar o mo- 
mento de pré-campanha eleito- 


ral para discutir de uma forma o 
mais alargada possível o que 
consideramos que devem ser as 
condições para o desenvolvi- 
mento científico e tecnológico 
do nosso país”, explicou João 
Sentieiro, da comissão organiza- 
dora e professor catedrático do 
Instituto Superior Técnico de 
Lisboa. 


Estratégias, bloqueios 
e soluções 
Para o investigador, é funda- 
mental perceber “quais são os 
bloqueios, estratégias e soluções” 
para o desenvolvimento cientifi- 
co e tecnológico, que considera 
“crítico” para o futuro da econo- 
mia e da sociedade portuguesa. 
“Esta discussão parece-nos 
particularmente importante 
após um período de dois anos € 
meio em que houve um conjun- 
to de rupturas e de instabilidade 
introduzidas no sistema cientiífi- 
co pelas políticas e pelas práticas 
do Governo”, acrescentou. 
Sentieiro recordou os atrasos 
de financiamento, o não paga- 
mento de quotas a organismos 
internacionais em que partici- 
pam cientistas portugueses, a 
não abertura regular de concur- 
sos para bolsas e projectos, “co- 
mo era habitual”, a “tentativa de 
asfixia” do programa “Ciência 
Viva” e ainda “um incremento 
desmedido da burocracia, um 
veneno para a criatividade”. 


Cientistas querem mais apoio / FERNANDO FONTES 


ainda outro conjunto de reivin- 
dicações, em que se inclui a im- 
plementação da Educação Se- 
xual nas escolas, para além de os 
estudantes se manifestarem 
contra a Lei de bases do ensino e 
se queixarem da falta de condi- 
ções tanto a nível material como 
humano. Aquele porta-voz dis- 
se ainda ao COMÉRCIO que 
“não acreditamos que as entida- 


des governamentais respondam 
a estas reivindicações, mas mes- 
mo assim manteremos as nossas 
formas de luta”, apelando ao 
mesmo tempo à Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
para que “procure solucionar os 
problemas relacionados com a 
já referida falta de condições 
nos estabelecimentos de ensi- 
no”. 


Cerca de 300 alunos do ensino básico e secundário 
“queixaram-se” ao governador civil 


O de Janeiro de 2005 


Acordo com APIFARMA 
prevê congelamento do 
preço dos medicamentos 


] João Santos com Lusa 


A Associação Portuguesa da 
Indústria Farmacêutica (Api- 
farma) aprovou anteontem 
um acordo com o Ministério 
da Saúde (SNS) que fixa em 
cinco por cento o limite do 
crescimento da despesa do Es- 
tado com medicamentos para 
este ano. 

O acordo determina que, 
caso o limite seja ultrapassado, 
a indústria farmacêutica terá 
de devolver ao Estado o valor 
em excesso. 

José Gomes Esteves, presi- 
dente da Apifarma, estima 
que, em 2005, se registe um 
crescimento da despesa do 
SNS em medicamentos de cer- 
ca de sete a nove por cento, pe- 
lo que “haverá com certeza lu- 
gar à contribuição da indústria 
farmacêutica”. 

Mas o documento aprova- 
do em assembleia-geral da 
Apifarma, e que será assinado 
“o mais rapidamente possível, 
determina que o montante a 
devolver pelos laboratórios aos 
Estado, caso se ultrapassem os 
limites fixados, sejam deduzi- 
dos no investimento feito pela 
indústria farmacêutica em in- 
vestigação e desenvolvimento 
e na amortização das dívidas 
dos hospitais. 

Segundo um estudo mensal 
da Apifarma, a dívida dos hos- 
pitais do SNS aos laboratórios 
atingiu em Novembro os 945 


milhões de euros, o que repre- 
senta um crescimento de 46,14 
por cento desde Dezembro do 
ano passado. 

Este é o terceiro acordo en- 
tre a Apifarma e o Ministério 
da Saúde para controlar o 
crescimento da factura com 
medicamentos, tendo o últi- 
mo sido negociado pelo ante- 
cessor do actual ministro da 
Saúde, o socialista António 
Correia de Campos, e vigora- 
do até 2002. 


Preço dos medicamentos 
congelado” em 2005 

O documento determina 
também que o preço dos 
medicamentos manter-se-á 
congelado em 2005, tendo 
José Gomes Esteves reco- 
nhecido que a possibilidade 
de o Ministério avançar com 
uma redução do preço dos 
fármacos esteve em discus- 
são durante a negociação do 
acordo. 

“Em termos de negociações 
deste tipo, é normal colocar 
todas as hipóteses e a baixa dos 
preços foi uma delas”, mas é 
uma solução que “não ajuda- 
ria a desenvolver” o sector, ex- 
plicitou José Gomes Esteves, 
que afirmou “não sentir [esta 
possibilidade] como uma 
pressão” para a indústria apro- 
var 0 acordo. 

“Para já foi o acordo possi- 
vel”, salientou o presidente da 
Apifarma 


Ministro da Saúde admite 
que o surto de gripe entupiu 
hospitais portugueses 


F Francisco Manuel 


O Ministro da Saúde, ad- 
mitiu ontem que não exis- 
tem camas suficientes para 
responder ao aumento de 
cerca de 60 por cento de 
utentes nos hospitais por 
causa do recente surto de 
gripe. Durante uma visita a 
algumas unidades hospitala- 
res do norte do distrito de 
Aveiro, Filipe Pereira admi- 
tiu o congestionamento de 
algumas urgências mas recu- 
sou estar-se perante um sur- 
to gripal. “Nos hospitais tem 
havido um grande esforço 
no sentido dar o melhor 
possível, para tentar debelar 
este problema, que não que- 
ro chamar de surto, o possí- 
vel”, disse. 

Sobre a greve de oito dias 
decretada pelo Sindicato In- 
dependente dos Médicos no 
Hospital de Amadora/ Cin- 
tra e que levou ao encerra- 
mento do bloco operatório e 
ao cancelamento de muitas 
consultas externas, o minis- 


tro da Saúde garante que es- 
tá a acompanhar o caso. Em 
causa está uma reivindica- 
ção salarial mas de acordo 
com Filipe Pereira embora 
os dados estejam em cima da 
mesa, a administração do 
Amadora/ Cintra já anun- 
ciou que os valores salariais 
são trinta por cento acima 
comparativamente aos ou- 
tros hospitais. “É um hospi- 
tal que tem uma gestão dife- 
rente, mas que está integra- 
do na rede nacional 
hospitalar”, salientou. 

Embora reconheça o di- 
reito constitucional à greve, 
salienta que “sobretudo nes- 
ta época que atravessamos 
ela [a greve] causa transtor- 
no ao atendimento”, espe- 
rando por isso que os médi- 
cos sejam sensíveis a esta si- 
tuação. 

O ministro afirmou que 
está aberto ao diálogo como 
esteve na questão do dife- 
rencial das horas extraordi- 
nárias dos regime de não ex- 
clusividade. 


SOCIEDADE 


está muito ultrapassada 


| “ Teresa Oliveira Santos 


actual Tabela Nacional de 
DAVE está “com- 


letamente desactualizada”, 


esta foi uma das conclusões do 
primeiro encontro “Pensar a polí- 


tica para a deficiência no Porto”, 
apresentada por João Cottim, 
provedor da pessoa com deficiên- 
cia na Câmara do Porto. Das qua- 
tro sessões, que reuniram 30 con- 
vidados, saiu um documento com 
algumas sugestões para melhorar 
as políticas para a deficiência no 
nosso país. 

Na opinião dos participantes, a 
tabela nacional devia ser substi- 
tuída pela Classificação Interna- 


cional de Funcionalidades, Inca- 


pacidades e Saúde, aprovada pela 
Organização Mundial de Saúde. 
Segundo João Cottim, este é um 
documento “mais abrangente que 
valoriza mais a capacidade do que 
a incapacidade”. Os participantes 
concluíram também que o Secre- 
tariado Nacional para a Reabilita- 
ção da Pessoa com Deficiência “a 
partir de uma certa altura, passou 
a ser um organismo burocrático”. 
O provedor considera que “há 
uma necessidade urgente de rees- 


Especialistas debateram os direitos dos deficientes /HuGo caLÇADAARQuIvO 


truturar e descentralizar o secreta- 
riado”. Apesar da instabilidade 
política que se vive e da maioria 
das questões levantadas serem da 
responsabilidade da Administra- 
ção Central, João Cottim espera 
que haja consequências deste en- 
contro: “Esperamos que estas 
conclusões cheguem ao Governo, 
seja ele qual for”. 

Paulo Morais, vice-presidente 


da Camara do Porto esteve pre- 
sente na última sessão do encon- 
tro para receber as reflexões ela- 
boradas: “Iremos assumir estas 
conclusões como nossas e defen- 
dé-las junto das instâncias com- 
petentes”. Para Março deste ano, 
está já agendada a primeira sessão 
do segundo encontro que versará 
o tema: “Capacidades e Incapaci- 
dades”. 


“Filos” quer fármacos a preços 
sociais nas farmácias hospitalares 


I João Santos 


O acesso a medicamentos a 
preços “sociais” em “farmácias 
hospitalares”, mediante receita 
médica e confirmação da situa- 
ção da pobreza, é a primeira de 
um conjunto de cinco propos- 
tas de intervenção social, an- 
teontem endereçadas aos diver- 
sos partidos políticos pela Fun- 
dação “Filos”, liderada pelo 
padre José Maia. 

No documento, endereçado 
“A consideração dos políticos”, 
aquela Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS) 
propõe um aditamento aos 
despachos normativos que re- 
gulamentam os apoios técnicos 
e financeiros às comissões so- 


O Ipanema Park Hotel inau- 
gura hoje pelos 21.30h uma 
exposição colectiva de pintura 
de Carla Taveira, Francisco Ur- 
bano, José Cunha e Patricia 
D'Orey. 

Residentes no Porto e com 
um percurso artístico conside- 
rável, as obras expostas têm 
como ponto comum uma forte 
influência da arte moderna. 


ciais de freguesia de modo a 
promover a transferência de re- 
cursos da administração cen- 
tral e local, desde que se desti- 
nem a um usufruto comunitá- 
rio (de apoio a idosos, sem 
abrigo, centros de convalescen- 
ças...) À terceira proposta evo- 
cada pela “Filos” visa o reforço 
da competência do programa 
PROGRIDE (apoio à requalifi- 
cação de espaços, protecção 
ambiental e melhoria de condi- 
ções de habitabilidade e acessi- 
bilidades) através de “uma li- 
nha de financiamento capaz de 
corresponder aos projectos que 
vierem a ser apresentados” vi- 
sando a criação de “respostas 
de proximidade”, assegura o 
padre José Maia. 


Ipanema Park Hotel inaugura hoje 
exposição colectiva de pintura 


Entre as obras que actual- 
mente exibem encontram-se 
técnicas mistas e acrílicos so- 
bre diversos suportes, com re- 
presentações que vão desde o 
figurativo ao geométrico. 

Mais um evento do Ipanema 
Park Hotel a favor da cultura e 
que vale a pena visitar. 


Comunicado de Imprensa 


Ainda no âmbito das pro- 
postas avançadas, destaca-se a 
criação de “um incentivo ade- 
quado” para pessoas reforma- 
das que, de forma contínua, 
acedam a prestar serviço de ac- 
ção social e solidariedade. 

A quinta e última proposta 
avançada refere a intervenção 
das IPSS's na aplicação do Ren- 
dimento Social de Inserção 
(RSI), de forma ao estabeleci- 
mento de “acordos de progra- 
mas de inserção”. Segundo a 
Filos, com os “instrumentos Je- 
gais já existentes, mediante pe- 
quenas alterações e vontade 
política, se tornará possível op- 
timizar recursos e meios finan- 
ceiros na protecção social que a 
Constituição promete”. 


José Cunha e Patrícia D'Orey 


Tabela Nacional de Incapacidades 
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Grupo Mello quer que Sampaio 
se pronuncie sobre venda da Galp 


Grupo considera “incompreensível decisão de 
vender parte da petrolífera à Petrocer” 


O Grupo José de Mello consi- 
dera incompreensível que um 
Governo de gestão decida avan- 
çar com a venda de parte da Galp 
à Petrocer e espera que o Pri 
dente da República se pronuncie, 
afirmou à agência Lusa António 
Nogueira Leite, 

O representante do Grupo 
Mello considera que o negócio 
atenta contra outros interesses 
privados - estando a ser alvo de 
dois contenciosos judiciais - e 
contra os interesses do Estado, 
pois “aumenta as perspectivas de 
litigância, adensando a confusão 
num processo que tem sido 
pouco transparente”, 

Nesse sentido, Nogueira Leite 
diz que a decisão, por ser toma- 
da por um Governo de gestão, 
demissionário, e por um minis- 
tro "diminuído nas suas capaci- 
dades”, "carece de pronuncia- 
mento ao mais alto nível”. 

"O senhor Presidente da Re- 
pública, que é o garante normal 
das instituições, deverá es 
atento a estas matérias e espera- 
mos que esteja”, afirmou. 

A Parpública, a Petrocer e a 
Eni chegaram a um entendimen- 
to para adiar a concretização do 


Petrocer tornar-: 
petrolífera, disse à agêni 
fonte ligada ao processo. 
nhor minis- 
Económi- 


tro [das Actividade: 


de ?call option? de 10 por cento 
adicionais da Galp, para com isso 
propor o alrgamento do contra- 
to promessa entre a Parpública e 
a Petrocer é absolutamente in- 
compreensível”, afirmou, 

“Trata-se de um ministro di- 
minuído nas suas capacidades e 
de um Governo demissionário 
que pretende concretizar à pres 
sa uma política que não era a que 
estava consagrada na resolução 
do Conselho de Ministros de 
2003, pois a reestruturação do 
sector energético foi chumbada 
por Bruxelas”, alegou, 


É"inexplicável que um 

governo de gestão 

faça reestruturação do 
sector à pressa” | 


O representante do Grupo 
Mello considera ainda "absoluta- 
mente inexplicável que um Go- 
verno de gestão faça uma rees- 
truturação do sector à pressa e 
desagregue a Galp Energia sem 


se saber qual o destino que lhe - A venda de parte da Galp está a suscitar polémica /AICARDO MEIRELES 


vai dar”, 
António Nogueira Leite afir- 
ma ser "falso" que com e: 


a deci- — negócio como "o lançamento de 


Sobre a providência cautelar 


são o Governo esteja a permitir uma nova política para o sector, interposta, a 15 de Novembro, 


pedir a Parpública de vender a 
participação de 40,79 por cento 
na Galp Energia, António No- 
gueira Leite diz estar à "espera de 
conhecer a contestação das ou- 
tras partes”. 

De qualquer forma, mesmo 
que a decisão lhes seja desfavorá- 
vel, Nogueira Leite afirma que se 
mantém a acção judicial princi- 
pal, cujo conteúdo é diferente do 
apresentado na providência cau- 
telar 

A acção judicial pretende 
obrigar a holding estatal Parpú- 
blica a refazer a fase de negocia- 
ção directa do concurso para a 
venda da participação de 33,34 
por cento que era da italiana Eni 
na Galp Energia. 

O grupo Mello pretende com 
esta acção obrigar a Parpública a 
completar a apreciação da sua 
proposta relativa à compra de 
33,34 por cento da Galp, no âm- 
bito do concurso aberto para es- 
se efeito, alegando que foram ex- 
cluídos sem nunca se ter discu! 
do o seu projecto estratégico 
para a petrolífera. 

Também o outro consórcio 
preterido no concurso, a Luso- 
Oil, afirmou hoje vai recorrer 
aos tribunais portugueses, e 
eventualmente comunitários, 
caso se confirme o acordo entre 
a Parpública e a Petrocer para 
que esta se torne accionista da 
Galp. 

O contrato que permitirá à 
Petrocer adquirir à Parpública 
uma participação de 40,79 por 
cento da Galp Energia foi assina- 
do a 3 de Agosto e a entrada da 
Petrocer na Galp Energia deveria 
concretizar-se em Fevereiro des- 


cas] de, após ter obtido da Eni "um leque de opções 
uma nova prorrogação da opção 


» próximo 
Governo", preferindo entender 


Governo decide avançar com 
reestruturação do sector energético 


O Governo vai avançar 
com a reestruturação do 
sector energético, através 
da transferência para a 
REN das actividades de 
transporte e armazena- 
mento de gás, revela uma 
proposta de resolução do 
conselho de ministros. A 
proposta de resolução, da 
responsabilidade do Minis- 
tério das Actividades Eco- 
nómicas e do Trabalho, es- 
tabelece que o Estado exer- 
aa sua "função accionista” 
para transferir para a Rede 
Eléctrica Nacional (REN) a 
Transgás - Sociedade Por- 
tuguesa de Gás Natural, 


"assim como as instalações 
rmazenamento e rega- 
o do Terminal de 
Sines e o armazenamento 
subterrâneo no Carriço", O 
objectivo é promover a ges- 
tão conjunta dos activos de 
infra- estrutura de alta 
pressão do gás natural, co- 
mo estava previsto na reso- 
lução do conselho de mi- 
nistros de Maio de 2003 
que estabelecia os parâme- 
tros para a reestruturação 
do sector energético. Está 
previsto, também, que se 
concretizem as "acções ne- 
cessárias à transferência 
«dos activos comerciais.da 


Transgás e dos gasodutos 
de importação (actividades 
de importação e comercia- 
lização)" para a "GDP - Gás 
de Portugal, mantendo-se, 
designadamente, a titulari- 
dade dos contratos de aqui- 
sição de gás natural no es- 
tado gasoso e de gás natural 
liquefeito actualmente em 
vigor". Paralelamente, o 
Governo compromete-se a 
refazer o enquadramento 
legislativo para determinar 
a separação das actividades 
de transporte, armazena- 
mento e regaseificação, das 
i e comercia- 


onde o que se tem é um contrato 
entre o Estado e a Petrocer”. 


pelo grupo José de Mello no Tri- 
bunal Administrativo, para im-  teano. 


Indicador do clima económico 
piorou em Dezembro 


O indicador de clima económico 
em Portugal, que reflecte as opi 
niões na indústria, construção, co- 
mércio e serviços, piorou em De- 
zembro, para menos 0,7 por cento, 
em queda pelo quinto mês consecu- 
tivo, indicou ontem o INE. 

No entanto, o INE assinala que 
o indicador de actividade econó- 
mica melhorou em Novembro, pa- 
ra 1,1 por cento, invertendo a ten- 
dência de abrandamento dos cinco 
meses anteriores. O consumo pri- 
vado desacelerou ligeiramente, de- 
vido à evolução do consumo cor- 
rente, enquanto o consumo de 
bens duradouros cresceu mais in- 
tensamente. 

1 Qvindicador quantitativo. do 


consumo desacelerou para 3,0 por 
cento em Novembro e a confiança 
dos consumidores piorou em De- 
zembro pelo quarto mês seguido. 

O indicador de formação bruta 
de capital fixo (FBCF) melhorou li- 
geiramente em Dezembro, para 
menos 0,2 por cento, devido à evo- 
lução favorável do investimento em 
material de transporte e em máqui- 
nas e equipamentos. 

O INE adianta que os dados so- 
bre o comércio externo até Outu- 
bro revelam uma aceleração do 
crescimento das exportações e das 
importações, com aumento do dife- 
rencial entre o crescimento das im- 
portações e o acréscimo das expor- 
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António Borges acusa discurso político 
de afectar empresários portugueses 


O economista António Bor- 
ges afirmou ontem que os em- 
presários portugueses apresen- 
tam falta de confiança e dinamis- 
mo porque deixaram-se 
influenciar pelo discurso político 
"caricato" a que se assiste actual- 
mente em Portugal. 

O economista exortou os em- 
presários, principalmente da 
área da distribuição, perante os 
quais falava, a serem dinâmicos e 
inovadores para se tornarem 
competitivos. 

António Borges participou no 
1º Congresso do Comércio Mo- 
derno, que começou ontem e de- 
corre em Lisboa até quinta-feira. 

"Não se podem deixar derro- 
tar pelas dificuldades”, pois há 
outros, como os espanhóis, que 
acreditam em Portugal, estão in- 
teressados e são capazes de gerir 
as empresas portuguesas, salien- 
tou. 

Reafirmando a sua confiança 
nas empresas portuguesas, 0 eco- 
nomista frisou que os melhores 
momentos da economia portu- 
guesa foram aqueles em que se 
deram mais oportunidades para 
os empresários mostrarem do 
que são capazes. 

Até porque, em alguns casos, 
com a austeridade dos últimos 
três anos, as empresas tiveram 
oportunidade de corrigir alguns 
erros. Por isso, António Borges 
defende que essas empresas estão 
hoje "muito melhor" e reequili- 
braram os seus balanços, princi- 
palmente as cotadas em Bolsa. 

“Estão bem, mas não mexem 
um dedo por receio, falta de con- 
fiança e de ambição”, acrescen- 
tou. 


António Borges foi ontem cáustico em relação à política do Governo /LUsA 


O país precisa de uma políti- 
ca de longo prazo para trans- 
mitir estabilidade às empresas, 
e é preciso "evitar erros" como 
a forma como foram esgotados 
os recursos, nomeadamente os 
disponibilizados pela União 
Europeia. Na opinião de Antó- 
nio Borges, "há bons políticos 
em Portugal, só é preciso que 
cheguem ao Governo", mas de- 
fende ser possível reduzir a di- 
mensão da Administração Pú- 
blica, começando por travar o 
seu crescimento e depois gerin- 
do as carreiras no sentido de 
uma maior eficiência, o que 
"não é despedir”. 


Augusto Mateus 
alerta para orçamento 
Também Augusto Mateus 
afirmou que o próximo governo 
vai ter um período longo de con- 
solidação orçamental e necessita 
criar um orçamento sustentável 
em termos demográficos, de Se- 
gurança Social, ambientais e de 
ordenamento de território. 
Augusto Mateus salientou 
que deve ser apresentado um 
conjunto de áreas onde o Estado 
deve perder peso e outras tantas 
onde pode ganhar. 
"Não estamos em período de 
festa, estamos em período de se- 
menteira, de trabalhar”, insistiu, 


“Agricultores queixam-se da seca e da 
morte de animais pedindo ajuda ao PR 


A federação dos agricul- 
tores do Baixo Alentejo de- 
nunciou ontem o "agrava- 
mento" da situação decor- 
rente da seca, alegando que 
já morreram "alguns ani- 
mais”, e pediu a intervenção 
do Presidente da República, 
Jorge Sampaio. 

Em declarações à agência 
Lusa, Sebastião Rodrigues, 
porta-voz da Federação dos 
Agricultores do Baixo Alente- 
jo e Alentejo Litoral (FAA- 
BA), explicou que "os maio- 
res problemas verificam-se 
nos concelhos da Margem Es- 
querda do Guadiana”, onde já 
"começaram a morrer ani- 
mais”. 

"Há vários ovinos mortos, 
na zona de Vale do Poço, cu- 
jos cadáveres estão a ser hoje 
recolhidos por uma carrinha 
da Associação de Criadores 
de Ovinos do Sul (ACOS)", 
disse o responsável, escusan- 
do- se a precisar o número de 


animais que morreram. Os +. 


concelhos de Serpa, Moura, 
Barrancos e Mértola, que 
contam com um total de "378 
mil hectares agrícolas e cerca 
de cinco mil agricultores", 
são, segundo o mesmo diri- 
gente, aqueles que se debatem 
com maiores problemas rela- 
cionados com a seca. 

"É aí que se concentra o 
maior número'de pequenos 
ruminantes (ovinos e capri- 
nos) que, devido à doença da 
'Língua Azul", não podem 
ser movimentados para fora 
das explorações pecuárias, o 
que leva a uma concentração 
elevadíssima de animais”, 
frisou. 

A falta de chuva na região, 
onde "não cai uma pinga de 
água desde Setembro", leva a 
que, neste momento, "já não 
existam pastagens nem reser- 
vas de forragens para alimen- 
tar o gado", tendo os "animais 
mais velhos” começado a 
"morrer com fome", explicou. 

“A FAABA adiantou ainda 


que, através de fax, solicitou 
hoje a intervenção do Presi- 
dente da República para 
apoio aos agricultores. 


Agua começa a escassear 
também no Norte 

Não chove e o tempo seco 
em pleno Inverno está a cau- 
sar fortes prejuízos na agri- 
cultura, um pouco por todo o 
país. Alguns especialistas fa- 
lam já na inversão dos ciclos 
de produção. 

Segundo Sebastião Rodri- 
gues, "bisto estarmos com um 
governo de gestão, queremos 
que o Presidente intervenha e 
pressione os responsáveis pa- 
ra serem encontradas solu- 
ções", declarou. Além disso, 
acrescentou, a FAABA enviou 
ainda uma carta semelhante 
aos diferentes grupos parla- 
mentares na Assembleia da 
República, pretendendo tam- 
bém deslocar-se a Bruxelas 
para "expor a situação e exi- 
gir respostas”. 


recordando que a situação eco- 
nómica de Portugal tem a ver 
com a elevada despesa do Esta- 
do. "Precisamos de um Estado 
que permita a mobilidade na 
Economia, com investimento 
público sustentado e eficiente, 
gerindo bem os sistemas fiscais”, 
pois "temos de criar finanças sus- 
tentáveis para ter um Estado for- 
te”, salientou. 

Quanto aos impostos, consi- 
dera ser indispensável ter uma 
posição contra a "concorrência 
fiscal entre Estados" passando a 
uma harmonização fiscal na Eu- 
ropa "equilibrada e discutida nos 
sítios certos”. 


Privatização 
da TAP adiada 


A decisão de privatizar a 
companhia aérea TAP através 
de uma parceria com a congé- 
nere Portugália foi adiada pa- 
ra o próximo Governo por 
sugestão do primeiro-minis- 
tro, disse ontem o ministro 
das Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações. 

“Acho que não devemos 
ser nós, e esse aspecto foi dis- 
cutido com o primeiro-mi- 
nistro que acha, e bem, que 
não deve ser este governo a fe- 
char esses detalhes porque se a 
ideia for boa pode esperar 
mais um mês”, sublinhou An- 
tónio Mexia. 


IGCP vende 
1,1 mil milhões 
de euros de BT 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que 
gere a dívida do Estado, colo- 
cou ontem 1,1 mil milhões de 
euros de bilhetes do Tesouro 
no leilão da emissão que ven- 
ce a 18 de Janeiro de 2006. 

De acordo com os dados 
oficiais da instituição, a pro- 
cura de bilhetes do Tesouro 
(BT) foi 2,4 vezes superior à 
oferta, atingindo os 2,12 mil 
milhões de euros. 

A oferta indicativa era de 
900 milhões de euros, mas 
acabaram por ser colocados 
1,1 mil milhões de euros à ta- 
xa média ponderada de 2,189 
por cento, 

A Euribor a um ano, prazo 
ao qual foram emitidos os BT, 
estava hoje nos 2,288 por cen- 
to. 


Joe Berardo defende que 
Portugal só entra na China 
“se investir fortemente” 


O empresário português Joe 
Berardo defende que a única ma- 
neira dos portugueses entrarem 
no mercado chinês é "investir 
fortemente” e "produzir" na re- 
gião mas a sua convicção é que 
um dia acabamos todos os "tra- 
balhar para os chineses”. 

Numa entrevista ao diário de 
língua portuguesa Ponto Final, 
Joe Berardo, que integrou a comi- 
tiva presidencial de Jorge Sam- 
paio à China, critica a posição 
portuguesa que teve oportunida- 
des únicas de apostar no mercado 
chinês quando governava Macau. 
"Agora podemos ficar com os os- 
sos! Já nem para a sopinha dá. Es- 
tando em Macau, tivemos a opor- 
tunidade de ficar com os filetes, 
mas perdemos a oportunidade de 
ouro”, ironizou ao salientar que 
quando ouviu empresários por- 
tugueses a falar de exportação de 
alta tecnologia para a China lhe 
deu "vontade de rir”. 

- "Mas então um empresário 


português que viu o que nós vi- 
mos em Xangai acha que pode 
vir à China ensinar-lhes o quê?”, 
questionou, 

E vai mais longe: "Que raio de 
potência tecnológica Portugal 
pensa que é para chegar aqui e 
afirmar-se como uma mais-va- 
lia?”. "Ainda vamos todos traba- 
lhar para os chineses", afirmou. 

Crítico e directo, Joe Berardo 
fala também de vinhos para di-» 
zer que os chineses já produzem! 
o precioso néctar numa escala! 
que para os portugueses "é im 
possível" e não deixa de subli<| 
nhar que até num jantar oficial» 
em Pequim na presença de Jorge! 
Sampaio os vinhos que tinham! 
sido servidos eram de origem! 
chilena. "O embaixador expli- 
cou-me depois que, não havendo! 
estrangeiros na comitiva, não era 
preciso estar a mostrar os produ</ 
tos portugueses. O que é que! 
quer que eu lhe diga mais!?", afir-. 
mou. **"* Ê, nb a 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS 
COMENTÁRIO DO DIA, A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, numa Europa TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,10 
maioritariamente em queda, com o PSI-20 a ganhar 0,71 por cento, para 7819,63 pon- Fecho de ontem 1,15 Variação (%) 455 
tos, atingindo um máximo de 10 meses. Dos 20 titulos que compõem o principal indice SONAECOM > Fecho anterior 3,89 
accionista português, 15 subiram, 4 desceram e a Media Capital ficou inalterada. Os E 
destaques positivos pertenceram à Sonaecom, Semapa e BPI, enquanto pela negativa se Fecho de ontem 4402 Variação (4) 3,34 
evidenciaram a ParaRede, a Reditus e a Novabase, em dia sem notícias sobre o anda- SEMAPA > Fecho anterior 4,13. 
mento das suas actividades. Foram, no entanto, os principais pesos-pesados do PSI-20, a Fecho de ontem 4,26 Variação (%) 3,15 
PT, a EDP e o BCP que mais Pdcatam o is a fechar em alta. A Eua! encerrou on- BANCO BPI > Fecho anterior 3,04 
tem maioritariamente em queda, com Londres a perder 0,08 por cento, Paris a recuar tem i 
0,16 por cento, Madrid a descer 0,1 por cento, e Frankfurt a desvalorizar 0,08 por cento. EP e 


Além da praça lisboeta, a excepção às quedas na Europa foi a praça de Milão, com um 
ganho de 0,42 por cento. 


Fecho de ontem 1,45 Variação (9%) 2,11 
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MAIORES DESCIDAS 


VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,63 
Fecho de ontem 0,61 Variação (%) -3,17 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,36 Variação (9) -2,70 
SPORTING > Fecho anterior 2,65 

Fecho de ontem 2,60 Variação (%) -1,89 
REDITUS > Fecho anterior 4,28 

Fecho de ontem 4,22 Variação (%) -1,40 
CIN CORP. > Fecho anterior 5,55 

Fecho de ontem 5,50 Variação (9) -0,90 
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“Chuva” de atentados da Al-Qaeda 
no Iraque em apenas duas horas 


Os radicais islamitas 
estão a fazer tudo 
o que podem para evitar 
que os iraquianos 
vão às urnas 
no próximo dia 30 


grupo do jordano Abu 
(Os Al-Zargawi, liga- 

do à rede terrorista Al- 
Qaeda, reivindicou três dos seis 
ataques com carros armadilha- 
dos ontem em Bagdad, um dos 
quais perto da embaixada da 
Austrália, em comunicados di- 
vulgados num site da Internet. 

Pelo menos 26 pessoas mor- 
reram e 54 ficaram feridas em 
seis atentados com carros arma- 
dilhados perpetrados em Bagdad 
no espaço de apenas duas horas. 

Além da embaixada, foram 
ainda atacadas uma base militar, 
um comissariado da polícia e um 
hospital. 

"Um dos leões da Brigada dos 
mártires da Organização Al- 
Qaeda no país do Rafidain (a 
Mesopotâmia) lançou um ata- 
que perto da embaixada da Aus- 
trália em Bagdad e o número de 
feridos foi elevado”, lê-se num 
comunicado cuja autenticidade 
não pôde ser confirmada. 

O primeiro atentado ocorreu 
perto da embaixada da Austrália 
às 7h05 (4h05 em Lisboa), indi- 
cou um responsável do ministé- 
rio do Interior iraquiano. Dois 
iraquianos morreram e sete pes- 
soas ficaram ligeiramente feri- 
das, entre elas dois soldados aus- 
tralianos. 

Segundo o embaixador da 
Austrália no Iraque, Howard 
Brown, a explosão visava os inte- 
resses australianos. A embaixada 
localiza-se no bairro de Jadiriyah, 
no centro da capital iraquiana. 

Esta representação diplomáti- 
ca foi já alvo de outros atentados, 
devido ao apoio incondicional 
que Camberra presta aos EUA 
no Iraque desde o começo do 
conflito. 

Pouco depois, outra viatura- 
armadilhada conduzida por ou- 
tro suicida explodiu junto a um 
hospital e a um comissariado da 
polícia, no bairro de Al-Alwiy- 
yaa, matando mais 18 pessoas, 
entre elas cinco policías iraquia- 
nos, e cinco feridos. 

O grupo de Zarqawi reivindi- 
cou também este atentado, afir- 
mando que “outro membro da 
nossa brigada dos mártires de- 
sencadeou uma operação contra 
uma esquadra da polícia na re- 
gião de Al-Alwiyya, a leste de 
Bagdad". 

O grupo de Zarqawi reivindi- 


cou ainda um terceiro ataque, 


com outro carro armadilhado, 
levado a cabo por um elemento 
da mesma brigada contra "uma 
coluna do exército norte-ameri- 
cano na avenida que conduz ao 
aeroporto (internacional) de 
Bagdad". 

Cerca das 8h15 (5h15 em Lis- 
boa), um veículo explodiu na zo- 
na sudoeste do aeroporto inter- 
nacional de Bagdad, matando 
dois "seguranças" e ferindo três, 
indicou o exército norte-ameri- 
cano na capital iraquiana. 


Explosão junto a um banco 
A juntar a estas explosões rei- 
vindicadas pelo grupo de Al Zar- 
qawi, um quarto carro armadi- 
lhado rebentou também ontem 
perto de um banco na zona nor- 
te de Bagdad e, segundo a polícia 
iraquiana, há vítimas a registar. 

O banco, que opera numa 
área denominada Oteifiyah, fica 
situado nas imediações de uma 
mesquita xiita, o que levou resi- 
dentes a admitirem a hipótese de 
ser esta o alvo do ataque. 

Um dos responsáveis da 
mesquita, Jalal-Eddine Assag- 
hir, assinalou que a viatura ex- 
plodiu poucos minutos antes 
de os fiéis começarem a entrar 
no templo. 

Segundo o mesmo informa- 
dor, o atacante suicida "parece 
não ter- se dado conta de que ha- 
via pontos de controlo na estra- 
da para a mesquita e fez detonar 
O carro no primeiro desses pon- 
tos, a cerca de 100 metros" do 
templo. 

Esta onda de atentados aconte- 
ce a menos de 15 dias das eleições 
previstas para 30 de Janeiro. 


Preso primo 
de Saddam por 
apoiar resistência 


Um primo de Saddam Hus- 
sein que até há um ano vi- 
veu exilado em Leeds, Ingla- 
terra, foi detido em Bagdad 
e acusado de financiar a re- 
sistência com fundos rouba- 
dos ao regime iraquiano, no- 
ticiou ontem o diário britá- 
nico “Times”. 

Segundo o jornal, Izzedin 
Mohammed Hassan al-Majid, 
primo em segundo grau do 
ex-presidente iraquiano, foi 
detido recentemente na cida- 
de bastião da resistência ira- 
quiana, Fallujah, e acusado de 
fomentar e financiar a resis- 
tência armada no Iraque. 
Segundo um porta-voz do 
governo iraquiano, Thaer al- 
Nagib, o primo do ditador 
teria 35 milhões de dólares 
(26,8 milhões de euros) em 
contas bancárias em seu no- 
me e no de familiares. 

Entre os grupos que al-Majid 
terá financiado contam- se o 
Ansar al-Sunna, 0 Exército 
de Mohammed e o Exército 
da Resistência Islâmica. 


de 7 de Janeiro a 28 de Fevereiro de 2005 


“ 


Incursão israelita em Nablus 
acaba na prisão de 16 palestinianos 


O exército israelita deteve on- 
tem 16 palestinianos, entre os 
quais uma mulher, e destruiu 
uma casa durante uma incursão 
em Nablus, no norte da Cisjor- 
dânia, revelaram fontes da segu- 
rança palestiniana. 

Os soldados retiraram-se esta 
manhã de Nablus, indicaram as 
mesmas fontes. 

Segundo fontes militares is- 
raelitas, 13 palestinianos do mo- 
vimento islamita radical Hamas 
foram detidos em Nablus du- 
rante esta operação na qual par- 


ticiparam unidades especiais. 

Dois outros palestinianos 
procurados foram detidos na re- 
gião de Ramallah, prosseguiram 
fontes militares. 

Simultaneamente, um agente 
do Shin Beth, o serviço de segu- 
rança interior israelita, foi morto 
terça-feira à noite num atentado 
suicida perpetrado pelo Hamas 
perto dos colonatos israelitas na 
Faixa de Gaza, anunciaram on- 
tem fontes militares. 

Trata-se do primeiro agente 
do Shin Beth a morrer em acção 


Mísseis “Avenger” 
tomada de posse de George W. Bush 


Embora as autoridades americanas não acreditem 
que ocorram atentados preparam-se para o pior 


governo dos Estados Uni 
dos instalou misseis anti 
éreos nas proximidades 


do Capitólio para controlar os 
festejos da cerimónia de posse do 
presidente George W. Bush, para 
o seu segundo mandato, hoje, 
soube-se ontem. 

É uma medida de segurança 
adicional e preventiva, na medida 
em que, tanto o Gabinete Federal 
de Investigação (FBI), como o 
Departamento de Segurança Na- 
cional concluíram não existir “in- 
formação credível" sobre um 
eventual atentado terrorista, noti- 
ciou o diário norte-americano 
"The Washington Post". 

Os mísseis, do tipo "Avenger", 
foram colocados sobre veículos li- 
geiros "Humvee" no passado fim 
de semana em vários pontos es- 
tratégicos de Washington. 

O jornal cita uma porta-voz 
do Comando de Defesa Aeroes- 
pacial dos Estados Unidos, a co- 
mandante Maria Quon, para in- 
formar que, além dos mísseis, se- 
rão utilizados aviões de combate 
F-15e F-16 para patrulhar o espa- 
ço aéreo, bem como sistemas de 
comunicações e radare: 

Os "Avengers" e os restantes 
equipamentos de apoio fazem 
parte de um sistema de defesa aé- 
reo coordenado pelas agências 
militares e de segurança do país 
para proteger a região. 

Os mísseis podem ser utiliza 
| dos contra qualquer avião suspei- 
| to ou que se desvie do espaço aé- 

reo restrito de Washington. 

Na semana passada, as autori- 
dades de aviação anunciaram que 
o espaço aéreo restrito em torno 
de Washington seria alargado 
num raio de 36 quilómetros de 
distância dos três aeroportos que 
servem a capital norte-america- 


Esta medida destina-se a evitar 
imprevistos nas cerimónias de 
posse de Bush que, segundo um 
relatório elaborado pelo FBI e pe- 


desde o início da Intifada em Se- 
tembro de 2000, segundo reve- 
lou a rádio pública israelita. 

Um oficial ficou gravemente 
ferido na sequência do atentado 
enquanto outros sete militares e 
agentes do Shin Beth sofreram 
ferimentos ligeiros, indicaram as 
mesmas fontes. O atentado 
aconteceu numa sala de interro- 
gatório instalada no interior de 
um edifício situado perto de 
Gush Katif, um grupo de colona- 
israelitas no sul da Faixa de 
Segundo as mesmas fon- 
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Os israelitas detiveram ontem 16 palestinianos /AL4M BADARNEHEPA 


tes, o suicida, que tinha sido deti- 
do, fez explodir uma bomba que 
conseguiu esconder nas suas cal- 


vão defender 


A tomada de posse do homem mais poderoso 


do globo é vista por muitos com preocupação 


Medidas de segurança extremas vão estar aalerta na tomada de posse de Bush /ROBYN BECK/EPA 


lo Departamento de Segurança 
Nacional norte-americano, não 
são alvos de um possível ataque 
terrorista. 

Entretanto, a Amnistia Inter- 
nacional (AI) exortou ontem o 
presidente dos Estados Unidos, 
George W. Bush, a cumprir, du- 
rante o seu segundo mandato, a 
legislação internacional sobre de- 
tenção de suspeitos na sua "guer- 
ra ao terrorismo”, 

Na véspera de Bush tomar 
posse para o seu segundo man- 
dato presidencial, a organização 
de direitos humanos pede em 
comunicado a Washington a 
“erradicação da tortura e maus- 
tratos" de presumíveis terroris- 
tas detidos. 

"As políti 


s de detenção e in- 


terrogatório na guerra contra o 
terrorismo infringiram os princi- 
pios dos direitos humanos”, pode 
ler- se no comunicado. Como 
consequênci políticas de de- 
tenção, "os detidos e as suas famí- 
lias, o império da lei e a reputação 
dos Estados Unidos sofreram to- 
dos", salienta a AL. 

A organização considera que 
"as práticas e as políticas dos Esta- 
dos Unidos" constituíram "um 
mau exemplo para os governos 
que procuram uma justificação 
para prosseguir com a sua pró- 
pria conduta repressiva”. 

A Al exige, por isso, à adminis- 
tração norte-americana o "cum- 
primento total” da legislação in- 
ternacional sobre o tratamento e 
julgamento de detidos. 


Durante o primeiro mandato 
de Bush, a AI denunciou casos de 
tortura praticados na base norte- 
americana de Guantanamo (Cu- 
ba), onde estão detidos centenas 
de suspeitos da rede terrorista Al- 
Queda e membros do deposto re- 
gime Taliba. 


Dezasseis de 21 países 
contra reeleição de Bush 
A reeleição do presidente nor- 
te- americano, George W. Bush, é 
considerada negativa para a paz e 
segurança globais pela'maioria 
das pessoas inquiridas em 16 de 
21 países, numa sondagem da 
“BBC World"ontem divulgada. 
Em média, em todos os países, 
58 por cento disseram que a ree- 


leição de Bush foi um aconteci- 


ças.O Hamas reivindicou o ata- 
que, revelando a identidade do 
suicida, de 21 anos 


SE 
Nomeação de 


Condoleezza 
Rice aprovada 


A nomeação de Condoleezza Ri- 
ce para Secretária de Estado foi 
hoje confirmada pela Comissão 
dos Assuntos Estrangeiros do Se- 
nado norte-americano, o que 
permitirá entrar em funções rapi- 
damente. Este voto, que será 
confirmado quinta-feira em ses- 
são plenária, surgiu no final de 
uma audiência de várias horas, 
durante as quais a actual conse- 
lheira presidencial para a segu- 
rança nacional prometeu dar 
prioridade à diplomacia na politi- 
ca estrangeira norte- americana. 
Rice defendeu também vigoro- 
samente os fundamentos da 
guerra no Iraque, apesar de ad- 
mitir "grandes dificuldades" e 
"certas más decisões”, sem con- 
seguir resolver as dúvidas de al- 
guns democratas, entre os quais 
o antigo candidato à presidência 
norte-americana John Kerry e 
Barbara Boxer (da Califórnia), 
que criticaram a sua “recusa per- 
manente da realidade”. 

A nomeação de Rice, cuja com- 
petência foi unanimemente re- 
conhecida, foi aprovada por 16 
votos contra dois. 

"Ninguém aqui quer chumbar a 
administração, mesmo tendo al- 
gumas divergências”, explicou o 
novo senador democrata do |lli- 
nois, Barack Obama. 


mento negativo, ao passo que 
apenas 26 por cento considera- 
ram ter sido positivo. 

A vitória de Bush foi encarada 
de forma positiva pela maioria 
nas Filipinas, Polónia e Índia. 

Os países onde a reacção foi 
negativa são a Turquia, Argentina, 
Brasil, Alemanha, França, Indo- 
nésia, Canadá, Líbano, Reino 
Unido, Chile, Austrália, México, 
África do Sul, China, Itália e Co- 
reia do Sul. 

Segundo a sondagem, há indí- 
cios de que a oposição ao pres 
dente norte-americano está a ali- 
mentar uma atitude mais negativa 
contra o povo norte-americano 
no seu conjunto. A margem de er- 
ro por país varia entre 2,5 e quatro 
pontos percentuais. 
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Disciplina na Liga 
Os lances da TV que 


a Liga não quis punir 


A Comissão Disciplinar da 
Liga não tem um critério 


objectivo Pág. 35 


eiria arguida 
no caso “Apito Dourado” 


Isabel Damasceno (à esquerda) durante uma visita às obras do Estádio Municipal de Leiria / Paulo Cunha/Lusa 


Joaquim Gomes 


A social-democrata Isabel Damasceno, 
presidente da Câmara de Leiria, foi ontem 
ouvida e constítuída arguida pela Polícia 
Judiciária do Porto, em Leiria, no âmbito 
do processo “Apito Dourado”, após prestar 
esclarecimentos, na sequência das escutas 
telefónicas a José António Pinto de Sousa, 
ex-presidente do Conselho de Arbitragem 
da FPF Na PJ de Leiria foram ainda ques- 
tionados dois árbitros da Associação de 
Futebol de Leiria e pertencentes à terceira 
categoria nacional, Paulo Alves e Carlos 
Amado e ainda o prsidente da União de 
Leiria, João Bartolomeu. 

Isabel Damasceno foi apanhada pela PJ 
nas escutas telefónicas a Pinto de Sousa, já 
que as conversas entre ambos os amigos, 
terão indiciado eventuais crimes. Pinto de 
Sousa, que tem uma fábrica nas Caldas da 
Rainha, é amigo da edil social-democrata. 

Segundo fonte da Polícia Judiciária do 
Porto, as audições de ontem, em Leiria, 
inserem-se na componente futebolística 
do processo “Apito Dourado”, resultando 
da prova recolhida pela PJ. Como a PJ do 
Porto se comprometeu a terminar com as 
investigações criminais até ao próximo 
mês de Abril, são de prever mais audições. 

As diligências em Leiria ocorreram um 
dia depois do magistrado responsável do 
“Apito Dourado”, o procurador-adjunto 
Carlos Teixeira, ter ido à Directoria da PJ 
do Porto. Acompanhado pela estagiária 
Deolinda Pereira, do Ministério Público 
de Gondomar, Carlos Teixeira reuniu-se 


com a coordenadora Edite Dias, d 
Regional de Investigação de Corrupção e 
Criminalidade Económica e Financeira. A 
reunião visou fazer o ponto da situação da 
investigação do “Apito Dourado”, segundo 
apurou o COMÉRCIO junto da PJ/Porto. 

Entretanto, continuam a ser ouvidos, 
na Polícia Judiciária do Porto, árbitros de 
vários escalões, incluindo-se assistentes da 
primeira categoria, havendo entre eles 
“internacionais”. 

Tudo com base nas escutas telefónicas 
da PJ ao telemóvel de Pinto de Sousa, Luis 
Nunes e Francisco Costa, pois foram gra- 
vadas conversas, alegadamente compro- 
metedoras, com alguns árbitros. A PJ no- 
tificou pelo telefone vários árbitros, do 
Porto, de Braga e de Aveiro, mas parte das 
convocatórias da PJ acabariam por ser en- 
tretanto desmarcadas. 

No entanto, nos últimos dias, cerca de 
duas dezenas de árbitros deslocaram-se à 
Polícia Judiciária. De acordo com aquilo 
que o COMÉRCIO apurou, para além de 
árbitros suspeitos de actos de corrupção, 
há casos em que estão em questão subidas 
e descidas de divisão de próprios árbitros, 
cujos lesados têm sido informados pela PJ 
que poderão constituir-se assistentes em 
queixas-crime, contra os elementos do 
Conselho de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, responsáveis pela 
alteração das notas dos seus observadores. 

Daí que a Polícia Judiciária esteja agora 
interessada em ouvir os observadores de 
futebol com os seus relatórios alterados. O 
COMÉRCIO sabe que, por exemplo, uma 


nota de 50 era reduzida para 30, aquando 
da introdução dos dados informáticos, na 
Federação, que levou à detenção de Paulo 
Torrão, engenheiro responsável do sector 
de informática da FPF, em 20 de Abril de 
2004, aquando da primeira fase do caso 
“Apito Dourado”, De acordo com o que a 
PJ investiga, não só havia adulteração da 
verdade desportiva, através de resultados 
de jogos de futebol, como as classificações 
dos próprios árbitros. 

Entretanto, Pinto de Sousa terá alegado 
que os “acertos classificativos” seriam uma 
realidade, no Conselho de Arbitragem da 
FPF, mas apenas para permitir uma maior 
representatividade de árbitros no mapa de 
Portugal, isto é, o maior número possível 
de associações de futebol representadas a 
nível de árbitros da primeira categoria das 
Federação Portuguesa de Futebol. 

José António Pinto de Sousa, que está 
agora a ser defendido pelo escritório de 
advocacia de José Miguel Júdice, alegou a 
necessidade de assegurar algum equilíbrio 
entre a arbitragem. 

A “justiça directa” de Pinto de Sousa foi 
também detectada pelas escutas da PJ, na 
despromoção de um árbitro do Porto, em 
função dos fumos de corrupção em redor 
do juiz-de-campo. Entretanto, o árbitro 
alegadamente corrupto foi “aconselhado” 
pela Polícia Judiciária a apresentar queixa 
contra José António Pinto de Sousa. Mas, 
segundo confirmamos, mais árbitros de 
futebol foram “aconselhados” no mesmo 
sentido, dado que ao formularem queixas, 
os árbitros lesados; reforçam a acusação. 


Buscas no Marítimo A sede do 
Marítimo foi ontem alvo de uma busca 
da Polícia Judiciária, no âmbito das s 
investigações criminais aos eventuai 
contratos paralelos de alguns futeboli 
ao serviço do clube da Madeira, Os factos 
sob investigação policial dizem respeito à 
época de 1998/99, tendo sido na ocasião 
denunciados pelo ex-treinador, Augusto 
Inácio. De acordo com essas denúncias, o 
Marítimo recorreria um “off-shore”, na 
Ilha de Men, conseguindo, através desse 
“paraiso fiscal”, fugir ao fisco português, 
o que constituirá um crime, caso venham 
a provar-se os indícios. O caso está agora 
a ser conduzido por um inspector-chefe, 
Calado de Oliveira, especialista em casos 
de criminalidade económica. Recorde-se 
que este quadro superior da PJ foi quem 
investigou já O processo do árbitro José 
Guimaro, depois condenado no Tribunal 
de Matosinhos. Calado de Oliveira, em 
25 de Abril de 1974, foi quem auxiliou o 
capitão Salgueiro Maia, no trajecto entre 
a Escola Prática de Cavalaria (Santarém) 
co Terreiro do Paço, em Lisboa. 


Carlos Pereira não fala Apesar 
das buscas da Polícia Judiciária, ontem, o 
presidente do Marítimo, Carlos Pereira, 
recusou prestar quaisquer declarações à 
Imprensa. Carlos Pereira reservou para 
mais tarde um eventual esclarecimento a 
propósito das diligências realizadas pela 
Polícia Judiciária. 


PJ também não fala A direcção 
da Polícia Judiciária do Funchal também 
não prestou declarações à Imprensa. De 
acordo com uma fonte da PJ, não tendo 
havido qualquer detenção, situação que, 
aliás, nunca chegou a ser equacionada, a 
Polícia Judiciária entende que não fazia 
sentido emitir um comunicado sobre o 
caso, além que poderia colocar em causa 
o segredo de justiça e o próprio êxito das 
investigações criminais. 


Não é “Apíto Dourado” A busca 
da PJ da Madeira, ao Marítimo, não tem 
nada a ver com investigações do processo 
“Apito Dourado”, segundo soube ontem 
o COMÉRCIO junto de um dirigente da 
Polícia Judiciária. De acordo com a fonte, 
o caso “Apito Dourado” vai abranger em 
breve mais agentes desportivos, mas não 
há qualquer tipo de relação entre o caso 
do Marítimo e o do “Apito Dourado”, a 
decorrer no Tribunal de Gondomar. Há 
mais diligências para desenvolver no caso 
do “Apito Dourado”, mas envolvendo 
apenas alguns clubes do Continente. O 
“Apito Dourado” chegou ao Centro e em 
breve alarga-se ao Sul. Caso para dizer 
que o Apito Dourado vai soar em todo E) 
País. + 
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McCarthy treinou normalmente 


E Avançado, a contas com um processo sumaríssimo, recuperou de uma mialgia e trabalhou sem limitações 


| Fernanda Rossi 


Benni McCarthy recuperou de 
uma mialgia e trabalhou ontem 
sem limitações. O treino do FC 
Porto, que decorreu à porta fe- 
chada, em Gaia, contou ainda 
com os regressos de Léo Lima e 
Paulo Machado. O primeiro este- 
ve ausente na terça-feira para re- 
solver questões particulares na 
Madeira e o segundo esteve ao 
serviço da selecção sub-19. 

A recuperação de Benni só 
não é propriamente uma exce- 
lente notícia porque o avançado 
sul-africano está sob alçada disci- 
plinar da Liga de Clubes devido a 
uma agressão ao defesa central 
Danilo, no encontro com a Aca- 
démica de Coimbra. O processo 
sumaríssimo instaurado ao joga- 
dor poderá deixá-lo suspenso dos 
próximos dois jogos dos dragõe 
(e mais o pagamento de uma 
multa de 1500 euros), castigo 
proposto pela Comissão Discipli- 
nar da Liga. Contudo, só amanhã 
é que será conhecida a decisão fi- 
nal. 

Se tiver que cumprir duas par- 

de suspensão, McCarthy fi- 
cará de fora da deslocação a Lei- 
ria e da recepção ao Sp. Braga da 
19º jornada. A ausência do avan- 
çado será mais uma dor de cabe- 
ça para o técnico Victor Fernán- 
dez, que para o jogo com a U. Lei- 
ria, agendado para domingo, às 
21h15, não vai poder contar com 
o “maestro” Diego, que cumpriu 


Benni McCarthy alvo da Comissão Disciplinar da Liga vai falhar dois jogos / Paulo Esteves/ASF 


uma série de amarelos na partida 
com os estudantes. 

Seitari que tem treinado 
com limit devido a uma 
mialgia, ainda está em dúvida pa- 
ra 18º jornada da SuperLiga, mas 
tudo aponta para que consiga re- 
cuperar a tempo. Nuno Valente, à 
semelhança do grego, efectuou 
ontem treino integrado condi- 
cionado. Quanto a Maniche, o 


médio continua a recuperar de 
uma intervençãp cirúrgica a uma 
hérnia e só deverá voltar a pisar a 
relva no próximo mês. 

Os médios Léo Lima e Paulo 
Machado já trabalharam ontem 
com o plantel azul e branco, após 
terem falhado o apronto de terça- 
feira. César Peixoto, Bruno Vale e 
Raúl Meireles só voltam a traba- 
Ihar hoje, uma vez que estiveram 


ao serviço da selecção B, que on- 
tem defrontou a Eslovénia. 

Os dragões voltam a treinar 
hoje, às 10h, em Vila Nova de 
Gaia. A sessão decorrerá nova- 
mente à porta fechada. Para 
amanhã está prevista a desloca- 
ção de um elemento da equipa 
técnica à sala de imprensa do 
Olival para fazer uma antevisão 
do jogo com os leirienses. 


Sessão 
de vídeo 


Antes do treino de ontem, o 
técnico Victor Fernández reu- 
niu o plantel para assistir a 
uma sessão de vídeo com vista 
à preparação do encontro 
comaU. Leiria. 


Rennes 
quer Maciel 


Ainda que Mielcarski, antigo 
jogador do FC Porto e actual 
dirigente do Wisla Cracóvia, 
tenha feito os possíveis para 
contratar Maciel, o destino do 
jogador pode passar por Fran- 
ça. O Rennes, equipa orientada 
pelo ex-técnico do Sporting, 
Laszlo Boloni, fez uma propos- 
ta aos dragões e aguarda res- 
posta do clube azul e branco. 


Thiago passou 
pelo Olival 


O brasileiro Thiago, que dei- 
xou a equipa B do FC Porto 
para rumar ao Dínamo de 
Moscovo, rendendo aos azuis 
e brancos 2,5 milhões de eu- 
ros, passou ontem no Olival 
para buscar alguns pertences 
e dizer adeus aos colegas. 


Maniche na equipa ideal 
da UEFA de 2004 


E Ricardo Carvalho e Cristiano Ronaldo são os outros jogadores portugueses 
eleitos com Mourinho a repetir a honra de ser o treinador do onze 


Cláudio “Pitbull” 
novamente adiado 


E Jogador brasileiro ainda espera pelo certificado 
internacional m Baidek no Brasil para resolver situação 


O internacional português 
Maniche, camisola 18 do FC 
Porto, faz parte da equipa ideal 
da UEFA, eleita pelos visitantes 
do site oficial do organismo que 
rege o futebol europeu. Do mes- 
mo onze fazem parte o ex-p 
tista Ricardo Carvalho, o ex-trei- 
nador dos dragões José Mouri- 
nho e o jovem Cristiano 
Ronaldo, do Machester 
United, o que fez de 
Portugal o país 
mais repre- 
sentado 
nésta 


equipa. 
A 


eleição foi feita a 
partir de uma pré-selecção 
de cinco atletas por posição. 

Maniche venceu a votação 
para médio-centro, somando 
30,36 por cento dos votos, supe- 
riorizando-se a Steven Gerrard 
(Liverpool), Patrick Vieira (Ar- 


senal), Theodoros Zagorakis 
(Bolonha) e Ruben Baraja (Va- 
lência). O “pé-ca- 
nhão” dos 
dragões 
foi o 


preferido 
de 32.389 dos 
106.671 cybernautas. 

O FC Porto também esteve 
representado pelo guarda-re- 


des Vitor Baía e pelo lateral- 
direito Seitaridis. 


Os dois 
terminaram em segun- 
do lugar nas suas po- 


foi o 
preferi- 
do de 
19,78 por 
cento dos 
Cybernautas, 
com 25.527 dos 
votos e o defesa 
ficou com 22,29 
por cento, cerca de 
23.782 votos. 

Deco também esteve 
nomeado, mas 0 seu com- 
panheiro no Barcelona, Ro- 


naldinho Gaúcho levou a 
melhor na posição. 


Em 2003, Paulo Ferreira e 


Figo foram os únicos portu- 
gueses presentes na equipa 
ideal da UEFA. 


I Bernardino Barros 


A apresentação oficial de 
Cláudio Mejolaro, o “Pitbull”, 
foi mais uma vez adiada e os 
adeptos portistas vão ter de es- 
perar para conhecer melhor o 
mais recente reforço da equi- 
pa. 
Pitbull já está inscrito na 
Liga de Clubes, mas ainda 
aguarda pelo certificado inter- 
nacional. Jorge Baidek, empre- 
sário do avançado, está no 
Brasil para tratar das questões 
burocráticas na transferência 
do atleta. 

Sem o certificado interna- 
cional, Cláudio Pitbull não 
pode jogar. Contudo, o docu- 
mento pode chegar até ao fim 
do dia de amanhã (sexta-feira) 
para que o jogador possa en- 
trar em campo. Pitbull cum- 


priu ontem o terceiro treino, , 


Cláudio atrás de Leandro 


com a equipa campeã nacio- 
nal. À semelhança de anteon- 
tem, o avançado deixou o 
Centro de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia na com- 
panhia do compatriota Lean- 
AROS pio várias ETA 
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U.Leiria 


FC Porto 


Os lances que a Liga não viu 


O COMÉRCIO descobriu mais onze lances que a Comissão Disciplinar da Liga não viu, ou entendeu que não eram 


dignos de processos sumaríssimos, num critério que não se entende e que carece de explicação urgente 


I Bernardino Barros 


A Comissão Disciplinar da 
Liga terá que explicar com ur- 
gência quais os critérios por que 
se rege para levantar os proces- 
sos sumaríssimos, pois face ao 
que está visto até esta 172 jorna- 
da, o critério escolhido não tem 
«. Critério. 

A Comissão Disciplinar da 
Liga pode, pelo regulamento 
aprovado pelos clubes, fazer uso 
da análise de lances televisivos, 
para punir agressões ou tentati- 
vas de agressão não sancionadas 
ou vislumbradas pelos árbitros 
durante o decorrer do encontro. 
Todavia, sempre se levantou um 
problema: o número de câmaras 
utilizados para gravação das par- 
tidas é diferente dos jogos trans- 
mitidos em directo e dos que são 
apenas gravados para posterior 
análise pela Comissão Discipli- 
nar. 

Curiosamente, nos lances 
que em baixo descrevemos, e 
que passaram despercebidos aos 
“olhos de lince” dos juízes da CD 
da Liga, todos eles tiveram ocor- 
rência em jogos em que actua- 
vam os grandes, o que quer dizer 
que, pelo menos 12 câmaras fo- 
ram utilizadas para filmar o 
evento mas, mesmo assim, os 
juízes da Liga entenderam que 
nada de grave se passou. Que ri- 
co critério. 

Urge pois saber as linhas por 
que se devem orientar os clubes, 
de molde a que o critério seja 
igual para todos e não haja, pri- 
meiro, lugar a suspeições que são 
sempre indesejáveis e dispensa- 
veis, segundo, aferir que recursos 
(número de câmaras) são utili- 


Nem todos os jogos têm os meis televisivos mais adequados para que se julgue adequadamente todos os lances da partida / Arquivo 


zados para gravar os jogos que 
não tém transmissão televisiva, 
terceiro e último, quem efectua 
essas gravações (resta até saber 
se são mesmo efectuadas de to- 
dos os jogos da Superliga e Liga 
de Honra) e se a qualidade das 
mesmas permite o perfeito vi- 
sionamento dos lances. 

O que se constata é que pelos 


JORNADA JOGO INCIDÊNCIA MINUTOS 
sa Guimarães - Benfica | Silva agride Simão “4 
3d Sporting -U. Leiria | Alhandra agride Rogério 26 
8º Penafiel - Sporting | Sidney agride Hugo Viana 38 
10º Marítimo - Benfica | Petit agride Manduca s2 
10º Marítimo - Benfica | Luis Filipe agride Petit 89 
10º | sporting- Boavista Rochemback agride ABarrety 19 
14º | marítimo-FCPorto | Mccrthy agride Manduca jr 
15º | uimarães-Sporting | Rafael agride Miguel Garcia 57 
15º | cuimarães -Sporting | Medeiros afride Pinilla as 
16º Sporting - Benfica | Rochembak agride Petit 3 
16º FCPorto - Rio Ave - | LFabiano agride idalécio so 


vistos existe uma grande duali- 
dade de critérios no visiona- 
mento dos lances que ocorrem 
nos jogos mais mediáticos, e é 
essa avaliação que a Comissão de 
Disciplina da Liga tem que ex- 
plicar como se processa. Quem 
visiona, quantos juízes visio- 
nam, que meios têm ao seu al- 
cance para avalizar equitativa- 


mente os lances em circunstân- 
cia iguais? 

Não está em causa a justeza 
do castigo a Benni McCarthy, 
useiro e vezeiro neste tipo de 
lances subterrâneos, como se 
constata do quadro, mas a ver- 
dade é que não está só nesse “pe- 
cado”, mas a tal transparência 
que todos clamam e ninguém 


ÁFRICA DO SUL Seleccionador Nacional 


Seleccionador defende Benni 


e ataca Victor Fernández ; 


Para o seleccionador da África do Sul, Stweart Baxer, 
McCarthy sofre grande pressão por parte do técnico do FC Porto 


O processo disciplinar ins- 
taurado pela Liga de Clubes a 
Benni McCarthy pode render 
dois jogos de suspensão ao 
avançado do FC Porto por ale- 
gada agressão ao central da 
Académica Danilo. Ontem, o 
seleccionador da África do Sul, 
Stewart Baxer, foi em defesa 
do avançado... culpando, so- 
bretudo, Víctor Fernández. 

“O Benni é bom rapaz. Vive 
o futebol com muita intensida- 
dee fica frustrado facilmente. A 
situação que está a viver actual- 
mente em Portugal é um póuco 


frustrante. O treinador dele 
também esteve no Celta de Vi- 
go e a experiência de Benni em 
Espanha não foi boa”, começou 
por dizer o técnico, em declara- 
ções à rádio Renascença. 

De acordo com Stewart Ba- 
xer, o avançado sul-africano vi- 
ve sobre pressão: “Ele está a 
trabalhar muito para conven- 
cer o treinador de que é um 
bom jogador”. Baxer explicou 
ainda que a linguagem corpo- 
ral de um jogador em campo 
pode ser enganadora: “O Benni 
pode parecer muito arrogante 


parece fazer uso, exige que tudo 
seja clarificado. Está na hora 
desta Liga assumir os seus erros 
e as suas virtudes e deixar de ser 
o que tem sido até agora: uma 
mera gestora de uma gestão cor- 
rente, mas sem identidade, sem 
presença forte e desde a saída do 
seu presidente, uma LIGA SEM 
VOZ. 


durante o jogo, mas não é. Ele é 
apenas um jogador que se 
preocupa com a melhor forma 
de jogar futebol”. ES: 
Stewart Baxer disse não dei 
xar de contar com Benni 
McCarthy na selecção da Áfri- 
ca do Sul: “Nunca questiono a 
dedicação dele. Às vezes cop- 
versamos durante uma hor, 
sobre o nível de empenho e 
paixão de cada jogo. Se am 
soubermos sempre o que, 
espera do outro, acho ques 
Benni nunca terá problemas na 
selecção”. SA 


t6 DESPORTO 


MOVIMENTO DE CLUBES 


“Novos” motores da mudança 
estão a ser alvo de fortes críticas 


Pequenos e médios clubes, que já anteriormente procuraram agrupar-se de forma 
a reestruturar o futebol português, não gostaram da reunião entre os grandes de Lisboa 


| Vaz Mendes 


O já denominado “movi- 
mento regenerador” do futebol 
português, após a recente reu- 
nião entre Luís Filipe Vieira e 
Dias da Cunha - os rostos mais 
emblemáticos da eira -, que 
também contou com a presença 
do presidente do Marítimo Car- 
los Pereira, está a ser alvo de 
fortes críticas por parte dos pe- 
quenos e médios clubes. 

Mano Nunes, presidente do 
Beira-Mar, adiantou tratar-se de 
“um filme já visto”, com interve- 
nientes diferentes. “Saiu o senhor 
Pinto da Costa, entrou o senhor 
Luís Filipe Vieira”, disse, subli- 
nhando que a reunião esteve “in- 
quinada”, ainda que não corte o 
direito dos que se julgam “pensa- 
dores e idealistas” reunirem 
quando bem lhes apetecer. 

Caso seja convidado a partici- 
par numa próxima reunião, o lí- 
der da colectividade beiramaren- 
se só terá uma resposta. “Não vou 
porque mantenho-me fiel aos 
ideais dos pequenos e médios 
clubes. Aliás, o caminho do fute- 
bol é esse mesmo, pois se todos 
esses tiveram a consciência da 
força que possuem, então pode- 
rão colocar o futebol português 
no patamar que se deseja”, sus- 
tentou Mano Nunes, entendendo 
que há muitas coisas a mudar. 


Bartolomeu diz não 
Também o presidente da 
União de Leiria, João Bartolo- 


A irmandade da segunda circular começa a suscitar alguma polémica / Pedro Zenki/ASF 


meu, afina pelo mesmo diapasão 
do seu homólogo de Aveiro. “Os 
pequenos e médios clubes são 
aqueles que, efectivamente, têm 
mais votos. E vamos andar a re- 
boque dos grandes? Porquê? As 
pessoas têm de se convencer de 
uma vez por todas que os gran- 
des é que dependem de nós e 
não o contrário” sublinhou o lí- 
der do clube da cidade do Lis. 
Como tal, Bartolomeeu en- 


tende que os grandes é que terão 
de “ir ao encontro” dos outros 
para “discutir propostas”, em be- 
nefício do futebol em geral. 


Estudantes querem união 

Para José Eduardo Simões, 
presidente da Académica, estes 
encontros parciais não têm 
qualquer cabimento, pelo que 
só admite a origem de um mo- 
vimento, desde que nele estejam 


Dias da Cunha irritado 
com “a fuga ” das notícias 


Líder leonino afirmou que o encontro de presidentes foi meramente acidental 


Vaz Mendes 


Quem não gostou das reac- 
ções dos presidentes do Beira- 
Mar, da União de Leiria e da Aca- 
démica foi Dias da Cunha, que, 
em declarações à Rádio Renas- 
cença, acabou por se revelar es- 
pantado com os comentários dos 
seus homólogos. 

“Tratou-se de uma reunião 
em que olhámos para o que se 
passa, no intuito de combinar- 
mos procedimentos, mas isso fi- 
cou exclusivamente entre nós. 
Confirmo que o dr. Sequeira Nu- 
nes, presidente do Belenenses, só 
não compareceu por estar doen- 
te, Foi uma combinação a quatro, 
açidental”, disse, estupefacto com 
a “inverdade” das notícias torna- 
das públicas. 


Dias da Cunha revelou que a 
conversa tida, onde estiveram 

sentes Luís Filipe Vicira, do 
Benfica, e Carlos P à, do Ma- 
rítimo estava previamente com- 
binada, precisamente aquando 
da realização do encontro de Al- 
valade entre o Sporting e o Benfi- 
ca, 

“Tudo aconteceu num almo- 
ço, pois o espírito dessa ideia era 
a de ni mos e nada seria 
comunicado. Tratava-se de uma 
conversa exploratória de reflexão, 
que depois seria dada a conhecer, 
exclusivamente, ao dr. Sequeira 
Nunes”, explicou, reafirmando 
que o encontro de Alvalade entre 
os três presidentes foi meramente 
acidental. 

“Há pessoas que encontraram 
afinidades na forma de olhar pa- 


ra as coisas e ficou bem claro, des- 
de o princípio, de que se viesse a 
acontecer qualquer coisa não era 
exclusivamente para nós”, dissse, 
espantado por serem tornadas 
públicas notícias nos jornais de 
uma matéria que foi tratada em 
ciclo fechado. 

Sobre as re; 


ões mais infla- 
madas, detacando-se as do presi- 
dente do Beira-Mar Mano Nu- 
nes, bem como as proferidas pelo 
lider dos leirienses João Bartolo- 
meu, Dias da Cunha entendeu- 
não tecer quaisquer tipo de co- 
mentários. 


Milhões russos não incomodam 

Os russos não desarmam e es- 
tão na disposição de contratar al- 
guns dos nomes mais sonantes de 
vários clubes portugueses. Alexey 


representados todos os clubes. 

“O que possso dizer é que to- 
das as reuniões que contribuam 
para melhorar o 'status-quo' do 
futebol portugués, naturalmente 
que serão bem vindas. Quando 
essas reuniões são feitas de for- 
ma não publicitada, englobando 
poucos clubes ou quase ne- 
nhuns, é preferível que se evi- 
tem”, sustentou o dirigente do 
emblema coimbrão. 


O Comércio do Porto 
uintafeira, 20 de Janeiro de 2005 


SUPERIOR 
NORTE 


O movimento 
que não mexe 


movimento regenera- 
dor chegou ao futebol 
português, por via dos 


três presidentes que se reuni- 
ram em Lisboa, Dias da Cunha, 
Luis Filipe Vieira e Carlos Perei- 
ra, a que faltou um outro por 
doença, ao que se soube agora, 
embora quem deu o recado se 
esquecesse de avisar da falta de 
Sequeira Nunes. Para além da 
contestação imediata do movi- 
mento dos pequenos e médios 
clubes, que devia estar em 
hibernação porque não davam 
notícias há muito tempo, que 
logo trataram de acusar de “eli- 
tista” o movimento iniciado no 
Hotel Ritz, surge agora a con- 
testação declarada do inimigo 
do Sistema, Dias da Cunha. 
Ficou agastado e até algo admi- 
rado porque o que devia ser 
secreto entre três, digo eu que se 
esqueceu de um quarto que lá 
esteve, o ex-presidente do Ben- 
fica Manuel Vilarinho, logo pas- 
sou para a opinião pública, 
através dos jornalistas amigos a 
quem se esqueceu de avisar que 
o presidente do Belenenses tin- 
ha faltado. Sr. Dias da Cunha, é 
só procurar a primeira infor- 
mação, para logo de imediato 
chegar a quem tudo “bufou”, O 
mais grave para mim, é que 
nem na Liga, onde a inércia já 
dura há demasiado tempo, nem 
fora dela, os clubes se enten- 
dem, pois bastou uma simples 
reunião para pôr uns contra 
outros, a terçar armas para a 
guerra de poder (da Liga, ami- 
gos, da Liga). Aliás mesmo que 
fosse uma união entre grandes, 
tenho para mim que ela dura- 
ria até ao primeiro pénalti não 
assinalado ou mal assinalado. 


Dias da Cunha sente-se injustiçado / Sérgio Santos/ASF 


Fedorichev, o maganata russo 
presidente do Dínamo de Mos- 
covo, gasta o que for preciso para 
levar de imediato um jogador pa- 
ra o seu país, pretendendo ainda 
um outro atleta em Junho. 

E a lista referenciada é de 
respeito, incluindo futebolistas 
como Simão, Miguel e Ricardo 
Rocha (Benfica), Ricardo, Lied- 
son e Custódio (Sporting), 
McCarthy e Costinha (FC Por- 
to), João Vieira Pinto (Boavis- 


ta) e José Castro (Académica). 

Sobre este assunto, Dias da 
Cunha foi bem claro. “Creio que 
se confirma que o futebol é das 
raras actividades com sucesso. 
Não estou preocupado com os 
nomes dos jogadores do Sporting 
que o Dínamo de Moscovo diz 
pretender”, disse, supondo-se 
que, tal como o FC Porto e Benfi- 
ca, também o clube de Alvalade 
não está lá muito intereressado 
nos milhões dos russos. 


O Comércio do Porto 
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O 


lho Vivo 


Em voz 
ALTA 


O espelho 
de José Veiga 


Há certas figuras do futebol 
que vestem a pele de cordeiro 
por cima da de lobo, ou então 
não há espelhos em casa. O 
ex-empresário de futebol, José 
Veiga, dá, através dos seus 
amigos jornalistas (alguns 
deles avençados no tempo da 
Superfoot), lições de moral, 
parecendo até o cavaleiro 
branco da pureza. Veio agora à 
estampa, atenção que não em 
primeiras páginas dos jornais 
onde o Veiga tem avençados, 
as dívidas do director, ainda 
não empossado, da SAD do 
Benfica para com o fisco e a 
segurança social e também os 
valores que um banco do 
Luxemburgo lhe reclama. 
Tudo anda à roda de 10 
milhões de euros. Só que Veiga 
não tem nada em seu nome, 
por isso os credores andam a 
ver-se gregos para sacar a 
massa. Restava ir atrás dos 
outros gestores da firma, só 
que esses, pouco avisados para 
as dividas do dono mor da 
empresa, estavam em vias de 
ficar com os seus bens 
penhorados ou arrestados. A 
solução foi correr para as 
repartições e solicitar uma 
declaração em como não 
pertenciam à administração 
da empresa quando Veiga 
fugiu aos impostos, e assim 
dar um grande uf de alivio e 
deixar a batata quente nas 
mãos dos credores que têm 
que dar muitas voltas à 
imaginação para receber o 
dinheirinho. 


SAI UM PE 


PARECE QUE OS 
TELEVISORES DA LIGA 
ESTÃO COM 
INTERFERÊNCIAS! 


[nº piS=[e]B8 APITO DOURADO | 


Tou. Quem fala? 


Esta é a maneira mais usual de 
se atender o telefone, mas a ver- 
dade é que nas últimas semanas, 
alguns árbitros e árbitros assis- 
tentes do nosso futebol, da pri- 
meira e segundas categorias se ti- 
vessem “engasgado", quando ou- 
viam a resposta á pergunta que 


formulavam: "Daqui é da Polícia 
Judiciária. Fala o agente X". 

Esta foi a forma encontrada 
pela nossa polícia criminal para 
convocar árbitros de futebol a 
depor no âmbito do cada vez 
mais volumoso, mediático, in- 
trincado e ramificado caso do 


APITO DOURADO II 


Vá brincar com... 


Este procedimento, acima 
relatado, da PJ pode levar a si- 
tuações algo embaraçosas, res- 
tando até saber se esta convo- 
catória via telefone ou telemó- 
vel é legal mas pouco usual, ou 
se está ferida de constituciona- 
lidade, mas isso será um assun- 
to a analisar por quem de direi- 
to. 

Mas que o embaraço pode 


ser evidente, tem como prova 
o caso de um árbitro da zona 
de Braga que ao ouvir na linha 
o tal: ” Daqui é da Policia Judi- 
ciária” respondeu de imediato 
no português mais vernáculo 
que encontrou: "Vá brincar 
com oc. Vá-se f....” e desli- 
gou. Pouco depois tocou no- 
vamente o telemóvel com o 
aviso que, não era uma brin- 


APITO DOURADO III 
Convite “legal” à delação 


O mais triste nesta história dos 
interrogatórios feitos pela PJ, pa- 
ra além das inúmeras horas a ou- 
vir árbitros de todos os quadran- 
tes, dos distritais à 1º categoria, é 
quea própria PJ fomenta os dela- 
tores, surgindo amiudadas vezes 
a pergunta "não quer formalizar 
uma queixa contra os seus cole- 


gas?" Expliquemos. Nas diversas 
escutas telefónicas que constam 
do processo, existem várias pro- 
vas de "favores" feitos a alguns ár- 
bitros para alcançarem melhor 
classificação que os levasse à su- 
bida de escalão e até “troca” da 
nota atribuída em determinado 
jogos, envolvendo somente jogos 


"Apito Dourado". Alguns deles 
recebiam a informação que a 
sua presença era só para teste- 
munharem no tal processo, mas 
outros, eram "convidados" a 
irem acompanhados... de advo- 
gados. Árbitro avisado vale por 
dois. 


cadeira e o convite para ligar 
para o nr. X e perguntar pelo 
agente Y. 

Quando o árbitro efectuou a 
chamada e ouviu no outro lado 
da linha "Polícia Judiciária de 
Braga, boa tarde”, diz quem viu a 
cena que a mudança de cor foi 
imediata. Pois é, nem sempre são 
brincadeiras de amigos da onça, 
às vezes é mesmo verdade. 


sob a alçada da Federação. Ora os 
árbitros "prejudicados" estão a 
ser chamados para, perante os 
factos fornecidos pelos inspecto- 
res da PJ, apresentarem queixa 
contra os dirigentes da arbitra- 
gem (alguns deles constituídos 
arguidos na primeira "leva" do 
"Apito Dourado"). 


A propósito do processo sumaríssimo ao sul-africano Benny McCarthy 


NÃO ME DIGAS! 


VOLTA E MEIA É 
NECESSÁRIO DAR 
UMA MURRAÇA PARA 
ESTABILIZAR A 
IMAGEM! 


MAS MESMO 
ASSIM SÓ DÁ 
AZUL E BRANCO! 


Em voz 
BAIXA 


O dinheiro voou 
em três minutos 


Muitas histórias se contam 
sobre a insolvência, em lin- 
em popular “falta de ar”, 
das finanças dos clubes por- 
habitua- 


As dificuldades fi- 
nanceiras vão desde a Superli- 
ga até aos clubes dos distri- 
tais, exceptuando os clubes 
insulares, pois aí há sempre a 
ajuda do governo regional pa- 
ra dar um “sopro”. Um dos 
clubes da Liga de Honra, que 
até teve um início de época 
fulgurante vindo a cair na 
classificação em época de reis, 
teve uma ajuda da Câmara 
Municipal da cidade, que de- 
positou na conta do clube um 
“adiantamento”. Mal o di- 
nheiro caiu na conta passa- 
ram apenas três minutos para 
que o dinheiro desaparecesse. 
Foi o tempo necessário para 
transferir o dinheiro para os 
muitos jogadores e técnicos 
que tinham depositado os 
seus cheques e estavam à es- 
pera da boa cobrança. 


Venha o dinheiro 
dos russos 
O Dínamo de Moscovo ata- 


cou forte no futebol portu- 
guês, levando algunas pro- 


messas, Danny, Cícero, Fre- 


chaut e ao que parece Jorge 
Ribeiro (estará por horas), 
para além de Derlei. Agora 
prometem atacar em mais 
frentes e muitos nomes têm 
saído a “terreiro”, uns batem 
certo outros não. Para pena 
de alguns emblemas, que tão 
precisados andam de Euro: 
que esperam pela visita do 
presidente do clube moscovi- 
ta, chegando até alguns a me- 
ter “cunhas” ao empresário 
Jorge Mendes. Nunca tantos 
quiseram vender a tão pou- 
cos, 


Maxi passou um 
“Stop” de Luxo 


Curta mas contada ao ouvido 
de OLHO VIVO. Na transfe- 
rência de Máxi Lopez para o 
Benfica, ficou acertada a ce- 
dência de 25% do passe de 
Manuel Fernandes ao grupo! 
MSI, mas com a condição que 
“Lucho” só fosse libertado no 
final da época. Uma bota pára! 
descalçar pelos empresários! 
mas que parece bater certo! 
Máxi Lopez está a caminhô! 
do Benfica e “Lucho” Gon3a 
lez ao que consta só no final 
da época. Bonus 


MD DESPORTO 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


Fary bisou no amigável com o Aves 


Técnico Jaime Pacheco testou ontem o possível onze que poderá utilizar na Choupana 


| “Sónia Cristina Santos 


Quem está de pontaria afina- 
da é o avançado Fary. Após uma 
pausa forçada e muito prolonga- 
da devido a lesão, o senegalês foi 
ontem titular pela primeira vez, 
depois do regresso aos relvados, 
no jogo-treino com o Desporti- 
vo das Aves. 

O jogador axadrezado mar- 
cou dois golos e deu muito tra- 
balho aos defesas avenses. Ao 
que parece Fary, aos poucos, está 
a voltar aos velhos tempos e a a 
melhorar consideravelmente a 
condição física. Com certeza, 
que o técnico Jaime Pacheco fi- 
cou agradado com o trabalho 
desenvolvido pelo ponta-de-lan- 
ça senegalês, cujo regresso à titu- 
laridade poderá não estar assim, 


francamente positi- 
vo, que poderá ter agradado 
muito o “mister” 
que se qui a da 
avançado de raíz eficaz. Por isso, 
Hugo Almeida foi a mais recente 
contratação da formação do 
Bessa para reforçar a frente de 
ataque. Tendo em conta a boa 
prestação do senegalês no 
apronto com o Desportivo das 
Aves, Jaime Pacheco tem outra 
opção válida no ataque para, 
eventualmente, apres: 
Choupana no próximo 
às 18h45, frente ao Nacional da 
Madeira, visto que está privado 
de Zé Manel. O avançado viu o 
cartão vermelho no encontro 
passado com o Benfica e tem de 
cumprir um jogo de castigo, re- 
duzindo assim as opções do ata- 
que boavisteiro. 


Jogo-treino dá empate 

O Desportivo das Aves, da 
Liga de Honra, foi ontem ao 
Bessa para realizar um “amigá- 
vel” que terminou com um em- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Fary foi rei no treino com o D. Aves e marcou dois golos / Vitor Garcez/ASF 


pate a quatro golos. O Boavista 
alinhou de início com Kadhim 
na baliza, Nélson, Hélder Rosá- 


rio, João Pedro e Milhazes, Tia- 
go e Lucas, Martelinho, João 
Pinto, Guga e Fary. Um “onze” 


Srnicek e Paul Murray 
em dúvida para a Luz 


| Jacinto Martins 


O guarda-redes Srnicek e o 
médio Paul Murray voltaram 
ontem a não treinar. O primeiro 
por continuar engripado e o se- 
gundo em função de um proble- 
ma no joelho não participaram 
no apronto vespertino do Beira- 
Mar, podendo ambos ficar de 
fora da convocatória para o pró- 
xímo jogo. Marcelinho e Tini- 
nho, ainda a recuperar de pro- 
blemas físicos, são baixas confir- 
mádas. 

O Beira-Mar treinou ontem à 
tarde no novo Estádio Municipal 


de Aveiro/Mário Duarte, onde 
Luís Campos continuou a prepa- 
rar a estratégia para o jogo de sá- 
bado à noite no Estádio da Luz, 
frente ao Benfica. 

Primeiro o plantel realizou 
exercícios onde imperou a rapidez 
na circulação de bola e mais tarde, 
os trabalhos acabaram com um jo- 
go em três quartos 
do relvado, tendo a 
formação que pode 
ser considerada mais 
próxima da titular, 
apresentado uma es- 
trutura algo diferen- 


te daquela que jogou na luz 


| Ali pode 
estrear-se este 
fim-de-semana | 


em Guimarães. 

Ribeiro regressou ao lugar de 
lateral direito, enquanto Ricardo, 
que cumpriu dois jogos de castigo, 
actuou no centro da defesa, subin- 
do Jorge Silva para trinco. Por fim, 
Ali, que tudo aponta venha a es- 
trear-se na Luz, jogou no flanco es- 
querdo, em apoio do duo ofensivo. 

Esta manha volta 

a haver treino, agora 

no antigo Mário 

Duarte e no final, 
| Luís Campos falará à 

comunicação social, 

para antever o jogo 
| frenteao Benfica. 


que estará muito próximo da- 
quele que Jaime Pacheco Vai 
apostar no Sábado. 


Foi o Desportivo das Aves a 
chegar primeiro ao golo, abrin- 
do o marcador através de Xa- 
no. Pouco tempo depois, o 
avançado Fary deu a resposta, 
marcando um excelente golo 
de calcanhar, após uma assis- 
tência de Martelinho pelo lado 
direito. Foi o senegalês que co- 
locou o Boavista à frente, 
apontando o segundo golo. No 
minuto seguinte, foi a vez de 
Martelinho fazer o gostinho ao 
pé. 

No segundo tempo, Jaime 
Pacheco apresentou um “onze” 
completamente diferente, on- 
de estavam os jogadores impe- 
didos por castigo de participar 
no próximo desafio (Zé Ma- 
nel, André Barreto, Éder e Ca- 
du). Para além destes quatro, a 
equipa era composta por Mar- 
co, Rui Gomes, Ambassa, Car- 
los Fernandes, Gilberto, Tonito 
e Diogo Valente. Horácio e 
Serginho, jogadores juniores, 
também participaram no 
apronto. 

Nesta parte, o Desportivo das 
Aves equilibrou a partida, pas- 
sando para a frente do marca- 
dor, através de dois golos de Pe- 
dras e um de Néné. Entretanto, 
Cafu restabeleceu a igualdade, 
acabando por fixar o resultado 
final (4-4). 

Recorde-se que Ambassa, um 
central camaronês que desde 
terça-feira está a treinar à expe- 
riência no Boavista, fez ontem o 
primeiro jogo-treino, onde o 
técnico Jaime Pacheco pode tirar 
Os primeiros apontamentos so- 
bre o jogador. 

Entretanto, Hugo Almeida, 
que só fez corrida e regressou 
mais cedo os balneários, e Diogo 
Valente já regressaram dos tra- 
balhos da selecção nacional. Au- 
sente ainda continua o guarda- 
redes William. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Sporting de Braga 
comemorou 84 anos 


O Sporting de Braga co- 
memorou ontem 84 anos de 
existência. Integrado no pro- 
grama festivo esteve a inau- 
guração da remodelada secre- 
taria do clube, situada no Es- 
tádio 1º de Maio, a qual é da 
responsabilidade da empresa 
TBZ. 

Uma cerimónia que con- 
tou com a presença de várias 
personalidades da cidade dos 
Arcebispos, bem como, do 
presidente do clube bracaren- 
se, António Salvador e do 
presidente da Câmara Muni- 


cipal, Mesquita Machado. A | 


necessidade de renovar a se- 


cretaria do clube já era senti- 
da há algum tempo, mas só 
agora o clube em conjunto 
com a TBZ concretizaram es- 
te projecto. 

Este projecto tem como 
objectivo primodial poder 
oferecer aos sócios melhores 
condições quando estes tive- 
rem a necessidade de recorrer 
aos mais diversos serviços do 
clube. 

Desta forma, neste espaço 
renovado vão manter-se os 
serviços de pagamento de 
quotas, a compra de bilhetes 
para os jogos e adesão de no- 
vos associados. 


o Comércio do Porto 


SUPERLIGA Penafiel 


inta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


“Já esperava por isto 
há muito tempo” 


Aos 21 anos, Bruno Amaro estreou-se 
na SuperLiga com a camisola do clube 
que defende desde os onze anos de idade 


| Pedro Jorge da Cunha 


A semana anterior tornou- 
se, com toda a certeza, inesque- 
cível para o jovem Bruno Ama- 
ro, médio do Penafiel. Aos 21 
anos, o atleta conseguiu es- 
trear-se na SuperLiga e logo 
com 90 minutos de muito bom 
nível, na vitória alcançada pelo 
Penafiel (emblema que repre- 
senta há dez anos) em Barce- 
los. 

Depois de mais de cinco 
meses de intenso trabalho, o 
centrocampista conseguiu 
transportar para o palco do es- 
calão maior do futebol portu- 
guês a essência do seu futebol. 

“Foi muito bom. Já esperava 
por isto há muito tempo”, con- 
fessou, no seu jeito algo intro- 
vertido, de quem ainda não se 
habituou às inquisições dos 
profissionais da comunicação 
social, 

“É muito diferente treinar e 
jogar, mas todos me apoiaram, 
deram-me conselhos e muita 
força, acabando por me facili- 
tar a vida” sublinhou, por en- 
tre agradecimentos aos seus 
colegas de equipa. 

Com o entusiasmo patente 
no olhar, Bruno Amaro foi de- 


pois desafiado pelo COMÉR- 
CIO a definir e a comparar as 
suas actuações frente ao Gil Vi- 
cente e ao Maia, numa partida 
a contar para a taça de Portugal 
realizada alguns dias antes. 

“Frente ao Maia, comecei a 
actuar no meio-campo, mas com 
a lesão do Pedro Moreira tive que 
passar para lateral-direito. Infe- 
lizmente, não me consegui adap- 
tar bem, pois apanhei um joga- 
dor muito rápido, o Paulo Jorge, 
e senti algumas dificuldades. Em 
duas ou três jogadas ele conse- 
guiu-se isolar mas, no geral, acho 
que não estive mal”, explicou, 
abordando depois o duelo com 
os minhotos. 

“Joguei na posição que nor- 
malmente ocupo, no “miolo; e 
fiz uma boa partida. Defendi 
bem, consegui soltar-me algu- 
mas vezes para o ataque e pen- 
so que cumpri”, avançou, natu- 
ralmente satisfeito. 


De “emprestado” a titular 

Na recente pausa natalícia, 
circularam alguns rumores que 
davam o empréstimo de Bruno 
Amaro, a um clube de uma di- 
visão inferior, como certo. O 
que não se veio a confirmar. 

“Aquelas notícias mexeram 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Nuno Assis já vislumbra 
a Luz ao fundo do túnel 


Apesar de ainda não haver total entendimento, Guimarães e Benfica irão oficializar 
O negócio nos próximos dias; Alexandre foi ontem hospitalizado de urgência 


I Pedro Jorge da Cunha 


Nuno Assis está cada vez 
mais perto de se tornar joga- 
dor do Benfica, apesar de as 
direcções do Vitória de Gui- 
marães e do Benfica continua- 
rem em desacordo relativa- 
mente ao montante e aos atle- 
tas que os minhotos receberão 
em troca. Luís Filipe Vieira e 
seus pares estão na disposição 
de ceder a título definitivo o 
guarda-redes Yannick e o mé- 
dio Alex (que já faz parte do 
plantel vitoriano, emprestado 
pelos encarnados), e ainda ad- 
mitem “esquecer” os 400.000 
euros que os minhotos devem 
e que são referentes ao em- 
préstimo do médio Ednilson 
na época de 2002/2003. 

Esta proposta, aparente- 


mente agradável, até porque o 
médio-ofensivo só possui mais 
seis meses de contrato com o 
Vitória, não parece agradar a 
Vítor Magalhães, que já expli- 
cou a sua posição. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o Guimarães, a perder 
esta nuclear unidade na mano- 
bra atacante de Manuel Ma- 
chado, necessita de arcaboiço 
financeiro para arranjar um 
novo organizador de jogo, daí 
que pretenda menos jogadores 
e mais dinheiro por parte do 
Benfica. 

Esse elemento poderá vir a 
ser Ricardo Sousa, ainda ligado 
ao Hannover 64. No entanto, 
os alemães só admitem abdicar 
do esquerdino a título definiti- 
vo e nunca por empréstimo. 
Uma questão pertinente mas 

btaly ie o lola dm 


DESPORTO 


Bruno Amaro é mais uma boa opção para Luís Castro / Carlos Gonçalves 


um pouco comigo. Felizmente, 
o mister” pediu-me para não 
dar importância a tudo o que 
havia saído na imprensa, por- 
que depositava total confiança 
em mim. A partir daí, só pensei 
em trabalhar e aguardar uma 
chance”, confidenciou. 


que acabará por ser resolvida 
nos próximos dias. 


O susto de Alexandre 

Noutro plano, o plantel do 
Vitória foi ontem confrontado 
com uma notícia, no mínimo, 
lamentável. Alexandre, o mé- 
dio brasileiro que chegou no 
ínicio da época do FC Saturn 
(Rússia), sentiu-se mal durante 
a noite (suspeita-se de um 
aneurisma cerebral) de terça- 
feira e foi hospitalizado no 
hospital Sra. da Oliveira, em 
Guimarães. O dr. Salazar 
Coimbra, clínico vimaranense, 
já explicou o que se passou 
com o infortunado jogador. 

“O Alexandre começou com 
dores de cabeça muito fortes e 
arrepios. Tomou “benuron' pa- 
ra as dores, mas acabou por ter 


Sobre Luís Castro, o treina- 
dor que o lançou no último 
domingo, os elogios surgem 
em catadupa. 

“Tem-me surpreendido 
muito, já que é.mesmo muito 
bom treinador. Possui métodos 
inovadores, um discurso moti- 


Mariano é a 
única baixa no 
plantel duriense 


Depois da excelente vitória 
obtida em Barcelos, o Pena- 
fiel prepara agora a exigente 
deslocação ao Estádio do 
Bonfim, onde tentará repe- 
tir as conquistas que já obte- 
ve esta temporada fora do 
“25 de Abril”. Luís Castro 
tem o seu plantel pratica- 
mente operacional na totali- 
dade, já que apenas Mariano 
continua a treinar de forma 
condicionada. Edgar Marce- 
lino regressa hoje da selec- 
ção nacional B e o guarda- 
redes João Viva está plena- 
mente integrado nos 
trabalhos do plantel, depois 
de algumas semanas a con- 
tas com uma lesão 


Kelly Berleville 
oficializado 


O atleta francês Kelly Berle- 
ville, que chegou a semana 
passada a Penafiel, foi on- 
tem à tarde apresentado ofi- 
cialmente como jogador do 
clube. O jogador actua co- 
mo médio e lateral-esquer- 
do, e fazia parte dos qua- 
dros do Olympique de 
Lyon. 


vador, de conquista permanen- 
te, e tem sido extremamente 
positivo trabalhar com ele”, 
disse, antevendo também uma 
segunda volta “ainda melhor” 
do que a anterior. 


Nuno Assis está a poucas horas de ver a luz...no fundo do túnel / VG/ASF 


uma convulsão. Segundo a es- 
posa, revirou os olhos, espu- 
mou e trincou a língua, tendo 
sido internado no hospital da 
Sra. da Oliveira, em Guima- 
rães”, disse. 

“Depois de alguns exames, foi 
decidido transferir o Alexandre 
para a neurocirurgia do hospital 
de São Marcos, em Braga. Neste 
momento, não existe qualquer 
défice neurológico, mas ainda 
aguardamos o resultado de exa- 
mes mais detalhados”. 

Que Alexandre seja grande! 


“Pistoleiro” reage a castigo 

A Comissão Disciplinar da 
Liga sugeriu a aplicação de, 
dois jogos de castigo a Silr,, 
va que, alegadamente, terá, 
efectuado gestos obscenos no. 
encontro com o Beira-Mar. O, 
jogador já reagiu a esta situa;,, 
ção. :M 

“Nao sei que gesto foi esse. 
Estou muito surpreso. Só tive 
uma pequena discussão com 0, 
treinador deles. Saí do relvado, 
de consciência tranquila”, afirrr 
mou, 


4 E DESPORTO 


SUPERLIGA Gil Vicente 


“Quem não tem cão caça com gato” 


Nandinho acredita que o plantel do Gil Vicente tem soluções para colmatar as carências 


ofensivas que se perspectivam para o embate com o Sporting 


Com Paulo Alves lesionado, 
Carlos Carneiro castigado e 
Mauro e Fábio a já não fazerem 
parte das opções da equipa, por 
terem sido dispensados, o avan- 
çado Nandinho é um dos poucos 
atacantes que o Gil Vicente tem à 
disposição para o embate do 
próximo Domingo, frente ao 
Sporting, no Estádio Cidade de 
Barcelos. O técnico gilista Ulisses 
Morais terá de fazer algumas 
adaptações no “onze”, mas a in- 
clusão de Nandinho, melhor 
marcador da equipa, é um dado 
praticamente adquirido. 

O experiente avançado da 
turma de Barcelos diz-se apto 
para assumir as despesas ofensi- 
vas da equipa, mesmo se jogar 
numa posição que não lhe é ha- 
bitual. “Eu e o Paulo (Costa) so- 


“José Pedro Gomes 


ermos avan- 
estamos 
preparados. Como se cos 
dizer 'quem não tem cão caça 
com gato) e creio que a e: 
não será mais frágil por i: 


pa- 
rantiu Nandinho, Eneas 
“Tenho a certeza que os jogado- 
res que entrarem irão fazer o me- 
lhor para honrarem a camisola 
do Gil Vicente. O importante são 


SUPERLIGA Benfica 


Nandinho é um dos dois avançados que estão em condições de actuar frente ao Sporting / Paulo Esteves/ASF 


esses que estão disponíveis, acre- 
dito que teremos uma boa pres- 
tação”, 

O avançado do Gil Vicente 
mostrou-se confiante num bom 
resultado da sua equipa e, em jei- 
to de aviso, deixou bem claro que 


Maxi López na Luz 
no próximo fim-de-semana 


A notícia foi avançada ontem pela imprensa argentina 


O avançado argentino Maxi 
López, que já há algum tempo 
tem vindo a ser apontado como 
o próximo reforço do Benfica, é 
esperado em Lisboa já neste 
fim-de-semana para se subme- 
ter aos habituais exames na 
Luz. Para além disso, o jogador 
deverá ainda assinar contrato 
que começa a ser cumprido de 
imediato como forma de per- 
mitir a sua inscrição na Liga 
Portuguesa de Clubes ainda es- 
te mês. 

Segundo o jornal desportivo 
“Olé”, o passe de Maxi López 
deverá custar cerca cinco mi- 
lhões de euros. O River Plate 
fechou finalmente um negócio 
sque lhe deverá render cerca de 
21 milhões de euros pela ce- 
dência de três das suas jóias. 


Paulo Almeida testado 

Paulo Almeida deverá ser o 
escolhido por Giovanni Trapa- 
toni para colmatar a ausência 
de Manuel Fernandes no jogo 


não será fácil para os leões pon- 
tuarem em Barcelos. “Para levar 
pontos daqui, o Sporting terá 
que trabalhar e correr mais do 
que nós, e isso será pouco prová- 
vel, porque vamos dar o máxi- 
mo. Vamos entrar com ambição, 


O Benfica ainda aguarda pela força de Maxi López / André Alves/ASF 


de sábado frente ao Beira-Mar. 
Na sessão de treino realizada 
ontem à tarde, o médio brasi- 
leiro ocupou mesmo um lugar 
entre os titulares num jogo- 
treino frente aos juniores. 
Relativamente à equipa que 
disputou a partida frente ao 
Boavista, na passada semana, o 


técnico encarnado garantiu 
que apenas irá proceder a uma 
alteração, adivinhando-se que 
Paulo Almeida será o eleito. 

A equipa principal venceu 
por cinco golos sem resposta, 
com Mantorras (2), Karadas, 
Roger e Dos Santos a fazerem o 
gosto ao pé. 


e tentar recuperar os pontos per- 
dido na última jornada”, subli- 
nhou Nandinho. 

Sobre o adversário, o atacante 
gilista considera o Sporting “uma 
equipa com enorme potencial e 
um natural candidato ao título”, 


SUPERLIGA Sporting 
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contando que o conjunto de Al- 
valade venha até Barcelos empe- 
nhado em ratificar o desaire da 
última ronda, com a derrota 
frente ao Nacional da Madeira. 
“O estado de espírito do Spor- 
ting é o mesmo do que o nosso. 
Serão duas equipas que vêm de 
resultados negativos e que quere- 
rão recuperar o terreno perdido. 
Será uma partida muito renhi- 
da”, adiantou o jogador. 


Marcos António em dúvida 

Entretanto, o técnico gilista 
Ulisses Morais prepara a recep- 
ção ao Sporting com algumas 
“baixas” no plantel. Além dos já 
referidos Carlos Carneiro, casti- 
gado, e Paulo Alves, lesionado, o 
treinador da turma de Barcelos 
ainda não poderá contar com 
Carlitos, Sidrailson e Edson, to- 
dos lesionados. O defesa Marcos 
António, também a contas com 
uma mazela muscular, poderá 
recuperar a tempo para o embate 
com os leões, apesar de ainda 
não integrar os trabalhos da 
equipa. A boa notícia é que o la- 
teral-esquerdo Nuno Amaro, 
voltará a fazer parte das opções 
gilistas, depois de ter cumprido 
um jogo de castigo. 

À venda nas bilheteiras do Es- 
tádio Cidade de Barcelos estão, 
desde ontem, os ingressos para a 
partida de Domingo. O preço 
dos bilhetes varia entre os 20/25 
para as bancadas Norte e Sul 
(Superiores) e 30/35/40 para as 
bancadas centrais. Os sócios do 
Gil Vicente terão apenas de apre- 
sentar o cartão de sócio, que lhes 
dará acesso à cadeira anual, ad- 
quirida no início da época. 


Certificado 
internacional de 
Mota já foi pedido 


A Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) já pediu o 
certificado internacional de 
Mota, avançado recente- 
mente contratado pelo 
Sporting. Assim sendo, este 
pedido foi feito a mando da 
Liga de Clubes, numa altura 
em que o processo ja tinha 
sido iniciado pelo clube de 
Alvalade. 

Deste modo, o jogador já 
está inscrito na Liga, faltan- 
do unicamente o certificado 
internacional, que será emi- 
tido pela Federação da Co- 
reia do Sul. 

Só depois de concluído 
este processo é que Mota po- 
derá ser utilizado na Superli- 
ga. Se o certificado chegar 
até às 14h de amanhã, o bra- 
sileiro poderá ser uma opção 
válida para José Peseiro uti- 
lizar na partida frente ao Gil 
Vicente. 

Porém, cabe ao clube on- 
de jogava Mota dar o seu pa- 


recer à federação coreana 
para que esta envie o certifi- 
cado internacional para Por- 
tugal. Por seu lado, a FPF te- 
rá que mandar a documen- 
tação necessária à Liga de 
Clubes. 


Custódio apto 

O regresso de Custódio é 
o principal destaque do trei- 
no de ontem dos leões, de- 
pois de, na véspera, ter fa- 
lhado os trabalhos. O joga- 
dor, que tinha sido 
dispensado da selecção B 
por lesão, trabalhou à parte 
juntamente com Polga. 

No entanto, Rochemback, 
Douala e Carlos Martins es- 
tiveram ausentes do treino 
matinal. Este último saiu le- 
sionado do jogo de anteon- 
tem da selecção B, frente à 
Bulgária. No entanto, a sua 
lesão não aparenta gravida- 
de, segundo informação clí- 
nica da Federação. 
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LEIXÕES 


Duas “baixas” e meia... 


Leonardo é recuperável para o próximo jogo frente ao Sp. Espinho 


Maria João Leite 


Na preparação para a recep- 
ção ao Sporting de Espinho, na 
primeira ronda da segunda 
volta da Liga de Honra, o téc- 
nico José Gomes tem a equipa 
praticamente toda disponível. 
Apenas Detinho e Pedro Va- 
lente - lesionados no pé direito 
- são ausências certas no duelo 


LIGA DE HONRA Leixões 


de domingo, uma vez que Leo- 
nardo, a contas com um pro- 
blema no joelho direito, é recu- 
perável e hoje já deverá traba- 
lhar de forma-condicionada, 
mas integrada, Os três atletas 
efectuaram tratamento duran- 
tea tarde, sendo de referir que, 
no apronto matinal, Detinho 
(afastado há alguns meses) fez 
corrida pela segunda vez desde 


que se lesionou. Antes da “bo- 
la”, José Gomes esteve durante 
sensivelmente cinco minutos à 
conversa com o plantel. De- 
pois, exercícios que privilegia- 
ram a circulação de bola e a in- 
terligação entre sectores, ter- 
minando o apronto com uma 
peladinha. 

|O Leixões regressa esta ma- 
nhã, às 10h, ao trabalho. 


Os artistas na prelecção e as bolas à espera 


“Já estou preparado para voltar a jogar” 


Batista debelou a lesão num dedo do pé direito e pretende recuperar a titularidade na baliza leixonense 


| Maria João Leite 


Batista quer recuperar a ti- 
tularidade na baliza do Lei- 
xões. O guarda-redes lesio- 
nou-se num dedo do pé direi- 
to, durante um encontro 
frente ao Paços de Ferreira, a 
sua anterior equipa, no de- 
correr da 12º jornada da Liga 
de Honra, e agora que está to- 
talmente apto pretende recu- 
perar a titularidade perdida 
para o jovem guardião Marco. 

“Trabalho todos os dias pa- 
ra conseguir ser titular. Já es- 
tou preparado para voltar a 
jogar”, afirmou Batista, que já 
regressou ao trabalho sem li- 
mitações, há cerca de duas se- 
manas. 

Marco, que ocupou a vaga, 
“tem cumprido”, pelo que é 
incerto o momento em que o 
técnico José Gomes volte a 
apostar no número um. Pode- 
ria ser já frente ao Sporting de 
Espinho, este fim-de-semana? 
“Isso não sei. Estou a traba- 
lhar para isso. Se ele achar que 
deve apostar em mim estou 
em condições”, garantiu o 
guardião, de 34 anos, que as- 
segurou ser “muito mais fácil 
estar dentro do campo. Sofre- 
se mais cá fora”. 


Ganhar é o objectivo 

Os últimos dois resultados 
do Leixões não foram positi- 
vos e ainda é difícil digerir a - 
derrota (1-0) em casa frente 


amo-te *“ 


VIDAS 


707 25 26 27 


Nun amMo-tevida.com 


Batista não cruza os braços e luta pela titularidade/ Fotc 


Luís Costa Carvalho 


V 
V 


“A equipa é nova 
e algumas lesões 
não têm ajudado” 


ao Gondomar na última ron- 
da. O emblema de Matosi- 
nhos somou na primeira volta 
22 pontos e agora pretende 
“melhorar” a média. Os pri- 
meiros pontos da segunda 
volta poderiam surgir já no 
próximo jogo, frente ao Spor- 
ting de Espinho, à semelhança 
do encontro inaugural do 
campeonato em que os “ho- 
mens do Mar” arrancaram 
ums vitória (3-2) em casa dos 
tigres da Costa Verde. 

“Frente ao Sporting de Es- 
pinho o objectivo é ganhar”, 
frisou Batista, que, em jeito 
de balanço, referiu que a sua 
equipa “tem feito um bom 
campeonato”. 

“Se virmos bem, só jogam 
dois jogadores do ano passa- 
do. A equipa é nova e algumas 
lesões não têm ajudado, por 
isso está a ser um bom cam- 
peonato”, sublinhou o guar- 
da-redes. 


Sem reforços... 

para já 
Para já, não há reforços no 
Leixões, mas - e embora a Li- 
ga de Clubes não permita 
que o emblema inscreva jo- 
gadores, devido a uma acção 
judicial a um atleta - o clube 
está a “analisar” o panorama. 
À partida, a situação com a 
Liga não é problemática, mas 
o importante é a estabilidade 
do grupo matosinhense, 
conforme disse ao COMÉR- 
CIO o director desportivo, 
José Manuel Teixeira. “Nesta 
reabertura de mercado se en- 
contrássemos um ou dois jo- 
gadores que encaixassem na 
equipa era óptimo”, afirmou 
o dirigente, ressalvando, no 
entanto, que “o mais impor- 
tante é estabilizar a equipa e 
a situação financeira do clu- 
be, porque esta época é de 
manutenção e este grupo de 
trabalho tem jogadores sufi- 
cientes”, 


Dionísio e Elvis 
controlados 


Dionísio e Elvis foram os 

“escolhidos” para efectuarem' 
o controlo anti-doping, num 
sorteio realizado pela Co- 
missão Nacional Anti-Do- 
ping (CNAD). | 


o seu coração vai amá- 


cdeine de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a ajuda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 


que lhe vai devolver o amor pela vida lush 
garantia de 8 meses sq 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 6094121) 19% 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


aqi 


DESPORTO 


| DIVISÃO B Salgueiros 
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“Seria mais fácil começar 
um clube de novo” 


Pedro Barny, director desportivo, explana a sua visão da realidade do clube 


I * SérgioPires 


Pedro Barny ex-defesa central 
de Boavista, Sporting, Belenenses 
e Estrela da Amadora, entre ou- 
tros clubes, encara aos 38 anos um 
dos maiores desafios da sua vida. 
Barny, que nos últimos tempos foi 
treinador-adjunto do Estrela e 
Académica, foi recentemente con- 
vidado pela Comissão Adminis- 
trativa (CA) que desde 9 de De- 
zembro gere os destinos do Sal- 
gueiros para ocupar o lugar de 
director desportivo do clube. 

O agora aluno do curso de ges- 
tão do desporto do ISMAI aceitou 
o desafio com a certeza de não ter 
“nada a perder” sublinhando que 
“apesar de viver muitas dificulda- 
des, o Salgueiros é um clube histó- 
rico” e que desse modo tem até 
“mais uma motivação para traba- 
lhar”, Com efeito, na sua nova. 
função de “homem forte” do fute- 
bol salgueirista, desde há duas se- 
manas, Barny é o responsável pelo 
estabelecimento de uma ligação 
entre a parte administrativa e a 


equipa de futebol. O que neste ca- 
so se consubstancia num “levan- 
tamento das necessidades do 
Plantel e da equipa técnica para 
tentar que elas sejam compensa 
das" afirma. 

Apesar de levar poucos dias no 
clube, Pedro Barny fala já, embora 
prudentemente, em projectos que 
procura implementar. Sublinhan 
do em seguida: “No Salgueiros os 
projectos tem de ser a curto prazo. 
Isto porque as dificuldades são 
muitas e a implementação desses 
projectos está dependente de ou 
tras inumeros factores que ainda 
não estão definidos”. 

Deste modo Barny traça como 
seu objectivo imediato “a organi- 
zação das tarefas diárias do clube, 
para depois, em função das ques- 
tões que se forem resolvendo, ten- 
tar prever o futuro”. O novo direc- 
tor desportivo do Salg; 


mente na formação e rentabilizar 
ao máximo os recursos que tem”. 
Sobre a realidade do futebol 


FUTEBOL INTERNACIONAL Inglaterra 


José Mourinho no topo da Europa 


O treinador do Chelsea, que ontem foi escolhido pela UEFA como o melhor treinador europeu de 2004, 
admitiu que o título da Premier League dificilmente lhe escapará 


I Sérgio Pires 


José Mourinho é, neste mo- 
mento, o maior caso de suces- 
so no futebol europeu. Mais 
uma prova da ascenção do ex- 
técnico do FC Porto foi da- 
da ontem com a sua eleição 
como melhor treinador euro- 
peu de 2004, através de uma 
concorrida votação no site da 
UEFA, que contou com a pa 
ticipação de mais de cem mil 
internautas. Com 55,5 % dos 
votos, que representam mais 
de cinquenta mil votos, José 
Mourinho foi o vencedor in- 
contestado de uma votação 
que elegeu ainda Ricardo Car- 
valho, Maniche e Cristiano 
Ronaldo para o melhor onze 
europeu de 2004 (ver página 
34). 

Em declarações ao site da 
UEFA José Mourinho subli- 
nhou que está “muito feliz pelo 
prestígio e pelas sensações” que 
este prémio lhe traz. Referindo 
em seguida, relativamente à 
sua votação: “Demonstra o 
prestígio que consegui no 
mundo e vem premiar um ano 
excelente no qual para além de 
ser campeão europeu e portu- 
guês, consegui chegar ao final 


salgueirista paira a sombra de mais 
de duas dezenas de impedimentos 
sobre jogadores. Para Pedro Barny 

a resolução dos impedimentos 
passa pela Comissão Administrati- 
va, contudo também está depen- 
dente da boa vontade das pessoas: 
envolvidas 
jogador refere inclusivamente que 
face à dificil situação que encon- 
trou “seria mais fácil começar um 
clube de novo”, contudo o objecti- 
vo é “ir sobrevivendo para conse- 
guir ver O futuro com perspectivas. 
melhores” sublinha Pedro Barny. 
O agora dirigente salgueirista res- 
salva, no entanto, que “existem 
condições para recuperar” e que 
“todo o percurso do Salgueiros es- 
tá dependente das questões finan- 
ceiras e jurídicas pendentes” “Des- 
de que haja um trabalho, com mé- 
todo e com objectivos bem 
definidos, o Salgueiros pode voltar 
aquilo que já foi”. É com esta espe- 
rança que Pedro Barny reafirma a 
sua disponibilidade para ajudar o 
assar as etapas difi- 
ceis que atravessa. 


Pedro Barny treinador com fé / Jorge Miguel Gonçalves 


José Mourinho ganha tudo e tem os adeptos ao seu lado / Chris Young/EPA 


do ano na liderança da liga in- 
glesa”, Mourinho não se es- 
queceu ainda de ressalvar o pa- 
pel importante que os seus co- 
laboradores têm 
desempenhado na sua carreira 


e de felicitar todos os outros 
treinadores nomeados. 
Entretanto, o próprio José 
Mourinho admitiu ontem que 
o título da Premier League difi- 
cilmente irá escapar ao Chel- 


sea. Em declarações ao canal 
do clube londrino, o treinador 
dos Blues considerou que caso 
a actual vantagem de dez pon- 
tos aumente para doze ou treze 
“talvez esteja tudo decidido”. 


O Chelsea, que apenas tem 
uma derrota e oito golos sofri- 
dos no campeonato, prepara-se 
assim para conseguir, em ano 
de centenário, o segundo título 
da sua história. “Há um longo 
caminho a percorrer para as 
equipas que nos perseguem. 
Alguém podia imaginar que, 
com todos estes jogadores que 
chegaram e com um novo trei- 
nador, que podíamos ter dez 
pontos de avanço nesta fase?” 
indagou Mourinho para justi- 
ficar a sua confiança no triun- 
fo. 


Polícia cala Wenger 
e Ferguson 

Com o Arsenal, segundo 
classificado (a dez pontos), 
longe da forma da época ante- 
rior, que lhe valeu o título sem 
derrotas, e o Manchester Uni- 
ted, em terceiro com menos 
um ponto que os “gunners”, a 
encontrarem-se em Londres 
no início do próximo mês, o 
Chelsea de Mourinho pode 
mesmo decidir o título dentro 
de poucas semanas. 

O referido encontro entre o 
Arsenal e o Manchester United 
tem desde já dado azo a uma 
guerra de palavras entre os téc- 
nicos das duas equipas. Tanto 
assim é que a polícia, pela voz 
do oficial responsável pela se- 
gurança neste jogo, já aconse- 
lhou Arséne Wenger e Alex Fer- 
guson “a calarem-se”, de modo 
a evitar confrontos entre os 
adeptos das duas equipas no 
jogo que terá lugar em High- 
bury Park 1 de Fevereiro. 


OComérciodo Porto 
Quinta? 


FUTSAL 
| Divisão 


Olivais impôs 
empe (1-1) 
na Luz 


Armando Santiago 


O Olivais foi ao modernis- 
simo Pavilhão da Luz, impor 
um empate a uma bola, frente 
ao líder Benfica. Em jogo an- 
tecipado da 17º jornada do 
Nacional da I Divisão de fut- 
sal, e quanto tuto fazia prever 
uma vitória da equipa co- 
mandada pelo brasileiro Adil 
Amarante, eis que os pupilos 
de Luís Alves, realizando uma 
excelente exibição, deram 
“água pela barba” às aguias, 
marcando mesmo em primei- 
ro lugar por Estrela aos 15, 
com a igualdade a ser reposta 
dois minutos depois por Pica- 
pau. 

A emoção esteve sempre 
presente e em rodapé diremos 
que o empate se aceita perfei- 
tamente, até porque os guarda 
redes, José Carlos (Benfica) e 
Piranha (Olivais), se cotaram 
como os melhores elementos 
em campo. A arbitragem a 
cargo da dupla algarvia Hél- 
der Carmo e Rui Pinto esteve 
bem. 

A classificação está agora 
assim ordenada: 1º Benfica, 
17 jogos e 44 pontos; 2º Spor- 
ting, 16/42; 3º Sp. Pombal, 
16/36; 4º Freixieiro, 16/33; 5º 
FJ Antunes, 15/31; 6º SL Oli- 
vais, 15/28; 7º Famalicense, 
16/22; 8º Alpendorada, 16/18; 
9º Sassoeiros, 16/15; 10º Es- 
trela Amadora, 15/15; 11º 
Modicus, 16/13; 12º Utad, 
15/8; 13º Boavista, 15/6; 140 
Amsac, 16/3. 

Em atraso estão os seguin- 
tes duelos: FJ Antunes-Benfi- 
ca (hoje, 16º jornada): UTAD- 
SL Olivais (5 Fevereiro -15º); 
Estrela Amadora-Amsac (6 
Fevereiro-162); SL Olivais- 
Boavista (13 Fevereiro-162) 


Leandrinho 
assinou (dois 
anos) pelo 
Benfica 


Leandro Gonçalves, mais 
conhecido por Leandrinho, 
um jovem de 23 anos da selec- 
ção Brasileira de Futsal e que 
foi em 2003 o melhor marca- 
dor da Liga Brasil, acaba por 
fechar contrato com o Benfica 
por dois anos. Chega na pró- 
xima semana, para formalizar 
a sua situação e depois regres- 
sará nno final de Fevereiro, al- 
tura em que será importante 
para o Benfica, até porque a 
nacional maior entra na fase 
escaldante, e será sem duvida 
um grande reforço para a já 
forte formação do Benfica 
comandada por Adil Amaran- 
te e também uma maior valia 
para a modalidade, uma vez 
que efectivamente se trata de 
um jogador de eleição. 
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TÉNIS Balanço de actividades 


Savana 
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De pequenino se movimenta a raquete / Pedro Granadeiro 


Escola da Maia lidera 
ranking da Associação 
de Ténis do Porto 


Número de filiados ultrapassa o milhar 


Ao totalizar 1.565 pontos, a 
Escola de Ténis da Maia encerrou 
o ano de 2004 como lider desta- 
cada do ranking da Associação de 
Ténis do Porto, uma classificação 
de clubes obtida pelo somatório 
de pontos de um conjunto de 
“rubricas” com valores indepen- 
dentes e que no final de cada ano 
determina as posições relativas 
entre os clubes.. Nas posições 
imediatas, e num conjunto de 20 
clubes que preencheram os re- 
quisitos mínimos de classificação, 
situaram-se o Clube de Ténis do 
Porto (682 pontos) e o Clube de 
Ténis de Braga (526 pontos) 

O critério de acesso definido 
anualmente tem por base um nú- 
mero mínimo de filiados nos es- 
calões juvenis — 50 filiados no ano 
em curso; outros factores de pon- 
deração são o número de equipas 
inscritas nos diferentes campeo- 
natos de clubes; a organização de 
torneios; e a participação nos 
“masters” regionais. 

Periodicamente são divulgadas 
classificações intermédias, por 
forma a que os clubes possam ava- 
liar e determinar as áreas a partir 
das quais devem estruturar o seu 
desenvolvimento, de acordo com 
as suas possibilidades. No final do 
ano de 2003, e correspondendo a 
um excepcional sexto lugar a nível 


nacional (entre mais de 350 clu- 
bes), a Escola de Ténis da Maia 
ocupava a quarta posição no ran- 
king da Associação de Ténis do 
Porto. Agora, e uma vez divulgada 
a classificação final relativa ao ano 
de 2004, verifica-se que ocupa a 
primeira posição, com assinalável 
vantagem sobre alguns dos clubes 
mais históricos de Portugal, casos 
do Clube de Ténis do Porto e do 
Lawn Ténis da Foz. 

De notar que a Escola de Ténis 
da Maia se afirmou como o maior 
clube ao nível de atletas filiados, 
com a particularidade de essa lide- 
rança ser cimentada a partir da 
primazia em todos os escalões 
(iniciados, infantis, cadetes, junio- 
res, seniores e veteranos). Mais de 
dois terços das licenças correspon- 
dem a jovens com idades com- 
preendidas até aos 14 anos (77%) 
o que atesta bem do trabalho de 
captação e fomento que vem sen- 
do levado a cabo pela Escola e pe- 
lo seu quadro técnico. 

Digno de especial destaque é 
ainda o facto de a Escola de Ténis 
da Maia contar no seu universo 
de filiados com 363 licenças rela- 
tivas a jogadoras do sexo femini- 
no (mais de 35% do total de filia- 
dos), o q e significa também que 
o número de praticantes ultra- 
passa o milhar. 


DESPORTO E 


CICLISMO Tour Down Under 


Sérgio Paulinho 
no pelotão em novo 
êxito de McEwen 


Vulcal/Pombal prossegue com a sua participação 
na Volta ao Estado de São Paulo 


O australiano Robbie McE- 
wen, da Lotto, bisou na edição 
de 2005 do Tour Down Under, 
na Austrália, ao vencer (mais 
uma vez) “ao sprint” a segun- 
da etapa (Salisbury-Tanunda, 
150 Km) na qual Sérgio Pauli- 
nho, integrado no grosso da 
coluna, foi o 57º a cortar a Ii- 
nha de chegada. 

McEwen voltou a respon- 
der no momento certo e bene- 
ficiou do trabalho dos seus 
companheiros de equipa, que 
tiveram de se empenhar para 
anular a fuga do húngaro Las- 
zlo Bodrogi, do francês Mic- 
kael Delage, do irlandês David 
O'Loughlin e do australiano 
David McKenzie, os quais es- 
caparam ao quilómetro 30 e 
chegaram a ter seis minutos de 
vantagem. 

Mas a diferença a favor dos 
“aventureiros” começou rapi- 
damente a diminuir e o grupo 
em fuga já só tinha 1,27 minu- 
tos de vantagem ao quilóme- 
tro 55, tendo sido alcançado 
pelo pelotão quando faltavam 
20 para a meta. 

Sérgio Paulinho, que na 
véspera fora 46º, foi o 57º a 
chegar, com o mesmo tempo 
do vencedor, tendo descido da 
46º para a 49º posição na clas- 
sificação geral, a 12 segundos 
de McEwen, isto por força das 
duas bonificações (seuis se- 
gundos cada uma) do termin- 
dor australiano. 

Hoje disputa-se a terceira 
etapa. entre Glenelg e Victor 
Harbor, num total de 139 Km. 


Soeiro: oitavo em S.Paulo 
Entretanto, Pedro Soeiro 
(Vulcal/Pombal) não foi além 
de um oitavo lugar na quarta 
etapa da Volta ao Estado de 


Sérgio Paulinho 


São Paulo, uma tirada de 
219.2 Km, entre Atibaia e São 
Carlos, ganha pelo brasileiro 
Andre Grizante (Extra/Suza- 
no), que assumiu a liderança 
da prova por troca com o ar- 
gentino Jorge Giacinti (Me- 
morial Santos). 

Soeiro, recorde-se, está a 
competir no Brasil com o 
acordo da sua equipa, a Carva- 
lhelhos/Boavista, e neste mo- 
mento é na geral individual o 
melhor posicionado (64º) en- 
tre os elementos da turma da 
Vulcal/Pombal, a 5.14 m do 
primeiro classificado. Eber 
Vieira (65º, a 6.42m), Tiago 
Claro, 67º, a 6,54m), Ricardo 
Horta (76º, a 15.40 m) e Glau- 
ber Sousa (81º, a 15.40 m) 
completam a formação nacio- 
nal que, por seu turno, entre as 
22 participantes ocupa o 12º 
lugar com o mesmo tempo da 
equipa (Memorial Santos) lí- 
der. 

A quinta etapa desenrolar- 
se-á, num percurso de 173 
Km, entre São Carlos e Bauru. 


- Volta ao Alentejo terminará 
na vila de Marvão 


Pela primeira vez a Volta ao 
Alentejo termina na históri- 
ca vila de Marvão, sucedcen- 
do assim a Redondo onde na 
época passada Danail Petrov, 
então ao serviço do Carva- 
lhelhos/Boavista, foi coroa- 
do. 

Ainda que não perfeitaa- 
mente definidas as quilome- 
tragens, nesta prova que de- 
correrá entre 25 e 29 de 
Maio, as etapas que se anun- 
ciam são as seguintes: 1º eta- 
pa — Beja — Beja; 2º etapa — 
Portel — Viana do Alentejo; 
3º etapa — Montemor-o-No- 
vo — Elvas; 4º. etapa — Cam- 


po Maior — Portalegre; 5a. 
Etapa — Nisa - Marvão. 

A “Alentejana” vai para a 23º 
edição e trata-se de uma 
prova de categoria 2.1 do ca- 
lendário continental, que em 
tempos não muito distante 
foi uma referência a nível in- 
ternacional. Acontece que, 
face à sua data de realização, 
nos últimos anos tem perdi- 
do qualidade em termos or- 
ganizativos e competitivos, O 
que fez com que os nomes 
importantes, quer de equi- 
pas quer de corredores, não 
tenham possibilidades de 
nela estarem presentes. 


da O ComérciodoPorto | 
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QUINTA-FEIRA, 20 de Janeiro de 2005 


As obras da Casa da Música entram na recta final e hoje é tornada pública a programação da abertura marcada para 14 de Abril /Luís COSTA CARVALHO 


Programação da abertura oficial 
da Casa da Música divulgada hoje 


Marcada para 14 de Abril, a inauguração da obra 
contará com um concerto do veterano Lou Reed 


I Salomé Castro 


oje, a administração e a 
Hsio a ica da Ca- 
sa da Música, no Porto, 


divulgam a programação oficial 
da inauguração do emblemático 
equipamento cultural, a 14 de 
Abril. A conferência vai ter lugar 
no edifício da Casa da Música, 
pelas 10h30. 

Embora os responsáveis da 
Casa da Música tenham procu- 
rado guardar segredo sobre a "fe- 
iz surpresa que será a programa- 
" [palavras de fonte da ins 
tuição], o COMÉRCIO avança 
alguns nomes que crê coinciden- 
tes com o “menu” a divulgar hoje 
por Couto dos Santos, presidente 
do Conselho de Administração, e 
Anthony Withworth-Jones, di- 
rector artístico. 

Marcada para 14 de Abril, a 
abertura será assegurada por 
Lou Reed que apoiará o alinha- 
mento do espectáculo no seu 
mais recente disco de originais, 
“The Raven", sem contudo dei- 
xar de recorrer a temas clássicos 
da sua extensa carreira. O fun- 
dador dos célebres Velvet Un- 
derground inicia assim a sua di- 
gressão europeia que finda a 9 
de Maio, dia em que actua em 
Estocolmo, na Suécia. 


A Orquestra Nacional do Porto, a Philharmonia 
Orchestra e Mariza são outros convidados de luxo 


Para o dia 15 está prevista a 
actuação da Orquestra Nacional 
do Porto que incluirá no seu re- 
pertório a interpretação de uma 
obra especialmente encomen- 
dada para o efeito. O pianista 
António Rosado poderá ser um 
elemento convidado. 

No dia seguinte, os aplausos 
deverão recair sobre a britânica 
Philharmonia Orchestra - a or- 
questra com maior número de 


Rio de Janeiro a preparar o pró- 
ximo álbum - produzido pelo 
brasileiro Jacques Morelen- 
baum -e que estreará, no espec- 
táculo, os novos temas. 


O coração da Casa 

O grande auditório, o cora- 
ção da Casa da Música, será o 
centro nevrálgico do programa 
de abertura. Com uma área total 
de 1100 metros quadrados e ca- 


nente "janela" que se "abre" so- 
bre a Rotunda da Boavista, dei- 
xará, com certeza, rendidos até 
os mais cépticos em relação ao 
projecto com assinatura do ar- 
quitecto holandês Rem Koolhas. 

A Casa da Música dispõe ain- 
da do pequeno auditório, espa- 
ço cibermúsica, área destinada 
ao serviço educativo, centro de 
documentação, sala vip, um res- 
taurante e bares, uma zona co- 


gravações em todo o mundo. 


dista Ma 


No dia 17 sobe ao palco a fa- 


, que se encontra no 


pacidade para 1238 lugares, é 
dotado de excelentes condições 
acústicas e técnicas. A sua impo- 


mercial, de salas de ensaio / es- 
túdios de gravação e de parque 
de estacionamento. 


O embrião da "Casa da Música” formou-se sob 
a asa da Porto 2001 - Capital Europeia da Cul- 
tura. Em Abril de 1997, o Porto apresentava 
oficialmente a sua candidatura a Capital Euro- 
peia da Cultura. Em Maio de 1998, no final de 
um intenso processo concorrencial com outras 
cidades europeias, o Porto era eleito. Em Julho 
de 1998 era anunciada, pela autarquia local e 
pelo Ministério da Cultura, a Comissão Instala- 
dora incumbida de lançar as bases de uma so- 
ciedade anónima de capitais públicos para gerir 
as actividades de 2001 e, em Dezembro de 
1998, era formalmente constituida a Sociedade 
Porto 2001, SA. 

No dia 13 de Janeiro de 2001, o Coliseu do Por- 


Crônica de um parto há muito anunciado 


to era palco para a inauguração oficial da Capi- 
tal Europeia da Cultura, Esteve em curso a re- 
novação urbana da cidade, o desenvolvimento 
de equipamentos culturais e, claro, uma refor- 
çada programação cultural. 

O mais emblemático filho deste mega-evento 
foi - é e será - a Casa da Música. Após cinco 
presidentes de administração (Artur Santos Sil- 
va, Teresa Lago, Rui Amaral, Alves Monteiro e, 
agora, Couto dos Santos), um desmedido atraso 
das obras, uma considerável derrapagem finan- 
ceira e alguma polémica sobre a localização e 
sobre o projecto arquitectónico, eis que este 
grandioso e original equipamento cultural está, 
finalmente, pronto a arrancar. 


Ópera Nacional 
da Moldávia com 
“La Traviata” no 
Porto e Lisboa 


I Lusa 


A Ópera Nacional da Mol- 
dávia inicia em Fevereiro nos 
coliseus de Lisboa e Porto uma 
digressão pela Europa com "La 
Traviata”, de Giuseppe Verdi, 
inspirada na obra "A Dama 
das Camélias” do escritor Ale- 
xandre Dumas. 

A companhia moldava sobe 
ao palco do Coliseu dos Re- 
creios, em Lisboa, de 10 a 12 de 
Fevereiro e no dia 15 apresen- 
ta-se no Coliseu do Porto. 

"La Traviata”, com libreto 
de Francisco Maria Piave e 
música de Giuseppe Verdi, foi 
apresentada pela primeira vez 
no Teatro La Fenice, em Vene- 
za (Itália) em 1853, e em Por- 
tugal estreou a 28 de Fevereiro 
de 1855 no Teatro São João no 
Porto. 

A ópera, em três actos, con- 
taa história trágica de amor 
entre uma cortesã, Violeta Va- 
léry, e um jovem de boas famí- 
lias, Alfred Germont. 


À companhia sobe 
ao palco do Coliseu 
do Porto no dia 15 


de Fevereiro | 


A história decorre em 1850 
em Paris e aborda temas como 
o amor impossível e a diferen- 
ça de classes sociais. 

O espectáculo mostra uma 
mulher intensa que não se 
conforma com as obrigações e 
restrições impostas pela socie- 
dade, mas que acaba por se sa- 
crificar a elas. 

O Teatro de ópera e Ballet 
da República da Moldávia foi 
inaugurado em 1956 com a 
apresentação da ópera "Grozo- 
van”, de G.Gershfeld. 

A companhia composta 
por 120 elementos tem realiza- 
do várias digressões pela Euro- 
pa, Ásia e América. 

Do seu repertório operático 
clássico destacam-se obras co- 
mo "Evgheny Oneghin", "Boris 
Gudonov", "Madame But- 
terfly", "Demon", "Aida", "La 
Traviata”, "Rigoletto”, "Otello”, 
"Tosca" e "Príncipe Igor”. 

Após os espectáculos em 
Lisboa e no Porto, a Ópera Na- 
cional da Moldávia segue para 
Espanha, França, Alemanha e 
Holanda. 

O custo dos bilhetes para os 
espectáculos em Portugal varia 
entre os 10 e os 35 euros. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


O “Cinema” de Rodrigo Leão soma e segue no estrangeiro PG 


“Cinema” de Rodrigo Leão 
em destaque na Muzikalia 


I Anastácio Neto 


Depois da prestigiada re- 
vista norte-americana “Bill- 
board” ter considerado o ál- 
bum “Cinema”, de Rodrigo 
Leão, como a melhor propos- 
ta de chill-out do ano e o se- 
gundo melhor trabalho disco- 
gráfico de 2004, a publicação 
espanhola Muzikalia (MZK) 
segue-lhe os passos, situando 
o mais recente trabalho do 
compositor português no se- 
gundo posto das melhores 
edições 2004. 

Segundo a equipe redacto- 
rial da MZK, “2004 será recor- 
dade como um ano discreto, 
no que diz respeito a surpre- 
sas, marcado fundamental- 
mente pelo regresso de uma 


multidão de bandas do passa- 
do”. 

Após destacarem o traba- 
lho ”The Arcade Fire” dos ca- 
nadianos The Funeral, como 
o melhor do ano passado, os 
responsáveis da revista ofere- 
cem a prata aos disco de Ro- 
drigo Leão. “Também não 
queremos deixar passar a be- 
leza do * penas ”, do portu- 


Da lista dos melhores tra- 
balhos discográficos editados 
em 2004, da MZK, refere (3º 


lugar) “Is All Over... The 
Map”, de Giant Sand; (4º) 
“You Are The Quarry”, de 
Morrissey; (5º) “Medulla”, de 
Bjork; (6º) “Tout Sera Comme 
Avant” de Dominique. 


“Ulisses” de Cristina Branco, 
entra para o top holandês 


| Lusa 


O CD “Ulisses” de Cristina 
Branco entrou ontem directa- 
mente para o meio da tabela 
de vendas de discos da Holan- 
da, ocupando o 50º lugar, se- 
gundo avançou à Lusa fonte 
da sua produtora. 

“Ulisses” é produzido por 
Custódio Castelo e Ricardo 
Dias, e foi definido pela can- 
tora, em declarações à Lusa, 
como “um disco de ruptura, 
de encontros e desencontros 
musicais”. 


O trabalho recebeu críticas 
elogiosas da imprensa holan- 
desa, segundo a mesma fonte, 
que considerou este CD “um 
trabalho sério, coerente, de 
grande personalidade artística 
que reflecte a continuação de 
uma linha musical muito pes- 
soal, inovadora e extrema- 
mente rica do ponto de vista 
musical”. 

Em Portugal, “Ulisses”, teve 
esta semana entrada directa 
para o 22º lugar da tabela de 
vendas da Associação Fono- 
gráfica Portuguesa. 


O fado de Cristina Branco encanta o país das tulipas /Anquivo 
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“Espaços Abertos” para 
a música contemporânea 
em concerto na ESMAE 


Teatro Helena Sá e Costa acolhe hoje trabalhos de interpretação e composição 
corporizados pelos alunos da Oficina de Música Contemporânea da Escola 


Anastácio Neto 


m colectivo de alunos da 
Oficina de Música Con- 
temporânea, da Escola 


Superior de Música e das Artes 
do Espectáculo (ESMAE), do 
Porto, protagoniza logo, a partir 
das 21h30, no Teatro Helena Sá e 
Costa (THSC), mais um concer- 
to inserido nos “Espaços Aber- 
tos”, programa subsidiárido da 
Oficina que tem confrontado, 
desde 2003, o trabalho de forma- 
ção dos intérpretes e composito- 
res do ESMAE com o público, 
através da realização de dois a 
três espectáculos por ano. 

Dirigido por Carlos Guedes, 
Hugues Kesteman e Miquel Ber- 
nat, a temática do primeiro con- 
certo de 2005 centra-se nos uni- 
versos do vento e do tempo, dan- 
do especial relevo ao diálogo 
entre intrumentos de sopro, co- 
mo trompete, saxofone ou clari- 
nete, com a base de percussão do 
piano. 

Segundo o responsável, Hu- 
gues Kesteman, “a linha condu- 


“Temos 

de ser sonhadores 
eter os pés bem 
assentes no chão” 


tora do espectáculo encontra-se 
nas confluências do universo da 
melodia e do trabalho rítmico”, 
Dividida em momentos, 
o programa de “Espaços Aber- 


tos” apresenta composições de 
Pascal Dusapin (“Attacca”); Pier- 


Marcel Bitsch (“Concertino”); 
Steve Reich (“Nagoya Marim- 


Schvetz ("Croróró”). 

Tendo como ideia central de- 
senvolver diversas linguage: 
pesquisas no território da músi- 
ca contemporânea, servindo de 
atelier de experimentação, c 
fronto e descoberta, a Oficina de 
Música Contemporânea - segun- 
do o coordenador belga Hughes 
Kesteman - “prepara-se, ainda 
este ano, para apresentar lá fora 
alguns dos seus trabalhos”, Um 
projecto ambicioso de interna- 
cionalização dos intérpretes 
compositores portugues e- 
mos de ser sonhadores e ter'os 
pés bem assentes no chão”, sa- 
lienta o responsável. 


JOSÉ FEDRO 


LARANJA/AZUL 


UMA COMÉDIA DRAMÁTICA DE JOE PENHALL ENCENAÇÃO DE NATÁLIA LUIZA 
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Fesgicença 


Aventura 

e humor 
nas restantes 
novidades 


Em “A Feira das Vaidades” 
(“Vanity Fair” - 2004), o novo 
filme da indiana Mira Nair, 
Becky Sharp (Reese Withers- 
poon) é uma bela jovem nasci- 
da no meio mais humilde de 
Londres que, juntamente com 
a sua amiga Amelia (Romola 
Garai), vai desafiar a sua po- 
breza, subindo degrau a degrau 
a escadaria aristocrática britá- 
nica até chegar ao topo. Esta 
sumptuosa co-produção Grã- 
Bretanha/EUA é uma adapta- 
ção da obra homónima de 
William Makepeace Thackeray 
(1811-1863), o mesmo autor 
de “Barry Lyndon” (adaptado 
ao cinema por Stanley Kubrick 
em 1975). 

A encantadora actriz espa- 
nhola Penélope Cruz (“Belle 
Epoque”, “Em Carne Viv, 
“Tudo Sobre a Minha Mãe”) é 
agora a protagonista de “Não 
Te Mexas” (“Non ti muovere” - 
2004), do italiano Sergio C 
tellitto. O filme, que foi s 
cionado pelo Fe: 
nes, é uma adapta: 
comovedora novela a por 
Margaret Mazzantini (na reali- 
dade, a mulher de Castellitto), 
que ganhou o prémio lit 
Strega em 2002. Italia (C 
uma rapa! pobre e muito 
simples de ideias que limpa 
quartos num hotel, envolve-se 
com Timoteo (Castellitto), um 
cirurgião “top”, acabando por 
lhe dar uma lição de vida. 

“Papar: (2004), de 
Abascal, é mais um “thrill 

sta feita sobre uma celebri- 
dade que decide vingar-se de 
um fotógrafo “ 
persegue e que, por causa dis- 

ia provocando uma 

Sem actores muito 

s, à excepção de Da- 
niel Baldwin, um dos vários i 
mãos Baldwin, por aca: 


”- 1998, realizado por Gé- 
j ido por Luc 
on, com sequelas em 2000 
el2003). A Marselha original foi 
shibstituída por Nova lorque. 
polícia inepto e armado 
(Jimmy Fallon) mete-se num 
táxi conduzido por uma louca 
(a “rapper” Queen Latifah) pa- 
rá perseguir um bando de qua- 
tfo ladras brasileiras que aca- 
im de assaltar um banco... 


“À Feira das Vaidade: 
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“Team America” a “polícia 
mundial” contra tudo e todos 


Os criadores de “South Park” estão de regresso com uma paródia à atitude 
“policiadora” de Bush. Os desenhos foram substituídos por marionetas 


|] Rodrigo Afíreixo (textos) 


dupla Trey Parker & Matt 

Stone, responsável pela 

iconoclasta série de dese- 
nhos animados para adultos 
“South Park” (1997), está de re- 
gresso com “Team America — 
Polícia Mundial” (“Team Ame- 
rica: World Police” - 2004), que 
hoje estreia em váriaas salas do 
país. 

A intenção principal, já se vê, 
éa de criticar a atitude policia- 
dora do mundo que tem feito a 
imagem de marca da governa- 
ção de George W. Bush à frente 
dos EUA, Mas não se pense que 
estamos face a uma sequela dos 
filmes “oposicionistas” de Mi- 
chael Moore, já que Parker & 
Stone não se ficam por aqui... 
Além do presidente, parodiam 
na mesma medida Moore e o 
“lobby” anti-Bush de Holly- 
wood (Tim Robbins, Sean Penn 
e Helen Hunt); as vedetas Geor- 
ge Clooney, Alec Baldwin e Sa- 
muel L, n; enquanto o 
histórico presidente da Coreia 
do Norte, Kim Jong II, é aqui 
promovido a um daqueles tara- 
dos com a intenção de dominar 
o mundo que nunca falham nos 
filmes de James Bond/007, 


O “Team America" avança e val pôr a segurança do mundo em risco /0R 


Neste filme de animação pa- 
ra maiores de 16 anos, os dese- 
nhos animados de “South Park” 
foram substituídos por mario- 
netas com fios, do género das 
que celebrizaram a série de fic- 
ção científica britânica “Thun- 
derbird” (1964-66), criada por 
Gerry Anderson. Outra influên- 
ia poderá ser “Meet the Fee- 
's” (1989), o terceiro filme do 
hoje célebre Peter Jackson, uma 
paródia escatológica de “Os 
Marretas”, 


Além de aventura, persegui- 
ções e muita destruição patri- 
monial (da Torre Eiffel às Pirá- 
mides do Egipto, vai tudo pelos 
ares), este épico sobre uma su- 
per-equipa americana contra os 
terroristas médio-orientais des- 
te mundo tem ainda elevadas 
doses de violência, palavrões, se- 
xo explícito, humor cruel e esca- 
tologia. Se gostou do humor de 
“South Park” e procura algo 
mais sofisticado que “Aonde Pá- 
ra a Polícia?” não deve perder. 


Paixão, drama, amor e abandono 
são as nuances de “Perto Demais” 


is is estão no centro 
D: s no novo fil- 
me de Mike Nichols, 


“Perto Demais” (“Closer” - 
2004), que hoje estreia em todo 
o país, 

Eis mais uma história intri- 
gante de paixão, drama, amor 
abandono, envolvendo dois ca- 
sais — Alice (Natalie Portman) 
& Dan (Jude Law) e Anna (Julia 
Roberts) & Larry (Clive Owen) 
—, que se torna ainda mais 
complicada quando o homem 
do primeiro casal se começa a 
familiarizar com a mulher do 
segundo, 

“Se acreditas no amor à pri- 
meira vista, nunca mais vais pa- 
rar de olhar”, avisa a publicidade 
de “Closer”, uma adaptação para 
cinema da peça homónima de 
Patrick Marber, assinada pelo 
próprio. O filme aposta nas ati- 
tudes conjugais contemporá- 
neas e no conflito entre os ins- 
tintos de atracção e a racionali- 
zação dos sentimentos. 

No domingo passado, na ce- 
rimónia de entrega dos Globos 
de Ouro, Natalie Portman e Cli; 
ve Owen venceram na categoria 


Jude Law e Julia Roberts numa cena de “Perto Demais” /0R 


de melhor actriz e actor secun- 
dários, mas “Closer” também 
estava nomeado para “melhor 
filme”, “melhor realizador” e 
“melhor argumento”, o que sig- 
nifica que ainda vai marcar pre- 
sença nos Óscares. À 
Dizem que o melhor são os 
diálogos (já comparados à Sha- 
kespeare e Tennessee Williams), 


chols também promete, ou não 
fosse ele um veterano especialis- 
ta em filmes “conjugais” como 
“Quem Tem Medo de Virginia 
Woolf?” (1966), “A Primeira 
Noite” (1967), “Iniciação Car- 
nal” (1971) ou “A Difícil Arte de 
Amar” (1986), além da excelen- 
te série “Anjos na América” 
(2003), exibida pelo canal 2: 


“Fellini 81/27, 
uma obra-prima 
que regressa em 
cópia nova... 


Em qualquer lista dos me- 
lhores filmes de sempre, 
“81/2” (1963) tem presença 
garantida. Este filme fulcral 
na obra de Federico Fellini 
(1920-1993) é a partir de hoje 
reposto no Cine-Estúdio do 
Teatro do Campo Alegre em 
cópia nova, com sessões às 
18h30 e às 22 horas. 

Guido Anselmo (Marcello 
Mastroianni) é um cineasta 
reputado (um “alter ego” do 
próprio Fellini), atravessando 
uma fase de impasse criativo 
que o conduz a uma depres- 
são nervosa e a uma cura de 
repouso numa estância ter- 
mal. Dividido entre os proble- 
mas profissionais/criativos e 
os problemas íntimos (a mu- 
lher e a amante começam a 
perder a paciência), Guido 
acaba por entregar-se aos so- 
nhos e à recriação das suas 
memórias. 

Uma oportunidade única, 
quer para as gerações mais 
avançadas (Há quanto tempo 
não se pode ver um filme de 
Fellini no cinema? Há quanto 
tempo não se podem ver clás- 
sicos do cinema italiano em 
sala?), quer para as mais novas 
(hoje em dia, Fellini é apenas 
conhecido dos livros, quase 
sem filmes a passar na televi- 
são nem a aparecer no circui- 
to DVD). Definitivamente a 
não perder. 


«e “A Rapariga 


que continua 
em exibição 

Neste filme argentino, que 
já é o sétimo assinado por Lu- 
crecia Martel, celebra-se o nas- 
cer incontrolável da sexualida- 
de numa adolescente de 14 ou 
15 anos, numa pequena locali- 
dade muito, muito católica da 
Argentina dos anos 50.Com 
uma vocação divina, de prova- 
ção em provação, a pequena 
Helena (Mercedes Morán) vai 
evoluindo na sua descoberta” 
dessa “coisa” coberta de misté- 
rio e pecado, até que conhece o 
Dr. Jano... O filme, co-produzi- 
do pela Espanha, Holanda e 
Itália, teve como produtores 
executivos os irmãos Agustin e 
Pedro Almodóvar. 


Mastroianni em “Fellini 81/2” 
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Portugal presente na maior Downloads” legais em 2004 


- . aumentaram dez vezes 
festa de cinema independente osEUACna Euro 


do mundo em Sundance ; DE 


mércio digital de música sempre 
Cerca de 200 milhões de mú- foi facilitar a compra e não o 
sicas foram descarregadas e roubo”, referiu ainda John Ken- k 
compradas legalmente pela In-  nedy. Recorde-se que a federação 
ternet nos Estados Unidos e Eu- já accionou sete mil processos 
ropa durante 2004, um valor dez judiciais contra pessoas que des- , 
vezes superior a 2003, revelou — carregam ilegalmente música. 
ontem a Federação Internacional Actualmente, o consumidor 
da Indústria Discográfica. tem um milhão de temas dispo- 
“Finalmente a ameaça tor- níveis para “download” legal - 
nou-se numa oportunidade”, contra 870 milhões de músicas 
afirmou o presidente da federa- — por vias consideradas ilegais. Os 
ção, John Kennedy, alertando - sites na Internet que disponibili- 
que a pirataria de música na In- zam downloads legais quadripli- 
ternet ainda é “um grande pro-  caram para 230 em 2004 e cerca 


| Lusa 


festival de Sundance, 
referência internacional 
do cinema indepen- 


dente, começa hoje em Park 
City, no estado norte-america- 
no do Utah, contando, pela 
primeira vez, com filmes es 
trangeiros em competição, en- 
tre os quais o português “O 
Herói”, de Zezé Gambóôa. 
Entre 20 e 30 de Janeiro, 


mais de 200 títulos passarão blema”, de 150 serviços estão disponibili- 
pela 24º edição de um dos mais De acordo com o relatório da zados em 20 países europeus. 
importantes festivais de cine- federação sobre “downloads” le- Em Portugal é possível com- 


gais e ilegais de música, os utili- prar música online desde Outu- 
zadores de Internet compraram — bro de 2004, altura em que o 


ma do mundo, que inspirou o | 
seu congénere português, o In- 


dieLisboa, que se prepara para “O Herói”, de Zezé Gambôa, vai competir em Sundance /DR em 2004 cerca de 200 milhões de portal Sapo, da Portugal Tele- e 
a sua segunda edição. . temas, contra os 20 milhões des- com, disponibilizou o serviço de 

Pela primeira vez , o festival carregados em 2003, banda larga através do site 
tem uma secção competitiva — guerra civil. Presente na secção cinema independente, um ter- Os “downloads” legais, através www.xl.sapo.pt. O aumento de 
internacional, com 16 longas- competitiva do Cinema Mun- mo que surgiu para diferenciar do Napster ou iTunes, represen- compras legais em 2004 repre- 
metragens e 13 documentá- — dial, “O Herói” foi a primeira os filmes feitos sem apoio fi- taram mais de 253 milhões de sentou também a venda de 50 
rios, para “dar uma vantagem Jonga-metragem rodada em  nanceiro dos grandes estúdios. euros para a indústria discográfi- milhões de leitores de ficheiros 
de relevo ao cinema do mun- Luanda, após 30 anos de guer- O director de programação, ca em 2004, valor que a federa- — de música, dos quais dez milhões 
do”, segundo o director de Sun- ra, John Cooper, que esteve em ção espera duplicar em 2005, são iPods, leitor da Apple. 
dance, Geoffrey Gilmore. Na mesma competição está Portugal no ano passado para a 


“O Herói”, de Zezé Gambôa, | também presente “Uncons- | primeira edição do IndieLis- 
é uma co-produção entre Por- cious”, de Joaquin Oristrell, boa, descreveu à Lusa o cinema A E A E 
tugal, Angola e França que re- — uma co-produção de Espanha, independente como “um cine- Em Portugal é possível comprar música online desde 
lata a história de um ex-com- Portugal, Itália e Alemanha. ma de autenticidade e verda- 


batente angolano que tenta re- | O festival de Sundance de”, ao contrário da indústria Outubro. Já foram vendidos 50 milhões de leitores 


construir a sua vida no fim da — constitui a mostra mais vitaldo — em torno de Hollywood. 


j 
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Prémio Dom Diniz 
para Manuel Gusmão 


| E e a Ta 

O Prémio Dom Diniz, instituí- 
do pela Fundação Casa de Ma- 
teus, foi atribuído ao livro de poe- 
sia "Migrações de Fogo", de Ma- 
nuel Gusmão, informou ontem a 
Editorial Caminho, que dá chan- 
cela à obra. 

Manuel Gusmão nasceu em 
Évora em 1945, licenciou-se em 
Filologia Românica pela Univer- 
sidade de Lisboa, doutorou-se 
com uma tese sobre a poética de 
Francis Ponge em 1987, e é pro- 
fessor na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 

Membro da Associação Inter- 
nacional de Literatura Compara- 
da e fundador da Associação Por- 
tuguesa de Literatura Compara- 
da, é autor de obras como 
“Teatros do Tempo" e "Os Dias 
Levantados" (poesia) ou "A Poe- 
sia de Carlos Oliveira" e "A Poesia 
de Alberto Caeiro" (ensaio) 

O poeta e ensaísta Manuel 
Gusmão mostrou-se surpreendi- 
do pela sua obra "Migrações do 
Fogo" ter gerado consenso entre 
autores de três gerações diferen- 
tes. 

O galardão foi atribuído por 
um júri composto por Vasco Gra- 
ça Moura, Fernando Pinto do 
Amaral e Nuno Júdice, "poetas 
com modos de entender e prati- 


car a poesia muito distintos 
opinião de Manuel Gusmão, que 
se afirmou ainda satisfeito por o 
prémio carregar o nome de Dom 
Diniz, "um rei-poeta”, 

"Que os membros do júri pos- 
sam ter estado de acordo sobre o 
livro é algo que me agrada, mas 
faz-me perguntar 'porquê?”, de- 
clarou o poeta, acrescentando ter 
sentido a mesma surpresa quan- 
do "Teatros do Tempo" arrebatou 
o Grande Prémio de Poesia da As- 
sociação Portuguesa de Escritores. 
eo Prémio de Poesia Luís Miguel 
Nava. 

O escritor justificou a sua sur- 
presa explicando que os seus li- 
vros contém "traços muito ne- 
gros, no modo como são aborda- 
dos o mundo e os afectos”, além 
da sua poesia "não ser a mais ac- 
tual”, enveredando até "por um 
caminho diferente daquele que 
alguns consideram ser o caminho 
futuro da poesia”, 

O poeta galardoado revelou 
ainda à Lusa estar a preparar no- 
vos livros, mas não avançou com 
notícias sobre a área da poesia, 
pois diz que "demora" e que pre- 
fere "deixá-la demorar o tempo 
que foi preciso". No entanto, o es- 
critor conta acabar ainda este ano 
um ensaio sobre a poesia, a sua 
dimensão histórica e as possibili- 
dades de a ensinar e aprender. 


Concurso luso-espanhol 
promove intercâmbio cultural 


O município de Villanueva del 
Fresno, em Espanha, lançou um 
concurso literário luso- espanhol 
destinado a reforçar o intercâm- 
bio cultural entre as regiões do 
Alentejo e da Extremadura espa- 
nhola. 

Trata-se do concurso literário 
luso-espanhol José António Sa- 
raiva, que vai distinguir trabalhos 
literários inéditos e originais so- 
bre as regiões fronteiriças do 
Alentejo e da Extremadura espa- 
nhola. Destinado a fomentar o 
desenvolvimento e a divulgação 


da cultura extremenho-alenteja- 
na, O concurso está a cargo do 
pelouro da cultura do Ayunta- 
miento de Villanueva del Fresno, 
em colaboração com vários mu- 
nicípios fronteiriços portugue- 
ses. 

O primeiro classificado será 
contemplado com um prémio de 
1,500 euros e a publicação do tra- 
balho e o segundo com um pré- 
mio de 800 euros. A divulgação 
da decisão do júri terá lugar du- 
rante a Feira do Livro de Moura, 
que decorre de 16 a 25 de Abril. 


Davis Yates realiza quinto 
filme da saga “Harry Potter” 


A Warner Bros. Pictures 
anunciou que o realizador britá- 
nico David Yates foi escolhido 
para dirigir o filme “Harry Potter 
ea Ordem da Fénix”, anunciou 
ontem o site Diário Digital. 

O presidente da produtora, 
Jeff Robinov, confessou mesmo 
que a Warner Bros. Pictures sen- 
te-se afortunada “por ter traba- 
lhado com os quatro primeiros 
realizadores. Todos eles deram 
vida a estas extraordinárias his- 
tórias com uma visão única em 
termos criativos. Estamos con- 


fiantes na continuação dessa tra- 
dição com “Harry Potter e a Or- 
dem da Fénix”. 

O realizador de “Harry Potter 
eo Cálice de Fogo”, David Hey- 
man, confessou sentir-se “emo- 
cionado” ao saber da notícia. 
Heyman acrescenta ainda que 
Yates é um grande apaixonado 
pelo universo Potter, assim como 
“um grande realizador com um 
aguçado senso em termos visuais 
que consegue preencher cada ce- 
na com muita humanidade nos 
seus personagens”. 
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Livro dos comentários 
de Marcelo inspira debate 
sobre a televisão no Porto 


= O Comércio do Porto promove amanhã, na Fnac do NorteShopping, 
- em Matosinhos, uma tertúlia pública com diversas personalidades 


F Salomé Castro 


úlio Magalhães e José Car- 
los Castro apresentam ama- 
nhã na Fnac do NorteShop- 
ing, em Matosinhos, pelas 22 
horas, o livro "Professor, Boa 
Noite!" - obra da autoria dos 
dois jornalistas/pivots, que 
reúne quatro anos e meio de 
comentário televisivo de Mar- 
celo Rebelo de Sousa no Jornal 
Nacional da TVI, permitindo 
aos leitores revisitar episódios 
ocorridos durante a rubrica do 
professor e outras curiosas si- 
tuações que tiveram lugar nos 
bastidores. 

O jornal O Comércio do 
Porto associa-se a esta sessão 
de lançamento e, aproveitando 
a presença dos dois jornalistas 
e de Marcelo Rebelo de Sousa, 
promove, no local, uma tertú- 
lia/debate sobre "O que é hoje 
7 o no Porto? Que 


perspectivas?” 

Do painel de oradores con- 
vidados fazem ainda parte: Jor- 
ge Campos, jornalista e reali 
dor; Carvalho Guerra, presi- 
dente do Centro Regional do 
Porto da Universidade Católica 
Portuguesa; Germano Silva, 
jornalista; Rogério Gomes, di- 
rector d'O Comércio do Porto; 
e Manuel Serrão, empresário. 


“Professor, Boa Noite”, pelo próprio Marcelo Rebelo de Sousa /PAULO FREITAS 


“Este debate é uma boa 
oportunidade de, no Porto, se 
falar sobre o tema da televisã 
o que é, como se faz, qual a sua 
dinâmica. A televisão está ge- 
nericamente concentrada em 
Lisboa, mas também deveria 
ser um meio de comunicação 
“usado! pelo Porto", explicou 
Júlio Magalhães ao COMÉR- 
clo. 

A intervenção do ex-co- 
mentador televisivo e ex-presi- 
dente do PSD, Marcelo Rebelo 
de Sousa, irá incidir sobre a re- 


TSF foi a rádio que mais 
cresceu mas REM continua 
a ser a mais ouvida 


A TSF foi a estação de rá- 
dio que ganhou ouvintes no 
último trimestre de 2004 re- 
lativamente ao mesmo perío- 
do de 2003, embora a REM se 
tenha como preferida, divul- 
gou ontem o Bareme Rádio 
da Marktest. Entre Outubro e 
Dezembro do ano passado, a 
TSF viu a sua Audiência Acu- 
mulada de Véspera (AAV - 
número ou percentagem de 
indivíduos que escutaram 
uma estação no período de 
um dia, independentemente 
do tempo despendido) au- 
mentar 1,4 pontos percen- 
tuais para 5,8 por cento. 

Por seu lado, a REM man- 
teve a liderança das audiên- 
cias de rádio com 13,1 por 
cento, apesar de baixar 0,4 
pontos percentuais em rela- 
ção aos três líltimos meses de 
2003. Em termos de grupos, a 
Renascença manteve os 25,9 


por cento de audiência que 
detinha em 2003, enquanto 
que a Media Capital Rádio 
cresceu 1,3 pontos percen- 
tuais para 15,2 por cento. Na 
Media Capital, apenas a Best 
Rock FM perdeu ouvintes, já 
que passou de 1,5 por cento 
de AAV registada no último 
trimestre de 2003 para 1 por 
cento no período de 2004. 

Também o grupo estatal 
RDP cresceu 1,3 pontos, re- 
gistando, entre Outubro e 
Dezembro de 2004, 9,6 por 
cento de audiência. A Antena 
1, a estação do grupo que é 
mais ouvida, foi a que con- 
quistou mais ouvintes (cres- 
ceu 0,7 pontos), registando 
uma AAV de 4,9 por cento. A 
Antena 3 aproximou-se do 
valor da Antena 1, aumentan- 
do 0,6 pontos para 4,9 por 
cento, enquanto a Antena 2 
perdeu 0,2 pontos. 


lação da política com a televi- 
são/jornalismo - uma oratória 
que se adivinha interessante se 
recordarmos o recente "Caso 
Marcelo" que tirou da penum- 
bra a suspeitosa existência de 
censura: censura política, exer- 
cida pelo Governo, e censura 
económica, exercida por em- 
presas ou grupos. 

A assistir à tertúlia vão estar 
vários convidados ligados às 
mais distintas áreas da socieda- 
de. Recorde-se que a sessão é 
aberta ao público em geral. 


HE) BREVES — 


Y .SONAE NA CORRIDA 


Espanhola Vocento 
confirma interesse 
na Lusomundo 


O grupo de media espa- 
nhol Vocento confirmou 
ontem que está a estudar 
a compra da Lusomundo, 
anunciou a empresa em 
comunicado, citado pelo 
site Diário Digital. 

A Vocento informou que 
já iniciou conversações 
“com possiveis sócios por- 
tugueses para abordar a 
aquisição se existirem as 
condições ideais e de vária 
ordem”, referiu o docu- 
mento. O grupo adiantou 
que as negociações estão 
ainda numa fase inicial. 

A Sonae também está na 
corrida à Lusomundo Me- 
dia. Segundo a edição de 
ontem do Jornal de Negó- 
cios, a Sonae pediu para 
ser informada acerca do 
processo de venda da Lu- 
somundo. 
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CLASSIFICADOS 22 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
VENDE-SE DIVERSOS 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
EMPREGO RELAX 


IMOBILIÁRIO 


MOBILIÁRIO 


Ti, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T. 919456240, 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


TA, Mob.e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, lican- 
ça de habit., arrumos e 
garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen; 
ça de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 
441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito 
bom para habitação/Empre- 
sa. Tels. 229752884 / 
963774704 


2T1, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz é 
Antas, Tels, 222089035 / 
934160084 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom, Áreas gran- 
des. Tels. 229752884 / 
963774707 

T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial, Todo junto 
ou separado. Telef. 
934160084, 


TI, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
a-Boavista, c/ 26 mê, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bompara habitação/Empre- 
sa. Tels. 225752884 / 
Seag7a7os 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels 
226002338 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Aro- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 983774707 


TI,T2ET3, Mob. Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef.23403606. 
- 934156217. 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Tels. 223752884 /963774707 


T2ET3, MaialCento c/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
967254312 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos, 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet, 23403606 - 
934156217. 


T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels, 223752884 / 
963774704 

T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - A. 


Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Teket 222050101. 


TI ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
967254312. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels, 223752884 / 
963774707 

T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 
T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm, 
962793930, 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel, Barata. Tels. 228306097 
/ 966816878 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado e equi- 
pado, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 ET3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217, 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI,T2ET3, Mobo Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 222089033 / 
934156217, 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
/ 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado equipado, A 
estrear, Lugar de garagem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels 
223752884 / 963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subs- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou Sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels 223752884 / 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934156217. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 

T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo, Tels, 
229752884 | 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferraira Cardoso, A, Ansel. 
mo Braancamp. Não pagam. 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telet. 222050101- 
919002494 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/lodas 
as serventias. Telef 
225500157 ou 933201760 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
2234093606 - 934156217 


TS, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis 222086712 /918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sule, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis.222089033 [918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
967254312. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel. 223403606  - 
918788600, 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telet, 
222089033 / 933636279. 
T1,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia. c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem Telet 
222087080/967254312. 
T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
(934160084 

T1+1, ao Gaiahotel. Possi 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 
T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Tels.2220867 12 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 2220867 12/918788600, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
223403606 - 918788600. 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 228403606  - 
918788600. 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2ém. Preço acessivel. (214) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem, Telef. 
223403606 - 934156217. 

Ti,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


TI,T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


ZONA NORTE 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av: da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200m', muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


T2, em Penatiel, a 8 minu: 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de, Tele! 
2220867 12/918788600. 
T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem, Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'E! Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels, 
934160084 / 222089035 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 

BAR, à Ribeira, To 
934 160084 


PÃO QUENTE, excelento. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
994160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels, 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração Tels, 933636279 
1222086712 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
/ 222089033 

BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bom. Tel 
934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica a Fulicontact Tels. 
968281831 / 919729548 
CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato, CY espla. 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com otoloto, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negécio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 ma, 
recentamente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade do duplicar tacturação, 
Negócio a não perder, Tels, 
252855565 / 935130597 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2 Movenento diá- 
na elevado. salão de jogos. 
Esplanada, Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto, (a20) Tels. 22 
51BB614 / 965737179 
RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada, 
Telet. 934160084 


GRANDE PORTO 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
10, instalações novas, Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919378221 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, C/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


T2, RloTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes Tell, 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 903384124, 


BONFIM, óplima localiza- 
ção, preço negocíável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
994180084 


CONFEITARIA, « Pão Quon- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 A c..bons 
quartos, 3 salas, 1.sala, ag. 
central, garagem indi. Telef. 
226006437. 


PORTO. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entra as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Teis. 
222080030 / 964229133. 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos, Impecável, 
Teis. 222086712 / 918788600 


3 IMOBILIÁRIO PAS- 
EE am 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele. 
934160084 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
| 226002904 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


Ti, ACarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084, 


CAFÉ, emRioTinoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels 
229713949 / 963384124 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prados 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, ! sala, aq. central. 
Acabamêntos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef. 
226006497 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabiidade, Telef 223403606 
- 918788600, 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 trentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
e97Ia9aN/ 3 - 914731348 

9383224 14 - 953384124 
T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188814 /96 5737179 
T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels 
222088712 / 918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos, Tel 
225300385 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telef. 226006437, 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels 
229534661 


CONSTITUIÇÃO, T1 kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Teis. 225072750 / 
963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telot. 
226006437. 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima) Prédio moderno. Tel. 
222050101 

T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2We.Tel. 225320380 


TI, Arcosa, moblado, terra 
qo, junto a transportes, exce- 
ente oportunidade. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/aspícentral, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef, 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 96338412 


—SRANDE PORTO | 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
22952466 1-969002744 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


CAFETARIA, om Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts /154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telaf. 934156217. 


T1+1, Canidelo-A. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o. 
próprio - 914359567 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos, Tele, 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 (+ 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 
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VENDO Ta, em Matamu- 
| da (Alto das Torres). Como 
| novo. Boas áreas. Telef. 
"966014431 


T2, em Francelos/Gaia 
| Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
| | urgência. Telm. 939762061 


TI ET2, novos, emValon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade. 
e garagem. eis. 222087080. 
[934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com f ano, Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros, 
Telm. 919456240. 


T2 ET, em Gaia, com 
garagem. Teis. 222086712 
(918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista Telef 938606985. 


Ta, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels, 222086712. 
1918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, em Valongo, novo, 
grandos árs, com gara- 
gem. Tols. 222087080 / 
934180084 


ÓPTIMO, terrono para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410, 


T2, duplox, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com ag, central e coz. 
“equipada. Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
223720077 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


ANTAS, Tá, lareira, suito, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
fel. 918788600, 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poento, 2 lugares. 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tols, 252855565 / 
996130597 


TI, FormoiGiesta, boas áro- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo negócio. Tolof 
229713991/4 3- 914731348 
- 9383224 14 - 963384124 


T2, Oliveiras - Aroosa, 
novo, pronto habitar, boas 
áreas, com garagem. Telet. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Parti- 
cular, Aceito permuta. Teim. 
917226454 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gala. 
Telm. 933927642] 


3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas 
áreas. 110 m2, Tols, 
222089033 / 933636279 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2- T3 Ver hoje. Tolo. 
916798546, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áre- 
as. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 - GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur, 64.843 (13.000 c), 
Telef. 229534661 - 
969002744, 


LOJAS NOVAS, om plo- 
no centro da Matosinhos. 
com áreas de 60 m2 a 90 
mê pará qualquer ramo, 
Rendas muto baixas, To. 
223323752 / 919254430 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
Jocta aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo inves 
timento. Tels. 229713991 
[938322414 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef, 
918788600. 


T2,T30 TA, na Mala, com 
garagem. Tels, 222086712 
[18788600 


“ALFENA, Ermesinde. 
“excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacto- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença do habitabili- 
dado. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excolente locall- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Tele! 225072750/963040077. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


ANDAR Tá, om Guipilha: 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área do 
170 mê - Óptimo proço, (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçºoes. Telet. 2297 1399/4 
3- 914731348 - 9383224 14 
- 963384 124. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem Telof. 918788600. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, sulto, aquec. cent. luxo, 
Todo MIA IA, 
225072750/963040077. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Ta c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
dltável. (25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, em lo Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidado, Tels, 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tele. 229713991 / 
saB322414 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1. divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


Tá GAIA, bom localizado, 
óptimas áreas. Com gar 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Teis. 222089033. 
1934160084 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 om dois. 
artigos, para quintinhas ou 
industria. Proço do ocasião. 
(24) Tols. 22 5188614 /96 
5797179 


T2 DE LUXO, no Condo. 
minio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia, Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau: 
na, banho turco, squash, 
ginásio o sala da jogos. Bom 
preço. Tolam. 914939234 

ALTO DA MAIA, (Portagom) 
T2c/'torraço, garagem, sui- 
to, aquec. contral rocup calor, 
coz. mobilequipad, am pró- 
Sia da condomínio fecgado. 
Tolo! 225072750963040077. 


T2, om Rio Tinto, com lugar 
de garmgom. Tois. 222086712. 
/ 918788600 


TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
liconça dehabitabilidado. 
Tolof. 229409606 
918788600. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca do 1.500 m2. Tols, 
2237528884 / 963774707 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Óptima 
localização. Tel, 226166650 


T3, Ermesinde, com Torra- 
ço. Completamento remo- 
Solado. Excelento localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
Ba6 190597 


ZONA NORTE 


MORADIATA, om Croixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, laroira, 
Garagem 3 carros. Tolef, 
253423290. 


T3,em Lousada, novo, mul- 
to bem localizado junto do 
Escolas. Impecável. Tolm. 
918617400, 


PENAFIEL, 1241, próximo 
da Câmara com terraço, 

vandaria e lugar de gara- 
gem, Bom proço. Telm, 
918617400 


MORADIA, am Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frentos. 
& 4 quartos, salão do jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura goral e calol- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, om Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF. centro da sáuda e zona 
escolar, Telm. 933304652 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 063984124, , 


T2, no centro da cidade do 
Paredos, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
ço garagem para 2 carros. 
Telm. 962675280 


PAVILHÃO, com ároa cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to 90 à Escola do Ciclo Bom 
preço. Tol, 255776647. 

PAREDES, T2, novo, qual 
lada de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomásticos Boch, Tel 
255776647. 


MORADIA, om Santo Tir 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


APARTAMENTOS, T20T3 | 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tois 252855565 / 206190537 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
996190537 

ESTORÃOS, Porte de Lima, | 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção 
Tels 258807400 / 967042845 


TERRENO, om Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução do casa gominada 
ou simplos. Local espocta: 
cular. Tols. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo Invostimento, total 

mente logalizadas do reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (126) Tols. 22 5188614 / 
96 5737179 
PAREDES, moradia próxi 

ma de Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 a garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 

962875280 


trução. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, Indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar é vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas, Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê vo! rento para 
o rio, Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 ma, Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TA, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565. 
1936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta do 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2) 
Tejs. 252855565 / 996130537. 


trodomésticos. Telm. 
962875280 

MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas des: 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels, 258807400 / 
967042845, 


VWGOLFIV, 110c.y. High- 
line. Nac. /1.º mão/senhora. 
14119889. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


T3, em Santa Marta, Pena: 
fiol, em excelente estado de 
conservação Nogócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL,D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salyado. Comercial. Telem. 
954645429 


Quromóveis 


VENDA 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V.cinza prata 3p. do 
“2000, um único dono da gara: 
gem c/ poucos kms 
emCDANEFCRETAE. 
AE JAlbags etc. Pos. cró- 
Sto até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 
SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro rovi- 
s005. 935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, 


JE/DANEFEN/AC/ABSH+ 
fic/caa CD/FCJREJAir- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 

Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir, Estolos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


DISCOVERY, Outubro/99, 
3.p 71900 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Telef. 
9r4t19889, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CMEJFCIDAN.E.. 
Garantia de 1 ano. Pos. cré- 
dito. Preço 5950 Euros, Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tos e preus (inverno e varão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDS, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm; 
935495799. 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919482301 


MAZDA, MR3 de 1997 Para 
peças, Telem 964646429 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

LANCIA DEDRA, carinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibf 
lidado de crédito, Tels. 
996255399 / 916985260 


NISSAN, Primora 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 

VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 
RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 5 40 1,6, de 1997, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TO, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 80 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, SAXO, 1.5D. de 
1997, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
& facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garanta e faciciade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- e/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels.225096423. 
(229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e fack- 
lidade de pagamento. Tais 
225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, do 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


TOYOTA, Hiux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00, 
Salvado, Telem. 964646429 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


MAZDA, MX51.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 


MOTO, Aprilia Pogaso 650 
code Agosto97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cy, de 5 portas, 

de Jan/97. A trabalhar e 
indar. Telm. 964646429. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. impe- 
cável. Bom preço. Telm 
965644195 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels.225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garanta o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


HONDA, CBR 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels, 
227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, novo mode- 
101.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm, 
936255339 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, cy garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem.: 916727366. 
Telet. 225367989, 


MOTO YAMAHA, A1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras, Telem. 938517441. 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 
preto 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facil 

dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm. 
919462301 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536] 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado -, de 1995, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 /) 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


O Comérci 


jo do Porto 
Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


MERCEDES, C, 220 Sta- 


Pagamer 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
2er729536 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 milkms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Ouv/97. Com 
possibilidado de crédito. 
Telm.917908946 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm, 
919462301. 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia o facilidade de. 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
TES. 225006423 / 229547504 


OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW, Gol 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678. 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia a facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


HONDA DE 1999, muito est 
mado, de confiança c/ pou- 
cos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FONEIDAITAJACAEMM+ 
fi Sto 8450 Euros. Poss. de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cho, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


AUDI, A4 1,9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


MERCEDES, VITO, 108 da 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller.92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio, Maio/99, 
com 1 registo. Telm 
917908946 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
101.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


FORO, Escor, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROJ, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429. 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504, 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94 Telm. 918687417 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como 
nova. Preta, je. à.c., cai- 
xa 6 velocidades+extras, 
particular. Contacto: 
916899536/917553164, 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, C15€ 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx do 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, AG, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facildade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/0, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Te. 
229686678 


FORO, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas, Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 .º de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 1 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de Mai01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 ' 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
[917908946 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facillda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 15XRDA, 
2 lugares de Jan/98. Salva. 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
10 CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel, 
229686678 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00, Salvado. Telem. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y, 3 portas 4x4. Salvado, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


HONDA, Goldvings 95, mu- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa, 1.2 16 vde 
2001. Tel. 229686678 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri96. A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS do 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 /917908946 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiaco de 6 luga- 
res 1990 -c/ garantia e fack 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia o faciidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
tes - 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1,2 Eco, de 
1997, com garantia o facili- 
dades de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels, 225096454 / 
SN7534137 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de. 
pagamento Tels. 225096423. 
| 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes 
versão 6T, extras únicos 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm, 964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms, 1 registo, revi- 
sões na marca Dez/97. Telm 
919462301 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction do 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Cro sem entra- 
da até 60 meses. Com gararr 
tia, Tels. 227729535 
227129536 

APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729536 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu airbags. 


225096454 / 917534137 | Tols 919462301 /917908946 
FORD, Fiesta 1.25 16V | VW Passat, 1.9TDIVariant, 
Techno, de 04/96, com 3 por- | de 98, com livro de revisô- 


tas. Salvado. Telm, 
919462301. 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
À trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, NSA 125, nova. 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 

227729535 | 227729536 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy.7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hiaco Lino, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Spfinter212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096429 / 220547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI40, de 2001, c/ garan- 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado, 
De Set/96. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 
SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW GOLF, II, 1.4 GL, do 
1993, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CD), 
garantia é facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, 200 SE, do 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, XT 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telom 
964646429 


BMW, 318 [ da 94, Kit Ma, 
Couro Branco, Tels. 
225390930 / 962629138 


FORD FOCUS 1.6, da 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEDARE/ACAEM, 
AEJRádio-CO/ABS Airbags, 
etc, Poss, crádito até 72 
mesas. Preço B950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tets. 
227729535 | 227729596 


MOTO ÁGUA, Kawasaki Xx4 
759, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tols 225096454 / 
917534137 


PRECISA-SE 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
continua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm, 
916735015 / 916715704. 


EMPRESA, no ramo dos 


entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
Experiência. Tel, 229432899. 


Técnico 
de Oficina 
e/ou 
Balconista 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel, 
229432899 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
Yrespasses, Bons ganhos 
ci uturo. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos do equipamen- 
o hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestigio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contacte 
966528417, 

S PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, 
disponibilidade imediata é 
se tem idade entra os 18 
e os 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807, 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com via- 
lura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229430899 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campanha 
ADSL. CY e sem experiên- 
cia. Entrada imediata, Tels. 
229389427 / 229387487 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
Vialura própria, com ou sem 
experiência. Telm. 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 a05 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502, 


PESSOAS, solecciona-se 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal .e muito mais. Entra, 
da imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente, Entrada imediata 
para Salão no Porto, Tels, 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju. 
dante (MF), que saiba cor: 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 8.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/trabalhar à percén- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do:Pór- 
to. Telel. 934160084. | 
ETR Sae, 
COMISSIONISTAS,pur: 
empresa em expansão di 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. - 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
intafeira, 20 de Janeiro de 200: 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telet. 93.467.16.94. 


por artes: 


ADMITE-SE, pessoas dos | MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
18205 45 anos para área | pleta e mobília de sala de 
de Telecomunicações. Tel. | jantar completa, Tudo em 
259518502. bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423 

OFERECE-SE 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome é morada 
completa. Telm, 918740897. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339. 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 


ENC a ravanas, atrelados, barcos, 
O ETicn motas água, automóveis, 


etc. Telet. 912262131 


LAVAGEM DE CARPE- | cenTaO DE ESTUDOS/O 


TES, emeaso dointo- | Coro oresendo po 
Teims. 918665072 / | fessores ioencados em todas 
plus as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o anvio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
7 1,263-4400-314V.N Gaia. 


LAVANDARIA, ao traspas- 


se, Telef, 934160084, para administrações 


FRASCOS, de vários taman- 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
ro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 


Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


de condomínios. Orçamentos Gráti: 


hos e corês, antigos de far- 


VENDE-SE, 4 sofás de 
escritório e 3 cadeiras gira- 
tórias, tudo em tecido ver- 
de e pés em cromado, só 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telef 


100 euros. À Vieira. Telet. | 227113715. 
223323752 - 919254430 - 
914569095. 8 

—S ASTROLOGIA 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 


mácia. Diversos, Telem, 91 | 
7944802. MINIZOO, Cockers Spaniel | 


bicoloras e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia, Tels, 
229750844 / 234844178. 


CRÉDITO, urgento, não ex- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais, Telm, 


917614372 
CABELEIREIRO, ao tros- 


passa ou à exploração. Tele. 
934160084, 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/ transportes, Aberto 
todo o ano Tels.227122981 
1933827642. 


RESTAURO, panos. móveis 
“+ molduras de todo o tipo. 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contacto 
- 226187342 ou 918116423 


Tels. 225507106 | | 
eas7a15as | 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806, 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de camped- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel, 229563088 
REFORMO, todo o tipo de 
| casas, nas áreas de trolha, 
pintura, plchelaria e olectri 
cidade. Guardo esta infor 
mação. Tels, 229533655 / 
934272162 


E) 
(o) 
Es) 
& 
uu 
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3 CANDEEIROS DETEC- | ESCULTURA, em bronzo, 
| TO, em bom estado + 2 | baixo relovo, assinada por 
candeeiros de mesinha do | Henrique Moreira. Telm 
cabaçoira+2 apliques do | 963105806 
parede. — Contacto. E Rae 
GESTÃO, de Recursos 


226187342 ou 918116423, 
E Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor, Tel 
229563088 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho+ 1 


rampa de lavagem. Design | CONDOMÍNIOS, Adminis- 
exclusivo italiano Contacto | tração, etc, Orçamentos grá- 
919128627, tis. Tels. 222087080 / 


Ann” | 934160084 
SENHORES AGRICUL- 


TORES E PRODUTORES | pRATAS, antigas, a colec- 
DE VINHO, Vendo pren- | cionador. Pago acima da 
sas manuais de 3 4 cun- | avaliação e a pronto. Telm. 
has e prensas sem cun- | grzassoas 

has em óptimo estado. DD 
CCom pedras agarradas é | prsENHO, assinado o data- 


aduelas, Bom preço, Tele! 
256890148, Fax 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 


do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Tolm. 
917944802 


CENTRO, de Explicações, 


CONDOMÍNIO FECHA- 

DO, Rio Tinto, salas o | Individuais a todos os níveis. 
espaços. Armazém 1500 | Rua de Camões no Porto, 
mê. Telel. 912262131 Tel. 222080844. 


FUNILARIA, vou ondo pro- 
cisar. Executo, culdo e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321970, 


MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
pedal, Cabeça fixa, Telm. 
934525194. 


PATO, em porcelana mol. | “5 Telm. 983048959 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão, 
Telem. 91 7944802. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-catim 
Telem. 96 3105806. 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muto antigas, cr 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins o pratas. 
Tolom. 91 7944802, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiro: 
do Sobral o Pedro Olayo. | 
Tolem. 91 7944802 


REFORMADO CY ostabi 
lidade financeira, protendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia. 
da, Assunto sório. Tolof 
238979000, 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm 
963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Tolm. 
919727460. 

AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


RADIO, antigo a válvulas 
em excolento estado e a fun- 
clonar. Telm. 963105806 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os nívais. Cur- 
so de formação, Pslfactor. 
Tel. 229563088 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


BALANÇAS, do farmácia 
e uma muito antiga do ouri- 
ves. Tolem. 96 3105806, 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
“gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, ate. Telet. 93, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pro- 
tos, desparasitados e vaci- 


nados. c/ reg. Telm. | 467.16.94 
962303753 

Dx | PEÇAS EMMARFIM, dver- 
ASTROLOGIA, Saba o sas, orientais e africanas. 
ascondento? Sua verdade! | Só visto. Bom preço. Telem. 
ra personalidade? Carto- | 91 7944802. 
mância, aconselhamento | ———————>=— 
através das cartas. Psicolo- | TELEFONE, antigo anos 20 
gia - saba vocação profis- | em metal amarelo com aus- 
slonal a seguir? Consultas | cultador em descanso c/ sis- 
a distância. Cursos de astro- | tema de desligar, Telef, 91- 
ogia. Tel: 918740897. 896.90.28. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo dou orçamento 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 


de todo o serviço. Tels. | Formadores. Cursos de For- 
225108624 / 967053747 | | mação. Psilactor. Tels 
Cofee qi de 229563088 / 229563446 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Teim. 
963105806 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417, 


CONST.CIVIL, a profissio- 

nais é amadores de cons- 

trução civil, vendemos 

máquinas e equipamentos. 

Não compre antes de nos 

consultar. Tels. 918714509 
227113715, 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959] 


RELÓGIO, de mesa, anti- | 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 


90, em pedra mármore, est- | Tel 220583088 
lo Arte-Deco, Telm. | 
963105806 CARABINA, e espingarda, 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weders, Dálmatas e Boxes. 
Telr Tá 
CE O REA 
MARFIM, peça muito anti- | em excelente estado. Telem. 
9a. Tolm. 063105806 | 963105806, 
ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor Restauros em prédio vol. 
hos, etc. Tel. 938642539 


ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Tele!. 93-467.16.94. 


PRATO, om faiança doco- 
rativo, com mais de com 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Tolem. 96 
3105806, 

rimanaco 77 | LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
Sores e loda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis.918714509 
re2mmans 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Propa- 
ração para examos. Aua 
Faria Guimarães, Tel 
225099556 
PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet 


934160084. 
CRIANÇAS, intervenção 


naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2: Porto. Tel. 916078344. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor, Tels, 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28, 


PSICOLOGIA, é outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis, Tels. 222087080 / 


34160004. PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Tele!. 93-467.16.94, 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 


229563446 
LAR 3.º IDADE, S. Mame- 


de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
CJ we privado- médica e enter- 
meira, Telef. 22-9011733, 


LANTERNA, do carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


VENTILAÇÃO montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar. Tels. 229026008. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro 
é antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poi 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomân- 


Passo 
RESTAURO nóvie eso: | Tas vocação profesna 
| a seguir? Consultas à dis- 


936252947 / 229546054. 
ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


BRICOLAGE, so é adep- 
to, temos os materiais que. 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de quali- 
dade, Tel. 227113715 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação, Horário pós-labo- 
ral, Tel, 229563088 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Poifactor. Tels. 229563088 
/ 229563446 

ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos traino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 


ALMOFARIZ, antigo, em | parte do País. Tel 914680987 


bronze, vendo barato, Telem. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 


a 
fddiicoçes nação Travestimento. Chu- 
AOS COLECCIONADO- | “3 Dourada. Tel, 914557495 
RES, vendo lote de 100 j 3 
garrafas antigas de Vinho | fo nbete cos so pas 
pragisiindi Sir. | dormir ou encontros amo- 

reado. e rosos. Aluga-se à semana 
225365179 ' 


ou mês, Telef. 962003870. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro, Telem. 
917944802. 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
Tel. 966442732 


PUBLICIDA 


DE OBRIGATÓRIA 


Otoni oo e 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE 
CASTANHEIRO DO SUL 


AVISO 


A fim de se dar cumprimento ao disposto no n.º 
1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
ulho, adaptado à Administração local pelo Decre- 
-Lei n.º 238/99, de 25 de Junho, informa-se que 
encontra aberto concurso externo de ingresso, 
ara provimento do seguinte lugar: 
Auxiliar de Serviços Gerais - 1 vaga 

A formalização das candidaturas deve ser feita 
o prazo de 10 dias úteis, a contar do dia 18 de 
Janeiro de 2005 

O aviso de abertura do concurso citado, foi pub- 
icado no "Diário da República", n.º 12, Ill Série, de 
8 de Janeiro de 2005. 


oe 


Junta de Freguesia de Castanheiro do Sul, 18 de 
neiro de 2005 


O Presidente da Junta 
mer» «António José Lopes Balça , , ,,,, 


“On AA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.* 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 34489, 
de 13 de Malo, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269: 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe. 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre: 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, ÁREA. 
DE REDE DE TRÁS-0S-MONTES, V. REAL, para o estabele. 
cimento da Linha Aérea a 30 kv, com 11687,54m, de SE 
VILA REAL - a; VILA REAL Il, Parada de Cunhos, concelho 
de Vila Real, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27527 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro 
Jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor. 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 23-12-2004. 


O Director Regional, 
LM, vil 
Direstar 


“ORE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Regional da Economia do Norte. 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES, V. REAL, para o estabe! 
cimento da Linha Aérea a 15 kV, com 567m, de apoio n.º 
40 da LN pyPT 14 Vila Verde da Raia a PT 142; - VILA VER- 
DE DA RAIA - AÇUDE, Vila Verde da Raia, concelho de 
Chaves, à que se refere o Processo n.º 6253 1/27567. 

Todas as reclamações contra à aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia,23-12-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 


Aitit tuts, Qiestordo servigosde Energia se + 400.4. 


dá 


“Olido 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2ºVARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1029/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Sandra Maria Gomes da Silva e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03-2005, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, no Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01282/130397, Vila Nova de Gata - 1º Conservatória 
Registo Predial, 

Art, Matricial: 3573, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
2 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “U”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar “A”, com gara- 
gem na cave e entrada pelos n.ºs 288 e 262 do prédio urbano 
em regime de propriedade horizontal sito na Rua das Pedras, 
n.ºs 262, 288 e 308 da Freguesia de Gulpilhares e Concelho de 
Vila Nova de Gaia 

Valor a anunciar: 102.270,00euros (cento e dois mil duzentos. 
e setenta euros) 

Penhorado em: 07-04-2003, 00.00.00 

Penhorado aos executados: Sandra Maria Gomes da Silva, 
endereço: Rua Pedras, 288, 2º Centrolfrente, Gulilhares, 4405- 
685 Vila Nova de Gaia; Justino Mota Silva, endereço: Rua Lamei- 
tinho, 43, 4405-232 Canelas, Vila Nova de Gaia, Luzia Barbosa 
Gomes, endereço: Rua Lameirinho, 43, 4405-232 Canelas, Vila 
Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, n.º 280- 1.º esquerdo, 4400-000 Vila Nova de G 


Vila Nova de Gala, 03-12-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
Pedro Nogu Juliota Maria Mendes 


cepas ecra 6 1 e VENDO, 4 ps 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 58 


fe AUTOMÓVEIS 


MERCADO DE OCASIÃO « DE PARTICULAR A PARTICULAR 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31,000 € FC. 


Na 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CONTACTO: 91 985 69 87 


A 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
85.cv 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
cleomvol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando 
distância; Bom estado geral. | registo 


Preço: 5000 Euros neg, 
Na CONTACTO: 91 7693221 


NE 


£ 
FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999, Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7,500 EUROS 


Na 


BMW 316 1980 


C/ novo, 2 portas, vermelho, 1 dono, 58,000 
km, vistoria até Fev. 2006 


Na 


CONTACTOS: 91 7540679 CONTACTO: 96 696 8405 


, Março de 2003, caixa automática, prico 
Km: 73.000 


MERCEDES E 270 cor ELEGANCE 
Nacional, Julho de 2002, tecto de abrir, estofos em 
pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


CONTACTO: 91 7566 844 


OPEL CORSA ECO 12 V OPEL CORSA 1999 


Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL, 
À MELHOR OFERTA 

Nai CONTACTO: 91 4591928 


3/5 portas, VE. FC. DA. TA 


po 


CONTACTO: 22762 4263 


OPEL CORSA 1.0 


12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 


cos, airbag, rádio, cor vermelha 


CONTACTO: 96 887 9421 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — maço de 


2009, cinzento metalizado c/17.000Km;ABSS; Rádio c/c «/ 


RENAULT MEGANE 1.4 


controlo no volante Vidros electricos: Direção asda Votn- 
te em couro; JLL;Faróis de nevoeiroretrovisoreseleetri 

cos:2 ABS; mala c/410 |. Com contrato de manutenção até 1997 
314032007 ou 80,000Km em qualquer sucursal Peugeot Ve, fe, DA, j 


Preço negociavel. Preço: €12.500,00, 1979%jol pt 
CONTACTOS: 916295362 / 229713441 A 


CONTACTO: 91 985 69 87 


a 


A 


ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 
Azul marinh, interior camel todo de origem 
com 78.000 km, um dono, c/ livro revisões 

e vistoria/Fev-2006. 


NE CONTACTO: 9 7540679 


» 


ve 


P | avonrraçãs 


OPEL CORSA 1.5 D 


2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 


CONTACTO: 96 5644 713 


VW GOLF 1,9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
2402359 


a 
“Car Século 


COMERCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA 


Mercedes C 250 TD SW 
Sharan 1.9 TDI 115 CV 
Toyota Corolla 2.0 Diesel 
Rover 214 SLI 5 Portas 
Citroen Xantia 1.9 TD 


Opel Astra 1.7 TD SW 


Renault 19 RT 


Citroen Saxo 1.1L 5 Portas 
Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV 


Opol Astra 1.7 Diesel 


BMW 318 TDS 
Opel Corsa GT 


Ou o equivalente em desconto 
€ 220 co! - 2002 


Oferta de 2 mensalidades 
C 220 CDI - 2002 


Citroen AX 1.1L 
Fiat Punto 1.2 ELH 


Ford Mondeo 1.8 TD 


16V 


Mercedes C220 CDI Avantgard 


Ford Focus 1.8 TDDI 


Stand |: Arada « Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Válega « Tel! 56 188 992 


Mercedes C200 CDI 


VW Polo 1.4 TDI 


Rover 45 2.0 sdi 


Entrada 5U PT 
5LVD 
Entrada 5U AZ 


Renault Clio 1.5 


Peugeot 406 2.0 HDI Diesel 
Ford Fiesta 1.2i Techno 
Renault Megane 1.4i 

Opel Astra 1.7 DTI SW Diesel 
Mercedes C220 CDI SW Eleg 


Audi TDI 110 CV Sport/SW 
Nissan Primera 16 | 


Mercedes C200 CDI 

Seat Ibiza 1.9 SDI Diesel 
DCI Diesel 
Ford Transit 190L 2.5 Diesel 


SLVM 
SL/AZ 
5L/CZ 
SLCZ 
SUPRA 


Marca/Modelo 


Suzuki Vitara 1.9 TDI - 5 P 
Citroen Saxo 1.5 Diesel - 
Toyota Celica 1,6 | - 


sP 
3P 


STO 


“oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE BARCELOS 
2º ÃO COMPETÊNCIA CIVEL 


ANÚNCIO 


ocaso ag ra sonic 
PESSOA CCT QUA) 


Credor; Brabetão, Lda, 
Insolvente: Rodrigues Gomes. 
e Filhos, Lda 


Publicidade de sentença e 
citação de credores e 
outros interessados nos 
autos de Insolvência 
acima identificados. 


NoTribunal Judicial de Bar 
celos, 2º Juízo Competência 
Civel de Barcelos, no di, 10 
de Janeiro de 2005, pelas 03430, 
foi proferida sentença de desta: 
tação de insolvência dos deve- 
dores 


Rodrigues Gomes e Filhos, 

Lda, NIF 504946374, endere- 

qo: Áv* das Calçadas, Edificio 

Galo, Loja 12, Freguesia de 

Arcozelo - Barcelos, com sede 

na morada indicada, 

Para Administrador da Insot 
vênçia é nomeada à pessoa 
adiante identificada, indican. 
do-se o respectivo domício 
Dr. José Fernando Fereira Bap- 
tista Pereira, endereço: R Bela. 
de Parada, 82, 4425035 Águas. 
Santas - Má 

Ficam advertidos os deve: 
dores do insolvente de que as. 
prestações a que estejam obri 
gados, deverão ser feitas ao 
administrador da insolvência 
e-não ao próprio insolvente. 

Decara-e aberto o incidente 
de qualificação da insolvência 
com carácter LIMITADO (all 
nes (do art* 36 + CIRE) 

Para citação dos credores 
e demais interessadas 
correm éditos de dias. 
Ficam citados todos os cre 

dores e demais interessados. 

de tudo o que antecede e ain 
dos 

O prazo para a reclamação 
de créditos foi fixado em 30 
dias 

O requerimento de recla 
mação de créditos deve ser 
apresentado ou remetido por 
via posta! registada, ao adm 
nistrador da insolvência nome 
do, para o domicilio constan 
te do presente edital (n.º 2 
art? 128º do CIRE), acompa 
nhado dos documentos pro. 
batórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha 
“o seu crédito par reconhecido. 
por decisão definitiva, não está 
dispensado de o reclamar no. 
processo de insolvência (nº 3 
do Art. 128º do CIRE) 

Do requerimento de recla 
mação de créditos deve cons. 
tar(ns 1, artº 128º do CIRE): 

* À proveniência do(s) crê 
dito(s), data de vencimento, 
montante de capital e de juros. 

* As condições a que este 
jam subordinados, tanto sus 
Pensivas como resolutivas, 

* À sua natureza comum, 
subordinada, privilegiada ou 
garantida, e, neste último caso, 
os bens ou direitos objecto da. 
garantia e respectivos dados. 
de identificação registra, se 
aplicável; 

A existência de eventuais 
garantias pessoais, com iden. 
tificação dos garantes; 

+ A taxa de juros motato- 
rios aplicável 

Da presente sentença pode 
ser interposta recurso, no pra 
zo de 10 dias (art * 42º do 
CIRE), lou deduzidos embar 
905, no prazo de S dias (artº 
40º e 42 do CIR) 

Com a petição de embar 
“905, devem ser ofereidos todos 
os meios de prova de que o 
embargante disponha, fican 
do obrigado a apresentar as 
testemunhas arrolados, cujo 
número não pode exceder os 
imites previstos no artigo 789" 
do Código de Processo Civil 
(alinea c do nº 2 do artº 24º 
do CRE), 

Ficam ainda avertidos que 
os prazos para recurso, embur. 
905 e reclamação de créditos 
só começam a correr finda a 
dilação e que esta se conta da 
publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não. 
se suspendendo durante as 
férias judiciais (n.º 1 do art” 
9.º do CIR), 

Terminando o prazo em dia 
que os tribunais estiverem 
encerrados, transtere-se o seu 
termo para a primeiro dia útil 
seguinte 

Informação 

Plano de insolvência 

Pode ser aprovado Plano de 
Insolvênci, com vista ao 
mento dos créditos sobre a 
Insolvência, a liquidação da 
massa e a sua repartição pelos 
titulares daqueles créditos e 
pelo devedor (art 192 do CRE) 

Podem apresentar propos 
ta de Plano de Insolvência o 


responsável pelas dividas da 
Insolvência ou qualquer cre 

“dor ou grupo de credores que 
representem um quinto do 
total dos créditos não subor 

dinados reconhecidos na sen 

tença de graduação de crédi 

tos ou, na falta desta, na 
estimativa do Se Juie (art 193 
do CIRE), 


Barcelos, 11-01-2005 


A Julta de Direito 

| Susana M* Mesquita 
Gonçalves 

| | oofiialde Jusiça 

| Armando Jorge Franco 
da Cunha 


BLICIDADE 


José Narciso Rodrigues de Miranda, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Matosinhos 
faz público que 


Por seu despacho de 30.12.2004, se encontra aber 
to concurso público pelo prazo de 5 dias úteis a 
parti da data da publicação deste aviso, para admis- 
são em regime de contrato de trabalha a termo. 
resolutivo de: 


Concurso A - um Técnico Superior de Engen- 


haria Publicitária; 

Concurso B - um Técnico Superior de Rela- 
ções Internacionais; 

Soncurto€ - um Féenico Superior da Socio 
logia; 


Concurso D- dois Arquitectos; 
Concurso E - um Técnico Superior de Psico- 
logia. 


1. Legislação Aplicável - linea h) do nº do ant” 
9º do Decreto-Lei 2312004, de 22 de Junho. 


2. Prazo de duração - 12 meses 


3. Remuneração: A correspondente ao escalão 
1, indice 400 da Tabela da Função Pública (Tác 
nico Superior de 2º Classe) 


4, Horário de Trabalho - De segunda a sexta, 
totalizando 35 horas semanais; 


5. Serviço a que se destina: 


Concurso A e B : Divisão de Relações Públicas da 
Câmara Municipal de Matosinhos; Concurso €: 
Departamento de Recursos Humanos da Câmara. 
Municipal de Matosinhos; Concurso D: Direcç 

Municipal de Administração do Teritório da Câma 
ra Municipal de Matosinhos; Concurso E: Dep 
tamento de Educação, Juventude e Acção Social 
Económica da Câmara Municipal de Matosinhos. 


6. Métodos de Selecção: Avaliação Curricular e 
Entrevista Profissional de Selecção, resultando 
a clasificação final da média aritmética das clas 
sificações obtidas em cada método. No Comtuno. 
C haverá ainda Prova Oral de Conhecimentos 
que terá a duração de 15 minutos e versar sobre 
matérias da área de Sociologia das Organiza 
ções, e será cotada de O a 20 valores, resultan 
do a classticação final da média aritmética das 
classificações obtidas em cada método. 

6.3. Na entrevista profsuional de selecção: 

a) Serão attibuidas aos candidatos menções 
qualitativas com à seguinte pontuação: 
Muito favorável de 15 a 20 valores, 
Favorável - 10 a 14 valores, 

Não favorável O 4 9 valores, 

b) Serão considerados os seguintes parâme. 
tos: interesse pela função, auto dominio, 
auto confiança, influência, trato, capacida. 
de de radocínio, modo de expressão, apre: 
sentação, cultura geral e conhecimentos de 
informática; 

Cada parâmetro terá três níveis de aprecia 
ção pontuados com 2,1 e O 0 mais alto, o 
médio e o mais baixo, respectivamente. 

6.2. avaliação curricular, igualmente pontua. 
da de 0a 20 valores, será determinada através 
da aplicação da seguinte fórmula. 

ACoHeFPs(EPR3S 


Em que: 
Me Habilitação Académica de Base 
NG= Nota de Curso 
FP = Formação Profissional 
EP Experiência Profissional 


63.1, Asregras a observar na valorização dos diver 
sos elementos que integram a avaliação curricular 
são as seguintes; 
6.3.1.1. À habilitação acadêmica de base tem a 
pontuação equivalente à nota final de curso, 
6.3.1.2.Formação Profisional 
O factor formação prolisional (EP) tem a 
seguinte pontuação: 
Nenhuma unidade de crédito: 12 valores. 
De 1a 5 unidades de crédito: 14 valores. 
De 6 a 10 unidades de crédito: 16 valores 
De 11 a 15 unidades de crédito: 18 valores 
Mais de 15 unidades de crádito:20 valores 


63,1,3 45 acções de formação são convertidas em. 
unidades de crédito de acorda com a tabela seguir, 


Unidades de crédito. 


[acções de formação 
dis 


SO serão contabilizadas as acções de formação ade- 
quadas às funções inerentes ao lugar colocado a 
concurso e realizadas apés à conclusão do curso, 

a atribuir neste 
factor ser superior a 20 valores e comprovadas por 
cópias dos certificados de frequência elou apro: 
veitamento. 


Experiência Profissional: 


AVISO Nº 


37/2005 


No perfil do técnico superior a contratar será leva 
do em consideração a experiência de trabalho ga 
da às tarefas inerentes ao conteudo funcional da 
carreira 


Assim, à Experiência Profissional EP) que deverá 
possuir de acordo com o ponto anterior, será at 
bulda a seguinte pontuação: 
— Sem Experiência - 12 valores. 
—— Até 1 amo = 14 valores. 
—— Entre 1 ano e 2 anos - 16 valores. 
Entre 3 e 4 anos - 18 valores 
Mais der quatro anos - 20 valores 


Par 


analise cia experiência profissional apenas. 


será levado em conta o periodo de tempo em que 
os candidatos emerceram funções de natureza xdên- 
tica às tarefas a exercer 


Presidente. Vermados, Dr- Fernando Rocha: 
Vogais efectivos Chefe de Divisão de Relações 
Públicas, Eng”. José Manuel Freitas, que substitus 

tá o Presidente mas suas faltas e impedimentos e 
Técnica Superior de Marketing de 2 Classe, Dre Ale. 
sandra Basilio; 

Vogais Suplentes. Técnico Superior de Relações 
Internacionais che 2º Classe, Dr” Miguel Macedo 
e 0 Técnico Superior de 2º Classe (Comunicação 
Social), Dr”. Heliser Gonçalves. 


Concurso €: 
Presidente- Vermados, Dx. Guilherme Pinto; 
Vogais efectivos. Chete de Divisão de Recrutamento 
e Gestão de Carrera, De Craina Andrade que 
substituirá o Presidente nas suas fatas e impe 
mentos, e Maria da Glória Mendes, Técnica Supe- 
tior Principal, 

Vogais Suplentes. Técnica Superior de 1º Classe 
(Administração Autárquica), Dr” Anabela Peres 
ra e a Técnica Superior Recunos Humanos de 1 
Classe (Recursos Mumanosl. Dez Sonia Cardoso. 


Concurso O: 
Presidente: Director da Direcção Municipal de 
Administração do Território, Arq” Luis Miranda, 
Vogais efectivos. Directora do Departamento de 
Gestão Urbanistxca, Ara" label Flores. que subs 
utuirá o Previdente nas suas faltas e Impedimen 
tove Chefe de Divnão de Solos, Arq” Fernando 
Couto; 

Vogais Suplentes: Chefe de Divsão de Fiscalização 
Urbanístea, Arq” Jorge Feio e Arg Principal, Arq” 
Ana Gomes 


Concurso E 
Presidente - Vereador, Dr Guilherme Pinto, 
Vogais Efectivos - Ditector do Departamento de 
Educação, Juventude e Acção Social, Eng”. Manuel 

tuitá o Presidente nas suas fal 


jades Econômicas, Dr Vitor Santos, 
Vogais Suplentes - Chefe da Desão de Acção Social 
e Saúde, Drº La Pinto e Chefe da Divisão de Juve 
tude, DI”, Maria José Rodrigues. 


B.Mabilitações 
Concurso À e 8 - Licenciatura em Engenharia 
Publicitária para o primeiro e Relações Interna 
clonals para segundo concurso. 


idas: 


Concurso € - Licenciatura em Sociologia: 
Concurso D - Licenciatura em Arquitectura, 
Concurso E = Licenciatura em Pycologia. 


Formalização de candidatura: 

A candidatura deverá ser formalizada mediante 
requerimento redigido em folha de papel norma 

lizado AM, dirigida ao Presidente da Câmara Muni 

cipal de Matoninhos ita na Avenida D. Afonso Hen. 

riques, 4458-510 Matosinhos solitando a admissão 
ao concurso, devendo constar os seguintes ele. 

mentos: 

Identificação completa (nome, estado civil, natu 

ralidade, nacionalidade, filiação, data de nasci 

mento, residência, código postal, numero de tele 

fone, número, dista de emissão do bilhete de 
Identidade, arquivo de identificação que o emitiu 
e prazo de validade, bem como a número de con 

tnbuinto) 

Deverá ainda apresentar em anexo so requer 

mento, fotocópia do bilhete de identidade, do car 

tão de contribuinte, do certificado de hablitaço 

es contendo a média final do curso e acções de 
formação profissional bem como curriculum vitae. 
que não exceda três folhas A4 cactilografadas. 


Câmara Municipal de Matosinhos, 19 de Janeiro 
de 2005 


O Presidente da Câmara, 


Áuos fdauã 


(José Narciso Rodrigues de Miranda) 


= 


ia 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 20 de Janeiro de 2005 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
x O 


“ 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 305/03.9BSIM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer 
cal Português, SA - Soc. Aber 
tu 

Executados: Maria do Céu 
Ferreira Lino e outro(o, 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 01-02 
2005, pelas 14h00, neste Tri 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
seguinte bem 

Tipo de bem Imóvel 

Descrição: racção autóno- 
ma designada pela letra *D" 
destinada a habitação, no ri 
letra D e uma arrecadação na 
cave com o n.º 16 do prédio 
urbano sito no Lugar de Fun. 
do de Vila, da freguesia e con 
celho de São Jodo da Madei 
ra, descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o n.º 
415, afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal pela ins 
crção Fl e registada a fraeção 
a favor dos vendedores, pela 
inscrição G2 inscrito na matriz 
predial urbana sob o artigo 
3686 

Penhorado em: 17.03:2003 

090000 

Penhorado à executada: 
Maria do Céu Ferreira Lino, 
documento de identificação: 
NIF 194713750, endereço: Rua 
de Santa Maria da Feira, nº 
114,1 Esq *-37005, João da 
Madeira 

Fiel depositário João Paulo 
Amorim, endereço: Rua Vis 
conde, nº 2375, 3700.0005.) 
Madeira 

Modalidade da venda: Ven 
da mediante proposta em car 
ta fechada 

Valor base da venda: € 
129,00, 


São João da Madeira, 13-12 
2004 


A Juiza de Direito 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Vaz 
O Oficial de Justiça 
Carlos Nascimento Afonso 


“OC do E TS 


Ds 


bs 


JUNTA DE FREGUESIA DE VENADE 
CONCELHO DE CAMINHA 


AVISO 


CONCURSO PARA ADMISSÃO DE PESSOAL 
EM REGIME DE CONTRATO DE TRABALHO 
A TERMO E/OU PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 


Avisam-se todos os interessados que por deliberação desta Jun- 
ta de 31 de Dezembro de 2004, se aceitam candidaturas com vista 
à admissão de pessoal em regime de Contrato de Trabalho a Ter- 
mo Certo, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 427/89 de 07 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo n.º 1 do Art.º 5.º da Lei n,º 
23/2004, de 22 de Junho, em conformidade com o disposto na alí- 
nea h) do n.º 1 do art.º 9.º da referida Lei, para a categoria, perio- 
do, eventualmente renovável nos termos da lei, e vencimento que 
abaixo se indicam: r 


VAGAS | CATEGORIA [ESCALÃO | ÍNDICE| VENC. BASE | PERÍODO 
1 Operário 1 137 | 42515€ |6/12 meses 
semi-qualificado 


A necessidade da referida contratação resulta de um aumento 
excepcional e temporário do trabalho. 

Os candidatos deverão possuir as habilitações literárias legal- 
mente exigíveis, bem como experiência profissional para o lugar a 
que concorre, 

Os critérios de selecção constam da deliberação da Junta e devem 
ser consultados pelos interessados. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento acom- 
panhado de fotocópia do certificado de habilitações literárias, do 
bilhete de identidade e do número de identificação fiscal, a apre- 
sentar na Junta de Freguesia de Venade até às 12 horas do dia 24 
de Janeiro de 2005 (inclusive). 


Venade e Junta de Freguesia, 17 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Junta, 
Mist. Diamantino Lourenço Rodrigues de Bártolo 


“Ola e 


tutto 


ANÚNCIO 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 
Executados: Carlos Pinto e outro(s) 
Nos autos acima identifi 

pelas 14h00, neste Tribunal, 

sejam entregues até esse momento, na Secret 

nal, por 70% do valor base de 50.000,06, pelos. 
compra dos seguintes bens: 
Bens à vender: Prédio urbano, formado por 


560m2, sito no Lugar de Calvário, freguesia de 
Noscente, Dr. João de Sousa Guedes Pereira Leite, 
Poente caminho público, inscrito na matriz sob. 


03/08.11.00. 
Lousada, 12-01-2005 
A Juíza de Direito 


Maria Manuel dos Santos 
Sousa 


A Oficial 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 


PROCESSO: 1046/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


de rés-do-chão com 63m2, dependência com 3m2 e quintal com 


crito na Conservatória do Registo Predial de Lousada sob o n.º 
00344/17.02.99, da freguesia de Casais e al registada pela ap, 


e ms 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV. N. FAMALICÃO 


antociva 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2187/03, 1TIVNE-T 
Acção de Processo Sumário 
Art 205º do CREREF. 


Autor Adão & Santos La 

Rus Credores da Mata falida de 
Construções MS. Arantes Filhos, 
Léo 

AldesRodgue, hua de Direto 
do2* to Ciel do Tuna! hua 
da Comarca de Via Nova de ama 
do 

Far sabe que os presentes autos 
supra identificados que correm por 
apenso ao autos de declaração de 
falência, por este Jito e Tur, 
emqueé requerente Adão Santos, 
aa, com sede na Rua de Cabo Ver 
de 167, 85-13 io Tinto e reque- 
ido: Credor da Massa falida de 
Construções M$ Arantes Filhos, 
tea, domiclio: Rua D. Dinis, 380, 
876000 Calendário, correm its 
e der a, contados da segunda é 
última pubicação do anúncio, tam 
do os credores da massa falida da 
requerente, para no prazo de vinte 
di, Findo o dos és, contesta 
rem querendo a presente ação amb. 
ia (art5 208, n.º 1 e 207º do 
CPEREF EB! do CPO) emque 
Dat pretende que seja veicado 
o seu crédito no montante de € 
2.69,03 (quatro mil seiscentos e 
noventa e um euros e is cêntimo), 


“Ola doe” RES ERC ER “OCR ADIAR 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS DO PORTO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE MONDIM DE BASTO 1ºvara-a:sEcçãO DE VILA NOVA DE GAIA 
sons ê HE 
ANÚúnciO | | ANÚNCIO | | jo 
PROCESSO; 537-A/1996 
PROCESSO: 180-A/1999 EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 143/2001.F 
EXECUÇÃO SUMÁRIA | | nus actas | | PRESTAÇÃO DE CNAS 

Exequente: Ana Amélia | | y Eee 


Falência: Cozimove - Cozi 
nhas e Equip. Ara Constru. 
ção, Lda, 

Requerente: Lig, Carlos 
Alberto dos Santos Alves. 

Isabel Maria A, M. Faus. 
tino, Juíza de Direito do 1.º 
Juízo do Tribunal do Comér- 
cio de Vila Nova de Gaia, 

Faz saber que nos autos. 
acima indicados, correm és 
tos de 10 dias, para notifi 
cação da falida acima iden. 
tificada, e seus credores para 
no prazo de cinco dias, fin 
do o dos éditos, se pro. 
nunciarem sobre as contas. 
apresentadas pelo Sr Liqui 
datário Judicial, nos termos. 
dodisposto non. 1 doart* 
23º do CPEREF. 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 08-06-2001 


Teixeira Pimenta 

Executados: José Manuel 
da Silva Rodrigues e 
outro(s) 

Nos autos acima identi 
ficados foi designado o dia. 
04-02-2005, pelas 14h30, 
neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas pelo 
valor base de € 30.000,00, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra 
dos seguintes bens 

Imóvel: Prédio urbano, 
composto de casa de habi- 
tação, sita no Lugar de 
Cilindro, freguesia de Atei, 
desta Comarca, composta. 
de rés-do-chão e 1.º andar 
com três divisões e qui 
tal junto, que confronta 
de norte com Junta de Fre- 
guesia, sul com Mariana 
da Silva Rodrigues, nas- 
cente com Junta de Fre. 
guesia e poente com estra- 
da Municipal, com a área 


Executado; Antório Manuel 
ereta Teixeira e outo() 
Correm éditos de 20 ias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo india 
“os, ara reclamarem o paga. 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tais bers, no 
prazo de 15 dias findo o dos 
ditos, que se começará a con 
tar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio, 
Bers penhorados 
Fracção autónoma designa 
da pelas letras “ES”, corres. 
pondente a um lugar de ara 
gem e arrumo individual na 
subave, parte do prédio urba- 
no em regime de propriedade. 
horizontal, inscrito na matriz 
sobo art $87,desito na Con 
senvatóia do Registo Predial da. 
Maia sob o n.º 00933/150488. 
Porto, 20-10-2004, 


Vila Nova de Gaia, 08-07- 
2004 


A Juiza de Direito 


de superfície coberta de Dr Teresa Maria Santos. Faustino 
72m2 e quintal com a área A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
de 428m2. Não descrito na Estela Pia Via E Rosas Fábia Moreno 


Conseratória do Registo 
Predial de Mondim de Bas- 
toe inscrito na respectiva 
matriz urbana sob o art.º 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 
Pção: Rua Fernandes Tomás, 
358 r/c Apartado 4490 
«4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
Fax 225103206 


edifício de casa 


Casais - Norte e 
+ Abel Nunes, 
a artº 260, des. 


de Justiça 


= 1 cu licado se encontra neste Tri 
OComércio “ay ei 38, 
doPorto | | Mal digoiã dequen o qu Valor à anunciar: 70% 
pp do valor base supra refe- 
PUBLICIDADE DT fido. 
VALENÇA Vila Nova de Famalicão, 16-08: Mondim de Basto, 22- 
PONTE am 12-2004 
DE LIMA Pieisd Direito A Juíza de vires 
Rodrigo Ana Isabel Machado 
designado o dia 07-03-2005, Tel. 251824116 O Oficial de Justiça. A Oficial de Justiça 
bertura de proportas que Fax. 251824130 José Luis Pinto Cerqueira Manuela Machado 
a Sento Tio 
Imterensdosta 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


rcio do Porto 


O Comé 
Quinta-f O de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 55: 


“O ma o TS 


MUNICÍPIO DE CELORICO 
DE BASTO 


AVISO 


CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO 
PARA ADMISSÃO DE UM AUXILIAR 
DE ACÇÃO EDUCATIVA 


Para os devidos efeitos se torna público que por meu 
despacho de 15 de Dezembro de 2004, decidi abrir concur- 
so para admissão de um Auxiliar de Acção Educativa, por 
contrato a termo certo, pelo período de um ano e por urgen- 
te conveniência de serviço, para exercer funções no Jardim 
de Infância de Fervença, nos termos do disposto na alínea 
h) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho 
e de acordo com o estipulado na Lei n.º 99/2003, de 27 de 
Agosto, regularmente pela Lei n.º 35/2004, de 29 de Julho. 

Assim os candidatos deverão requerer a sua admissão, 
no prazo de cinco dias úteis a contar da data da publicação 
deste aviso, mediante a apresentação de um requerimen- 
to dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Celorico 
de Basto, onde conste a sua identificação completa. 

O requerimento deverá ser acompanhado de fotocópia 
do Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte, Certifi- 
cado de Habilitações Literárias e Curriculum Vitae datado 
e assinado. 

A selecção dos candidatos será feita por avaliação curri- 
cular e prova oral de conhecimentos, do qual consta a seguin- 
te matéria. 

- Estatuto Disciplinar, Regime de Férias, Faltas e Licenças 
e conhecimento das tarefas inerentes ao conteúdo funcio- 
nal da carreira a prover. 

A remuneração é a correspondente ao índice 133, esca- 
lão 1 (€ 412,74), acrescida do subsídio de refeição, no valor 
de € 3,70, por cada dia útil. 


Câmara Muni 
2005. 


ipal de Celorico de Basto, 14 de Janeiro de 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


“O mb do” 


4) 
. 


MUNICÍPIO DE CELORICO 
DE BASTO 


AVISO 


CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO 
PARA ADMISSÃO DE UM AUXILIAR 
DE SERVIÇOS GERAIS 


Para os devidos efeitos se torna público que por meu 
despacho de 15 de Dezembro de 2004, decidi abrir concur- 
so para admissão de um Auxiliar de Serviços Gerais, por con- 
trato a termo certo, pelo período de um ano e por urgen- 
te conveniência de serviço, para exercer funções no Jardim 
de Infância de Fervença, nos termos do disposto na alínea 
h) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho 
e de acordo com o estipulado na Lei n.º 99/2003, de 27 de 
Agosto, regularmente pela Lei n.º 35/2004, de 29 de Julho. 

Assim os candidatos deverão requerer a sua admissão, 
no prazo de cinco dias úteis a contar da data da publicação 
deste aviso, mediante a apresentação de um requerimen- 
to dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Celorico 
de Basto, onde conste a sua identificação completa. 

O requerimento deverá ser acompanhado de fotocópia 
do Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte, Certifi- 
cado de Habilitações Literárias e Curriculum Vitae datado 
e assinado. 

A selecção dos candidatos será feita por avaliação curri- 
cular e prova oral de conhecimentos, do qual consta a seguin- 
te matéria. 

- Estatuto Disciplinar, Regime de Férias, Faltas e Licenças 
e conhecimento das tarefas inerentes ao conteúdo funcio- 
nal da carreira a prover. 

A remuneração é a correspondente ao índice 128, esca- 
lão 1 (€ 397,22), acrescida do subsídio de refeição, no valor 
de € 3,70, por cada dia útil. 


Câmara Municipal de Celorico de Basto, 14 de Janeiro de 
2005. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


“Blenirco fe 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


PROCESSO: 723/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 
Executados: José António Pereira Soares Gomes e 


outro(s)... outro(s). 


"le doe” TS 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


PROCESSO: 1030/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Paulo Albino Machado Santos Silva e 


“Ola do NES 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 


DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA NOVA DE GAIA 
2º vana sta a: vma 2º VARA DE COMPETÊNCIA sta 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 666/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: José Carlos Cardoso Silva e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01505, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predi 

Art. Matricial: 4329, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no 2.º andar 
esquerdo, corpo esquerdo, com entrada pelo n.º 68 
da Rua Calouste Gulbenkian, do prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal sito na Rua Calous- 
te Gulbenkian n.ºs 66 e 68, freguesia de Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: €: 67.500,00 (sessenta e sete mil e 
quinhentos euros). 

Penhorado em: 20-02-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Adelaide Maria Simões 
Leites, endereço: Bairro do Lordelo, B12, Ent. 46, Casa 
12, Lordelo do Ouro, 4150-000 Porto; Clara Maria Mace- 
do Moreira Gomes, endereço: Rua Calouste Gulben- 
kian, 68, 2.º esq.º, 4430-036 Vila Nova de Gaia; José 
António Pereira Soares Gomes, endereço: Rua Calous- 
te Gulbenkian, 68, 2.º esq, 4430-036 Vila Nova de 
Gaia; Arménio Vieira Paiva Leite, endereço: Bairro do 
Lordelo, B12, Ent. 46, Casa 12, Lordelo do Quro, 4150- 
000 Porto. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, 
endereço: Rua do Bonjardim, 497 - 1.º, 4000-126 Por- 
to. 


Vila Nova de Gaia, 03-11-2004 


O Juiz de Direito 
Diogo Santos Serra 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 10- 
02-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01077-13246-1, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “I”, 
correspondene a uma habitação no 3.º andar esquerdo, 
com entrada pelo n.º 20 do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito na Rua do Jardim, n.º 551, 
Rua Florbela Espanca, n.º 12, 20 e 22 e Praceta Venceslau 
de Sá, n.º 87, freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de 
Vila Nova de Gaia, estando a fracção descrita na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha 
n.º 010774 de Vilar do Paraíso e, inscrita na matriz pre- 

urbana da referida freguesia sob o artigo 32461. 

Penhorado em: 11-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paulo Albino Machado San- 
tos Silva, casado, documentos de identificação: NIF 
198439105, endereço: Rua Florbela Espanca, 20 - 3º esq. 
Vilar do Paraíso, 4400 Vila Nova de Gaia; Ângela Márcia 
Oliveira Pereira Geriante, casada, documentos de identi- 
ficação: NIF 192777114, endereço: Rua do Amorim, n.º 24 
- 2.º Mafamude, 4400-000 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: 81.000,00 

70% do valor base: 56.700,00 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário o sr. Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280, 1.ºesq.º, 4400-183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, 
obrigado à mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 30-11-2004 


O Juiz de Direito 


O Oficial de Justiça 
Paulo Serafim 


Francisco Valente 


30-03-2005, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00839/271293, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial. 

Art, Matricial: 3203, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-2; 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra 
*Q”, correspondente a uma habitação no 5.º andar 
centro, com entrada pelo n.º 68 da Rua Florbela Espan- 
ca do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal sito na Rua Florbela Espanca, n.º 58, 64, 68, 72 
€ Arruamento sem denominação oficial n.ºs 64-A, 68- 
Ae 72-A da Freguesia de Vilar do Paraiso, Vila Nova 
de Gaia; 

Valor a anunciar: 100.000,00 euros (cem mil Euros). 

Penhorado em: 15-05-2003 00:00:00; 

Penhorado aos executados: Carla Maria Pinho Tei- 
xeira da Silva, Endereço: Rua Dr. Florido Toscano, N.º 
532; 

Manuel José Moreira Teixeira, Endereço: Rua Dr. Fló- 
rido Toscano, N.º 532, Vilar do Paraíso, 4405-612 Vala- 
dares; 

Maria Margarida Soares de Pinho Teixeira, Endere- 
ço: Rua Dr. Floriano Toscano, 532, 4405-612 Vila Nova 
de Gaia; 

José Carlos Cardoso Silva, Endereço: Rua Formosa, 
N.º39 - r/c - Alto das Torres, Mafamude, 4430 Vila Nova 
de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endere- 
ço: Rua João de Deus, 208 - 1.º Esq.”., 4400 Vila Nova 
de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta Maria 
Mendes Venâncio 


oscoReeicma 
TRIBUNAL JUDICIAL DE RESENDE 
saca 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 225/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Guilherme Fernando Soares Dias e outro(s... 

Executados: Fernando Silva Pinto Pereira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 
03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial; 2234. º.R 

Descrição: Urbano - Fracção autónoma designada pela 
fetra “R”, situada no 2.º andar esquerdosfrente, do cor- 
po primeiro do edifício (corpo esquerdo), com entrada 
ao nível do 1.º andar pela parte principal a Sul, sinaliza. 
da por "p.J6”, destinada a habitação, com a área cober- 
ta de 115,60m2, quatro varandas a norte com a área des- 
coberta total de 4,20m2, e uma varanda a Nascente com 
a área descoberta de 0,70m2 e uma garagem individual 
com a área coberta de 26,50m2, com entrada ao nivel 
do rés-do-chão pela porta a nascente, sinalizada por 
“p.13º, do arruamento público sem descrição oficial, 
localizada ao nivel da cave do lado sul sendo a primei- 
ra no sentido NascentelPoente e assinalada com “RI”, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Resen- 
de sob o n.º 01238/300398-R, e inscrito na matriz cadas. 
tral da Freguesia de Resende, sob o artigo 2234 -R, 

Penhorado em: 27-02-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Silva Pinto Perei 
ra, casado, com Bl 11572594, NIF 204329191, com ende- 
reço: Urbariização da Portela, Lote 2 - 2.º Dt”, Resende; 
Maria da Conceição Bernardo G. Pereira, casado, com Bl 
10858704, NF 207325618, com endereço; Urbanização 
da Portela, Lote 2 - 2.º Dt.*, 4660 Resende; João Pinto 
Pereira, casado, com Bl- 9378827, NIF 175267235 e ende- 
reço: Lugar da Ponte, S. Martinho de Mouros - Resende. 

Valor a anunciar: € 80275,00 x 70% = € 56192.50. 

É fiel depositário: Arlindo Pinto Sequeira, Presidente 
da Junta de Freguesia de Resende. 


Resende, 17-01-2005 
A Juiza de Direito 


Alexandra Marques 
Lopes 


O Oficial de Justiça 
Fernando Libertário L, 
Moreira 


“Old NS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3: JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1099/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Abílio Fernando Martins de Sá Cruz 
e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 24-02-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pelas letras “EJ”, 
correspondente a uma habitação no 6.º andar 
esquerdo traseiras, com entrada pelo n.º 273, do 
prédio urbano sito na Rua Dr. Severiano, n.ºs 267, 
273, 275, 277, 279, 289 e 291 e Rua Américo de 
Carvalho, n.ºs 170, 176, 178, 188, 192, 200, 204 e 
214 da freguesia de Fânzeres, Gondomar, descri- 
to na Conservatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 02737/20032000 e inscrito na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o art.º 
2964, penhorado a Abílio Fernando Martins de Sá 
Cruz, residente na Rua Dr. Severiano, n.º 273 -6.º 
esq” Tras, Fânzeres, 4420 Gondomar. 

Preço mínimo: € 49.000,00 (quarenta e nove mil 
euros) 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, com domi- 
cilio na Rua Real, 778, Vilar, 4480 Vila do Conde. 


Gondomar, 07-01-2005 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça - 
Dr.* Claudia Salazar 


Fernanda Gonçalves 


“O amb 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2 JUIZO COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 511/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na 
Av João XXI, n.º 63, em Lisboa. 

Executados: Henrique José Inácio Coelho Sibrão e 
mulher, Carla Cristina Rodrigues de Moura, casados 
em regime de comunhão de adquiridos e residentes. 
no Bairro Novo de Paranhos, bloco 1, n.º 229, 11 no 
Porto e Manuel Francisco Oliveira Ramos e mulher, 
Sandra Cristina Rodrigues Correia Ramos, casados no 
regime de comunhão de adquiridos e residentes na 
Rua D, João IV, n.º 111/2.º dt, Vermoim, Maia. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre o 
bem penhorado aos executados acima indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tal bem, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: "Fração autónoma identificada 
pela letra “I", correspondente a uma habitação no ter- 
ceiro andar esquerdo, frente, com entrada pelos n.ºs 
42 do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua do Monte da Giesta, n.º 38, 42 e 
44, da freguesia de Rio Tinto, Gondomar, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o 
nº 1316/2078 e inscrito na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o art.º 9869”, 


Gondomar, 11-01-2005 


A Juiza de Direito al de Justiça 
Dr Ana Luísa Gomes Rui Manuel Martins 
Loureiro da Silva 


56 PUBLICIDADE 


“Oto o 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


AEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


PROCESSO: 8454/03.07TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Elias Correia Sarmento e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro, 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 715. 

Art. Matricial: 1712.º 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras. 
“AI”, correspondente ao 5.º Dt.º (Corpo I) do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal (inscrição F-1), 
designado por lote 56, sito no Lugar da Serpente, destri- 
tona 2. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 715, freguesia de Vilar de Andorinho, ins- 
crito na matriz predial urbana sob o art.º 1712. 

Penhorado aos executados: Elas Correia Sarmento, divor- 
ciado. Documentos de Identificação: NIF. 208021752. Ende- 
reço: R. Campo 24 de Agosto, 173, 4300 Porto. 

Idalina Maria Oliveira Pinto, divorciada. Documentos de 
identificação: NIF: 161719066. Endereço R. Poeta Mesqui- 
ta e Melo, N.º 1, Avintes, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005, 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles, 


Omo O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


VEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8442/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Eduardo Aurélio Leite dos Santos e outro(s), 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicadas para recla 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo:01 166. 

Art. Matricial: 3715.º.M 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “H”, 
correspondente à uma habitação no 4.º andar esq.º, com 
entrada pelo n.º 290, da Rua Marquês Sá da Bandeira, con. 
celho de Vila Nova de Gaia, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal (Inscrição F-1), descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gala sob 
on 01166, da freguesia de Mafamude, inscrita na matriz 
predial urbana sob o art. 3751.º-H, 

Penhorado aos executados: Eduardo Aurélio Leite dos 
Santos, casado. Documentos de identificação: BI; 10272781, 
NIF- 205637132, Endereço: Rua Vila Nova, N.º 117 Casa 3, 
4100-504 Porto. 

Lígia Maria Martins Costa, casada. Documentos de iden. 
tificação: BI-10617264, NIF - 192317091, Endereço: Rua Vila 
Nova, N.º 117 Casa 3, 8100-504 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005, 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Tel 


“Ola er ACHAS 


9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
Jºstcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 47/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, e outro(s) 

Executada: Maria Helena Bessa dos Santos, 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
correspondente a uma habitação no 2.º andar direito, com 
entrada pelo n.º 52, do prédio sito na Rua do Lima n.ºs 
250 e 52, freguesia do Bonfim, Porto, descrita na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial do Porto na ficha genérica 
n.º 1802:E da freguesia do Bonfim e inscrita na matriz pre- 
dial urbana da referida frreguesia sob o art.º n.º 10.754- 
E 

Penhorado em: 14-06-2002 00:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Helena Bessa dos San. 
tos, divorciada. Documentos de Identificação: BI - 5781093, 
NIF - 166409502. Endereço: Rua do Lima, N.º 52, 2.º Dt 
Porto 


Porto, 21-12-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Bráulio Martins 


O Oficial de Justiça 
Abel António Carrilho 
Rodrigues 


EM RECINTOS 
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ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
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SECÇÃO Ht INFORMAÇÕES DE CARÁCTER RICO, 
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BL) CONDIÇÕES RELATNAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
LL) A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO ESTÁ RESERVADA A UMA DETER- 
MNADA PROFISSÃO? 

No DSa 
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12) NSTIACAÇÃO PARA A UTILIZAÇÃO DO PROCEDIMENTO 
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Paço de eme 16 de Dezembro de 204 


O Presente da Cómura Mui, 
Pedro Oliveira Pinto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDA 


DE 57 


“ana NR 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DE GUIMARÃES 
2º VARA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1135/04.6TCGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
EXTRAÍDA DOS AUTOS DE EXECUÇÃO ORDINÁRIA M. 4241998 DO PORTO 
1º VARA CÍVEL - SECÇÃO CENTRAL PARA VENDA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Vitor Manuel Ferreira Moutinho e 
outro(s). 

Mandatários: Dr. Manuel Torres, Mandatário da 
Exequente, Caixa Geral de Depósitos, SA., com 
escritório na Av. da Boavista, 197-6.º A, 4050-115 
Porto; contactos: telefone - 226066472, fax - 
226067304, e-mail - manueltorres - 1716padvoa pt 

Drº Fátima Castanheira de Abreu, Mandatário 
do Executado, Vitor Manuel Ferreira Moutinho, 
com escritório na R. do bolhão, 65 - 3.º, 4000-112 
Porto; contactos: telefone - 222000196, fax - 
222000196. 

Fica deste modo V. Ex.* notificado, na qualida- 
de de Encarregado da Venda, relativamente ao 
processo supra identificado, de que foi designa- 
do o dia 28-02-2005, pelas 14 horas neste Tribu- 
nal, para se proceder à abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento nesta Secre- 
taria, pelos interessados na compra dos bens cons- 
tantes da cópia que se junta e que serão entre- 
gues pelo valor a anunciar de 70% do preço indicado 
no auto de penhora. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
depositário, Vitor Manuel Ferreira Moutinho, NIF 
- 159488281, BI - 7584756, Endereço: Rua da Fer- 
raria, 110-2.º Esq.º, 4435 Rio Tinto. 

Maria Filomena Gonçalves Moreira Moutinho, 
BI-3832435, Segurança social - 129084113, Ende- 
reço: Rua Barbosa Du Bocage, n.º 23-3.º A, 4000- 
000 Porto 

obrigado a mostrar os bens a quem pretenda 
examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer meio. 


A Oficial de Justiça, 
Adília Soares Lopes 


"lo da 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 


1ºsecção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4055/03.8TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo a dos éditos, que se começará à 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 
Descrição: Fração autónoma designada pela letra "G”, 

destinada a habitação, localizada no terceiro andar frente, 
com entrada pelo n.º 921 da Rua de Santa Catarina, do pré- 
dio urbano descrito na Primeira Conservatória do Registo Pre- 
dial do Concelho do Porto, sob o n.º 673/19960925, fregue- 

sia de Santo lidefonso, inscrito na matriz sob o artigo 6588 e 

afecto ao regime de propriedade horizontal, nos termos da 

inscrição F, apresentação quatro, de 1 de Julho de 1978, 
Penhorado aos executados: Cátia Isabel Leal Barros Silva, 

casada, documentos de identificação: NIF 212521772, ende- 

reço: Bougado (Santiago) Trofa, Edf. 7, Nova Trofa, Bl.81,3º 
esq”, 4785 Trofa; Manuel Alberto Sousa Oliveira, casado, 
documentos de identificação: B1 5946987, Licença de condu- 
ção - P-542058, NIF 155053426, endereço: Rua Mainça Bou. 

qa do Castelhano, nº 9, $. Mamede de Infesta, 4465-284 5. 

Mamede de Infesta. 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto, casado, 

endereço: Travessa Senhor de Matosinhos, 93 - 1.º esq. 4400- 

305 Vila Nova de Gaja, 


mm 


Porto, 12-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Cunha 


A Oficial de Justiça 
Elsa Maria Neto 
Soares Seixas 


“Otan do 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


5 Juizo COMPETÊNCIA ClvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6936/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos Sede 
Executado: José Manuel Correia Silva Matos e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22- 

02-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem abaixo indicado, penhorado aos execu: 

tados: José Manuel Correia Silva Matos e esposa Alme- 
rinda Maria Oliveira Cunha Matos, residentes na Rua Ale- 
xandre O'Neil n.º 40, 1º Esq, Senhora da Hora, Matosinhos, 
que será adjudicado a quem maior preço oferecer acima 

de 70% do valor base de €: 93.950,00, ou seja €: 65.700,00 

(sessenta e cinco mil e setecentos euros) 

Imóvel a vender 
Fracção autónoma designada pela letra "R”, corres- 
pondente a uma habitação, no primeiro andar esquerdo, 
com à entrada pelo n.º 40, da Rua Alexandre O' Neil, com 
arrecadação na cave, do prédio urbano em regime de pro. 
priedade horizontal, sito na aludida Rua, da freguesia da 

Senhora da Hora, inscrito na matriz urbana sob o artigo 

4082, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 

sinhos sob o n.º 01348/100992-8 e aí registado. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, « 
domicilio na Rua Agro velho, n.º 126, r/€, norte, A-Ver-O- 

Mar, Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 11-01-2005 


A Juiza de Direito 
Paula Cardoso 


A Oficial de Justiça 
Maria Manuela Moreira 


nb o 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 


"secção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 916/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, 

Executada: Ibernorte Imobiliária SA e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abaixo indicada, para reclamar 
O pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
gará a contar da segunda e última publicação do presen. 
te anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Art, Matricial; 1114 

Descrição: Terreno para construção, Lote 4, sito no Lugar 
da Raposeira, freguesia da Barca, Maia, a confrontar do 
norte com lote nº 5, do sul com lote n.º 3, do nascente 
com Álvaro Antunes Azevedo e do poente com arrua. 
mento, inscrito na matriz predial urbana da referida fre: 
guesia sob o art.º 1114, descrito na Conservatória do Regis 
to Predial da Maia na ficha genérica n.º 151 da freguesia 
da Barca, 

Penhorada à executada: Ibernonte Imobiliária SA. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 03603651, Endereço: Rua 
David Correia, 410, 4435-000 Rio Tinto. 


Porto, 12-01-2005, 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


mese ip 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 


azuutzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 257/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João Alberto Correia Resende e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 17-02-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pelas letras “E”, 
correspondente a uma habitação no 1.º andar 
esquerdo, com entrada pelo n.º 110 da Rua do 
Sobreiral, com uma garagem fechada na sub-cave, 
do prédio urbano de regime de propriedade hori 
zontal sito na Rua do Sobreiral, n.ºs 82, 84, 86, 100, 
108, 110 e 112 da freguesia e concelho de São João 
da Madeira, estando a fracção descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de São João da Madei- 
ra na ficha n.º 2627-E de São João da Madeira, ins- 
crita na matriz predial da referida freguesia sob o 
artº n.º 5344-E, 

Ovalor a anunciar para a venda é igual a 56,000,00€. 


São João da Madeira, 11-01-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Emília da Nazaré G. José Armando 


Dr. Rui Oli Maria Conceição E. L. Sousa Botelho Vaz Almeida 
tea Ne RES On de” TN 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
ventzo 2º io coMpeTÊNcA civEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 12/05.8TBMDL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Hormática - Tecnologias Informáticas, Lda. 
outro(s) 

Executados: Luz Dourada, Lda. e outro(s) 

Processo de origem: Processo n.º 1503/2001 do Braga 
Tribunal Judicial, 2.º Juizo Cível, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-03. 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de pro: 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na é fiel depositário 
do seguinte bem. 

Parcela de terreno destinado a construção urbana, com 
área de 2815mi, sita na Quinta da Cruz, a confrontar a 
Norte com estrada nacional, a sul com estrada municipal, 
a nascente com José Marcelino Cepeda, a poente com pro: 
prietário e Francisco dos Reis Basílio, omisso na Conserva. 
tória do Registo Predial de Mirandela e inscrito na matriz 
urbana sob o art.” 5253 da Freguesia de Mirandela, penho: 
rado aos executados: Luz Dourada, Lda, sede: Rua Ber 
nardo de Almeida, n.º 200- 1.º ET, Braga, 4700 Braga; Antó- 
nio João Carvalho Gama Rocha, nacional de Portugal, NIF 
168073471, Bl 9482714, domicílio: Rua Cândido Oliveira, 
n.º 132, 03 Esq, Braga, 4700 Braga; Álvaro José Lopes Car. 
doso, casado, nacional de Portugal, NIF 197520090, B1 
9667047, domicilio: Rua Afonso Palmeira, n.º 53-2.º Esq, 
4700 Braga; Anabela Rocha Fernandes, nacional de Por- 
tugal, Bl 9609803, domicílio: Rua Afonso Palmeira, n.º 53, 
2: Esq”, Braga, 4700 Braga. 

Valor base; Acima de 70% de €: 10.405,30. 


Mirandela, 14-01-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1686/03.07BGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: José António Martins Neto e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abai- 
xo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma desig- 
nada pelas letras "AAAI”, correspondente a uma 
habitação no terceiro andar direito, sito na Rua 
das Cavadas, 122-B, freguesia de Rio Tinto, Gon- 
domar, descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar na ficha n.º 2578-AAAI de Rio 
Tinto e inscrita na matriz predial urbana da refe- 
rida freguesia no artigo 13.263-AAAI 

Executados: José António Martins Neto e espo- 
sa Maria José Alves Marques Silva Neto, domici- 
lio: Rua das Cavadas, 1228, 3.º Dt.º, 4435 Rio Tin- 
to 


Gondomar, 15-12-2004, 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


De caras Ee tiro Dr. Cláudia Salazar Filomena Correia 
EE E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA TRIBUNAL JUDICIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
VARA DE COMPETÊNCIA sta sento 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8450/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Marco Paulo Sousa Oliveira e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla: 
marem o pagamento dos respectivas créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00273/020287-8 

Art. Matricial: 7391-B, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B*, 
correspondente à uma habitação, localizada no r/c, dt. 
inscrita na matriz sob o art.º 7391-8, com entrada pelo n.º 
222, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal sito na Rua do Agro, freguesia de Santa Marinha, 
concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00273/020287-8, freguesia de Santa Marinha. 

Penhorado em: 09-06-2004 - 09.10.00 

Penhorado aos executados: Marco Paulo Sousa Oliveira, 
solteiro, documentos de identificação: Bl 12311175, NIF 
212461435, endereço: 37 Readle Close, Welland. Pei - 4 X 
A, 0000-000 Petsr-Borough - Ingland; Fátima Regina Sou 
sa Oliveira Costa, solteiro, documentos de identificação: BI 
12537858, Nif 231974477, endereço: 37 Readie Close, Wel- 
land. Pei - 4 X A, 0000-000 Petsr-Borough - Ingland. 


Vila Nova de Gaia, 10-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 666/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outros) 

Executados: José António Marques Loio e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02 
2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para à abertura de pro. 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1245 - freguesia de Quiaios, Figueira da Foz - 
1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1821 - freguesia de Quiaios, Figueira da 
Foz - Serviço de Finanças.2 

Descrição: Prédio urbano, designado por lote N, sito no 
lugar de Praia de Quiaios. 

Penhorado em; 10-04-2002, 00.00.00, avaliado em: € 
175.000,00 

Executado; José António Marques Loio, divorciado, docu: 
mentos de identificação: BI 2525628, NIF 143317458, ende- 
reço: Rua Parque Merendas, Praia de Quiaios, moradia 10, 
3080 Figueira da Foz. 

Fiel depositário: Manuel Fernando Rascão Marques, divor 
<iado, documentos de identificação: Cartão profissional 
1809, NIF 170973328, endereço: Largo Tenente Valadim, 2, 
3/5, Apartado 2047, 3080-035 Figueira da Foz 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 175.000,00 

Não serão consideradas as propostas de valor inferior à 
80% do valor base da venda - 140.000,00 - nem as que 
não identifiquem os proponentes, Ni, NIF e morada. 


Figueira da Foz, 17-01-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. António Carvalhão 


O Oficial de Justiça 
João Paulo Almeida 


“Oem 
1.º VARA CÍVEL 


DO PORTO 
aºstcção 


PROCESSO: 113/05.21VPRT| 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Domingos Maia. 
& Pires, Lda 

Executada: Lordipinta 
Pintura e Construções, Lda. 

Processo de arigem: Pro- 
cesso n.º 2399/03 BTBGOM 
do Gondomar - Tribunal Judi 
cial, 1º Juízo Competência 
Civel, 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 
21-02-2005, pelas 14h00, nes. 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Imóvel: Prédio urbanosito 
à Rua Justino Teixeira, 574 a 
582, na freguesia de Cam 
panhã, do Porto, com a área. 
coberta de 99ma e desco- 
berta de 130m2, inscrito na 
matriz competentesobon* 
5529, descrito sob on.º 1705, 
do ivo 8.5, Secção 3, aque 
corresponde a ficha 
2607/18990128, na 1º Con- 
servatória do Registo Predial 
do Porto e aí registado a 
favor da executada pela ins 
ctição G2 0001102045. 

Valor base: 500.000,00. 

Penhorados é executada: 
Lordipenta - Pintura e Cons 
truções, Lea NOS 502686499, 
“Som: Rus do Amparo, 
10, 4350.031 Porto, 

O bem será arrematado 
pelo valor superior a 70% 
do valor base acima indica- 
do 

É fel deponitário José Bar 
bona, endereço Rua Augus 
to nº63-1º frente, 4100 
Porto, que fica com a obri- 
gação de ox montrar a quem 
o pretenda examinar -antº 
BSI" do CPC 


Porto, 11-01-2005 


A Juita de Direito 
Dr: Teresa Maria Santos 
A Oficial de Justiça 
Hortênsia Margarida F. 
Leitão 


me A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ANADIA 
auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 46/00.9TAAND 
Pro Comum fbumal ingl) 


O Dr Justino Strecht Ribei: 
ro, Mm Juiz de Direito do 
2º Juízo - Tribunal hudicil de 
Anad 

Faz saber que no Processo 
Comum Singular nº 
46/00 9TAAND, foram con- 


denados por sentença de 31 
de Julho de 2003 ox arguidos 
JOAQUIM DAS NEVES FER. 
REI 


casado, filho de Luis. 
ra e de Aurélia Vieira 
das Neves, residente Edifício 
5 Gabriel - Bloco A - 34d. 

= Fracção By, Rua dos Olivais, 
3789-228 Anadia, por um ri 
me de abuso de confiança em 
relação à Segurança Sociaina 
forma continuada, p e p, pelas 
disposições conjugadas dos 
art307 nº 2e Fº doc. 
Penal e 107º nº 1e 105 nº 
1do RG1T aprovado pela 
ein.” 15/2001, de SA na pena 
de 12 meses de prisão, sus. 

pensa na sua execução pelo 
período de 4 anos, sob a con. 

dição de pagar as contribui. 
ções à Segurança Social em 
divida e acréscimos legais no 
praza de 4 anos desde a con- 
Senação e Lider - Investimentos 
Cerâmicos, As, pessoa colec- 
tivan." 502917873, com sede 
na Malaposta, por um crime 
continuado de abuso de con- 
fiança em relação à Segurança 
Social p. e p. pelos art 30º 
nº2e 79º do Codigo Penal 
e107n" 1 doRGIT napena 
“he 300 dias de multa à razão 


Anadia, 20-12-2004 


O Juiz de Direito. 
Justino Strecht Ribeiro 
A Oficial de Justi 
Amélia Rodrigues 
Nogueira 


end 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 
1: lo comperência civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2050/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral 
Crédito Predial Português, SA, 

Executada: Maria Alexandra 
Tavares Monteiro, 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 31-01 
2005, pelas 14 horas, neste Tri 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secreta 
ria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra do bem 
adiante indicado, sendo o valor 
a anunciar de € 108.500,00, ou 
seja, 70% de € 155.000,00. 

Fracção autónoma designa- 
da pela letra "Nº do prédiosito 
naRD, Antônio de Castro Me. 
teles, com entrada pelo nº 1387, 
correspondente ao 2ºDt 
cito na Conservatória do Regis 
to Predial de Gondomar sob o 
n.º 159470598, freguesia de 
Baguim do Monte e omiso na 
competente matriz predial, 

Penhorado à executada Maria 
alexandra Tavares Monteiro, 
domicilio: RD. Antônio de Cas. 
tro Meiroles, nº 1387, 2º Dt, 
Baguim do Me Ro Tt 

fiel depositário: Mário 
Manuel Bernardo Salgueiro, 
domicilio: Visconde de Santa 
Marta, n.º 146, 4430-707 Valon 
90, à Quem compete a obriga 
são preceituada no art * 891º 
docrC 


Gondomar, 04-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr: Leonor Pimenta 
Ribeiro 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Gomes 


Cet oe Mºus 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MIRANDELA 
aruulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 183/03.87BMDL 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Abilio Augus 
to Bras e outro(s) 

Executado: Anibal José 
Pires 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
17-02.2005, pelas 09h30, nes 
te Tribunal, para à abertu 
ra de propostas, que sejam 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Quota em 
Sociedade 

Registo: 544 Mirandela 
Conservatória Registo Comer 
cial 

Descrição: Quota social 
que o executado Anibal José 
Pires detém na sociedade 
IVODOURO - Sociedade 
Transtormadora dos Produ- 
tos da Vinha, Lda, com o 
NIPC n.º 503 710 822, com 
sede no Cachão, freguesia 
de Frechas, concelho de 
Mirandela 

Penhorado em; 1007-2003 
- 00.00.00, avaliado em: € 
1.500,00 

Penhorado ao executado: 
Anibal José Pires, viúvo, ende- 
reço: Av* das Comunidades. 
Europeias, s/n, 8370-000 
Mirandela. 

Valor base: €: 1.500,00, 


Mirandela, 06-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr Olinda Morgado 
e Campos 
A Oficial de Justiça 
Maria José Ribeiro 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


Audiência (18/01) ———— Share (18/01) Satélite e Cabo 
Senhora do Destino SIC 417% EZ SIC 311% SPORTTV 
Jornal Nacional TVI 31,8% EH ni 27,9% 15.30 - Natação: Taça do Mundo; 16.40 - Informação; 
Jomalda Noite SIC 30,5% 16.50 - NBA, LA Lakers-Minnesota; 19.00 - Informação; 
E Ent) RIPI 241% 19.20 - Râguebi: Actualidade; 20.00 - Futebol: Atl, Ma- 
Supermalucos do Riso SIC 31,2% Z drid-Lorca; 22.00 - Reportv; 22.30 - Futebol: Reportagens; 
Telejornal RTP1 29,3% ]=1 E 4,4% 23,30 - Grelha de Partida; 00.30 - Golfe: European Tour. 
E : EUROSPORT 
—= SS RTP1 16.30 - Esqui Alpino: Taça do Mundo; 17.45 - Skeleton 


Taça do Mundo; 18.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 19,15 - 
Snooker: Open de Gales; 22.00 - Rali: Campeonato do 


06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 
07.00 Bom Dia, Portugal: Magazine dedicado 0645 lolo: 07.30 Diário da Manhã: Mundo; 22.30 - Notícias; 22.45 - Trial: Campeonato do 
Programa de informação da à imigração Zentrix. Jimmy Newtron, Notícias da manhã, infor- Mundo Indoor; 23.45 - Ténis: Perfil dos Jogadores; 00.00 
manhã. Com linguagem 0730 Zig Zag: Excalibur, Los Luchadores, mação do trânsito, bolsa, f s 
gestual As Coisas Lá de Casa, Guida e o Shin Chan, Fantastic Four, tempo. Tenis: Tomelo Grand slam 
10.00 Praça da Alegria: Monstrinho, Tweenies, Livro de Ace Lightning 10.00 Você na TV!: 
Talk-show da manhã apre- Histórias, Do Re Mi Fa Donut, 08.30 A Minha Família Talk-show com apresentação 
sentado por Jorge Gabriel e Uma Família Feliz, Estrelinhas, É Uma Animação de Manuel Luis Goucha e LUSOMUNDO Premium 
Sónia Araújo Jorge e Marta, O Rapaz Kam- 09.5 Uma Aventura Gristina Ferreira F e 
13.00 Jornal da Tarde pung, Os Hoobs, Oliver Twist, na Biblioteca 13.00 Jornal da Uma 16,00 - Tully; 17.45 - American Pie, O Casamento; 19.20 
14,10 Os Lobos: Giber-Heróis, Inspector Fabre, 10,00 SIC 10 Horas: 14.15 Bora Lá, Marina - Agenda da Semana; 19.40 - Bowling for Columbine, 
Série portuguesa Chamem a Polícia Talkshow com 15.00 Olhô Vídeo: Ha E ea RR 
15.15 Portugal no Coração: 1215 Quiosque apresentação de Fátima Lopes Com apresentação 2140-535 mm; 22.00 - O Espião sou eu; 23.35 - Alex e 
Talk-show da tarde 12.30 National Geographic 1300 Primeiro Jornal de Cláudio Ramos | Emma; 01.10 - O Poder da Esperança. 
17.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 13.00 Zig Zag: 14,00 Rex o Cão-Polícia: 15.30 Olhos de Água: 
Concurso O Homem-Aranha Série de ficção Telenovela portuguesa 
18.00 Futobol: 1330 Euronews 15.00 Às Duas por Três: 16.445 Quem Quer, Ganha: LUSOMUNDO Gallery 
52 Edição Tomeio Interna- 14.15 Tudo em Família Talkshow da Tarde Concurso apresentado 
cional do Vale do Tejo -2005 15.00 Liga dos Últimos 1645 Gabriola, Cravo e Canela: por Iva Domingues 15.55 - Difamação; 17.35 - Mary Reilly; 19,20 - Um Golpe 
20.00 Tolejornal 16.00 Hora Discovery: Telenovela brasileira. 1730 Mistura Fina: Ee 3 ã Em 
21.10 Contrainformação Documentário N7AS Caboda: Telenovela portuguesa em ltélia; 21,00 - Liam; 22.30 - Hilary e Jackie; 00.30 - Tt 
21.15 Um contra Todos 17.00. Notícias RTPN das 17 Horas Telenovela brasileira 18.15 Baía das Mulheres: gre na Bruma, 02.00 - Um Golpe em Itália, 
22.15 Debate da Nação 1730 Entre Nós 1845 Cor do Pecado: Telenovela portuguesa 
23.15 Carta de Chamada 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 19.00 Morangos com Açúcar: 
00.15 Sessão da Moia-Noito; 18.30 Causas Comuns 19.30 Now Wave: Telenovela portuguesa 
A Última Viagem 19.30 Zig Zag: Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional SO MUDAR 
para Veneza Bom Dia, Benjamint; Do Re 20.00 Jomal da Noite 21.15 Os Batanetes 16.35 - Assassinos Perfeitos; 18.15 - Trio Fatal; 19.45 - O 
02.00 RTP Cinema: Mi Fa Donut, Tik Tak, Inspec- 21/15 Zero em Comportamento: 22.00 Mistura Fina: 5 
Ercaiiade tortab, Uia o Homo Rdáncváda poruiguads Esconderijo; 21.30 - Uma Vez na Vida; 23,20 - Guardião 
03.55 Televendas 20.15 Quiosque 22.00 Supermalucos do Riso 23.00 Bala das Mulheres: das Almas; 00.45 - Mr. Frost, O Assassino; 02.15 - Trio Fa- 
20.30 A Estrela É Ela: 2230 A Senhora do Destino: Telenovela portuguesa ta 
Série estrangeira Telenovela brasileira 00.00 Tá-se: 
21.00 Hora Discovery: 2330 Cabocla: Teatro 
Documentário Telenovela brasileira 01.15 Cartaz das Artes 
22.00 Jornal 2: 00.30 Crime sob Investigação 02.00 A Armadilhados HOLLYWOOD 
2230 Anjo Negro: 0130 Flash 0230 TVI j 
a corar OE * Carte Codtarál AR Made ve NS 15.00 - Batota no Jogo; 16.33 - Cinema Cinema Cinema; 
23.30 Magazine: 0230 A Vingadora: Série estrangeira 17.00 - Vera Cruz; 18.33 - Hollywood One On One; 19.00 
o Es ati as Rica fed e 03:30 A Lei da Rua: - Reflexos num Olho Dourado; 20.49 - Drew Barrymore; 
00.00 Consei E 
ps eee rala asia 21.00--O Grande Leboweki; 22.56 - Nervos na Sala de Au- 
01.30 Livro Aberto Série de ficção estrangeira la; 23.00 - Rumo ao Sol; 00.37 - Russel Crowe; 00,44 - Até 
0245 Euronews que a Morte os separe; 01.02 - O Mundo das Estrelas; 01.26 
- Vamos embora; 01,39 - Hollwood One On One; 02.04 - 
Informativos. 
— destaque SIC Mulher 


16.30 - As Manias de Stark; 17.00 - Passaporte; 17.30 - 
Querido, Mudei a Casa; 18.00 - The Oprah Winfrey Show, 
18.45 - Elas em Marte; 20,00 - Cybill, 20.30 - Doido por 
ti; 21.00 - Poder e Traição; 22.00 - A Juiza; 23.00 - Sexo e 
a Cidade; 23.30 - Whoopi; 00.00 - Começar de Novo. 


Tá-se 


Com Inês Castel-Branco, Hugo 
Sequeira, Madalena Brandão e Ricar- 
do Peireira, esta peça centra- 
-se na vida de quatro jovens adultos, 
que são amigos desde sempre e vi- 
vem juntos há alguns anos. Além de 
dar destaque aos fortes laços de ami- 
«ade entre eles, a trama pretende 
mostrar que não existem pessoas 


perfeitas e que temos de aprender a Bowling For 
Conselho de estado viver com todas elas, Columbine O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Duesenberg; 17.00 - A História do Motor; 18.00 - 
Pequenos Electrodomésticos; 19.00 - Condoleeza Rice; 
20.00 - Antiguidades de Valor Incalculável; 20.30 - Esta Se- 
mana na História; 21.00 - Viagem à Lua; 22.00 - Duesen- 
Michael Moore, um dos mais po- berg; 23.00 - A História do Motor, 00.00 - Pequenos Elec- 
lémicos realizadores da América, in- trodomésticos. 
vestiu de novo no seu género de elei- 
ção - documentário com doses de 


SIC RADICAL 


16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19,30 - Curto- 
circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily 
Show, 20.30 - Star Trek Next Generation; 21,15 - Max Mú- 
sica; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - Stargate; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Grita Ban- 
ai 


Numa altura em que se debate a 
Lei Antitabagismo, o Conselho de Es- 
tado promove um grande debate en- 
tre médicos e fumadores, com mode- 


ração de Eduarda Maio. Os convida- ficção e epinos mistura. À revisita- MIV 

a . y ão que Moore faz aqui gira em tor- 
dos são Carvalheira Santos, médico hi na massacre que SER not. 16.30 - TRL; 17.30 - MTV Burned; 18.00 - Re-action; 
pneumologista, António Vaz Carnei- ceu de Columbine, nos EUA, e que 19.00 - US Top 20; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
ro, médico cardiovascular, e dois fu- visa criticar, entre outras coisas, a po- missed; 22.30 - One Bad Trip; 23.00 - Diary; 23.30 - Mix 


madores em diferentes faixas etárias. lítica de posse de armas . Show Live 
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ROTEIRO E 


CINEMA-DESTAQUE 


PERTO DEMAIS 


Patrick Marber é o autor desta peça 
escrita originalmente para o teatro, e 
foi ele próprio que a adaptou para o 
cinema. 

“Closer”, no original, é mais uma 
história intrigante de paixão, drama, 
amor e abandono, envolvendo dois 
casais — Alice (Natalie Portman) & 
Dan (Jude Law) e Anna (Julia Robests) 
& Lamy (Clive Owen) —, que se toma 
ainda mais complicada quando o 
homem do primeiro casal se começa 
a familiarizar com a mulher do 
segundo. Embora com algum humor 
no ar, este drama centra-se sobretudo 
na infidelidade nos dias de hoje e vale 
pelo trabalho dos actores e pelos. 
cliájogos. À frenta da operação, o 
competente Mike Nichols, realizador 
da recente sénie televisiva “Anjos na 
América” (2003) ou dos clássicos. 
“Quem Tem Medo de Virginia Woolf?” 
(1966) e “A Primeira Noite” (1967), 


Realizador: Mike Nichols 
Intérpretes: Julia Roberts, Jude Law, 
Natalie Portman, Clive Owen. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Ban. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50. M/12 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story, com Queen Lat 
fah, Jimyny Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45. M/12 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Juha Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h40, 15h45, 


17h50, 19h55, 22h00. W16 


SALA 2 « Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chnwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee. 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W/12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
M2 


SALA 4 e A Rapariga 


Santa 

De Lucrecia Marte, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandio Urdapileta, Sessões às 
14h0O, 16h30, 19h00, 21h30. 
Mi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Miz 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 226092078. 


Maria Cheia de Graça 


Sessões às 17h00, 19h15, 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Try Parker e Mat Stone, 
com as vozes de Alec Balciun, 
Trey Parkes, Matt Stone. Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 2210 
e 00h35. W16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h30, 
18h00, 21h45 e 00h30. M12 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h25. M12 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50. W16 


House of the Dead 

= A Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Ion Leito, Clint Ho- 
ward, Sessões às 16h35, 18h55, 
21h55 e 00h10. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e 
Oth00.M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofor, Wil Ferri, Johnny Lee 
Miler Sessões às 16h25, 18h50, 
22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 e 00h15. W12 


Um Filme Indecente 

De John Water, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxile e Chris 
Issak, Sessões às 16h55, 19h20, 


22h00. M12 21h30, 00h25. W16 
; Alfie e as Mulheres 
De Charles Shyer, com Jude Law, 
ARRÁBIDA Mansa Tomei, Jane Krakowta, 
Tel. 223778800 Sessões às 16h45, 19h10, 
21h35 e 00h05. M12 
A Feira das Vaidades O Fantasma da Ópera 
De Mira Nair, com Reese Wi- De Andrew Lloyd Webber, com 


therspoon, Eleen Atkins, Jm 
Broadbent. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h55. M/12 


Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
16h05, 19h05, 22h05. M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. M16 


Caçadores de Mentes 
De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool) e Patricia Velasquez. 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h40 e 00h35. M16 


Drama 
O Tesouro N NG 
De Jon Turteltaub, com Nicolas NORTESHOPPIN G 
Cage, Harvey Kettel, Jon Vowght Tel 229571500. 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h50 e 00h40. M/12 ese nu 
E = SALA VIP « O Fantasma 
Alexandre, o Grande da Ópera 
De Oliver Stone, com Colin Far- De Andrew Lloyd Webber, com 
rel, Angelina Jobe e Val Kimer Minnie Diver Miranda Richard 
Fr dad NThAD e 22h20, son e Gerard Butler, Sessões às 
e E 12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 
Os Super-Heróis Mm2 
De Brad Bird, com as vozes de TE ES 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, SALA 2 * As “Amigas” 
Jason Lee. Versão portuguesa: do Meu Namorado 
sessão às TENTO. MO6 De Nick Hurran, com Bnttany 
e mean Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
O Novo Diário de Bridget a 
Jones 15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
De Beeban Kidron, com Renée MZ 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh. am 
Grant. Sessões às 18h55, 21h30 SALA 3 *« Vamos Dançar? 
00h20. M12 De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
GAIASHOPPING 15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 
Tel. 223791697 Mm 
—— SALA4 e Team América: 
SALA 1º À Tua Imagem Polícia Mundial 
Sessões às 13h10, 16h10, De Trey Parker e Matt Stone, 
19h00, 21h55, 00h25. M/12 com as vozes de Alec Baidum, 


Trey Parker, Matt Stone. Sessões. 


SALA 2 é Os Super-Heróis às 13h15, 16h15, 18h35, 21h30 


De Brad Bird, com as vozes de 


Holy Hunter, Samuel L Jackson, 20010. M16 
Jason Lee. Sessão às 14h30. SALA 5 Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
jo da Princesa 2 Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Sessões às 17h25, 21h50, Jason Lee. Sessão às 14h15. 
00h35. M12 MO6 
SALA 3 « Ocean's Twelve OTesouro 
De Steven Soderbergh, com De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- Cage, Harvey Keite, Jon Voight 
therine Zeta-Jones. Sessões às Sessões às 17h30, 21h50, 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25, 00h35 M12 
00h15.M/12 x GE, 
SALA 4 * Vamos Dançar? PALA 6 = Alfiecas 
De Peter Chelsom, com 
Gere, Jennifer Lopes e SusanSa- De Charles Shyer, com Jude Law, 
fandon, Sessões às 12h55, Marisa Tomei, Jane Kato, 
15h25, 17h55, 21h20, 23h50. Sessões às 13h10, 18h30 e 
mz 00h05. M12 
SALA 5 e Paparazzi À Procura da Terra 
De Paul Abascal, com ColeHan- do Nunca 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan De Marc Forster, com Johnny 
Sessões às 13h30, 15h30, Depp, Kate Winslet e Dustin 
17h30, 19h35, 21h35, 23h55. Hoffman. Sessões às 15h35, 
MZ aa MO6 
SALA 6 » House of the SALA 7 e Ocean's Twelve 
Dead - A Casa da Morte 
De Steven Soderbergh, com 
De Uwe Bol, com Jonathan Ba Pt Gong Rca a 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- pela rpes ho RO 
Ward, Sessões às 13h00, 15h05, therne Zeta-Jones Sessões às 
17h, 19h20, 21h45, 0ON30 12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
Mo 00h30. Wi2 
SALA 7 e O Tesouro SALA 8 e Paparazzi 
De Jon Turteltaub, com Nicolas. De Paul Abascal, com Cole Han- 
Cage, Harvey Keie, Jon Voight ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h05, 16h35, Sessões às 14h10, 16h30, 
21h10, 00h00. Wi2 18h40, 21h35 e 23h55. M/12 
SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 
De Danny Leiner, com John Cho MAIASHOPPING 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h00, 00h26 JL z2êrm0sso, 
mz 
SALAS = TáxideNova” SALA e Vamos Dançar? 
om TR de Nova De Peter Cheisom, com Richard 
De Tim toy com Queen Lat Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- fandon. Sessões às 13h50, 
mor. Sessões às 13h35, 15h45, 16h15, 18h40, 21h35, 00h00. 
17h55, 21h30, 00h10. W12 Mm 


SALA 2 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h45, 00h05. W16 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
theme Zeta-Jones, Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40, 
00h15. W12 


SALA 4 e O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Loyd Webber, com 
Minnie Drives, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20, 00h10. 
wi 


SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h30, 23h50. M/12 
SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h35, 
Mo6 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Fejo. Sessões às 16h10, 18h15, 
20h15, 22h15, 00h20. W12 


SALA 7 * Caçadores 

e Mentes 

De Renny Hartn, com Val Ku 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05, 00h25 MW16 


SALA 8 « As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Le 
vmgston. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h55, 21h55, 00h15 
Miz 


SALA 9 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h30, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00, 
00h05. W12 


SALA 10 * O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voght. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h50, 00h35. M/12 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
V7NSO, 19h50, 21h50, 23h55, 
Miz 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * A Feira das 
Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broadbent Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h15. 
Mn 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 
Miz 


SALA 3 e Perto Demais 
De Mike Nichobs, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h50, 00h10. M16 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. W12 

SALA 5 « Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15 
Mi2 


SALA 6 « As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brtany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25. 
Mi2 


SALA 7 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lat- 
fah, Jmmy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30, 
MZ 


SALA 8 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. W12 


SALA 9 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30. M06 


Melinda e Melinda 

De Woody Alien, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Mile. Sessões às 22h10 e 
00h30. M/12 

SALA 10 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, MG 


Um Filme Indecente 
Sessões às 18h20, 22h05 e 
O0h35. MG 


SALA 11 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho. 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 
23h45. MI2 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debe Lee 
Cartington, Andrew Ableson 
Sessões às 14h00 e 16h10. 
MO6 


O Tesouro 

De Jon Turteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keste, Jon Voight. 
Sessões às 18N30, 21h35, 
OOhIS, 00h30 MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Drives, Meanda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
17h00, 22h00 M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Grande Moca, — 
Meu 


De Danny Lemes, com Job Cho 
e Kal Penn. Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00. W12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 16h00 e 18h30. M/06 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rus nas, António 
Feio. Sessão às 21h30 MZ 


SALA 3 + O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 16h00, 18h30, 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires, Encena- 
ção de Ricardo Pais. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de Jojo Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

OCONTRABAXO 

De Patrick Suskind. Quartas às. 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Expenmental do Porto. 

Quinta a sábado às 21h45. 
Domingo às 16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emiia Canalho, De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 
Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Contagiarte 
PINTURA "REARRANJOS* 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES” 
De António Pedro, Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Carvalho, Até 31/01 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA “ATLANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga 

De terça a domingo das 22h00 
85 02h00. Até 23/01 


Galeria 11 
PINTURA "DEBOSCH" 

De Miguel Teles da Gama 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 


21h30.M12 Até 15/02 
SALA 4 * Caçadores Galeria Arte Liga 
de Mentes dos Combatentes 
De Renny Han, com Val Kiime, 
ULCool) e Pici Velasquez De Jorge do Camo. Até 2501 
Sessões às 16h30, 19h00 e E 
5 Galeria Fernando Santos 
BMoMi6  pNTURAEDESENHO 
SALA 5 * O Fantasma De Vitor Pomar. Até 1/03 
da Gisa fosso RR 
Galeria Homo Habilis 
Pe Andre Lord Weber. com COLECTIVA DE PINTURA 
Minnie Diner, Miranda Ruchard- ERCUIURA 
GER do pe Até3U01 
16h00, 18h50, 21h55. Mr12 
SALA 6 * Oceam's Tweive Galeria Minimal 
eeiadeteem  “oBsigo o uno: 
est de da De Alexandre Cabrita, Até 2/03. 
16h15, 18h45, 21h45, M/12 Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 
De Graciela Fuentes. Segunda e 
MÚSICA sábado das 15h00 às 19h30. 
Iv, E Terça a sexta das 10h00 às 
—— 12h30 e das 15h00 às 19h30 
Teatro Helena Sá e Costa Até 2/03 
ecos aero 
Kesteman. Às 21h30 Rufo Ficaria 
De Lus Fipe Rodrigues. 
TEATRO E 
Livraria dos Lóios 
Contagiarte CERÂMICA 
HEARTBEAT Do mestre Luís Soares. De se- 


De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Problema nº 1194 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - VALE PROFUNDO DE PAREDES ÍNGREMES 
TALHADAS EM FORMAÇÕES PERMEÁVEIS, NO FUNDO DO 
QUAL PODE CORRER UM RIO; Oceano. 2 - Que são do ar; 
Coima; Muda para outro dia. 3 - Bromo (s.q); Dividir em lo- 
tes; Margem elevada de um rio (invert); Estanho (s.,). 4 - 
Ave trepadora do Brasil; Sujeito a irar-se. 5 - Telúrio (s.q.); 
Arma de arremesso; Abrev. de senhoras; Rio da Suiça. 6 - Pau- 
ferro; Modo de dizer. 7 - Espaço de trinta dias; TRANSFOR- 
MAÇÃO DA NEVE E DO GELO EM ÁGUA QUANDO A TEM- 
PERATURA SOBE ACIMA DO PONTO DE CONGELAÇÃO. 8 - 
Época; Letra grega. 9 - Sódio (s.9.); Fruto da româzeira. 10 
- Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; 
Prep. de lugar onde. 11 - Base portuguesa; Ruténio (5.q,); 
Bailarico brasileiro, espécie de fandango. 12 - Amuara; Ato- 
lar (invert). 13 - Espaço de doze meses; Inter. de dor; Extre- 
midade do braço. 14 - Sumo da uva, antes da fermentação; 
ESTREITA LÍNGUA DE TERRA QUE LIGA DUAS ÁREAS CON- 
TINENTAIS; Televisão Italiana (iniciais). 15 - Aténio (5.9); Dá 
ordens; Despertar. 16 - Espaço de tempo entre o nascer e o 
pôr do Sol (pl); Eia; Quinhentos e seis, em romano; Poeta en- 
treosGregos. 17 -Suf. de agente; Alojamento de soldados; 
Quarto de dormir. 18 - Flor da roseira; Estás; Grão seco da 
uva; Graceja. 19 - Cromo (5.q.); Juiz de Israel; Discursa; Cobre 
(sq). 20 - Muito; Sinal ortográfico; Nitónio (s.q); Botequim. 
21 - UNIDADE EQUIVALENTE À SEXAGÉSIMA PARTE DE UMA. 
HORA; Porco; Dividir ao meio; Apelido. 


VERTICAIS; 1 - ABAIXAMENTO DE DETERMINADO TERRENO 
EM RELAÇÃO AOS QUE O ENQUADRAM; Aquela que ama. 
2 - Fundira; O que faz obras de tanoaria; Mil e um, em ro- 
mano. 3- Érbio (s.q)); Gasta; Feiticeiros; Despidas (invert). 4 
- Campo semeado de cereais; Grosseira; Palmeira do Brasil. 
5 - Bolo usado pela Páscoa; Transpiração corporal. 
&- Pref. de igualdade; Planta chinesa; ORIGINALMENTE, UMA. 
TERRA DESABITADA E INCULTA. 7 - Irmão do pai; Moedas 
japonesas. 8 - Adorar; Resmungar; Abrev. de altitude. 9 - Ri- 
jas; Basta; Negativa. 10 - Artigo antigo; Abrev. de senhor; Pri- 
meiro de todos os números; Arma de arremesso. 11 - Uma 
das ilhas Jónias; Vazio (invert). 12 - Rabinos; Domesticaram; 
PEQUENO SISTEMA DE BAIXAS PRESSÕES EM QUE OS VEN- 
TOS SOPRAM NO SENTIDO CONTRÁRIO AO DO MOVIMENTO 
DOS PONTEIROS DO RELÓGIO NO HEMISFÉRIO NORTE E NO 
SENTIDO DO MOVIMENTO DOS PONTEIROS DO RELÓGIO 
NO HEMISFÉRIO SUL. 13 - Quatro, em romano; Uma cen- 
tena; Qualquer vaso pequeno, com asa; Grande artéria do 
corpo humano. 14 - Medida de uma superfície; Produz; Pro- 
duziram sons. 15 - Mil e quinhentos, em romano; Flagelo; 
Rio costeiro de França; Pôr na idéia. 16 - Inter). de dor (pl); 
Acto de rolar; Corda que serve para içar velas ou bandeiras, 
nos navios (pl). 17 - CORDILHEIRA NA ÁFRICA DO SUL, ES- 
PECIFICAMENTE APLICADA A UM VEIO DE OURO PRÓXIMO 
DE JOANESBURGO; Pedra de moinho; Fica amuado; Pão de 
milho; Larva que se cria nas feridas dos animais. 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Geografia 


OComérciodo Porto 
Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KOGOLLOS RUBIO 


SS 


Esta primeira menção honrosa da revista 
Szachy de 1968 "resume-se" a um problema 
clássico de "mate em" sete. Nesta coluna diá- 
ria não publicamos este tipo de problema 
onde os temas são de tipo diferente, onde o 
lado que dá mate pode ter uma vantagem 
material avassaladora, e onde os temas prin- 
cipais não estão na possibilidade de vitória 
mas no número de jogadas (irrelevante no 
xadrez de competição) para alcançar o mate. 
Além disso, os computadores resolvem pro- 
blemas de mate de uma forma quase ins- 
tantânea e muitas vezes não conseguem 
(nem com todo o tempo do mundo) resol- 
ver os estudos que aqui publicamos do tipo 
"jogam e ganham" 


sa 


g& 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 20 segundos - Grande Mestre (GM) ou 1 
segundo apenas para um computador; 20 a 
40s. - Mestre Internacional (MI); 40s. a 1 mi- 
nuto - Mestre FIDE (MF); m. a 1m.205. - Mes- 
tre Nacional (MN); 1.205. a 1m.405. - 1º ca- 
tegoria; 1m.40s. a 2m. - 2º categoria; Mais de 
2m.-3º categoria. 
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As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: Há mate em sete 1,c41 (1.Bd177 Rb5-+ ou 
1.Ce2 Rb5 2.CC3+ Rb6-+) 1...duca! (1...Cd6 2.89144) 
2.8c6+! (2.dxc4 DB) 2. .Cxc6 3.Ce2 RbS (3. Cuba 
4,CC3+ RAS 5.Cxc4+4) 4.CC3+ Rb6 5 Cd5+ RbS 
(5...Ra7 6.Cxc6++) 6 dycd+ Rad 7.Cc3++. 


1796 


1848 
1872 


1919 


1960 


1963 
1973 


1975 


1980 


1981 


EfemérideS 


D. Maria I cria a Real Biblioteca Pública da 
Corte Terreiro do Paço, embrião da fu- 
tura Biblioteca Nacional. 


Viana do Castelo é elevada a cidade. 


É apresentada, nas Cortes de Lisboa, à 
primeira proposta de reforma do ensino 
que impõe a obrigatoriedade da instru- 
ção primária a crianças de ambos os se- 
xos. 


Realizam-se, em Lisboa, manifestações 
de apoio à República, na sequência da 
tentativa de golpe de Paiva Couceiro. For- 
mam-se batalhões de voluntários para 
combaterem a insurreição monárquica. 


Pela primeira vez, um memorando do 
EMGEA admite a possibilidade de guerra, 
nos territórios africanos sob administra- 
ção portuguesa. 

João XXIII canoniza São Vicente de Paulo. 


Amílcar Cabral, dirigente e fundador do 
PAIGC, é assassinado em Conacri, numa 
acção planeada pela PIDE--DGS, a polícia 
política do regime. 

Assinatura do acordo entre a UDT e a Fre- 
tilin, em Timor, para a independência do 
território. 

O presidente dos EUA, James Carter, ape- 
laao boicote aos Jogos Olímpicos de Mos- 
covo, 


Os 52 reféns norte-americanos, detidos 
no lrão há mais de 13 meses, são liberta- 
dos. Ronald Reagan toma posse como 
presidente dos EUA. 


1983 


1988 


1990 


1993 


1993 


1994 


1995 


1996 


2001 


2003 


2004 


Morre 0 avançado brasileiro Manuel 
Francisco dos Santos Garrincha, 50 anos. 
O tribunal de Leiria condena a 20 anos de 
prisão o autor confesso de sete homici- 
dios na praia do Osso da Baleia. 

O Estado português anuncia que vai fazer 
apelo a todos os mecanismos internacio- 
nais possíveis, para ser compensado das. 
perdas da maré negra em Porto Santo. 
Bill Clinton é investido como presidente 
dos EUA. 

Morre a actriz norte-americana Audrey 
Hepburn, 63 anos, antiga embaixadora da 
UNICEF protagonista de Sabrina. 

O Parlamento português aprova a Lei das 
Propinas do Ensino Superior, apenas com 
os votos favoráveis do PSD. 

São inauguradas as emissões radiofóni- 
cas da RDP para Timor-Leste. 

Yasser Arafat é eleito presidente do povo 
palestiniano. É o primeiro dirigente da. 
Palestina democraticamente eleito. 

O republicano George W. Bush toma pos- 
se como presidente dos EUA. 

O Iraque aceita a proposta da ONU de co- 
operar com os inspectores de desarma- 
mento da ONU. 

Os líderes dos governos português e espan- 
hol assinam, em Lisboa, o acordo sobre o 
Mercado Ibérico de Electricidade, Mibel. 

O Governo francês decide apoiar finan- 
ceiramente a realização do filme de Ma- 
noel de Oliveira O Quinto Império. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 20 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 11 026 


HORIZONTAIS: 1 - Carumas; Gló- 
ria. 2 - Ovário de peixe; Ermida. 
3- Oceano; Potassa; Apelido. 4 - 
Acusada; Sopé; Final. 5 - Que passa 
rente; Tivera ódio a alguém. 6- 
Ali; Suf. de agente. 7 - Varanda; 
Suco vegetal concreto. 8- Acre- 
dita; Espécie de capa sem mangas; 
Rio de França. 9- Aténio (sq); Tor- 
nar oco; Indivisa. 10 - Erguera; Ofe- 
recer. 11- Soltar pios; Unira. 


VERTICAIS: 1 - Ruído; Espirais de 
parafusos. 2 - Avarenta; Medida 
de superfície. 3 - Movimento das 
águas do mar (pl); Cério (5.9); Dois, 
em romano. 4- Panela; Vazia. 5 
- Tamanca; Temperar com açúcar. 
6 - Cauda; Mamífero desdentado, 
espécie de tatu. 7 - Conversado; 
Lago salgado da Ásia. 8 - Somei; 
Cólera. 9 - Ruim; Nota de música; 
Cumprimenta. 10-Senhor, em in- 
glês; Curar. 11 - Latada; Pedra de 
altar. 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 10016 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1194 


QUADRO A 
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HORIZONTAIS: 1 - Grudar; Sepultura. 
2 - Terminar; Tombar. 3 - Fêmea do 
pato; Dois, em romano; Gasta. 4 - 
Pega; Azedo; Pref. de movimento. 5 
- A frente do navio; A favor de. 
6 - Grande barco de pesca; Domesti- 
cas. 7 - Espécie de capa, sem mangas; 
Extremidade do braço (pl). 8- Acu- 
sada; Gare; Cabelos brancos. 9 - Rio 
da Suécia; Isolado; Local onde se mal- 
ham cereais. 10 - Medida de superfi- 
cie; Campónio. 11 - Nome de peixe; 
Moradias. 


VERTICAIS: 1 - Letra grega; Fio de ins- 
trumento musical (pl). 2 - Vazias; Des- 
montara do cavalo. 3 - Folha-de-flan- 
dres; Ali; Compreender. 4 - Sopé; 
Utensílio de cozinha; Prata (s.q.). 
5 - Batráquio; Olores. 6 - Abastado; 
Escudeiros. 7 - Irritados; Actínio (s.q.). 
8 - Neste lugar (invert.); Ósmio (s. 
Pron. pessoal. 9 - Ruim; Prometeu (5. 
Apetite sexual dos animais (pl). 10 - 
Calcara com os pés; Cantiga. 11 -Cha- 
ruas; Saudáveis. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um povo sármata que em bravas hor- 
das invadiu a Gália no século V. Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 
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Problema n.º 2717 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 

116-141-182-223-257-268-315-334- 
359-426-451-492-533-567-578-625- 
644-669-736-761-843-877-935-954, 


4 ALGARISMOS 
1722-2136-2315-3245-3358-3947- 
4241-5136-5573-6109-6741-7204- 
7611-8065-8310-9626. 


5 ALGARISMOS 
17320-22556-35546-40651-43235- 
43428-47100-48614-50122-65694- 
73183-85681. 


6 ALGARISMOS 

127983-175101-234441-288404- 
428123-485107-525105-607512- 
645017-665600-713322-731633. 


7 ALGARISMOS 
1771815-2226021-2797061- 
5556094. 


Algarismos puxam números 
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NOBEBOS 
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SBOBBHODO 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


e2 E) AGENDA 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Amial «Rua do Aa, 1227 (à Circulação) 
-tel 228303986 

Pereir - Rua a Precos, 35-37 (so Lgde 
Pere) tel. 226181027 

S Lázaro - Av Rodigues de Feitas, 309 tel 
205368316 

Parente - Rua das Flores, 114 -tel 
222001611 

Antunes - Rua do Bonjrdim, 485 -tel 
222007536 
Mafamude: Sea do Fls - Rua Antero de 
Quental 78- te. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suc - Praça Escultor 
Sousa Calda, 32 - tel. 223750948 

Siva Escura: Sia Escura 

Vila Nova da Telha: Aeroporto -Av Aeropor- 
to tel. 229471594 

Feres: Fonseca ua D João de Caso, 
818 te 224890597 

Valbom: Central Rua De Joaquim Manuel da 
Costa tel 224830035 

Vila do Conde: Central - Au Dx Caos Pinto 
Ferra «te 252640150 


E Dia e Noite 


Bragança - Rua Santa Catarina, 257/259 - e. 
22200564 


Figueiredo Lda - Rua de Cedofeita, 1372-134 
= tel. 222001620 


Corujeira - Rua de S. Roque da Lameira, 1473 
te. 225371928 

Guarani - ua Pedio Hispano, 367 - el 
226002250 
Ares: rama - Ay Vasco da Gama - te 
2R60S 

Canidelo: De São Paio - Rua Bustes «te 
WTNO16S 


Pedroso: Abança - Rua o Padrão, 294 - te 
227842007 
Santa Fera - Rua Barão do Cor 


vo, 270 «tel 223750271 
Vilar 3 


Marques - Largo 
Rodrgues- tel 227822836 
Guifões Veloso Ribeiro - Largo Padre 
Pereira dos Santos - e 229579390 
Lavras Cro - Rua Ante, 922 tl 
2ovastaoa 
Leça do Balio: Santana - Rua Santana e 


229039902 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bit Capeia, 

124 te 229380006 

Perafita: Beisa - Rua Óscar da Sha, 2715 

tel 229963134 

Aguas Santas: Moreira Barros - ua Ponte 

Parada, 399 -te, 220039052 

Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 39 
2448048 


= 

Seixo: Fonseca - Rua D. João de Cast, BIB. 
tel. 224809597 

Valbom: Central - ua Dx Joaquim Manuel da 
Costa - tel. 224830035 


Fancico 


Ermesinde: Tragem - Rua Elas Gurca, 
245 te. 229740378 


Valongo: Central -Av* 5 de Outubro - tel 
2282201 

Póvoa de Varzim: Modema - Rua da Jun- 
queira, 57 - tel. 252624623 

Vila do Conde: Lustana Praça Luis de 

Camões - tel. 252643675 


BCentrosdeSaúde 


Porto: ento Diagnóstico Preumológio 
(BC) - Rua do Quanua, 13 - tel. 228331326 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 « 
tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 «tl 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Altedo Cunha tel 
229397310 - 2000 às 24h00 
e) 


161224663 139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Mon - te 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Varzimíila do 


Amarante: Rua Nova. Gonçalo tl. 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D Leono 107 - 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


Miorta caes 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis, 
377 -tel. 255423032 

). Reis - Rua Rebelo de Carvalho - 
tel. 255922640 
Lixa: Morais - Rua Di Oliveira Salazar - tel 
255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António - tel. 
255912141 
Marco de Canaveses: Couto Leite - Rua 
General Humberto Delgado, 32 - tel. 
255522332 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - Ay Dr. 
Nicolau Cameiro - tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro - tel 
255771578 
Penafiel: Santa Casa da Misericórdia - Largo de 
Santo António dos Capuchos - tel 255214133. 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Eng * 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Tiêpa, 18 -tel. 252830070 
$. João da Madeira: Praça - Rua Alão de 
Morais - tel. 256822390 
Trofa S. Martinho de Bougado: Moreira 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - tel. 256416141 


ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 

PART. CHEG 

0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0808 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Interddades 
1008 1305 Alfa Pendular 
104 1405 (O)Afa Pendular 
1304 1630 Interidades 
104 1655 Ata Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Aa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (AA Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 AfaPendular 


zul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


diogarto qe A 
VCastelo 7 5 

10 [o 
Porto 16 5 
Viseu 13 2 
Guai 10 4 
Coimbra 15 5 
€ Branco 15 4 
Lisboa 16 ) 
Evora 7 4 
[TE e 
Faro 7 5 
lead Do 
Fun 21 16 
Madrid a 1 
Londres: Uê 3 
Paris 7 3 
Bruxelas 5 3 
Amesterdão 6 5 
Luxemburgo 2 [y 
Genebra "| 4 
Roma E 6 
uefa 3 2 
Berlim 4 0 
Viena IS 
Atenas 12 6 
Moscovo E) 

HOJE 


Céu geralmente limpo. Vento 
fraco a moderado, podendo 
soprar forte nas terras altas. 
Formação de geada nas re- 
giões do interior. Subida da 
temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de quatro a cinco 
metros, diminuindo gradual- 
mente, Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro e meio a 
dois metros. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens.Ven- 
to fraco. Neblina ou nevoeiro. 
Formação de geada nas re- 
giões do interior. Subida da 
temperatura 


(0) Eecaua-se de segunda a sesta 
) Elecaa-se de segunda a sábado 
(4) Elec se de domingo a sera 
(6) Eecta-se às sextas e domingos 
(6) Eeca-se os domingos 


(e) Só Senta feira e Dom. exceto Feriados. 
(e Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
USEGA - Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
NO 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
SO 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
WO AS 255 234 
Bs 030 

0730 0815 0730 0815 
0845 se 0845 0930 
20 45 1200 
1600 f64S 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
T855 1940 1805 1850 
1930 215 2015 2100 
20 WAS 25 BM 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0830 
0 RO MIS 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
WO WAS 255 234 
Bs 03 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 210 
20 245 25 24 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1% 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 2340 
B4 0% 
SÁBADO 
230 2115 0730 0815 
no 2145 135 1320 
1405 1450 
1530 1615 


1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
Rs 20 25 24 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


Evite ser muito curioso, mas não 
fique indiferente o que se passa 
à sua volta. Nem todas as suas ideias serão 
bhantes mas não se importe: vale sempre 
a pena pensar em altematvas. Evite gastar 
mais do que realmente pode. Seja preciso. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Ea dl Certque-se de que não está a 

ser incomodado as outras, nem 
ques aros o estão a incomodar a si Qui- 
de uma constipação, mas não pense que 
sofre uma doença muito grave. Não deixe 
contas po pagar Seja positivo 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
PR va pe 
eta será agr mais fc 
ar Oque tem de ar será de agua achu na 
ala csa Não faça mutas coca, nem 
ap impulsvamenta. Sea mais aventureiro. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -33 JULHO 

HE Ficará mais satisfeito com uma 
decisão que tomou há algum 

tempo e que agora se mostrou correcta Não 

ee que Os outros que não sejam seus su- 


2 JULHO -23 AGOSTO 


“4 Parece ser a melhor altura para to- 

masa mia, mas prgara-sea- 
ra fazer aleações conforme as sfuações 
pensa que está sempre corto e os cus eras, 
então está enganado desde o prncipão À sua vida 
soca será muto activa. Sea ameno 


VIRGEM 


24 AGOSTO 2) SETEMBRO 


Estar conante ao ponto de ter 
ARAL duto pr rico, mas ira 
estar alerta para o caso de algo se alterar 
Uma vez que tomou uma decisão, vá com 
ela até ao fim. Mantenha a sua palavra no 
queda respeito a uma promessa que tenha 
feito Seja atento 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sã Terá duas tarefas importantes, 

Que se complementarão, quando 
Quer uma quer outra se tomarem abomeci- 
das. Mantenha-se sob luz adequada de mo- 
doa não sofre pestuações oculares. Mos- 
tea sa Simpatia por um amigo que acabou 
de passar por uma má 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
c Concentre-se ao máximo naquilo 

Que que está a fazer e não dee que 
ada distrai. Não considere uma brincadeira o 
que pode ser um assunto realmente grave. Deve 
ser mes con em reação aos ou e mais 
para consigo própio. Seja pacto, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


bo to Chega ara do a com um pr 
bioma antigo. Sea prático. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO 20 JANEIRO 


2 Será melho trabalhar mai por me- 
os tempo do que o contrário Senão 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


e coninuar à viver num imundo de sonhos. 
Seja generoso. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


mes, Se for convidado a assistir a al- 
PAM qm exento especial, certique- 
se de que não permanece muito tempo. Es- 
tará muito tempo sensível ao ruído. evte-o. 
Mesmo que tentem provocá-l, mantenha- 
se calmo. Seja franco. 
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INTERNET 
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Projectos para 
a Sociedade 
da Informação 
recebem mais 
216 milhões 


Os projectos para a promo- 
ção da sociedade da informa- 
ção a aprovar até 2006 vão re- 
ceber mais 216,4 milhões de 
euros do que o previsto, reve- 
lou anteontem à agência Lusa 
o gestor do programa opera- 
cional da sociedade de infor- 
mação (POSI). 

No total, o POSI, rebapti- 
zado programa operacional 
da sociedade do conhecimen- 
to (POS Conhecimento), irá 
receber 867 milhões de euros, 
contra os 651 milhões de eu- 
ros inicialmente previstos no 
terceiro quadro comunitário 
de apoio (II QCA), explicou 
Jaime Quesado. 

O POS Conhecimento é 
responsável pela atribuição de 
financiamento a projectos na 
área das tecnologias de infor- 
mação. 


Banda Larga, Governo 
electrónico e formação 
Os 216,4 milhões de euros 

adicionais dividem-se em 110 
milhões de euros de fundos 
comunitários e 83,6 milhões 
de euros em ajudas nacionais, 
públicas e privadas. 

O acréscimo de investi- 
mento resulta da reavaliação 
intercalar do POSI de finais 
de 2003, que resultou no au- 
mento do número de projec- 
tos elegíveis aos fundos. 

A promoção do acesso à in- 
ternet em banda larga, o de- 
senvolvimento do Governo 
electrónico e a formação e 
inovação em tecnologias de 
informação são algumas das 
áreas que vão receber maior 
atenção no novo programa. 

Só os projectos de banda 
larga vão receber 95 milhões 
de euros, o investimento mais 
significativo dos novos eixos 
estratégicos. 


Espanha testa votação 
online no referendo 
à Constituição Europeia 


Primeira experiência 
a nível nacional 

vai envolver cerca 

de dois milhões 

de eleitores 


| Miguel Soares 


Governo espanhol 
aprovou uma nova 
experiência-piloto 


de votação electrónica em 
52 municípios, durante o 
referendo à Constituição 
Europeia, no próximo dia 
20 de Fevereiro. 

Esta experiência não terá 
validade jurídica, servirá 
apenas para testar esta nova 
modalidade de votação. O 
ministério do Interior vai 
seleccionar, segundo avan- 
çou o jornal El Mundo, as 
52 localidades em função da 
sua representatividade, uma 
por província. No total, cer- 
ca de dois milhões de eleito- 
res participarão no teste, o 
que representa seis por cen- 
to do universo total de vo- 
tantes espanhóis - um nú- 
mero considerado já bas- 
tante razoável para perceber 
como responderá o sistema. 

A experiência começará 
já no próximo dia 1 de Feve- 
Teiro e terminará no dia 18 
do mesmo mês, um dia an- 
tes do período de reflexão. 

Os eleitores dos munici- 
pios escolhidos poderão as- 
sim votar durante esse pe- 
ríodo, sem que, natural- 
mente, fiquem impedidos 
de votar a 20 de Fevereiro, 
como normalmente, até 


| 
| 
| 
| 


Espanha testa a nível nacional o voto electrónico /0R 


porque para efeitos eleito- 
rais O voto na urna elimina- 
rá automaticamente o voto 
electrónico. 

Para que tudo funcione 
conforme é esperado, cada 
eleitor receberá um certifi- 
cado digital especial, com o 
objectivo de proporcionar 
aos eleitores as máximas ga- 
rantias de segurança. Esses 
certificados serão disponibi- 
lizados a partir dos termi- 
nais. 

Esta condição implica 
que só possam votar através 
deste sistema os espanhóis 
residentes no País, uma vez 
que o certificado digital exi- 
ge que o eleitor se desloque 
pessoalmente aos centros de 
emissão. Mas, a partir de 
2006, tudo muda de figura. 
O processo ficará simplifi- 
cado com a chegada do DNI 


electrónico. Nessa altura se- 
rá possível, até mesmo aos 
emigrantes, votar através da 
internet. 

É claro que a votação ofi- 
cial fica salvaguardada. Os 
resultados parciais só serão 
divulgados após o fecho das 
urnas no dia 20 de Fevereiro, 
para que a votação não seja, 
de alguma forma, viciada. 

Este sistema não é, ao 
contrário do que se possa 
pensar, pioneiro em Espa- 
nha. Na localidade de Jun, 
em Granada, há já uma am- 
pla experiência de voto elec- 
trónico, não presencial 
gumas experiências simila- 
res ocorreram também em 
Zamora e Lugo, atraindo as 
atenções de observadores de 
27 países europeis que com- 
provaram a eficácia do siste- 
ma de voto electrónico. 


Este sistema não é, ao contrário do que 
se possa pensar, pioneiro em Espanha 


Vendas 

na internet 
aumentaram 
47% em 2004 


As vendas através da internet 
no Brasil aumentaram 47 por 
cento no ano passado, face a 
2003, para 497,2 milhões de eu- 
ros (1,75 mil milhões de reais), 
revela uma sondagem da em- 
presa Ebit, divulgada esta sema- 
na. 

De acordo com o estudo da 
empresa brasileira de sondagem 
e marketing na internet, o nú- 
mero de consumidores que uti- 
lizam a rede aumentou cerca de 
20 por cento para três milhões 
em 2004, face a 2003. 

Os produtos mais procura- 
dos pelos consumidores que 
utilizam a internet são discos de 
música (CD) e de filmes 
(DVD), produtos electrónicos, 
livros, jornais e revistas, refere o 
director da Ebit, Pedro Guasti, 
ao jormal Gazeta Mercantil. 

As previsões para este ano 
apontam para um aumento nas 
vendas de 30 por cento em rela- 
ção ao ano passado, o que repre- 
sentará uma facturação de 653,4 
milhões de euros (2,3 mil mi- 
lhões de reais). 


Blogue “Margens 
de Erro” vigia 
qualidade 

das sondagens 


Nasceu no passado dia 6 de 
Janeiro e pretende ser uma es- 
pécie de barómetro das son- 
dagens que se realizam no 
nosso país. 

O blogue “Margens de Erro” 
foi criado por Pedro Magalhães, 
investigador do Instituto de 
Ciências Sociais da Universida- 
de de Lisboa e responsável pelo 
Centro de Sondagens e Estudos 
de Opinião da Universidade Ca- 
tólica. 


wwwkidlink.org pt.wikipedia.org www.max-pt.com/forum2 
a RE nas roca 


Kidlink é um projecto destinado 
a cruzar as experiências cultu- 
rais dos jovens entre os dez e os, 
quinze anos, fomentando o in- 
tercâmbio através do diálogo. 


Este sitio disponibiliza aos ciber- 
nautas diversos artigos ligados à 
literatura, ensino, multimédia e 
jogos. Uma boa forma de fazer 
compras sem sair de casa. 


Uma enciclopédia online de 
acesso gratuito a todos os arti- 
gos. Possibilita ao utilizador 
contribuições para aumentar a 
base de dados. 


| = a 
Jovens sem Literatura Enciclopédia Mula da Cooperativa 
fronteiras à venda à sua medida Um sítio dedicado aos down- 


loads. Literatura, música, ci- 
nema, jogos, programas, e 
muito, muito mais. Quanto a 
produtos com copyright, lem- 
bre-se, a responsabilidade é 
sua. 


Tudo sobre o mundo 


automóvel 

Este sítio em língua espanhola é 
um grande manancial de infor- 
mações sobre todas as marcas e 
modelos automóveis, comer- 
cializadas na Península. 


QUINTA-FEIRA 


20 de Janeiro de 2005 
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Empresários minhotos apostam 
nos mercados húngaro e marroquino 


Susana Caravana 


nvestir em países como a 

Hungria, Marrocos e Bra 

sil será uma boa solução 
para os empresários minho- 
tos. Pelo menos é essa a con 
vicção da Associação Indus- 
trial do Minho que ontem 
divulgou os resultados das 
missões empresariais feitas 
àqueles países que incluiu 
cerca de 30 empresas de toda 
a região Norte. Segundo os 
dados ontem revelados o 
momento é oportuno devido 
à desvalorização de algumas 
moedas como o dólar face ao 
euro. 

“A internacionalização das 
empresas é um imperativo 
nacional e constitui um vec- 
tor estratégico quer para o 
crescimento sustentado das 
empresas, quer para o desen- 
volvimento da economia 
portuguesa” afirmou a res- 
ponsável pelos negócios in- 
ternacionais da AlMinho, 
Áurea Cardoso, e que apre- 
sentou os resultados do pro- 
jecto AIMinholInvest. Para o 
vice-presidente da AlMinho, 
José Augusto Rodrigues, "a 
associação apostou num tra- 
balho começou a ter os seus 
frutos. O mundo está em mu- 
dança e não podemos ficar 


O mercado marroquino é uma das apostas da AlMinho / PAULO FREITAS 


sentados”, sustentou referin- 
do ainda que "existe uma 
efectiva necessidade das em- 
presas portuguesas aumenta- 
rem e diversificarem as suas 
quotas de mercado", Desta 
feita foram efectuadas pes- 
quisas nos mercados da 
Hungria, de Marrocos e do 
Brasil, tendo empresários 
minhotos sido convidados, 
em missão empresarial, com 


interesse em desenvolver in- 
vestimentos nestes merca- 
dos. Para os responsáveis do 
projecto "o balanço das mis- 
sões foi positivo", referindo 
Adelaide Noivo, do ICEP 
Portugal que, "cabe agora às 
empresas consolidar os re- 
sultados obtidos através de 
contactos directos com os 
mercados”, Esta responsável 
frisou ainda a importância 


da AlMinho de se ter aposta- 
do em mercados não tradi- 
cionais. "É de louvar o papel 
facilitador da AlMinho que 
de uma forma séria e profis- 
sional preparou estas mis- 
sões e que acarreta as nossas 
opiniões. Outro aspecto a 
louvar é o facto da associação 
ter apostado em mercados 
não tradicionais, diversifi- 
cando os seus negócios”. 


Carvalho da Silva apela ao voto 
contra encerramento de empresas 


Lusa 


O secretário-geral da 
CGTP, Carvalho da Silva, 
apelou ontem à luta dos tra. 

balhadores da Administra- 
ção Local e ao voto nas elei- 
ções legislativas de 20 de Fe- 
vereiro contra o cenário de 
encerramento e deslocaliza- 
ção de empresas. Carvalho 
da Silva falava no Conselho 


Geral Extraordinário do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local 
(STAL), em Lisboa, durante 
o qual foi aprovada uma re- 
solução a exigir o respeito 
pelos direitos dos trabalha- 
dores, a valorização profis- 
sional e a reposição do po- 
der de compra. O documen- 
to preconiza a revogação do 
Código do Trabalho, medida 


igualmente defendida por 
Carvalho da Silva, que quer 
pelo menos a negociação de 
algumas medidas com o 
próximo Governo. "É im- 
portante identificar as cau- 
sas e os responsáveis (pela 
actual situação do país), mas 
é indispensável apresentar 
propostas", disse. "Quando 
nos prometem emprego é 
preciso perguntar onde e co- 


cipadas é o direito à indigna- 
ção". Carvalho da Silva con- 
siderou que o enfoque que 
tem sido dado ao défice pe- 
los responsáveis políticos vi- 
sa facilitar as privatizações, 
cortar a responsabilidade do 
Estado e esconder outros 
problemas. 


04 nº ORA, ORA |.. ISSO NESTE MOMENTO O VALOR DO IVA 
Bixaixes & Bas ófias NÃO É NADA | BRUXELAS E LISBOA A APLICAR Solares de Portugal quer 
Onofre! TEM EM MÃOS NAS FRALDAS ! nulo 
PRnGNE ae UM PROBLEMA crescer para as Américas 
O ANALFABETISMO, MUITO MAIS GRAVE: 
A POBREZA o Os Solares de Portugal, uma marca por- 
E A FOME tuguesa, pretende expandir-se para os 
SÃO MALES mercados da América do Sul ainda este 
QUE AFECTAM ano, e para os EUA em 2006, disse on- 
DOIS MIL MILHÕES AN tem o presidente da associação que re- 
E RS A presenta estas unidades. Francisco Cal- 


heiros, que falava a jornalistas no deco- 
rrer da Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) 
que ontem se iniciou, salientou que a 
TURIHASB já está em três Estados do Bra- 
sil, e em vários paises europeus. 

A rede de cerca de uma centena de so- 
lares espalhados por Portugal vai ser 
qualificada e passar a apresentar uma 
certificação, a partir de Outubro, resul- 
tado de um projecto onde foram inves- 
tidos 200 mil euros, avançou ainda 
Francisco Calheiros. 

O projecto tem o apoio do PIOTUR (pro- 
grama de incentivos a pequenos projec- 
tos estruturantes da área do Turismo), 
desenvolve-se no âmbito do TER (Turis- 
mo no Espaço Rural) e conta a partici- 
pação da Associação Portuguesa de 
Certificação (APCER). 

Após a criação de um conjunto de re- 
gras a seguir pelos solares, vão iniciar-se 
as visitas às unidades que depois serão 
objecto de acções de fiscalização. 

As 100 casas portuguesas que estão nos 
Solares de Portugal têm um total de mil 
camas e uma taxa de ocupação média 
de 20 por cento ao ano, "o que não é 
mau para TER", conforme salientou 
Francisco Calheiros, dando o exemplo 
de França onde a ocupação destas uni- 
dades é de 28 por cento. 


Diego convocado para 
particular do Brasil 


O médio do FC Porto Diego e o defesa 
central do Benfica Luisão integram a 
convocatória do seleccionador brasilei- 
ro, Carlos Alberto Parreira, para um en- 
contro particular frente a Hong Kong a 
disputar a 9 de Fevereiro. Uma das no- 
vidades no lote de escolhidos por Par- 
reira é Robinho, jogador que deverá as- 
sinar pelo Real Madrid e no qual o Ben- 
fica esteve interessado. 


TGV: solução é grave 
atentado para BE 


O Bloco de Esquerda (BE) de Coimbra 
considerou ontem que a solução para 
Linha Norte-Sul do TGV, apresentada 
terça-feira pelo ministro António Me- 
xia, constitui "o mais grave atentado" 
alguma vez cometido contra os interes- 
ses da região. “Coimbra deve reagir sem 
hesitações a este anúncio, não olhando 
a calendários eleitorais ou outros. De- 
vemos dizer não a esta solução e deve- 
mos fazê-lo já”. Segundo o Bloco, "a 
solução proposta - um desvio entre 
Soure e a Mealhada, passando pela Ga- 
re do Mondego - quer simplesmente 
dizer que a paragem opcional de um 
TGV em Coimbra provocará um aumen- 
to de 19 minutos no tempo total de li- 
gação (cerca de 20 por cento a mais)". 


